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Ms M. a 


Em 3* fr.* 


.S. 15. g. I 
,2, Coruetas 
(*) 

Ratos Juncos 3. ou 
4. E Sargaso. 


•S. 14. g. I 
Ratos Juncos 


■S. 14. g. i 
Besteiros 
.1. Rato Junco 
.1. Alcatraz ontê 
tarde 


Jan. rft 

Viagem de Goa pera Portugal que fiz o anno 
de 610. na Nao N. Sõra da piedade que deõs 
goarde. 

-j- partimos de Goa a 19. de Jan. ro pela menhã 
gedo antes de Sair o Sol hüa ora cõ o Vento bo¬ 
nança leste E o nordeste E le Sueste athe as 
onze fomos governando a loes noroeste dahy foi 
Se o vento ao Sudueste fomos ao noroeste athe 
as 4. da tarde que Se fez noroeste que virey 
no (sic) Volta do Sudueste Estaria da terra de 
Nossa S. ra do Gabo 4. Legoas E a noite ao por 
do Sol estaria 6, deMoraua ao Sueste coarta de 
leste Ds etts. B 

+ Aos 20. dia do Bemauenturado S. SeBastião 
Martire fomos gouernando des a mea a noite athe 
hüa ora depois do meo dia a loes noroeste E ontê 
a tarde athe a mea a noite ao Sudueste E a bal- 
Rauento andaria ontê des pela menhã athe as 

4. oras da tarde 4. legoas dahy athe mea a noite 
andaria 6. E dahy a loes noroeste o caminho de 
loeste 8. legoas ficarey da terra 18. legoas a[s] 

5. legoas do Sudueste Lhe dey ao coarto ( 2 ) do 
Sul tomey o Sol Em 15 graos } Ds etts. a 

+ Aos 21. Tomey o Sol Em 14. g. f a proa foi 
ontê a tarde ao Sudueste como foi noite a loes 
Sudueste [.vento] fresco athe a mea a noite que 
foi a loes noroeste athe agora ao meo dia fico da 
tr. a 40. legoas Ds etts. 11 

-1- Aos 22. Tomey o Sol Em 14. g. | a proa foi 
a loes noroeste toda a Sangradura [.] ora aRe 
hora a uante destibordo Ja foi esta Sangradura 
o Vento mais Largo E mais bonança dey a Nao 
16. legoas mar m. tn chão, Estou oje norte Sul cõ 
o meo do baixo de padua Ds etts.a 

p) É possível que faltem palavras, talvez «pássaros». 
( 2 ) «à quarta». 
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•S. 14. g. I 
Agulha .16. g. 


.S. 13. g. 

.2. alcatrazes 
.3. Rabos Juncos 
Lúa noua 

.1. Alcatras domini- 
co Pela menhã Sedo. 
Vento Em poupa. 
Fl. 130 v.“ 


.S. 14. g. i. (•'■) 

.1. Alcatras branco 
E preto= 

3. Rabos Juncos 
oje foy o vento mais 
fresco. 


.S. 10. g. §. es. 

.1. ora depois do m." 
dia q. 110 aCabo de to¬ 
mar o Sol* = 
Agulha 17 g. i L. 
Apareçeo a Lüa noi¬ 
te. 


+ Aos 28. Tomey o Sol Em 14. graos | a proa 
foi a loeste dey lhe o Caminho daloes Sudueste 
16. legoas que Era o que podia andar a Nao agora 
mando gouernar a loes Sudueste Deõs etts. a 

-f Aos 24. Tomey o Sol Em 13. g. a proa foi athe 
oJe as .5. de pola menhã a loes Sudueste E dahy 
athe agora as 4 oras ao Sudueste [.] dey lhe 15. 
ao Sudueste ( 3 ) E o mais ao Sudueste fico de 
chere ( 4 ) 6. legoas por esta proa passo por Sima 
delle não me pareçe que hei de Velejar esta a 
noite por amor delle andou esta Nao Sangradura 
24. legoas Ds etts. a / 


Jhus M. ;i 

Simão Castanho, Jan. ru 1610. de goa pera o 
R. nü p fora 


D. Manoel de meneses. 

+ Aos 25. Tomey o Sol Em 12. g. a proa foi 
ontê a tarde athe o Sol posto ao Sudueste E dahy 
pos o punho na mura com a proa ao nororoeste 
Em papafigos athe Se passar a mea noite que 
torney a Virar na Volta do SuSueste athe hüa 
Ora ante menhã que torney a Velejar com a proa 
ao SuSudueste por aquy lhe dey o Caminho todo 
passey por Sima do chere E não vy nada deue 
de ficar a leste Ds etts. :l O vento he nordeste E 
nor nordeste Deõs etts. a 

+ Aos 26. fiquey Em 10. g. f. escaSos a proa ao 
Susudueste por aquy Lhe deu o Caminho vou 
a loeste da hylha (sic) de mamale 30. legoas Em 
outro ponto 35. O vento mais fresco Esta noite 
que as passadas Em poupa Dêos etts. a 


( 3 ) Certamente, por engano, em lugar de «oes-sudues- 

(*) Cherbaneane. 

( 5 ) «Devia estar 12. g. 1. 
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Jhus M.' 


.S. 9. g. I 
Eilheiros da agoa. 


.S. 8. g. M. Í. 
Agulha ,18. g. i 
.1. garajao 
,1. Eaby forcado 
Pvilheiros dagoa. 


,S. 6, g. L es. 
Agulha 18. g. i. 
Agoas p nos* 
.1. Eaby forcado 


,S. 4. g. I L. 
Agulha 19. g. 

Esta noite ouvirão 
garaJinas 
,1. Eaby forcado 
Agoas por nos por 
andar da Nao, 

0 uento anda por 
este bordo,, chega 
athe Ser noroeste, 
ora a Eê. ora a 
Vante. 

Fl. 181 


4- Aos 27. Tomey o Sol Em 9. g. i a proa foi 
ao Susudueste por aquy lhe deu o Caminho a Nao 
daua muitas guinadas pera o Sul pareçe que he- 
rão agoas que uão ao noroeste fazião desgouer- 
nar a Nao cõ tudo andou bem [.] o Ventozinho 
fresquo mais do dia que de noite mar chão tempo 
claro de noite E de dia bem aSombrado Vou a 
leste do ponto da outra Viagem obra de 2. legoas 
Ds etts.* 

+ Aos 28, Tomey o Sol Em 8. g. menos \ ao proa 
(sic) foi ao SuSudueste mas daua a Nao m. tns 
guinadas pera hua E outra banda oJe fosse ( c ) 
o Vento Noroeste por .2. oras mas como veio o 
dia creçendo tornou a Re dey lhe o Caminho da 
mea partida onde Leua a proa * andou 27, Legoas 
Ds etts.* 1 

+ Aos 29. Tomey o Sol Em 6. g. 1. escaso a proa 
foy ao SuSudueste por aquy lhe dey o Caminho 
pareçe que nos fauoreçê as agoas porq o uento 
foi menos algüa cousa Esta Sangradura Ds etts. a 
O uento he Noroeste E nor noroeste ora ate ( 7 ) 
ora avante Ds etts/ 1 

4 - Aos 30. Tomey o Sol Em 4. g. 4 L. a proa ao 
SuSudueste por aquy lhe dey o Caminho o Vento 
fresquo mas a Nao deuia de Ser aJudada dagoas 
porque Eu nao fazia andar mais que 30. E ella 
andou 34. fico norte Sul com o Cabo dos nouta- 
quas ( s ) E em outro vou mais a loeste 20. legoas 
agulha ha 19. graos [.] as 7. os Jrmaos (°) me 
demora ao Sudueste coarta do Sul Ds etts, a Norte 
Sul com a ponta daloeste de P.° dos banhos ( 10 ) 
8. legoas da ponta pera leste * Deõs ettts. 11 (sic)/ 


( 6 ) Talvez em lugar dc —«fez-se», 

( 7 ) Era lugar de—«a ré». 

( s ) vNoutaques» ou kNoitaques ». 

( 9 ) As ilhas Os 7 Irmãos. 

( 10 ) «Pero dos Banhos ». 


Jan. ,u 


N. S. de piedade. 


■I" Aos 81. Tomey o Sol Em 8. graos a proa ao 
• s * í! - & SuSudueste por aquy lhe dey o Caminho Vento 

Agulha 18 . g. I E ( n ) poupa algüa cousa por estibado ('-*) andou 
a Nao 29. Legoas que hera o que podia andar 
Deõs etts. u 


4 - Aos (sic) 


Ao prím.™ de feu.™ 


■H. 2. g. 

Agullm .18. g. I 
.2, Rabos forcados 
.1. Alcatras. 


4- Ao prim. 1 '" de feu. ru Tomey o Sol Em 2. g. L. 
a proa foi ao SuSudueste por aquy Lhe dey o 
Caminho por este Caminho vou [p«,sw] a leste 
dos 7. Jrmãos 8." ( 1:| ) Legoas [m] outra coar¬ 
ta ( u ) .10. legoas a leste das mesmas Jlhas E 
altura de 4. graos vímos 2. Rabos forcados oJe 
pela menhã çedo antes do Sol que uinha {'') de 
Leste E ontõ a tarde híi alcatraz da parte da¬ 
loeste Deõs etts, 11 o uento foi menos esta Sangra¬ 
dura E mais andou pella banda de bombardo 
(sic) athe Ser Leste mas como foi meo dia tor¬ 
nou a Re que escaSeou da mea noite por diante 
digo Redeou ( ,n ) athe hir [ò] amura deõs etts.' 1 


.H, 1. g. L da parte 
do norte 

Agulha 18. g. i. 

En terça fr." de noi¬ 
te passamos a li¬ 
nha 


T Aos %. dia da Purificação de N, Sõra nossa 
guiadora Tomey o Sol Em | grao Largo a proa ao 
SuSudueste por aquy lhe dey o Caminho o Vento 
Leste E les nordeste de noite he mais fresquo 
algüa cousa o mar chão vimos 2, Rabos forcados 
E alcatrazes pardos E algfis brancos E hum 


0 1 ) Leiu-sii' — «mm, 

( 1S ) «estibordo». 

(«) Por—«30». 

( M ) «carta». 

C') «vinham», referindo-se a rabos forcados. 
( ,6 ) «rodeou». 





Cantar garajinas de 
noite 

■1. Alcatras pardo 

1. branco lonje da 
Nâo p/ oEste 

.1. Pao como pedaço 
de Entona 
■1. Tinhosa. 

2. Iíabos forcados 


paao com estes passaros o qual paao pareçia pe¬ 
daço de Entena mas Ja uelho trazia peixe passou 
perto da Nao [.] antes delle vimos os passa- 
íos [,] pello meo dia vy hüa tinhosa ao Sul vou 
a leste das Jrmãs ( 1; ) obra de 10. legoas Em 
outro punto (aic) outro tanto a loeste delias Deõs 
etts. a 


o , + Aos 3. dia de S. Bras Bem auenturado Sancto 

Sul àn'r v aI 6 ° J 0me ^ 0 ^ 2 rao da banda do Sul da 
m a . lmha an(íou a Nao 30. legoas que hera o que Lhe 
M 2 andar pí>r 4 ue Le ™os b»“> vento leste E 
1 bírai i ° Vlla ° ® ueste maa ^ a d» bombordo ao Sul me de¬ 

ra i loeste eT a 7l Jrm5s Em M p<mto E (li ) outro vou 
Súas iiardelas " f Ioeste dellas obra de 20 ' %oas Vymos alca- 

1 tmes E gMajaos ^ daro E bem agom _ 
brado Ds ettsA 


Agulha 19. g. 

O v. t0 leste E les 
nordeste 

Agulha 18. g. a tar¬ 
de. 

Alcatrazes de noite 
he Cantar garajaos 
.1. Eabo Junco. 

.1. bando de Alca¬ 
trazes pardos de dia 
Agulha .18. g. 

PI. 131 v.“ 


+ Aos 4. Tomey o Sol Em 2. g. J 3 proa ao Su- 
Sudueste E 0 Sul ao coarta do Sudueste [.] por 
a mea partida Lhe dey 0 Caminho 0 Vento hera 
le Sueste E as uezes Leste ao Sul me demora 
Roque pires a que esta Em 10. g. E em outro 
ponto vou a loeste 20. legoas o mar chão de noite 
foi o uento mais fresco que de dia uou do baixo 
das chagas / 


í^) As ilJins —— j Jtthus 

( ls ) Leia-se — «em» ou acrescente-se esta palavra, 


U 


Jhus M. f 


Simão Castanho, feu.» 1610. de goa pera o E«' 
p fora 

D. Manoel de meneses 

104 Legoas Em outro oitenta E três Deõs etts.’ 

3 ' *• ^ ° S01 Em 3 ' g ' * a > ,roa foi a » - L Grajao, Pela ine- 

0 »■“ leste, «ando „ “"f? E as 3 coarta do Sudueste O nhi Sedo .7. ou .8 

acabo de tomar o T ° í ™' 8 tote E le Sueste W de dia alcatrazes Pardo E 

Sol fas m," dia pou- C0 Jf Tf f* Jm0S a eoa ^l 80 Sul E algüs cõ azas m- 

co mais de m/ora f l i r f t V ° U da§ 1 3mSa * a brancos, 

depois do rn.» dia í ? !?' >° as Em outro 36. Legoas a 

Agulha is. g . g t ^ e Deos nos Eneaminhe por quem he Ds 


■S. 4. g. i. %£ » So1 Em 4. g, J a proa foi ao Sul 

Vigia no goroupes, mÍT , hrt a ° a US f U f Ste ^ por 1}ie de£ O Ga- O v> les nordeste 
de noite ta Luâr ” 7 , Q , ^ leg0aS fic ° das Jlhas das 7. Jv- Atataes E Sabos 

eomo dia qq n ' T° aS a ^ 0es ^ e delias Em outro ponto Jmwos algüs gara- 

Aguiha 18 . g . ff Uent0 foi braan S a E les nordeste, E nor- jaos Eabos forcados 

deste vemos alcatrazes E Rabos Juncos de noite algõns, 

E de dia faz muita grande calma Ds etts> 


Tiuemos 2. oras de 
Chuiua m,ta g r de 
at ( 22 ) q Começou as 
2. da tarde E aCa- 
bou as 4, E ficou 
athe a noite cõ m. t#s 
nuuês athe Sair a 
Lúa Alcatrazes, Ea¬ 
bos forcados Gara- 


+ Aos 7. nao apareçeo o Sol cõ Mas nunes gro- 
hns ora arejaua dum cabo [om] doutro oje de 
dia E a Nao folgaua de estar atraueçada * eõ a 
proa ao Sueste Jmla que peutase (») vento largo 
como nao fosse m.“ esperto a Sangradura foi 
fraqua dey lhe 7. legoas ao Sul E coarta do 
Sudueste fico Em altura de 4 graos J tenho pera 
m que as agoas que uão ao Sul porque a outra 
viagem me fez ao mesmo nesta pareSe M Ve- 

mos alcatrazes Eabos forcados E garajaos Ds 
etts. a 


( 19 ) Em lugar de-«Sudueste». 

( 20 ) Certamente, «ventasse». 

( 21 ) «paragem». . 

( 22 ) «à tarde». 
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+ Aos 8. Tomey o Sol Em 4. g. { largos a proa 
.S. 4 . g. I. L. foi ontê ao Sudueste de noite esteue a Nao atra- 

Agulha 18. g. uecado com a proa ao norte E noroeste athe pela 

O v.to lie agora ao menhã algüa couSa que arejaua hera de leste 
meo dia nornordeste algüa couSa mas a Nao não quis dar por elle 
claro E fas md" parece que algüas agoas que uinhão contra nos 
quente, Lúa chea. oje no coarto dalua veo Refrescando mais algüa 
vigia no goroupes couSa com que fomos gouernando pello Sul athe 
q,*> aCabo de tomar agora ao meo dia vay ( w ) lhe o Caminho pello 
o Sol E pouco mais Sul hum por outro porque tarabê fomos algüa 
de m." (sic) ora de- cousa por o Sueste Vemos alcatrazes E Rabos 
pois do m,° dia, al- forcados garazinas de noite cantar Ds etts.“ Vou 
catrazes Rabos for- a loeste dos baixos das chagas 83. legoas Em 
cados, garajaos = outro ponto mais Ds etts. a 
cantar de noite, A 
noite foy clara Sem 
cliuiua. 

+ Aos 9. Tomey o Sol Em 6. g. {■ a proa foi ao 
.S. G. g. I L. Sul E o Sul coarta do Sudueste o Vento hera 
En ;f fr. 1 Alcatra- norte ora noroeste ora oEste cÕ chuveiros tezos 
zes como manga, E de quando Em quando [.] como ( _4 ) hera largo 
outros pardos mui- ao Sul E como hia escaSeal (• “) mandaua hir 
tos mais pera o Sudueste hüa coarta 0 Vento de 

0 v.v be noroeste, noite E no coarto dalua pera o meo dia melhor 
vigia no goroupes E foi deixando nos a chuiua como Se pos a lua 
athe pela menhã, es- que foi ao Sair do Sol dey lhe / 
ta noite m.' !l Chui¬ 
ua, Alcatrazes par¬ 
dos E algüas man¬ 
gas íipareçerão pela 
menhã. 

Fl. 132 


(-'■) Em lugar de— «dei». 

( 2 *) Com o significado de —«quando», 
(as) Naturalmente— «escasseando». 
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Jhüs M. a 


feu. P0 

N. S. de piedade 

o Caminho do Sul hum por outro Vou a loeste 
Agulha .18. g. a. de Roque pires 18. Legoas Em outro ponto 34. 

Legoas tempo claro E vento fresco Ds Se Lem¬ 
bre de-nos por que elle he Ds etts. a Vou a loeste 
de P.° dos banhos 55 legoas Em outro ponto uou 
75. Ds etts. a 

+ Aos 10. Tomey o Sol 6. g. fL a proa foi 
•S. 6. g. i. L. ao SuSudueste E Sul Ee SuSueste por o Sul lhe 

Agulha 18. g. a dey o Caminho o Vento foi quasi calma que dei- 

Vigia no goroupes xou a Nao de gouernar esta noite por m. taa vezes 
Rabos Juncos ouue Vigia no goropes E apareçerão Mas Siluas 
Alcatrazes mangas brancas que fazia a lua que me fez pareçer baixo 
E Rabos de Junco p. 1 " que mandey gouernar ao SuSudueste por me 
afastar obra de 2. oras agora fico entrado por 
elle ( 2li - a ) Jnda Vou ao Sul athe a noite Deõs que¬ 
rendo vou de P.° dos banhos 55. Em outro 75. Ds 
etts. a Alcatrazes E Rabos de Juncos Ds etts, a 

+ Aos 11. Tomey o Sol Em 7. g. j. a proa ao 
Sul coarta do Sueste por aquy lhe dey o Caminho 
andou a Nao muito pouco pareçe que nos detiue- 
rão as legoas a baga do mar * [.] vento do Su¬ 
dueste agora vou ao SuSueste O uento hem poupa 
bonança de coando Em coando mas com tudo Eu 
fazia andar a Nao 25. legoas Ds etts. a faz têpo 
claro Mar muito chão oje apareçerão a leste mui¬ 
tos passaros alcatrazes E garajinas Ds etts. a Vou 
do baixo de S. Miguel 46. Em outro ponto 28. 
Ds etts. a 

+ Aos 12. Tomey o Sol Em 8, g. a proa ao 
‘ * 8 ' s - 1 SuSueste por aquy lhe dey o Caminho o Vento 

a baga do mar a 2. f 0 j f reS quo esta Sangradura ora nordeste E les 
ias q uay ao nor- nordeste E nor nordeste mas a Nao andou muito 

(as-a) Julgamos referir-se à ilha de Boqm Pires, que 
davam como situada em 6° de latitude S. 


Agulha 19. g. 

O v. t0 norte nordes¬ 
te nornordeste. 
Agoas contra nos. 
Vigia no goroupes 
Alcatras como man¬ 
gas. 

Algüas garajinas 
Rabos de Junco 


II 


17 




deste pareçe 5 m pouco pera o que ímagmaua demão de Ser aqoas 
buscar o vento 5 que uão ao norte ou Noroeste a baga do mar vay 
venta a Nao caia de ao nordeste ha 2. dias E poderá Ser que p.‘ La 
proa as mos [.] hiráo as legoas (») ontê toda a tarde athe os 
asoas contra nos, 2. [nlogm] da prima * choueo E Ventou E de 
O vento Minordcsto noite tiuemos algüns chuueiros de muita agoa L o 
nordeste Leste. Vento Sempre Ventou fazia andar a Nao 28. Le- 
Agulha 20. Í. a t. goas ella andou 17 Leuamos m.“ passaros de 
Vigia no goraipes toda a Sorte pella proa alcatrazes de mangas de 
Alcatrazes de mãgas Veludo E pardos E guinas (») E garajinas leuo 
B pardos Estas, a Jlha de Roque pires pella proa Jndo ao Su- 
jnneos, garajinas E Sueste* E outro ponto me demora ao Sul o dia 
Comas. doJe ficou bem aSombrado Deõs ettts.- (ste) / 

Ontê a tarde disse- 
rão q uirão hüa Co¬ 
bra, Será do Roque 
pires— 

Fl. 132 v»° 


Jhus M. a 


Simão Castanho, feu/° 1610. de goa pera o 
R, no p fora 


D. Manoel de meneses 

+ Aos 13. Tomey o Sol Em 8. g. f. a proa ao 
.S. 8. g. Sueste E Sul coarta do Sueste por aquy lhe dey 

O v,* 11 nordeste Ja 0 Caminho vou a leste do baixo de S. Miguel 40. 
mais Emxuío legoas Em outro ponto 50. por o SuSueste Vou 

as agoas ao norte ver Roque pires o vento foi calma que deixou de 

ja a baga do mar gouernar a Nao alguas uezes E as uezes estaua 

aCabou oje. atraueçado deuião de Ser agoas [.] o que Se bo- 

Tirey hüa esmola a taua da nao neste tempo que não queria gouer- 
N. S. do Livia- nar tendo uento [,] hia pera Norte por onde pera 
p) La uão as agoas Ds etts. a 

Alcatrazes, garajaos 
Algüas aluocoretas 
ontê a tarde. 

(26) «águas», certamente. 

( 22 ) Possivelmente, por erro, em vez de —«corvas» 
como se vê na nota à margem. 

( 28 ) Naturalmente—«Livramento». 

IS 


•S. 9. g. M. }. 

1. Rabo forcado 
Alcatrazes brancos 
E pardos dis q uirão 
hü aivão 
tinhosas 

Agulha 20. g. J. 
tomarão 1. aiuão. 


+ Aos 14. Tomey o Sol Em 9. g. menos i a proa 
foi ao SuSueste pouco tempo porque acalmou o 
Vento de todo E andou a Nao as Voltas Sê que¬ 
rer gouernar cõ o mais do tempo ter a proa ao 
norte E noroeste E nor nordeste oJe fomos hü 
pouco a Leste E a les nordeste E Sueste foi hüa 
das grandes calmas que Eu uim (sic) Ds Se 
Lembre de nos —. 


+ Aos 15. Tomey o Sol dontê estiuemos Em cal¬ 
ma E Se algüa cousa ventou foy de Sul com que 
fomos a leste E a le Sueste E Sueste dey lhe 
6* legoas dontê E doJe digo da Sangradura pas- 
u ueste catrazes, gada E daquy Se acabou agora ao meo dia por 
mas poucos le Sueste fico Norte Sul cõ Roque pires Em ou- 

.. mão que deue tro ao Sul coarta do Sudueste me demora [.] 
de ser o dontê. 0 tempo esta c ] ar0) ont g a noite tiuemos j lü chll . 

ueiro do Sul faz Se ( 20 ) vento Ds Se Lembre de 
nos porque Em ( 2U - a ) Ds ettsd Os passaros forão 
a tarde pera o Sul Ds etts.» 


•S. 9. g. M. I 
Agulha 20. g. I 
O v.‘» Sul, E Su- 


+ Aos 16. Tomey o Sol Sobre a Cabeça * tomey 
,Sl 9 ‘ gt 9. g. a proa foy ontê toda a tarde athe o coarto 

Agulha 21. g. da prima Rendido a le Sueste E a Leste coarto 
Alcatrazes. do Sueste dahy Saltou O uento cõ hü chuueiri- 

Parece q tiuemos nho ao Sueste com que foi ao Sudueste E a loes 
agoas contra nôs. Sudueste E o SuSudueste todo o coarto da ma- 
dorna E o daluâ a loes Sudueste E ê Saindo o 
Sol foi acalmando E alargando que punha a proa 
ao Sul coarta do Sudueste E o SuSudueste mas 
muito pouco pus ponto ao Sul do ponto dontê 
Ds etts. ft 

+ Aos 17. não apareçeo o Sol E choueo todo dia 
fiquo Em 9. g. i As E a noite passada no coarto da madorna aos 2. 
agoas pareçe que [r elogios] passados* [.] ate Então fomos a le 
uão ao Sul. Sueste / 

Fl. 133 


( 28 ) «mas sem» (?). 

(29*a) Talvez, por erro do copista, em lugar de — «por 
quem é». 
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Jhus M, £ 


feu. 1 ' 0 

N. S. de piedade 

Algüns alcatrazes E o Sueste coarta de leste Ea leste coarta do 
Coms leaamo (A) Sueste Então nos deu hü chuuejro de muita agoa 
aluocoras E algüs que durou ate pela menhã E foi escaSeando com 
dourados. que uiramos na volta do loes Sudueste obra de 

2. oras torna mais ( 30 ) a Virar na volta de le 
Sueste athe pela menhã que tornou a escaSear 
E ascy andamos ora nüa volta ora Em outra 
mas o mais do tempo fomos a leste E a le Sueste 
dey lhe 6. legoas fico Em altura de 9. g. i as 
agoas parece que uão aVante porque aReprão ( 81 ) 
muito com o Vento E o baga do mar ven do 
Sueste que faz cair a Nao muito Ds etts. a 

+ Aos 18. Tomey o Sol Em 9. g. |. que foi o Sol 
,S. 9 , g. i dontê fomos a le Sueste E a leste coarta do Sueste 

Agulha 2Í. g. ontê toda a tarde cõ o vento Sul de noite fomos 
2, Rabos de Junco algüa cousa ao SuSueste mas deixou de gouer- 
Algüas alcatrazes nar todo o tempo pareçe me que as agoas São 
Aluocoras E doura- contra nos fico no ponto dontê Ds etts. a 
dos. 

4 - Aos 19. andaua o Sol Sobre a Cabeça a proa 
fico Em 9. g. h foi a le Sueste cõ o uêto Sul E SuSudueste mas 
l Mes de Viagem, a Nao o mais do tempo hia a Corda com a proa 
O V.* Sul, vigia no ao Sueste * Sendo o vento fresco deuião de Ser 
goroupes a baga do agoas isto foi esta noite oje de dia nos Entrou 
rnâr vay ao noroeste o vento Norte E noroeste com hum chuueirmho 
Garajaos alcatrazes com que Mareamos ao Sul por aquy Lhe dey 2. 
M-to peixe, mas não legoas E a leste 5. Vou a leste de Roque pires 
morre> obra de 15. legoas Em outro ponto 2. Vimos ga¬ 

rajaos E alcatrazes [.] muy mal o tê feito o 
vento com Nosquo neste mez de feu. ro Deõs etts.' 
fico Em altura de 9. g. |. 
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( 80 ) «Tornámos». 

( 81 ) «arrepiam». 


+ Aos 20. Não apareçeo o Sol cõ muita chüua 
.S. fiquq Em .10. g que começou pela menhã athe o meo dia E muito 
^ O uento foi Norte E nororoeste E noroeste E 

Agulha 22 . g. oeste chuuejros ora a Re ora a Vante Eu lhe 
O v.t° norte E no- dey 20. legoas ao Sul mas Eu Jnda me pareçe 
roeste E oeste des que Lhe dey pouco pera o vento que ventou fico 
ontê Pela menhã E Em altura de 10. graos }. Largo ao SuSudueste 
fuy Cõ elle p> Sul me demora a brandoua ( 32 ) Em outro ponto vou 
athe agora. a leste delia 6. legoas passey de Roq pires 12. 

M-‘ 0 " Passaros alca ‘ legoas a leste E ( 33 ) outro 3. a leste também 
tvaKes delias leuamos m. tnfi passaros alcatrazes brancos 

Pardeias E pardos E garajaos / 

m.>° peixe, mas não 


quar morrer. 

Vigia no goroupes 
toda a noite, a baga 
do mar a 2. dias que 
uay ao noroeste pa¬ 
reçe q hia bnscalo. 
Fl. 133 v." 


Jhus M. a 

Simão Castanho, feu. 10 1610. de goa p. a o R. n * 
p fora 

D. Manoel de meneses 

corvetas ou pardellas pretas a proa foi Sempre 
ao Sul Ds etts. 11 


,S. li. g. i 
Esta noite cõ a be- 
lhastilha achey .10. 
g. Ei pellas 2. oras 
depois da m.' noite 
Seria= 

O v, t0 Leste. 
Alcatrazes. 

Rabos Junco .1. 


+ Aos 21. Tomey o Sol Sobre a cabeça Em 11 
g. | a proa ao Sul por aquy Lhe dey o Caminho 
Andou 14 legoas que hera o que podia andar o 
vento foi Norte E nororoeste bonança de mea 
noite por diante E oje pellas 8. oras deixou de 
gouernar ontê a tarde foi mais fresco agora he 
o uento Leste a proa ao Sul Ds etts. a 


( 8S ) Ilha Brandoa ou dq S. Brandão, 

( 88 ) Deve ler-se —«em» ou falta esta palavra. 
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+ Aos 22. Tomey o Sol Sobre a cabeça E fiquey 
„ ,, . Em 11. graos i a proa foi ao SuSueste E o Sol 

Ov.ltat. coarta do Sudoeste por aqu# lhe de# o Cammho 
Oorvaf aamiaos, ° vento foi pouco Esta Saugradura que deixou a 
Nao [de] gouernar esta Noite E oJe pela menha 
II, - Sair do Sol começou a 
Halo Junco Sueste com que fomos gouemando ao Sul E coar 

dl .ortus m ta do Sudueste E Vejo Ventando E fica daro 

Comas postas ! r ] a0 Sudueste Vou ver Diogo Roiz 

agoa Lenamos muito L ‘ J „ , 0TI<ía 

A. polia banda de leste Em outra pella banda da- 

loeste Leuamos muito peixe mas não morre al¬ 
catrazes Coruas Rabos forcados garajaos E hum 
Rabo Junco Deõs etts. a 

+ Aos 23. Tomey o Sol Em 12. g. a proa foi 

g i 2 g i l. ao Sul coarta do Sudueste E SuSudueste E Su- 

Aguihà 22 ." g. dueste coarta do Sul por aquy lhe dey o Caminho 

Lüa nona E com tudo andou pouco porque Eu fazia andar 

leste E le Sueste, a Nao 35. legoas E ella não andou mais de 14. 

Venta geral. * deuê de Ser agoas que hirão ao noroeste o Vento 
Algus negitos (•*), he le Sueste E leste claro aMorados de bombordo 
Alcatrazes, garajaos, Ds etts. a 
m. t0 peixe E não 
morre, pareçe que 
uão as Agoas contra 
nos. 

.S. 13 . g\ V + Aos 24. dia do B. S. Mathias E dia de Sinza 

Esta noite foy a cõ- apareçeo o Sol mal que ( 85 ) elle cartee^ fiquey 
Junção de Lua no- Em 13. g. | a proa foi ao Sul E Sul coarta do 
va pellas 9. oras. Sudueste E SuSudueste E Sudueste por aquy lhe 
Ontê a tarde anda- dey o Caminho também fomos a leste E a les 
uão m. tos passaros nordeste Ontê toda a tarde ao Sol ( 30 ), coarto 
cõ nosquo mais q. do do Sudueste E SuSudueste com tudo dado athe 
pareçe que adivinha- a mezena [.] a noite no coartinho porque Se fi- 
uão esta zagarnia zerão Lã ao Sul carrancas a mandey tomar E 
o V. t0 sueste Ven- no coarto da prima Vem ventando com que uirey 
tou m. to da mea na Volta de leste cõ uellas / 
noite por diante 
Fl. 184 

(ai) «negrinhas» (?). 

(85) Possivelmente, falta a palavra — «com». 

(88) Em lugar de —«Sul». 
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Jhus M. tt 


feu. ro 

N. S. de piedade 

da a gauea dentro fomos athe Se Render o coarto 
E fcs mar. que Se deixou Vir muita agoa E Ventando de 

oje não hâ passaros. Refegas de modo que fiz Ma das mal aSombra- 
das noites que Eu ut [.] no cabo do coarto que 
Entraua o da prima Virey com o vento Sueste 
com a proa ao SuSudueste E Sudueste E Sempre 
chuuer E ventar athe pela menhã que Se fez Su¬ 
Sueste com que torney a uirar a leste E a les 
nordeste obra de 2, oras porque tornou a Ser Le 
Sueste com [que] torney a Virar na Volta do 
Sul coarta do Sudueste E estando Virando a 
verga grande pera Sima pera a ter amainado * 
hüa braça por Se conçertar o papa figo que Se 
hia dosReSingando ( w ) quebrou o Cabrestante 
por o pê E ascy fica mas Jnda Em papa figo 
baixo E o de proa com moneta Metida Deõs Se 
lembre de nos a Jlha brandoa me demora ao Su¬ 
Sudueste Vou Rastejando Em hüa pella parte de 
Leste E outro ponto daloeste Estou delia 65. Le¬ 
goas Em outro 70. Ds etts. a 

+ Aos 25. Não apareçeo o Sol a proa foi ao Sul 
E o Sul coarta do Sueste [quarta] do Sudueste 
E SuSudueste E Sudueste coarta do Sul E o Su¬ 
dueste por a coarta do Sul lhe dey o Caminho 
24. legoas [.] fico Em 14. g. }. L. ( 3S ) O uento 
hera Sueste E le Sueste E leste com chuuejros 
de coando Em coando de muita agoa E algü 
Vento de noite foi mais largo E mais fresquo o 
uento que de dia [,] ao Sudueste coarta do Sul 
vou a loeste da brandoa 12. legoas Em outro uou 
Vella ( 80 ) ha poucos passaros Deõs Se Lembre 


fiquo Em 14. g. á. 

L. 

Poucos passaros 

M. tu Chuiua 

O v. t0 Leste E le 
Sueste E Sueste. 

4, Rabos forcadoB 
Ontê a tarde, 
oje 1. Rabo de Jun¬ 
co. 


( 8 D (t). 

(88) Abrev.* de—«Largos», 
(80) Leia-se —«vê-la», 

2$ 


de nos Ds etts. a as agoas pareçe que nos con- 
trastão porque daua a Nao m. tas guinadas Inda 
q Ventasse bera Ou hia muito de loo ou m . t0 aRi- 
bada Ds etts. R 

+ Aos 26. Tomey o Sol Era 14. g. f. Largos a 
,S. 14. g. I. L. proa ao SuSudueste E o Sudueste coarta do Sul 
Agulha 22 . g. p M. E Sudueste athe Se Render o coartinho que uirey 
ja onts a noite apa- na uolta do nordeste cõ as uellas da gauea baixas 
reçeo a lua de 3. athe Se Render hü home da raadorna que uirey 
dias . E guindey com o vento fresquo E ao Sudueste 

Agoas contra nos. coarta do Sul * O vento he — / 

Fl. 134. v.° 

Jhus M. ft 

Simão Castanho, feu. ro 1610. de goa p. a o R. M 
p fora 

D. Manoel de meneses 

fresquo E eu tinha pera my que o menos Era que 
podia estar oje ao meo dia hera Era 15. graos, 
mas pareçe que estes dias atras que tiueraos cor¬ 
rentes dagoa contra nos que não fossem com 
tanta força Ds Se lembre de nos vou de baixo (sic) 
dos garajaos desta altura 40. legoas Era outro 
ponto vou mais 20 . agulhas (sic) faz muita defe- 
rença mas eu não hei de fiar disso que Eu hey 
de fazer o neg.° Seguro * Ds querendo Ds etts. a 

+ Aos 27. Toraey o Sol Em 15. g. i a proa foi 
,S. 15. g. h ontê athe as 4. oras da tarde ao Sudueste E a 
o v.w Leste E de coarta do Sul E o Sudueste E as uezes coarto do 
Ha Vinhão os chm loeste que me fez uirar com a proa a leste coarta 
ueiros algüs tezos do nordeste [e] les nordeste Tomey as uellas da 
Vimos oJe as 8. oras gauea E Seuadr . 1 E fuy ascy posto que com pouco 
hüa casca de coquo Vento athe os 4. Relogios da prima i|! q Se fez 
q deuia de Ser de leste o Vento com chuuejrinhos com que uirey na 
algüa Nào leuaua . 2 . volta do Sul E aos 6 . da madorna Rendido * de 
paos como mastos mas ( 40 ) Seuadr . 11 E aos 8 . forao 3 dando Vellas 


Ontê .1. Rabo for¬ 
cado. 

E .1. Rabo de Junco 
2. Alcatrazes. 


( 40 ) «demos» ou «dei mais a» (?) 


E hia Cõ elles pera da gauea * o Vento Ja neste tempo hera Ja mais 
abaim fresquo E de coando Em coando com huns chu- 

Agulha 21. g. l l. uejros tezos E dizia ( 41 ) no goropes dey o Ca- 
a tarde = minho do SuSudueste porque oJe de dia se fez 

Poucos passam, ga- mais escaso Vou dos baixos dos garajaos 37. le- 
rajinas Pardellas. goas da ponta do nordeste que he o que rae fica 
A Naao he m.<" de mais perto E ao SuSudueste vou ver a brandoa 
proa* deue de ser Em outro ponto vou dos baixos 68. legoas Dã 
agoas. etts. 11 “ 

Vigia na Seuadr." 

A tarde Rabos for¬ 
cados .2.=1. Alca¬ 
tras como manga. 

+ Aos 28. Tomey o Sol Em 16. g. L ã proa foi 
.S. 16. g. I ao SuSudueste E o Sul coarta do Sudueste E o 
Esta noite ouuy can- Sudueste pera a coarta do Sul lhe dey o Caminho 
tar Rabos Juncos E andou pouco porque Gu (' ta ) fazia andar a Nao 

Agoas contra nós 30 . Legoas tenho pera my que São agoas que uay 

Aues do toda a Sor- ao Noroeste porque Ventou 0 Vento muito bem 0 

te = raar vem d 0 Sueste E faz cair a Nao muito apa- 

Leuamos m,"' peixe reçe m. tM passaros de toda a sorte Vou da Jlha 
E Ja oje comeSou a da brandoa 10. legoas a loeste delia E em [outro] 
momi ’ ponto me demora ao Sudueste tiuemos esta noite 

. 1 . Rabo de Junco grande Vigia na Seuadr . 11 E tiuemos chuueiros 
,1. Rabo forcado on- q Ue uinhão de leste / 
tê a tarde. 

Agulha .21. g. i 
es. («) a tarde, 

Fl. 135 


( ,u ) Por erro, em lugar de «vigia». 
( 42 ) Por erro, em lugar de —«Eu», 
( 4!l ) Abrev. 11 de—«escassos». 
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Jhus M. ;i 


feu. ro 


N .S. de piedade. 

E le Sueste tezos E no coarto da madorna ao 
oJe peiias .8. oras 6. [relógios] * Virey na Volta do nordeste athe Se 
vimos 1. Masete («) aCabar o coarto que torney a Virar E a Velejar 
Cõ O Cato quebrado CO m a Seuadr. a E Vellas da gauea que hiao em 

deuia de Ser da baixo o tempo esta claro Ja Sem chuiua Sera 

Naao que uay dian- porque Jremos afastado da biandoa mas n a 

te ella ha de dar ma noite esta porque me ha de 

o v.t« leste E ie Jnquietar a Consçiencia porque esta nas cartas 
Sueste E os chuuei- Em 16. g. Ds etts. a 
ros herão da Jlha 
como a passamos 
logo nos deixarão. 

Março 


+ Ao Prim. 1 ' 0 de marco Tomey o Sol Em 18. g. 
.S, 18. g. a proa ao Sudueste coarta do Sul E o SuSudueste 

Agulha 21. g. p M. por a coarta de Sul lhe dey o Caminho [.] ao 
vimos Rabos Juncos Sudueste vou a leste de Diogo Roiz 20. legoas 
Ee («) Jlha de Dio- o vento claro E mar chão Ds etts. a 
go Roiz q São ma¬ 
lhados E hü Rabo 
m, t0 comprido E 
agudo, 

+ Aos 2. Tomey o Sol Em 19. g. |. L. a proa 
.S. 19. g. I L. ao Sudueste por aquy lhe dey o Caminho o Vento 
Agulha ,20. g, l. P foi ho [je] fresquo de toda a Vella * mar chão 
M. andou a Nao 37. legoas ao Sudueste vou por leste 

M.‘« Pardellas E da Jlha ( 48 ) 25. legoas, mas [a] agulha faz me 
Coruas parecer que uou perto delia que ( 47 ) me fazer 

E ,2. Rabos forcados 
E muita manga. 

(«) «macetes. 

(*») «Em», mas deveria estar—«da». 

( <0 ) Refere-se à ilha de Diogo Rodrigues. 

(4f) Em lugar de — «por» (?). 
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O V. t0 leste E ' le 
m. tos Rabos Juncos 
Pela xnenhã Sedo 
malhados Coruas E 
Pardellas E muito 
peixe 
Sueste 


diferença 20. graos E leuamos muitos passaros 
de toda Sorte Leuamos também muito peixe Ds 
etts.* 

+ Aos 3. Tomey o Sol Em 21. g. £ a proa ao 
•S. 21. g. I Sudueste E o Sudueste coarta do Sul E oje de 

Agulha 20. g. L. dia ao Sudueste E guinar pera oEste * andou a 

4. Ilahos Juncos nao 33. legoas por a coarta do Sul vou te .( 48 ) 

.1. Rabo forcado me- Diogo Roiz 26. legoas Em outro ponto 44. legoas 

nos Pardellas E a leste delia a ventozinho fresco de noite mais 
Coruas dontê Rabos que de dia agora mando hir ao Sudueste E a 
de Junco menos que coarta do loeste Deõs etts. 11 
onte, Pardellas, Cor¬ 
uas 

-1- Aos 4. Tomey o Sol Em 22. g. } a proa foi 
•S. 22 . g. i ao Sudueste coarta do loeste E guinar p. a a mea 
Rabos de Junco partida por o Sudueste Lhe dey o Caminho fico 
.6. OU 7. Pardellas a leste da Jlha da Mascarenhas 95. legoas O 
uay m. 1 " peixe cõ Vento he fresquo E claro Sueste onte esta noite 
nosquo. foi le Sueste oje tornou a Ser Sueste Deõs etts. 0 / 

Coarteirão de Lua. 

O vento Sueste, 

Fl. 135 v.“ 

Jhus M. a 

Simão Castanho Março. 1610. de goa p. a o R. nn 
p fora 

D. Manoel de meneses 

-I- Aos 5. Tomey o Sol Em 23. g. L a proa a loes 
,S. 23. g. I Sudueste Eu lhe dey o Caminho do Sudueste an- 
Agulha 19. g. l p dou 30. legoas mas Eu cuido que Jnda andou 
M. mais deuia de andar o mais pera o Loeste [.] 

Monos passaros ao noroeste me demora o Sirne o vento ora he 

.1. Rabo de Junco Sueste ora Le Sueste de noite he mais Largo E 
Vay muito peixe fresquo Ds etts.“ 


(«) deveria estar “«de». 



.S. 24. g. I 
Pardellas 
Vento leste E 
Sueste 


.S. 25. g. 1. L. 

.2. Rabos Juncos. 


.S. 26. g. i L. 
Agulha 19. g. L. 
M. 

O v. t0 Leste E 
Sueste E Sueste 
fresquo. 

M. t(lB Pardelas, 


•S. 27 g. 
Agulha 19. g. 
Luâ chea. 

Esta noite q 
pellas 9 oras = 


+ Aos 6. Tomey o Sol Em 24. g. I a proa a loes 
Sudueste p a coarta daloeste lhe dey o Caminho 
o Vento foi acalmando pouco Em pouco ate que 
no coarto daluâ acalmou com hum chuuejro E 
foi calma athe as 8. oras dahy começou a gouer- 
nar cõ hüa bafuje de V, t0 Sueste E le Sueste que 
foi alargando agora Vou ao Sudueste coarta da¬ 
loeste por me meter Em altura por amor da 
Jlha de J.° de Lx. a Se a ouuer como cuido que 
ha posto que Ja Se não poera (") nas cartas * 
estou da Jlha de S. L. co 125 legoas Em outro 
ponto Estou mais 20. Ja não ha Rabos Juncos 
pardellas Sim Dã etts. a 

+ Aos 7. Tomey o Sol Em 25. g. L. a proa foi 
ao Sudueste coarta daloeste por o Ramo ( B0 ) Lhe 
dey o Caminho fico da Jlha de S ta clara que esta 
Junto a de Sam L.°° nesta mesma altura [.] 100. 
legoas ao Norte me demora a Jlha do Sirne de 
ponta do nordeste Ds etts. a 

+ Aos 8. Tomey o Sol Em 26. g. L. a proa foy 
ontê ao por do Sol ( 51 ) porque ate Então esti- 
p uemos Em calmaria cõ chuiua miuda E durou ate 
eoaze Sol posto que comessou arejar o V. t0 cõ 
que foi velejando a proa ao SuSudueste ate pela 
menhã dahy a loeste o Vento hera fresquo a 
coartei de bõbordo andou a Nao 32. legoas fico o 
Norte Rastejando cõ a Mascarenhas 8. Legoas 
a leste dela Ds etts. a 

+ Aos 9. Tomey o Sol Em 27. g. a proa a loeste 
E guinar p. a o Sudueste * por o SuSudueste Lhe 
dey o Caminho o Vento Ee fresquo [.] onte a 
tarde amainamos a uerga grande hüa branca ( 68 ) 
p cauza de hüns mares que uinhão de proa que 


( i0 ) «pusera» (?). 

( co ) «Rumo». 

( 51 ) Não há falta de palavras, mas interrupção da 
sua boa sequência, a fim de dar esclarecimentos. Como se 
vê, depois, a proa foi ao sussudoeste. 

( 52 ) «braça». 
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leste cõ chuveiri- 
nhos tezos. 

M. 1 » 8 Pardelas, m. t0 
peixe morre pouco, 
Esta noite grandes 
balanços cõ os ma¬ 
res q uinhão de 




iju um 


xwxoc kJUl ÜUiU OallCta 

apelonia ( M - a ) E com Sancta Maria ( 53 ) Em 
outro ponto fico mais a Re 30. legoas [;] da 
Jlha (**) 60. o mais perto oje foi o vento Em 
poupa E cõ chuuejrinhos de coando Em coando 
como nebrina Ds etts. tt / 


proa. 

Disserão que uirão 
1. Entenal. 

Fl. 136 


Jhus M. a 


Março 

N. S. de piedade 


fiquo Em .27. E á 
L. 

Pardelas, E Corue- 
tasj O vento leste E 
les nordeste Ee nor¬ 
te. 

Agulha .17. f. í. 


+ Aos 10. não apareçeo o Sol com chuiua que 
durou des pela menhã athe 1. ora depois de meo 
dia m, t0 grosa do nordeste E les nordeste E norte 
a proa a loeste toda esta Sangradura o Vento foy 
fresco de noite E sem agoa E de dia chouueo (sic) 
como digo E ventou dey Lhe 25. Legoas a loes 
Sudueste a nao tenho p. a my que Jnda andou mais 
fico Em altura de 27. g. | L. Ds etts. a toda esta 
Noite afugilou de proa E do noroeste mais E 
huns fuzis muitos Viuos pela menhã tomamos as 
Vellas da gauea por causa de hüas carrãcas que 
estauão p. la proa E acalmou o vento leste que 
Jeuauamos E dahy a hüa ora tornamos a dar 
tudo Ds etts. a 


.S. 28. g. i. 
Agulha .17. g. 

M. 


+ Aos 11. Tomey o Sol Em 28. g. f. a proa a 
loeste ao (“) o Vento leste oje de dia foi o vento 
p mais bonança E não queria a Nao tirar a proa 
do noroeste com ter o leme Sarrado a banda * 


( S2 * a ) Ilha de SM Apolónia. 

( 153 ) A ilha de Santa Maria, junto à costa oriental 
de S. Lottrenço. 

( H ) Refere-se à ilha de 8, Lourenço, 

(” ) «com». 
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Contraste do no- pareçe fí algüas agoas nos botão pera o Sul por- 
roeste E da tate. que a Nao montrepicou (>■) muito dautonté pera 
AS agoas paresê ú qua [.] oje pelo meo dia nos deu hü cõtraste do 
São Ern nosso fauor noroeste tezo tomamos as vellas da gauea E Se- 
Virão .1. Cagalho uadr. a E aMainamos o traquete E verga grande 
M ú Pardeilas hüa braça E fomos aScy esperando c5 a proa ao 
Algüas Comas Sul E SuSudueste Vejo descarregando Em agoa 
! Cagalho. E pellas 2. da tarde ficou calma com chmua meu- 

m to peixe, morre da Darey a Nao 25. legoas fico da mais perto da 
pouco. Jlha.de S. L. co 56. Legoas ao Norte vou Raste¬ 

jando pela parte de fora Em 24. g. Ds etts.® Vy 
mas ( C7 ) .1. cagalho E Ma ( BS ) dizem que virão 


Ma tartaruga Ds etts. il 


+ Aos 12. Tomey o Sol Em 29. g. a proa a loeste 
gi gê, g , dey lhe o Caminho pello oes Sudueste porque me 

M t»* Pardeilas pareçe que as Agoas nos ajudão porque não fazia 

morre muita peixe andar a Nao tanto posto que íoi o V.“zinho fres- 
B uay m.“ «■ nos- quo dontã no coartinho pera qua Em poupa E oje 
quo O v.“ he agora de dia Se fez norte cõ hum chuuejrmho E ficou 
11M te claro posto que toda esta Noite afuzüou des o 

Agulha 16. g. 1 a Sul athe o norte pella parte de Leste huns fuzis 
tarde. m.‘° viuos o mar he m.“ chã[o] demora me o 

fas m: dia na m.- baixo da Judia ao noroeste E em outro ponto vou 
ora antes do n -dia mais a Re 20. legoas agora mando hir a coarto 
do Eeiogio *, m. tos do noroeste / 
fuzis de noite E nos 
velejados cõ tudo 
por Ser os fuzis p 
poupa 

As agoas pareçe que 
corre p.“ o Sul ou 
Sudueste 
FI. 136 v.° 


(oe) «multiplicou». 

(gt) «mais». 

(»8) «uns», ou está a mais« 


Jhus M. il 


Simão Castanho, Março. 1610. de goa p. a o R, no 
p r fora 

D. Manoel de Meneses 

por não montrepicar ( Cõ ) tanto Ds etts. a fico 
norte Sul cõ o Cabo de São Romão Deõs etts,“ 

+ Aos 13. Tomey o Sol Em 29. g. -J-. a proa a 
.S. 29. g. I loeste EE (sic) a loeste coarta do Sudueste E a 
Agoas pareçe que loes Sudueste porque foi escaSeando tomey velas 
Vão com nosquo. da gauea E Seuadr. 11 no coarto da madorna posto 
Vimos hü Cagalho que hera coaze calma por Se armar ao noroeste 
logo Pela manhã. E a oeste Ma carregação o q. 1 vejo descarre- 
Coruetae E Pardal- gando E ficou nos Sudueste com que uirey logo 
las E muito Peixe, cõ a proa ao noroeste athe pela menhã que foi 
alargando E Velejando [.] Sol Saido acalmou E 
veo aRejando do nordeste E logo do Norte, mas 
m. t0 calmão andou a Nao pelo oes Sudueste a q 
dey" o Caminho 18. legoas as agoas que pareçe 
nos ajudão p. a o Sudueste porque traueça ( 60 ) a 
Nao muito E agoa faz por Roziclo ( fll ) a bordo 
E o mar chão Deõs etts. a 

+ Aos 14. Tomey o Sol Em 29. g. f. a proa foi 
a loeste a coarta do noroeste E a loeste E a loeste 
coarta do Sududueste (sic) por aloes Sudueste 
Lhe dey o Caminho o Vento he fresquo que nos 
Entrou onte a noite ao por do Sol com hü chu- 
uejrinho de Sudueste E veo logo ao Sul E de 
noite foy alargando que ficou Em poupa quasi 
toda a noite E oje de dia Se foi ao nordeste E 
ficou toda a noite claro E oJe o mesmo E ven- 
tante ao norte vou Rastejando pera Jlha de 
S. L.°° no cabo de S. Maria na ponta da banda 
de dentro Em outro fiquo a Re 20. Legoas Ds 
Se Lembre de nos D§ etts. a . 


.S. 29. g. I 
.1, Rabo de junco 
pellas .10. oras Cor- 
vas E pardeilas 
Agulha ,1(5, g. a tar¬ 
de 

A baga do mar uaj 
dontê a noite ao nor¬ 
deste E les nordeste 
buscar o vento 
O v. 1(1 que uenta oJe 
E nordeste 
morre m. ln peixé. 


(#8) «multiplica». 

(«o) «atravessa». 

(oi) «ruido» ou «rugido». 


SI 



■S. 30. g. I 
Contraste. 

Agulha .16. g. 
es. (•») p M. 

M. tos trouoíns oje 
de dia Sê uento, 

O uento oEste E oes 
noroeste nos deu pel- 
las 8. do dia 
As agoas uão p. 1 
o Sudueste Segundo 
me pareçe p> Sol * 
Agulha 15. g. h A 
tarde. 

Fl. 137 


.S. 30. g. I. 

.1. Entenal p, (° 3 ) 
Coruas e pardellas 
Muito peixe 
Coarteirão de min- 
goante 

Esta noite vimos 
aJnda agoas maas. 


+ Aos 15. Tornei o Sol Em 30. g. $. a proa foi 
a loeste coarta do noroeste E a loeste / coarto / 
E a loeste coarto do Sudueste E oje de dia a loes 
Sudueste E ventante mar chão E a noite clara 
E da mea noite por diante afuzilou a Leste E a 
les nordeste E dahy foy aRodeando o afuzilar 
athe pela menhã que afuzilou de proa E alevan- 
tou hüa carregação Lâ ao loeste E pellas 8. de 
Dia Começou a vir pera nos que nos fez Recolher 
as Velas da gauea E Seuadr. a E viramos na outra 
volta mas tudo Se tornou Em agoa que foi den- 
che mão E o vento calma athe as = / 


.1. Pardella m. t0 
Sedo andaua m. to 
alta piruizando pa¬ 
reçe q adiuinha ou¬ 
tro tempo. 

.2. Entenais a tarde 
hü branco. E outro 
pardo m. tas pardel¬ 
las E Coruas m tct 
peixe, 

Esta noite vimos 
m. ta ardentia como 


agoas maas. 


Jhus M. a 
Março 

N. S. de piedade 

2. da tarde que começou a proa a hir a noroeste 
E a coarta daloeste andou a Nao esta Sangra- 
dura 30. legoas ao Sudueste E coarta daloeste 
Ds etts. a fiquey Norte Sul com J.° da Noua Em 
outro fico atraz 30. Legoas Ds etts. a 


goas Em outro deseio de Marcar o Sol a minha 
vontade pera ver a diferença que me faz porque 
todo estes dias foi de pouco mais ou menos E 
ascjr o Sol doje Ao meo dia não tenho por çerto 
porque Se foy ascy como digo assima as legoas 
uão muito Em nosso fauor E deuemos de estar 
mais perto do Cabo («) do que me fasso Ds etts/' 
O Vento que uenta agora he quasi Sul, ao no¬ 
roeste coarta do norte me demora o Cabo das 
correntes Ds etts, :i 


S. fico Em 30. g. i 
L. 

Morre m. 1 " peixe 
Esta tarde vimos hü 
pao como de Pal- 
m.™ düa braça E 
m." E cõ ni. 1,1,1 dou¬ 
rados — 

d. Entenal branco 
E jiardo m, lM Par» 
dellas E Coruas, on- 
tõ uirão Caranguei- 
jos de dia = Ver¬ 
melhos, esta noite 
m. ,ft ardentia como 
de agoas maas. — 


+ Aos 17. Não apareçeo o Sol a proa foi a loeste 
coarta do noroeste E a loes noroeste com o Vento 
SuSudueste por a coarta do noroeste Lhe dey 
30. Legoas O uento foi fresquo fico da tr.“ do 
Natal 150. Legoas E norte Sul com as Jlhas 
prim. r “ Em outro fico da terra 183. Norte Sul 
com o Cabo delgado não aparece o Sol nê pela 
menhã nê ao meo dia nê ao por Leuamos hü 
grande mar que nos dâ do Sudueste que faz dar 
grande balanços a Nao Ds etts. ; ‘ fico Em altura 
de 30. |. L. a Nao não ha quem Meta o (“■■) Ca¬ 
minho porque uay Sempre cordeando pareçem 
agoas que uão ao Sudueste Ds etts. íl 


+ Aos 16. Tomey o Sol posto que de pouco cre¬ 
dito E fiquey na altura dontê a proa foi ontê 
toda 'a tarde E coartinho ao noroeste dahy a 
coarta daloeste E a loes Noroeste que foi o vento 
alargando E ventando claro toda a noite E oje 
de dia mas aleuantou o mar que vay a Nao me¬ 
tendo muito de proa por esse Respeito Leuamos 
as Vellas da gauea aMainadas 2. braças dey a 
Nao a loeste 30. legoas Eu cuido que Jnda andou 
mais fiquo da ponta da baia da lagoa 200. Le- 


+ Aos 18. Tomey o Sol Em 30. g. I a proa foy 
66. g. I a loeste coarta do noroeste Eu dey lhe pella 
Agulha 14 g. es. p coarta do Sudueste fico norte Sul com o Rio dos 
M. Estando Ja o bojftg Sinais Em outro fico Norte Sul com / 

Sol alto [.] Morre 
m. 1 " peixe 
Agulha 13. g. I a 
tarde. 

Fl. 137 v." 


( 62 ) Abrev.” de— «escassos». 

(os) Talvez, abrev.® de —«pardo». 


(<i4) Refere-se ao cabo das Agulhas. 
(«r.) Leia-se — m (ao). 
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Jhus M. a 


Simão Castanho, Março, 1610, de goa p. a o R.“° 
p r fora 

D. Manoel de meneses 

o baixo da Judia [;] da terra do natal 150. Em 
. 1 , Estapagado outro 175., O uento Sul E SuSueste agora he 

,2, Cagalhos rnaís Largo que himos Em poupa a baga do mar 

Pela menhã Sedo uay a lés nordeste 2. cagalhos pela menhã çedo 
pardeüas E Coruas hüa estapagado pardellas E Coruetas Ds etts. a 
.1, Entenal pardo 
Vimos Agoas maas 
de dia. 

+ Aos 19. Tomey o Sol Em 30. g. a proa foi 
D. ( 6S ) de S. Joseph. de dia a loeste coarta do noroeste E de noite foi Pardellas 
Esposo da virgê M. a o uento mais fresquo a loeste por a coarta do Coruetas 
.S. 30. g. 1. Sudueste Lhe dey o Caminho 20. legoas E o mais m.to pe ixe. 
,2. Mezes de Viagem 5. legoas fico Norte Sul com O Cabo das cor- , 1 . Cagalho. 
Agulha 11 . g. i p rentes 7. legoas a leste Em outro ponto 44. le- 
M. ( 87 ) goas a leste da ponta o Vento he Em poupa de 

noite mais fresquo Ds etts. a 

+ Aos 20. Tomey o Sol Em 31. g. ^ a proa foy 
.S. 31. g. I ã loeste mas a Nao guinou m. t0 pera o noroeste 
Agulha lo. g. à. p deuião de ser agoas Eu lhe dey o Caminho da' 

M. coarta do Sududueste (sic) andou 27. Legoas o 

Agoas maas. Vento Elm poupa Mar chão de dia E o uento 
.1. Cagalho, Pardei- menos que de noite Eo ( 68 ) não fazia andar a 
las, m. to peixe mor- Nao tanto nê montrepicar (") tanto mas as 
re. agoas o fazem fico da ponta da baia da legoa (sic) 

A baga do mar uay 105. legoas Norte Sul [;] com o Cabo das cor¬ 
ão nordeste E norte ventes 15. legoas da ponta pera loeste Em outro 
.2. passaros g. ( 7 °) ponto estou da baia da lagoa 145. agulha diz an- 
postos na agoa. lon- tre hü E outro * Ds etts. n 
ge da Nâo. 


( 66 ) Abrev. tt de—«Dia». 

C 67 ) Ahrev.» de—«pela manhã». 

( 68 ) «Eu». 

( 69 ) «multiplicar». 

( 70 ) Abrev. 1 de — «grandes». 

n 


Dia de S. Bento. 

S. 31. g. h L. 
Contraste 

Agulha 9. g. § p M. 
.1. Calcamar pardel¬ 
las alguas. Coruetas, 
O v. t0 Ee nororoeste 
as 8. Oras do dia 
agoas mâs 


.S. 31. g. à. 

Agulha 8. g. L. p 
M. 

Agulha 8. g. a t. 
Polias 8. oras Vimos 
.1. gaiuotão Corpo 
branco azas pretas 
O v. t( > Sudueste 
oje agoas maas. 

Fl. 138 


.8. 31. g. I 
Agulha 7. g. L. P M. 
Oje fas hü anno q 
partimos de Lx.“ 

.1. Entenal 
Pardellas menos q 
donte 

agoas maas 
pouco peixe 
o V. t0 Leste 
.1. Passaro posto na 
agoa longe da nâo 
pareçe gaiuotão —. 


+ Aos 21. Tomey o Sol Em 31. g. L. a proa 
foi a loeste E do coarto dalua por diante foi 
escaseando que fomos a coarta do Sudueste E a 
loes Sudueste E a Sudueste dey Lhe 23. Legoas 
pello oes Sudueste fico da baia da lagoa 100. le¬ 
goas Em outro fiquo 124. Agora himos a loes 
Sudueste [o vento] tornou a Re 2. coartos ( n ) 
E esta claro posto que tem hum parede a loeste 
Deõs etts. a 

+ Aos 22. Tomey o Sol Em 31. g. {, a proa foi 
toda a tarde Sem Vellas da gauea E Seuadr, !1 
trincando ao SuSudueste E Sol ( 72 ) athe Se por 
o Sol que uirey com a proa ao noroeste Vele¬ 
jando com tudo de noite foy mais largo que che- 
guaramos a loeste coarto do noroeste oje de dia 
tornou a escasear [.] pello noroeste dey Lhe 15. 
Legoas ficou andando o caminho daloes noroeste 
hü por outro fiquo da tr. a .50. legoas Em outro 
74; Deõs etts. a / 

Jhus M. a 

Março 

N. S. de piedade 

i Aos 23. Tomey o Sol Em 31. g. i a proa foi 
a loeste E a coarta do Sudueste mas a Nao tinha 
o leme a bombordo o mais do tempo E a proa 
da Nao a loes Sudueste Sê querer dar por elle E 
com tudo a Nao deMenuio deuê de Ser que uão 
as agoas ao Noroeste ou loes noroeste E também 
por causa da agulha fazer pouca diferêça E o 
uento Ser pouco dey a Nao 12. legoas pera a 
terra fico de mais perto q [é] a terra do natal 
.37. legoas E da ponta dos Jlheos ( T> ) 63. legoas 
Em outro ponto estou desta ponta 100. Legoas 
agulha faz me antre estes dous pontos * Ds ettsA 

( 71 ) «quartas». 

(v 2 ) Por erro, em vez de — «Sul». 

(72) Deve referir-se aos Ilhéus Chãos. 
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.S. 81. g. n. 

Agulha 6, g. es. 

.1. gaiuotão pellas 8. 
oras do dia 
.1. garajina branca 
.2. Entenais 
m. t0 peixe o Vento 
he SuSueste— 
Pardellas E Come¬ 
tas poucas. 

Esta noite as 3. oras 
E m.‘ he cõJunção 
de Lüa noua.— 


Dia da Nüçiasão 
(aic) de N. Senhora. 
,S. 22. ( 78 ) g. es. 
Leste E le Sueste E 
les nordeste 
Virão .1. Corua de 
biquo branco gran¬ 
de 

.1. Rabo Junco. 
m, t0 peixe morre 
Agulha .5. g. 

Lüa noua 4. da me- 
nhã 

Agoas máas. 


fiquo Em 33. 
Fl. 138 v.° 


-I- Aos 24. Tomey o Sol Em 31. g. f a proa foi 
a loeste Sudueste cõ o Vento quasi calma dey 
Lhe o Caminho do Sudueste o coarto do loeste 
andou 16. legoas que hera o que podia andar [.] 
por esta proa Vou Ver terra antre o penedo das 
fontes E o Rio de S. Christouão 38. legoas desta 
mesma terra E da ponta da baia da lagoa 48. 
Legoas O uento que venta Entrou onte m. t0 bo¬ 
nança Sul E SuSueste [.] pella bolina Jmos a 
loes Sudueste, uay fazendo do (") meo dia Ja 
aperto do meo dia do Relogio perto de hfi coar¬ 
to [.] as agoas que parece que uão Ja pera o 
Sudueste mar chão o tempo claro mas bonanança 
(sic) Ds etts.' 1 

+ Aos 25. Dia da Nüssiação (sic) de Nossa S. nra 
a Virgem Maria Tomey o Sol Em 32. g. menos 
8. Menutos a proa foi a loeste coarta do Sudueste 
E a loes Sudueste mais do tempo mas a Nao 
Sempre Leuaua o Leme a ostibordo ( 75 ) porque 
guinaua a Nao m. 1 " pera o noroeste deue de Ser 
agoas que uão ao Sudueste E cõ tudo a Nao não 
montrepicou por onde pareçe que faz agulha Ja 
pouca diferença* Eu lhe dey o Caminho da 
coarta do Sudueste 22. Legoas que hera o que 
podia andar a Nao agora he o Vento mais fres- 
quo des o coarto dalua Leste E les nordeste que 
foi as = 4. da menhã conjunção de Lüa Noua 
fiquo da tr. tt dos Jlheos digo do Rio de S. Chris-. 
touão 10. Legoas agora ao meo dia Em hum 
ponto Em outro fico 45. legoas do mesmo E de 
ponta da baia da lagoa 60. Ds etts. !l 

+ Aos 26. não apareçeo o Sol a proa foi a loes 
Sudueste athe Se Render o coarto (”) Ventante 
Sempre muy aResoadam. 10 dahy foy mais / 


(U) 

«o», ou está a mais. 

( 75 ) Parece que deveria estar «bombordo». 

(76) por erro, em lugar de — «32». 

( 77 ) Falta o nome do quarto. 
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Jhus M. n 


Simão Castanho, Março 1610. de goa p.» o Rr 
p fora 

D. Manoel de meneses 

.1. Corua de bico bonança E mais escaso que escasamente hia ao 
branco gr.«* Sudueste pela menhã Em Rompendo o Sol tomey 
.1. Entenal vellas da gauea E Seuadr. 0 pellas 8 . oras Se fez 

O V.to he SuSu- oes Noroeste E oeste fazendo ao Sudueste hüa 
dueste depois de Carranca aonde Saltou o Vento com hum chu- 
Ventar o Contraste uejro E coaze que nos tomaua por devante * cõ 
do noroeste E oeste, estaremos Ja Sobre auizo ventando outro uento 
('• oras. E veo tão tezo que nos fez amainar a Verga 

As agoas pareçe q grande pera baixo obra de 2. braças ( 7S ) E tra- 
hião ao Sudueste. quete fomos com elle hü pouco E Voltamos na 
Esta noite .1. Corua outra Volta que púzemos a proa a loes noroeste 
de bico branco fomos logo aVelejando com tudo pellas 10. Oras 
.1. Entenal como hia Ja tudo Em sima posto que ficou o dia muito 
manga aguas rnaâs brusquo dey a Nao 33. Legoas ao Sudueste coarta 
Jnda. daloeste E 3. a loeste fiquo Em altura de 33. 

3. de Lüa N. (™) graos 20. legoas do mais chegado (sic) terra que 
he o Rio de S. Christouão E da baia da lagoa 30. 
com o ponto derradeiro que o prim. ro não posso 
cartear por elle Vimos oJe hüa Corua grande de 
bico branco ha poucos passaros hü Entenal Ds 
etts.' 1 

+ Aos 27. Tomey o Sol Em 33. g. 24. Menutos 
.S. 38. g. h L. a proa foi onte de dia athe o coartinho Rendido * Esta noite Cantar 
Agulha .4. g. L. p a loeste E daloeste ( so ) coarta do noroeste daliy garajinas Pardellas 
M. foi o uento alargando fomos a loeste coarta do Poucas, Cometas 

Posto que estaua o Sudueste E a loes Sudueste athe pela menhã que Poucas. 

Sol alto E a Nâo mandey hir a loes noroeste Sendo mais bonança A baga uay a les 
bulia Bem diferen- E amainado da uela da gauea por a Nao cair nordeste desta noite 
te do que dis o nos- muito de proa por uir hüa baga do mar que fazia <1 fas cair a Nao [.] 
so Capitão môr que dar grandes estrapadas dey a Nao 15, Legoas Em m. ,n Vento les nor- 
Be fas Sua agulha todo o Caminho fiquo da baia da lagoa 16. E da deste Claro, 


( 78 ) «braças». 

(rs) Abrev. 4 de —«Nova». 

(io) Deveria estar — «aloeste». 
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norte Sul cõ a Jlha 
de S. L cn E isto pu- 
brica p toda a Nâo 
quasi a modo de que¬ 
rer zombar, de modo 
que todos estão amo¬ 
tinados com elle. 


O Relogio quasi que 
no m.° dia fas m.° 
dia* = 

Poucos Passaros 
M. t0 peixe cõ lulas 
no bucho. 

Fl. 189 


,S. 33. g. 50. M. 
Contraste do Su- 
dueste 

Tomamos todas as 
uellas Pairo prim. ro 
Jnda uay peixe cõ 
nosquo, m. tas infin¬ 
das pardellas 
.1. Cagalho 
.1. Rabo Junco, 
Poucas Coruetas 
.2. Entenais 
.1. Entenal branco 
da feição de manga 
,1, Estapagado 


mais perto terra 10. E o Relogio uay fazendo 
pouca diferença o Vento que uenta agora he Leste 
E le Sueste vou ate ao por do Sol a loes noroeste 
E a viagem ( 81 ) da piedade Ds etts. a 


+ Aos 28. Tomey o Sol Em 83. g. f a proa foi 
de dia a loes noroeste E de noite a loeste [e] 
guinar a coarta do Sudueste * andaria a Nao 20. 
legoas fico Norte Sul com o meo da baia da lagoa 
E não Veio ( 82 ) terra o Vento he les nordeste E 
oje no coarto dalua Se fez nordeste frescozinho 
Ds ( sa ) poucos passaros m. t0 peixe Lulas lhe 
achão no bucho E muitos choqos algüa manjua 
Deõs etts. a não / 


Jhus M. a 
Março 

N. S. de piedade 

Sey a que ponha não ver terra porque agulha não 
faz mais que 8. graos de diferença Ds etts. a 


.1. garajina Sinzêta com uelas da gauea toda a noite por Ser clara 
a noite posto que afuzylaua por todas as partes não vejo 

terra pareçe que os mares que achamos atraz 
pella proa que fazia cair a Nao muito que herão 
agoas contra nos, as 2. da tarde viramos com 
o Vento oeste E Sudueste tezo com a proa ao 
noroeste Deõs etts. a 

+ Aos 30. Ontê 2. da tarde nos deu hum con- as 4. da tarde Ven- 
■S. 33. g. 8. traste do Sudueste tezo com que fomos ao no- to («•) 0 nordeste 
Agulha .3. g. Pairo roeste a coarta do loeste athe hu orne de coar- tendo j& Ventado 
A baga do mar uay tinho * que ueo carregando E afuzilando de todas les nordeste 
a les nordeste E o as partes tomas ( 87 ) as Vellas ficamos ao pairo .1. Garagina 
nordeste E o norte athe pela menhã que Se fez Sueste Vetando 
des pela menhã E prim. ro Sul de noite tezo que fiz ( 8S ) mar E inda 
o vento aCudio Lâ oje vem de coando Em coando que nos não po- 
ascy como uay a demos ter o vento que ora venta E bonança ainda 
baga, ascy uay o pellas 10. oras não demos as Vellas grandes por- 
vento. que Se nos quebrou os fuzeos de Emxertario foi 

m.“*» pardellas neçess. 0 gurnir outro tomey o Sol 33. graos -f [.] 

m. to peixe hü Sesmo demenuio ontê Em coanto fomos ao 

.1. Passaro pareçe noroeste E ê coanto estiuemos ao pairo toda 

milhano noite Ds etts. u Dis que o Capitão mor que Se gas- 

,1. Rabo de Junco tou ( 80 ) porque vio tomar as uelas que Se faz 

160. legoas da terra mas a my não me disse nada 
Ds etts. a 


+ Aos 29. Tomey o Sol Em 33. g. 50. Menutos 
a proa foi a loes noroeste de dia E as uezes mais 
de noite a loeste coarta do Sudueste mais ( M ) 
aRibaua muito pera o Sudueste Jsto no coarto 
da prima como Entrou a madorna mandey hir 
a coarta de noroeste Ee no meo do coarto a loes 
noroeste athe o tomar o Sol que Levando Ja as 
Vellas da gauea dad as ( 85 ) te o de pela menhã 
Se foi escaseando andaria a Nao esta Sangra- 
d ura 40. Legoas porque uentou bem Em toda Ela 

( 8I ) «virgem». 

( M ) Leia-se —«vejo». 

( 83 ) Suspendeu a invocação a Deus, que ia a fazer, e 
passou para outro assunto. 

(«*) «mas». 

(«j «dadas», 


+ Aos 31. derradr. 0 ante menhã vimos a terra [.] 
Em 4“ fr." esta Sangradura fomos de dia a loes noroeste E 

Terra baia fermosa. de noite a loeste coarta do Sudueste E a loes 
fundo .60. braças Sudueste athe pela menhã çedo digo athe Entrar 
area preta cõ algü dalua / 
cascalho 

Tomarão se capa- 
toíns E Ruiuas con¬ 
traste da loeste pe¬ 
las 8 . oras do dia. 

Fl. 139 v.° 


( M ) Leia-se «ventou». 

(8t) Deveria estar — «tomámos», 
(» 8 ) «fazia» ou «fez». 

(8°) «agastou», 



antes que Víssemos 
a ti\" nos cheirou 
m ( to ora an¬ 

tes * '== 

Agulha 1. g. L. a t. 
Estaríamos Em 34. 
g. pouco mais ou 
menos 

Gaiuotoíns 4. Pela 
menhão não uimos o 
peixe q hia c“ nos- 
quo parece q Sintio 
a terra, 

m. tos Entenais a 
tarde 

Ja não viamos terra 
por hiremos p.‘ o 
mar cõ oEste com 
Sevadr.’ 

Dizem que uirão 

mangas 

.1, Calcamar. 


Estaremos Em 34. 
g. I. pouco mais ou 
menos. 

Agulha .1. g. L. f p 
M.= 

Tomamos as, uellas 
dalto, E a grande 
pairo ,2. ( 00 ) 


Jhus M.* 

Simão Castanho, Março. 1610. de goa p/ 
o R.“ p fora 

D. Manoel de meneses 

que mandey hir a loes Noroeste E mea ora ante 
menhã vimos a terra hera hüa terra grosa E 
comprida cõ 3. Outeiros E a derradr/ ponta hera 
mais dalgada da parte daloeste tenho pera my 
que estamos no prasel de S. Braz porque estando 
da terra 7. legoas o mais achey de fundo 60. 
braça area preta E algum cascalho pouco Em 
partes E tomou fíe capatões E Ruiuas obra de 
100. Ds etts." Deõs que nos fez merçe E a Virgem 
de piedade nossa Enterçeçora permita alcançar 
do mesmo Snõr nos leue a nossa terra como dese- 
iamos Ds etts. u pellas 8. oras nos foi escaseando 
o uento fazendo oeste com q fomos pera o Sul E 
SuSudueste obra de 3. oras Velejado fomos afas¬ 
tando da tr." Ela afumou Se tomamos as Vellas 
E fiquey ao pairo com a proa ao Sul Ja neste 
tempo estaria delia 10. Legoas E perdemos o 
fundo E as linhas desparão ao noroeste. * 


Todo o mundo ficou 
pasmado p q Imagi- 
nauão q não podia- 
mos uer tcn\‘ tão 
Sedo por estar o 
Capitão mor Jnda 
.150. legoas da tr.' 
por a Sua agulha 
de que me derão to¬ 
dos os agardissim,' 0 
Entenais, gaiuotoís 
Alguas Coruas de 
bico branco, 

.1. Cagalho 
Ramos da tr." * 

,1. Calcamar. 


.S. 35. g. es. 

Agulha ,1. g. p M. 
3. de Uia de coar- 
tcirão 

Contrastt! do Su- 
dueste E daloes Su- 
dueste. 

Ontê a tarde Virão 
loubas Eu Vy 
mangas Coruetas 
Gaiuotoís botos oje 
1® Vella grande dalto 
pairo. 

Fl. 140 


Abril. 

+ Ao prim.™ de Abril não apareçeo o Sol ontê fuy 
pera o mar 4, oras da tarde com a Sevadr. 11 to- 
rnamo la E ficamos ao pairo athe pela menhã que 
demos Vella com a proa a loes Sudueste bonança 
que escasamente gouerna a Nao estaremos da tr." 
15. legoas nao ha fundo nê ontê a tarde nê 
oje [.] de noite ventou o Sudueste E Sul E fez 
mar vy oJe hüa so manga Entenais gaiuotoís 
Coruetas 4. cagalhos Juntos Vyrão lobo Ds etts.* 
a proa oje E vay a loes Sudueste Ds etts." 

( so ) «2.° pairo». 


,S. 35. g. es. 

Agulha fixa 
Tomamos as uellas 
dalto pairo -3- (*'") 
Contraste daloes Su¬ 
dueste. 

Vimos .2. mangas 
Vimos 7. Juntas por 
outra 

i .3. Co (me) 

Coruetas algüas 
fundo de .80. bra¬ 
ças 

Cascalho E Conichi- 


I Aos 2. Tomey o Sol Em 35. g. escasos a proa 
foi a loes Sudueste E a loeste coarta do Sudueste 
m *'“ bonança andaria a Nao 15. legoas fico Norte 
Sul com o Cabo das baixas não vejo terra deuê 
de ser por estar muito Emneuoado o dia agora 
Se foi escaseando o Vento pellas 11. oras Se fez 
noroeste himos Sem vellas da gauea E sê Seuadiv 
esperando q Rodea («) p Ser calma esta noite 
íoy / 


Jhus M. il 

Abril 

N. S. de piedade. 

o vento Leste E les nordeste mas muito bo¬ 
nança mar m.'" chão Ds etts. il 

+ Aos 3. esta Sangradura estiuemos ao pairo des 
ontê as 4. oras cõ o vento Sudueste E oes Su¬ 
dueste com a proa ao Norte nororoeste esta noite 
no Cabo do coarto da prima botey o prumo achey 
80. braças cascalho miúdo com pedrinha pela 
menhã o mesmo E Em Saindo o Sol vimos a terra 
hera hüa terra grosa E Raza ha lugares cõ hüas 
barreiras brancas grandes estaríamos delle 6. 
legoas O uento he Ja quasi calma bem o dia 
aSombrado mas não se toma peixe o mar chão 
desparão as Linhas ao Sudueste muito Ds etts.' 1 
a terra pareçia desta feição demoraua a terra ao 
norte E o mais de leste Deõs etts.' 1 demoraua 
hüa ponta ao noroeste coarta do Leste E dentro 
da ponta hfla terra grosa com hum morro E ao 


( ,M ) Tmlnii 1 ». 

(»") 3." jmivov. 




nas '(m) miúdas al- noroeste hüa barreira Rasa branca E ao Norte 
gü pô darea branca hüa Serania m. t0 alta E grosa E ao nornordeste 
Tomasse beJugues hüa ponta grosa E alta E deita hüa lingoa da tr. 11 
E Eequeimes. dalgada na ponta antre estas duas grosas faz hüa 
Emseada pera dentro pareçe baia ou Rio fico 
Norte Sul com o Rio fremoso agora vou na Volta 
do Sul das 8. por diante [.] Tomey o Sol E fiquey 
no Sol donte * as agoas pareçe que uão ao Su- 
dueste Ds etts, a tomão Se bejugos ( a3 ) E Requei- 
mes peixe pequenas poucos Ds etts. a a terra pa¬ 
reçe esta que estâ pintada. 



+ Aos 4. Tomey o Sol a uista da terra o mesmo 


Domingo de Ramo= Sol donte E dantontê mas obra de 4. legoas a 
.S. 35. g. es. loeste porque a terra que marcamos ontê ao no- 
•80. braças Cascalho roes t e demora ao norte coarta de noroeste esta- 
areEnto remos da terra 8 . legoas toda a noite estiuemos 

mangas, gaiuotoís= na Volta do Sul ao baixo * E como foi menhã 
lobas .2. ou .3. Viramos na da tr. a 86 . braças de cascalho miudo 
Tomão peixes vem a lgüa area miuda pouca toma (“) bicas E biju- 
meihos, Cachucos be- g 0 s cachuquos (°°) agora he o uento quasi calma 
Ju g° s oEste, agora uay apareçendo ao noroeste outra 

Tomamos vellagran- terra, pellas 4. oras nos foi entrando o Vento 
de dalto SüSueste com que demos Vella a proa / 

pairo .4, ( 07 ) 

O v. t0 Jnda he oeste 

contraste 

.1. Cagalho 

,2, Cascas de Siba. 

Polvos Se tomarão— 

Fl. 140 v.° 

( 93 ) «besugos». 

( õ4 ) «conchinhas», 

( 85 ) Em lugar de—«tomámos» ou «tomaram», 

( M ) «cachuchos», 

( 07 ) «4,° pairo». 


u 


Jhus M.‘ 


Simão Castanho, Abril. 1610. de goa p. n o R.»» 
p fora 

D. Manoel de meneses 

ao Sudueste coarta daloeste E se poder hir ao 
Sudueste hey de hir porque estou 7. legoas da 
terra Ds etts. 11 

+ Aos 5. Ontê a tarde pellas 4. oras fomos dando Contraste Rilheiros 

.S. 35. g. L. Vellas cõ o Vento SuSueste a proa ao Sudueste mangas íoubos a 

Agulha fas .1. g. de E a coarta daloeste E ao 'SuSudueste a noite da tarde aCaimou de 

noresteam. 40 mea noite por diante derão m. tos Rilheiros da todo E entrou o no, 

.4. mangas agoa que fazião por a proa ao Susudueste contra roeste E oeste. 

.1. Alforreca, nossa Vontade pareçe que as ágoas que chamauão 
As agoas a leste ao nororoeste digo que tomey o Sol E achey 85. g. 
pello pouco que mõ- L. as agoas desta Noite Leuou nos p. a leste o 
trepicou a Nâo ton- Vento he pouco Leste Vimos Mangas E lobos 
do v. tfl E estar Sem- a agoa muita anilada, des ontê a noite athe agora 
pro atrauesada cõ a ao meo dia não Vimos terra Vento he oeste himos 
proa ao SuSudueste. na volta do norte des que tomey o Sol Ds etts. a 
A agoa fazia gran¬ 
de escarseo como 
agoa q uay contra 
vento ou contra ma¬ 
ré. 

•f Aos 6. Tomey o Sol em 35. g. a proa foi ora M * toa gaiuotoins E 
•S. 35. g. Em hüa Volta ora Em outra com o Vento oEste Coruas P° stos na 

Agulha 1 . g. L. calma que escasam. 10 gouernaua a Nao E algum a s° a 
Mangas na agoa. tempo deixou de gouernar, agora himos na Volta -1. Bando de todos 
Agoa Esuerdeada do norte com o vento mais fresquo algüa cousa, elle W 
O v.'° oEste con- a agoa he esVerdeada mas não pareçe ( 98 ) a terra .1. Baleato, 
traste Vimos mangas E algüas pessoas Se afirmarão as - 3 \ da tarde vi ' 

lobos = Virem lobos Eu fasso a Nao norte Sul com mos terra 

fundo 90. braças agoada de S. Braz pella agulha que nordestea Tomamos as Vellas 
Cascalho Pcdrihha hum grao os Rilheiros dagoa donte E a outra tome y fundo 90 - ^ ra " 
areEnta. noite botarão nos pera leste Deôs Se lembre de ças Cascalil0 > Pedri ‘ 

nos por Sua Miã Ds etts. a nlia ' 


tf. 


( IIS ) «aparece». 





4 .“ fr.” de trenas. 

.S. 80. g. 

Agulha fas pouca 
diferença p M. 
fundo 70. braças no 
coartinho 

Cascalho groso co¬ 
mo Selão (sic) 
areEnto, tomou Se 
hüa pescada Sô 
a neste fundo 
oje de dia não ouue 
fundo E Vemos tiV 
grosa E p.‘ Leste 
delgada. 

A .8. dias q Vimos 
a tr.“ E athe agora 
não tiuemos hüa 
Sangradura. 
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+ Aos 7. ao pairo des ontê a tarde que tomamos 
fundo 90. braças E fomos athe o Coartinho com a 
proa ao norte nororoeste que estauamos Em 70. 
braças barro duro como Sebão Em graos E 
auento ( M ) tomey (sic) Se hüa pescada E algfis 
peixes viramos na Volta do iSudueste E perdemos 
o fundo porque acalmou o Vento mas estamos a 
Vista da trv que escasamente apareçe hüa terra 
grosa como morro ao nororoeste Vimos oje m. 1 "* 
lobos Em bandos E Coruas m. tas postas na agoa 
algum gaiuotoís himos na Volta do norte do 
coarto da prima athe agora E não podemos al¬ 
cançar fundo cõ ( 10 °) veremos terra deuemos de 
estar delia 10, legoas ou mais E conforme ao que 
diz V. ,e Roiz quem esta norte Sul / 


Ma* lobos Em Car¬ 
dume ontê Se toma¬ 
rão Requeimos E hü 
caxão (w*) E Se de¬ 
saparelharão muitas 
Roscas («») m.<» fi 
Coruas Em bandos 
postas na agoa de 
biquo branco, Agoa 
como de Marê ojc 
pellas 10. oras, an¬ 
damos Em calmaria 
des pela menhã. 

Sem bafo. 

.2. garajinas 
.2. Cascas de Siba 
.4. oras da tarde de¬ 
mos Vellas cõ o V. t0 
SuSueste m. ,tt bo¬ 
nança. 


Jhus M." 

Abril 

N. S. de piedade 

com ,S. bras como passa de 7, ou 8, legoas pera 
o mar não Se acha fundo [.] athe agora ao meo 
dia a terra pareçe mais clara mais ( 1M ). esta longe 
demora ao noroeste coarta do norte a [terra] 
mais daloeste E outra ao norte coarta do no¬ 
roeste Tomey o Sol Em 35. graos, fasso estar a 
Nao 25. legoas da fralda do prasel [ m ) norte 
Sul cõ o Rio fermoso Ds etts. 11 

( il! ') For erro, em lugar de — «areento», 

( 10 °) Com o significado de — «apesar de», 

( ,l01 ) Leia-se—«só há». 

0 ®) «cação». 

( m ) (?). 

( m ) «mas». 

( l0B ) O parcel do cabo das Agulhas. 


•V fr.* de Endoen¬ 
ças. 

•S. 35 g.í. 
fundo .80. Area miú¬ 
da E algü barro. 

.1. Manga. 

.1. lobo. 


fi* fr.' da Paixão do 

Chrii. 


.8, 3fí, g. es. 


Temos Vella 

gr.' 1 " 

dalto pairo .G. 

(Uf.) 

fundo 80. braças 

area barro dur 

0 

m. 18 ' 1 mangas 

Em 

bandos. 


Algíís lobos. 


A agoa não parece 

de fundo p Sor 

' m.'a 

negra. 
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- - v UiU Oü. g. t. a proa foi 

donte as 4. da tarde que nos Entrou Vento Su¬ 
Sueste ao loeste coarta do Sudueste ao ( Ia ») mar 
chão mas Vinha de qoando Em quoando hfms 
Rilhemos dagoa que fazião atrauecar a Nao ora 


com a proa ao Sul ora ao Norte O uento hera 
pouco pela menhã foi calma de todo E tão quente 
que nos não podíamos Valer athe que tomamos 
o Sol que nos Em outro ( w ) oEste com que fo¬ 
mos na volta do norte athe 3. da tarde que toma¬ 
mos fundo mas não vemos terra deue de Ser por 
estar noblado o fundo hera pouco mais ou menos 
80. [braças] area miuda E algum barro, fasso 
me estar do prasel das agulhas o redor de 15. 
legoas Deõs Se lembre de nos E a virgem de pie¬ 
dade E nos dar vento cõ que nos bote dessa outra 


banda, vimos hü lobo E hüa manga [.] despois 
do fundo, íizerão Se as Endoenças* muy Solenes 
Deõs 8eya louuado p. il Sempre Deõs etts. !l 


-!• Aos S). pellas 4. da tarde Tomamos as uellas 
cõ oEste ate coarto dalua que demos Vella cõ o 
vento Sueste E le Sueste Esta noite achamos de 
fundo 80. Bras ( 1ÜS ) area E barro* duro E oJe de 
dia [o] mesmo Estauamos da terra pela menhãa 
como 7. legoas, Era hüa terra comprida Em par¬ 
tes alta E na ponta daloeste mas ("> 9 ) alta com 
hüa alombada E na ponta vinha Sendo p.» o mar 
mais dalgada Emxergauão lhe algü areal ou 
cousa branca Vimos m. tM Mangas Em bandos 
hirem pera o Sudueste, des que demos vella fo¬ 
mos a loeste coarta do noroeste E a loes noroeste 
Tomey o Sol Em 35. graos escasos, a este tempo* 
apareçia hüas çerras altas e huns picos grossos 
muito altos herão Em 3. partes mais altos que a 
outra terra que tambê he alta E tem ensima 
desta Serra muitos picos miúdos Eu fasso estar 
8, Legoas do Cabo 


(”'«) m. 

O» 7 ) Possivelmente, «entrou». 
( Ul «) «braças». 

('"») «mais». 

( llfl ) «G." pairo», 



u 
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Simão Castanho, Abril. 1610. de goa p.“ o R.' 1H 
p fora 

D. Manoel de meneses 


O v. t0 E leste E les 
nordeste. 

deu có nosquo oje 
des que foy dia m. tas 
aluocoras grandes 


Esta terra do Cabo 
das agulhas fasso 
estar Em menos de 
35. g. cõforme me 
pareço * 

A tarde fundo 80. 
braças area miuda 
cõ Pedrinlia e com- 
china deue de ser 
das agulhas 
Cabo das agulhas 
estâ Em 35. g. es- 


dagulha ( m ) por o que Vy da Viagem digo a 
outra Viagem da Nao Jhüs a alta de viana que 
he hum morro alto mais que os outro E agudo 
demora o noroeste coarta do norte [.] as agoas 
trouuerão nos Em tranbolhoís E passamos de 
noite por o Cabo das agulhas himos da terra 
10. Legoas cõ hiremos oje E esta noite pera o 
norte — a leste da alta de Viana uay correndo a 
Serra muita alta E grosa Em. 2. partes. E a loeste 
da alta de Viana estão. 2. Morros afastados hum 
doutro hum delle maior que outro, desta man. r “ 
os Vy na Nao de N. S. de Jhüs. E fazia me estar 
do Cabo falço perto antre elle E o das agulhas 
que deue de Ser a terra delgada que uimos pela 
menhã que asgotaua ( 112 ) pera o mar E hüa alom- 
bada mais dentro mais grosa Estas conheçenças 
tem p. a Se tornare a Ver outra Viagem, a tarde 
pellas 4. oras passamos por hüa ponta delgada 
com hüa alombada no meo E a ponta esgota no 
mar Ee desta ponta pera leste faz como baia ou 
Rio que mete pera dêtro Ee p. ft loeste também 
faz outra ponta delgada que tãobê esgota no mar 
E dahy pera o noroeste nem a loeste não apareçe 
terra passaria ao longo desta terra atraz E da 
Sua praia obra de 5. Legoas que Víamos aReben- 
fcar o mar E da parte daloeste tem hüa mancha 
branca muito grande quasi em sima da Serra., 
Tomey de fundo 80. braças area muito miuda E 
com algüa pedrinha, uou me afastando ao Su¬ 
dueste por estar perto da terra o Religio (sic) 
faz Ja outra deferenca Ds etts. a 



( 1U ) «das Agulhas », 
( m ) «esgotava». 


•S. 83. g. I 

Vento leste E le 

Sueste 

in. ,ílH mangas Em 
bandos postas na 
agoa E algüs gaiuo- 
toís 
lobas 

fundo 74. braças 
barro duro Em grãos 
Tomarão Se neste 
fundo peseadas oje 
p. 1 " m." dia E algüs 


+ Aos 10. Tomei o Sol Em 35. g. i a proa foi 
onte toda a tarde ao Sudueste por me achar perto 
da terra a qual hera hfi* ponta delgada com hüa 

mIT ÍT ra tatro da parte de lesfe E m 

1 nla desta terra que hera mais grosa q estaua 
tinha Ma 

wandc L alta tanto como a mesma terra E por 
este Itepeito fuy ao Sudueste athe Se Render no 

oa tenho que foy a loes Sudueste E no cabo do 

coarto da prima a loeste coarta do Sudueste E no 
dalua a loeste, ate agora ao meo dia que acalmou 
«lííua cousa o uento E a Nao atrauesou com a 
ima ao Sudueste, deuê de ser agoas que uão a 
loes noroeste / 


Esta noite Se tomou 
de fundo. 75. braças 
area m."» miuda E 
algüas eunchma- 

«US (»«) 

Passa u Sombra da 
linha do m." dia 
A gniHura de hüa li¬ 
nha, despeis q a€a- 
ho de tomar o Sol. * 
El. 142 


Jhus M." 

Abril 

N. S. de piedade 

porque achey pouca altura porque Jmaginaua que 
O mar he muy ani- acharia pello menos | botey o prumo ao meo dia 
ado pareçe longe da antes do tomar o 'Sol achey 74. braças barro duro 
terra a tarde fundo nm an ( rtí m dedos Se desfaz, E tomarão Se 
o mesmo doJe pecadas obra de 6. ou 7, E algüs peixes Vimos 
} “ w CBtâ oJe m.‘“ mangas Em bandos postos na agoa, E 
muy estrarnpalhado algüs gaíuotoíns também dizem que uirão lobos, 


( us ) «conchinas» ou diminutivo semelhante. 







que fes batas* 0 Kelogio faz Ja defwmça da parte do noroeste 
a grossura de hüa linha passa do meo dia fasso 
me estar Norte Sul com o Cabo falço, esta a noite 
trouxe a Nao grande andar mas pareçe que as 
agoas que uão a loeste Ds etts. a 


Dia de Paschoa 
.8, 85. g. I 
fundo .76. braças 
barrento, loubas, 
Mangas Em bandos 
pescadas E peixes 
Vermelhos, as Vellas 
se tomarão dalto E 
ficamos ao pairo as 
4. da tarde 
,6. (««) ,1. grao de 
nordesteam. 10 «agu¬ 
lha. 


+ Aos 11. Tomey o Sol Em 35 g. i Esta San- 
gradura estiuemos Em calmaria E algum vento 
que ventou foi oJe daloeste cõ a proa ao Sul com 
nebrina tomarão fundo esta noite 76. braças bar¬ 
rento, algum tanto duro E oJe ouue o mesmo vi¬ 
mos lobos 4. Juntos Ee mangas 4. Juntas, pes¬ 
carão ontê a tarde pescada E esta noite E oje 
peixes vermelhos bicas faz grande neuoejro, por 
poupa cia Nao muitos calcamares agulha a tarde 
achey hü grao de norclesteamento Ds etts.* 


O v. t0 oEste o mar 
he m. t0 negro .1. 
borboleta grande 
Vimos nesta Nâo 
ora ( 1M ) amarela E 
preta Coruas postas 
na agoa 

fundo 80. braças 
barro mais negro 
as 4 da tarde 


! 

1 


-)- Aos 12. Estiuemos ao pairo des ontê a tarde 
•S. 85. g. I cõ a proa ao Sul E SuSudueste com o Vento oEs 
fundo 104. braças— noroes te o qual foi abonançando no coarto da 
Barro mais mole que p r j ma e dahy tornou a vir ventando de nouo E 
O destes dias vemos oJe dô ( |j a tiuemos hGns chuuejros tezos com hü 
m>* Calcamares arco ( | a Velha mas athe agora não fez nada cie Sy 
postos na agoa, ma j jS que alargar 2. coartas que Se fez oEste 
vemos maias ( 118 ) o y emos calcamares asentados na istejra da 
V. tn he oEste Nao a qua i ua y dizendo a loes noroeste que pa- 
Aguiha .1. grao de reçe que as ag - oa3 que uão pera Lâ tomamos oJe 
nordesteam. 10 de fun(lo 10 4 . braças barrento mas mole porque 
O rnar he m.“> ne- trouue 0 Seuo pouca maSa ( nti ) E Se ( m ) algua 
i* ro mostra de barro metida no Seuo como graõs que 

Jnda esta noite ouue tolMclo an tre os dedos 'Se desfaz como barro, 
pescadas agulha marquey oJe alta mas sem Embargo acho 

que nordestea hü grao, tomey do Sol 35. g. {■. as 


(»*) «era». 

(m) «6.° pairo». 

(ne) «massa». 

(»?) Parece estar a mais ou deveria ser —«com», 
(lis) Ê possível que esteja em lugar de «mangas», 


Pi. 142 v.* 


Contraste daloes no¬ 
roeste 

Ontê auia m, lw Cal¬ 
camares p poupa 
postos na agoa — 
Algüas Coruas 
Algüas Mangas ontê 
E oje 


.S. 35. g. 

Agulha .1. g. I Pe¬ 
la menhã de nordes- 
team. 1 ® 


A leste coarta de 
nordeste apareçia 
hüa põta línzíi E nu 
ponta ( m ) mais 
grosa algüa Cousa. 
Mangas 
.1. garajina. 


f® tod V 2 ’ 00 13. Lesoas do Cabo 
esperança Ds etts. 11 


Jhus M. ;i 


Simão Castanho, Abril. 1610, cie goa p« o R-* 
P fora 


D. Manoel de meneses 

+ Aos 13. Estiuemos ao pairo athe o coarto dal- 
ua cõ tanto Vento oEste E oes noroeste demos 
hüa Moneta E fomos correndo E logo hüa 
Sevadr ■> que estaua metida na Verga do traquete 
a bom gouerno * o mar m. no grosso [.] hia por 
onde podia ao Sueste E le Sueste E leste E o 
nordeste athe as 12. oras que foi abonançando 
algüa cousa E o mar a Ser mais chão fomos 
Então gouernando ao nor nordeste com o Vento 
oEs Sudueste ontê toda a noite fomos pera o Sul 
E oJe cleviãomos (sic) de Estar Em perto cie 
36. grãos Deõs Etts. a 


"1‘ Aos 14. Amanhãçemos a uista da terra a qual 
São hüas Serras grosas E muito altas com m." ,s 
picos agudos E ao longo do mar hüa terra mais 
baixa, ontê ao por do Sol tomamos o traquete 
ficamos ao pairo cõ a proa ao norte E tomamos 
de noite fundo no coarto da madorna E a noite 
tinhamos tomado 80. E tudo Era barro mole que 
escaSamente deixauâ Sinal no Sebo E oje veo 
o prumo de 70. braças tão lauado E em Sebo tão 
lizo que não pareçia fundo porque escaSamente 
apareçia hfís graos que tomados antre os dedos 
Se desfaz como de uaza E agora himos ao Su¬ 
dueste com a Seuadiv 1 dada [.] a leste desta terra 
apareçe húa terra mais baixa que apareçe a do 
Cabo das agulhas tomey o Sol Em 85. graos 


(ui») Talvez falte —«era». 


.80. braças barrêto 
mole. 

,70. braças barrêto 
mole a uista cia ter¬ 
ra m> grosa. 







estaria da tr. a que demoraua ao norte 10. legoas, 

Teremos andado pera o mar 3. legoas a terra tê 
m. tas conhecenças tornando Se a ver outra viagem 
porque quem estiver perto da terra vera ao longo 
do mar hüa terra Raza E logo por detrás desta 
esta mais outra alta outro tato amo de ( lí0 ) Ser¬ 
ras E por detrás desta esta a Serra grande E m. ta 
alta mais que a alta de Viana que Vimos, os dias 
atraz [.] Vímos mangas E hü garajina Coruas 
calcamares, Em aCabando de tomar o Sol mandey 
botar prumo E acharão Se 72. braças Lama q fundo 72. braças 
escáSamente deixa Sinal no prumo nê amo- Vaza 
leta ( M1 ) o Seuo mas ficão hüa pintas pretas co- -10. legoas de tem. 
mo area E tomado antre os dedos Se desfaz como • 

Lama vou pera o mar athe a noite porque Se 
Vier algum Sudueste que tenha por onde cortar * 

Fl- W3 Ds etts. a 

Jhus M. u 

Abril 

N. S. de piedade 


Jlena. V. •(»*-* 
.S. 35. g. L. 
Calcamares 


Gaiuotoins 
Coruas de bico bran- 


Pescadas esta noite 
E oje de dia. 
Despois de m. 4 dia 
84= ' 

O mesmo fundo bar- 


+ Aos 15. ao pairo des ontê a noite no coartinho 

que tomarão o traquete oom o Vento oEste Ja 

menos com a proa ao Sul E SuSueste E 'SuSu- 

dueste no coarto da prima Se tomou de fundo + fundo 76. braças 

76. braças, fundo barrento E de noite o mesmo barro mole 

cõ hiremos pera o mar E oJe de dia o mesmo E 

e ( 122 ) tão mole que não amolenta o Seuo, pela 

menhã disserão que pareçia a terra mas coando 

foi ao meo dia apareçeo como onte, pareçe que 

algüa cousa pera Leste mas pouco E o fundo o 

mesmo Esta noite E oje Se tomarão pescadas 

deuemos de Estar do Cabo ao Redor de 12. legoas, 

oJe tiuemos huns chuvejrinhos daloeste com que 

ficou mais bonança O uento he passado Elle dahy 

a hum pedaço tornou a Ventar mais algüa cousa 

( 120 ) «a modo de». 

( 121 ) «amolenta». 

( 122 ) Leia-se— «é». 

(i 22 -a) Certamente — «Virgem». 


ro mole E algüas 0 mar E ( 123 ) uerdé Ds Miã Se alembre de nos E 
Pednnha a uista da a Virgem de piedade Seya nossa Enterçessora 
terra diante de Seu bento f.° por nos, Tomey o 'Sol 

.1. Serra E Compri- Em 35, graos L. Ds etts. a 
da E alta 
O v. tn oEste. 

+ Aos 16. Tomey o Sol Em 35. g. L. Esta San- 
gradura ao pairo eõ a proa ao Sul oje Se fez o 
uento calma E cada uez o uay Sendo queira DeÕs 
dar nos o que nos avemos mister a terra apareçe 
mas Esta algum tanto afumada não pareçe a 
dontê, as agoas pareçe que uão pera loeste todos 
estes dias porque desparauão pera lâ as Linhas 
E Como ( 12 D o vento abonançaua algüa cousa 
vira a poupa pera oEs noroeste oje tiuemos hü 
Repiquete de Vento Sudueste mais («■) acalmou 
Ds etts. 11 

Agulha .2. g. + Aos 17. Ontê ao por do Sol demos Vella cõ o 
Pella Conta velha, * y en t 0 Sueste m. tfl bonança mas nunca esta noite 
pela de M.«* de fi- qu i s hir a Caminho que hera a loeste Sempre foi 
g. (1 ° E p. la de J." ao íSudueste E o Sudueste ( 129 ) E coando chegaua 
bauptista (w) .1. g. a ] 0 . es t e tornaua de pancada, * pela menhã Se 
O v.t» Leste E le f 6Z ma j s nordeste com que fomos ao noroeste E 
Sueste E Sueste e antes de Sair o Sol Vimos a terra que vimos estes 
les nordeste. ^ dias atras algüa cousa pera loeste que pareçe que 
Calcamares deue as agoas que nos leuão pera Lâ o fundo desta a 
[ser] do Cabo falço noite foi o barro duro .80. braças E oJe .85, bor- 
fundo 80. braças rento ( Sí ' c ) himos das 8. por diante a loes no- 
Barrento mole des- ro este mas mal [.] o Vento he muito bonança 

pois 85 .0 mesmo, tomey de Sol 35. g. | a agoa eE Verde Ds etts. !l 
Gaiuotolns ontê 

m. Us pardelas Junta 
algüas mangas E 
Coruas 
Calcamares. 

Fl. 143 v.° . 

( m ) «é». 

( 124 ) Com a significação de — «quando». 

( 12 °) Em, lugar de —«mas». 

( 12(l ) Certamente, por erro, em lugar, de —«oes- 
-sudoeste». 

( 127 ) Refere-so a João B, Lavanha. 


.S. 35. g. L. 

Pairo 

Pescada esta noite 
oje peixes verme¬ 
lhos— 

O mar E negro mais 
que ontê 

Coruas, gaiuotoís 
O v. t0 oEste. 


Agulha 2. g. L. 

0 v. tP E leste E les 
nordeste 

Claro mar ehão 
Algüas mangas 
2. bubas 

.1. garajina, mangas 
gaiuotoins 
fundo 85. braças 
Vara solta. 


Dia de N. S." r * dos 
prazeres oje fas .3. 
mezes de Viagê = 
Agulha ])> conta 
velha E de M,«> de 
figueredo fas 2. g. 
de nordesteam> pel- 
la de J.” Bauptista 

.1. g, = 

Contraste tezo por 
.2. oras sz do >Su- 
dueste c5 rn. m tro¬ 
neis E fuzis. 

Pairo toda a noite— 
Alcatras negro e ou¬ 
tro, 

Mangas, E loubos, 
fundo 80. braças, 
Lama Verde veo no 
pano do prumo Sem 


Jhus M.* 

Siraão Castanho, Abril .1610, de goa p. 1 o R. n(1 
p fora 


D. Manoel de meneses 

r Aos 18. fomos esta Sangradura ontê a tarde 
a loes noroeste E esta noite a loeste coarta do 
Sudueste E oje de dia a loes noroeste esta noite 
no Cabo da prima tomey de fundo 80. braças 
barrento E oje pela menhã achey 85. braças 
barro m. t0 Sultos ( 12S ) que não fez Sinal no 
prumo Senão Em Mas dobras de pano branco 
que ueo lama barrenta E juntamente vem terra 
ao norte hum morro groso E .2. mais pequenos 
Ds etts. 11 


+ Aos 19. Amanhãçemos a vista de terra E perto 
obra de 8. legoas hera hüa terra comprida del¬ 
gada E igoal E na ponta de leste faz hüa ponta 
pera dentro como Rio E mais a leste hüa terra 
grosa como quebradas, o mar he negro E o fundo 
desta noite Era 75. braças uaza Solta que esca- 
samente vem no Sebo esta Sangradura andou a 
Nao muito pouco porque esta noite foi calma E 
com mr Embantes (») de todas as partes oje 
não apareçeo o Sol a oras de 'Se tomar vay apa- 
reçendo ao noroeste hüa terra grosa que pareçe 
o Cabo agora himos a loeste cão Vento Sul q Ro¬ 
deou por proa ao meo dia E a loeste esta hüa 
coraça grd. 6 E tem dado grandes trouoms E 
fugijs metemos as vellas da gauea dentro Ds Se 
lembre de nos por Sua Miã E a virgem dos pla- 
zeres (sic) cujo dia he, pellas 4. oras da tarde 
nos deu o contraste do Sudueste com que fuy na 
Volta do Sueste obra de hüa ora que Se foi fa¬ 
zendo Sul com que torney a Virar na volta da- 
ioeste tornamos a Velejar, himos a loeste coarta 


( la> ) soltos. . 

( m ) «embates». 

w 


deixar Sinal no Se¬ 
bo 

m. tB6 Calcaniarcs p 
poupa na agoa. 
fundo 80. braças 
Lama Esuerdeada 
Em hü pano bran¬ 
co [;] no prumo, ne 
Sinal nenhfl. 


^ -wn num pa 
»ao trouxe Sinal nenhü Ds etts.' 



Pairo a noife=Pas- 
sada athe Pela me¬ 
nhã 

a tarde vimos hfui 
tromba pellas .4. 
oras ao Sol posto 
fundo .110. braças 
Lama esuerdeada no 
pano do prumo. 

FL 144 


Miro stbft Q* t) ; CUcts ^ IIcam °s ao 

S f i Eelldel ' 0 coar to da madoma que 
% Rodeando fazendo Se Sudueste E SuSudueste 
com que fuy dando vellas E coando foi dia hiamos 
í? uelejados porq amainamos as Verbas grandes 
Em baixo por Se não poderem tomar / 


Jhus M. :l 
Abril 


N. S. de piedade 


fundo 80. braças 
vaza Solta Sem mos¬ 
tra no Seuo, Senão 
[em] hfias penas E 
no pano brãco .2. 
mangas 3. gaiuotoís 
O v.to Sul E SuSu¬ 
dueste. 


tiCliLCVi AI1UILU U V LO 


des que foy dia fomos uendo terra estaríamos 
delia 10. legoas E o morro que Viaraos ontê ao 
noroeste E a coarta daloe,ste que fazíamos Ser o 
Cabo demoraua ao meo dia ao norte coarta do 
nordeste O uento SuSudueste E Sul uentou bem 
E Venta a proa a loeste coarta do Noroeste E a 
loeste agora Vou cortando mais Largo p, ii a mea 
partida * o mar he muito negro o fundo desta 
noite no coarto da madorna Era vaza muito ne¬ 


gra que ueo metida Em hüas penas E em hü pano 
branco muito diferente do outro fundo Erão 80. 
braças, .2. Mangas 3. gaiuotoins, ao por do Sol 
botey prumo ache^ 109. braças Lama que ueo no 
pano E no Seuo nada Ds etts.' 1 
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Cabo de Boa Espe¬ 
rança. 

À vista deste Se nos 
fes hüa uella de ga- 
uea Em pedaços Jn- 
do Ja na Volta do 
mâr 

fundo do coarto da 
prima. 128. braças 


fundo no coarto da 
madorna cõ 200. 
braças E não Se 
achou fundo, 

Pela menhã de dia a 
vista de tr.“ cõ 200. 
braças não ha fun- 


Contraste do no¬ 
roeste E oes noroes¬ 
te mangas, Cor¬ 
rias, gaiuotoíns 


+ Aos 21. Amanhãcemos com o Cabo pela parte 
daloeste obra de 5. legoas delle ontê fomos des 
que Se poz o Sol a does Sudueste athe os dous 
homês da prima * cõ o Vento SuSueste mais bo¬ 
nança do q foy do dia E com hüa nebrina de todas 
as partes dahy por diãte foy escaseando athe pela 
menhã Sedo que hiamos ao nordeste Sendo hum 
homê dalua coando Vimos a terra do Cabo * [.] 
Víramos na Volta do Sul E SuSudueste [.] na 
prima botamos prumo achamos 128. braças Lama 
E na madorna também aos 2. ornes ( 1M ) passados 
botamos prumo * E não achamos fundo cõ 200. 
braças E hera porque estauamos Ja do Cabo pera 
Portugal algüa cousa E ascy des que vimos terra 
que foy homê Rendido dalua despois que Viramos 
na Volta do mar botey prumo E não achey fundo 
cõ 200, braças Vimos Mangas E gaiuotoíns postos 
nagoa E Coruas grande a terra que apareceo ontê 
a meo dia Era o Cabo falço pello que andamos 
dantão pera quâ [.] pellas 11, oras ueo carre¬ 
gando o Vento noroeste E oes noroeste com 
chuiua grosa tomamos as vellas ficamos ao pairo 
Ja este tempo Estaríamos do morro do Cabo 10. 
Legoas ou 12. Ds que nos fez merçe de nos trazer 
aquy nos de ( 151 ) Vento de Viage pera que fíeya 
p. a Seu Serviço E da Virgê da piedade minha 
Sõra Ds etts. a 


ir. 




\Wu 

W-iH 

'to ^* i 










toda esta terra q aqui esta pintada pareçe hüa 
Jlha E a pr. a q Se ue mais a leste ciaram. tB estara 
desta como 6. [a] 8. lego. E p detrás da derra¬ 
deira de leste uão hüas Serras q uão Sair ao mar 
com a terra de diante E he mõtuosa E grosa como 
a q Se ue a leste, como estes dous morros do foci¬ 
nho do cabo demorão do norte p. a o nordeste 
aparta se hü do outro E fica em meo hüa terra 
delgada q mostra q Se uai metendo p. a o no¬ 
roeste/. 

: ,( 18 °) «homens», 

( l8 v) Leia-se— 




|pjj 





f l f 


Jhus M. a 

iSimão Castanho, Abril .1610. de goa p. a o R. n0 
P fora 

D. Manoel cie menesas 

+ Aos 22, Não apareçeo o Sol toda esta noite nota* 
estiuemos ao pairo cõ o Vento oEste E oes no- eis aqui o como mar- 
roeste com chuuejros tezos E fugis de todas as cão estes marcado- 
partes ante menhã ficou calma E começou alar- res. q no rosto do 
gar pello Sudueste E oeg Sudueste Em que nos cabo marcou cõ 3. 
detiuemos hü pedaço athe Ser SuSudueste fomos graos de nordestoa- 
dando Vella a qual dada começou a dar hüa Re- m.‘° da agulha. E a 
fega Larga E outra eseasa fazendo se oEs Su- foi. 174 , estando 33 . 
dueste athe Se fazer oEste Viramos outra uez legoas a loeste do 
na Volta do Sul Estando Ja do Cabo 6. Legoas E cabo. marcou 1 1 de 
demora ao norte E coarta do noroeste tomamos deferença, a verdade 
as vellas da gauea E Seuadr. a 0 mar do Sudues- he q fazem da agulha 
te E muito grande que faz a Nao dar grande algüs q lhes diga 0 
balanços, algüa cousa descaímos dontã pera qua q elles querem he 
Ja não ha agoa,s que uão pera 0 Sudueste 0 Cabo grande lastima, ds 0 
demoraua ontê coando viramos ao Norte coarta remedee. outros ha 

do nordeste E oje a coarta do noroeste apareçe excelentes na arte_ 

0 Cabo falço que he hum morro grande que esta também a foi. m. 
ao nordeste coarto de leste, E antre este cabo E 45. legoas a loeste 
p de boa esperança esta hüa Serra grande E do cabo dis q lhe 
comprida demora ao nornordeste tem Esta Serra nordesteaua 1 , gr, & 
M pico alto no meo algüa cousa mais chegado pois como agora no 
ao de boa esperança Ds etts. a rosto do cabo nor- 

destea .3, 

+ Aos 28. Tome A 0 Sol por antre nuues achey 
,S. 35 . g. h L. 35. g. i L. escasamente vião 0 Cabo a terra do 
p ayro nornordeste alta E Comprida aparecia toda esta 

O Vento que uentou Sangradura [.] des ontê antes de Se por 0 Sol 
athe agora foy oeEs h-üa ora estiuemos ao pairo com as Vellas toma- 
(He) noroeste Ago- das Em Sima com a proa ontê que fomos a 
ra Venta 0 noroeste uella ( 131 ‘ a ) athe pareçer 0 Cabo mal E despois 
oJe hüa ora E m.‘ athe.agora Sempre na volta do Sul E SuSudueste 
de Lüa noua pello Esta noite Se tomou fundo 128. braças he 130. E 
auelar. * oje 0 mesmo Vaza pareçe que as agoas que nos 

( m - a ) Leia-se —«vê-la». 


Pairo 

Contraste da loes 
noroeste. 


Agulha .3. g. es. 

.3. feijoíns andão 
aquj = 


.1. Manga Gaiuo- 
toíns. 
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fundo 128. braças botão pera leste E vierão nos meter no fundo de 
Vaza barrenta Solta que estiuemos fora a agoa he negra E m'“ mais 
Lobas, Coruas, Gai- negro este mâ (») Vento que nos não quer dei- 
uot5es ' xai ’> Esta noite depois de ventar bem chuueo E 

ficou calma ate pela menhã agora torna a ventar 
noroeste, Ds Se Lembre de nos por quem he E a 
virgem da piedade oje vimos lobos gaiitotoíns 
F1, 14 'L Coruas Ds etts." / 

Jluis M.“ 

Abril 

N. iS. de piedade 

+ Aos 24. Ontê a tarde demos o traquete cõ o 
Vento noroeste E logo Se fez mais oEste cõ elle 
fomos pera o mar de 11o coanto podemos por me 
pareçer que as agoas q me botão pera a terra 
porq coanto me afasto Sempre a uejo fomos athe 
Se Render a prima que hiriamos pera o mar como 
4. Legoas, ficamos ao pairo dahy athe pela menhã 
que tornamos a Ver terra ajnda q Se não Se co- 
nheçia bem Se hera a dontê torney a dar os pa- 
pafigos cõ o mesmo Vento Noroeste E toma do 
loeste com a proa ao Sudueste E o SuSudueste 
Ontê. botamos prumo a noite achamos o mesmo 
dontê pela menhã, oJe antes de dar Vella acha¬ 
mos o mesmo fundo da Vaza Solta mais negra 
128. braças Torney o Sol Em 36. graos menos f 
Ja neste tempo não Viamos terra as 8. da tarde 
tomamos as Vellas E ficamos ao pairo Deõs Seja 
com nosquo Ds etts, 11 

+ Aos 25. Amanhãçemos ao pairo com o Vento 
.S. 36. g. es, oEste oEsnoroeste ora ventante ora mais bo- 

Pa ^° nan Ça de noite E de dia faz neuoeiro de coando 

oEste Em coando E então acalma o Vento algua cousa, 

E noroeste E como fica claro torna a ventar mas não 

Gaiuotoíns muito [.] agoa pareçe que vay a loes noroeste 

.1. Manga porque fica o resolho do Leme pera La, botamos 

Coruas prumo oJe pellas 9. oras achamos 130. braças 
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Pairo. 

Coruas feixudas 
O v. tn oEs noroeste 


fundo 128. Vaza 
Solta, Agoa m, 1a ne¬ 
gra. 


( 13a ) «mau». 


fundo 180. braças 
Vaza barrenta 
Solta. 


uaza barrenta Solta Vemos oJe eorua E hu 
Manga torney o Sol Em 36. graos escasos Ds por 
Sua Mia iSe alembre de nos que ha 26. dias que 
Vimos terra E todos tiuemos contraste o pouco 
ou muito Ja não espero o Vento bom Senão cõ as 
quebradas * Ds etts. 1 ' 


Agulha 3. g. 

Com o V.to SuSu¬ 
dueste E Sul. 
fundo ,100. braças 
Vaza Solta Br. («*) 
Em Àmanhãçendo— 
•1. Manga 
gaiuotoíns 
.1. lobo 
•3. feijoíns 
.2. Pardellas .g. (i34j 
a tarde fundo 
.10. 4. b. (ms) La. 
ma Solta 
El. 145 v.” 


vjc pc ia iuejijuti que começamos 
a Velejar cõ o Vento SuSudueste, a proa a loes 
noroeste bonança que escasam' 6 gouernaua a 
Nao agora ao meo dia por auer hu mar grande 
do Sudueste que descompõe a Nao o tempo claro 
E^ Vento mais largo agora ao meo dia permita 
Ds Lembrar Se de nos Ds etts." 


Jhus M. !1 


fSirnão Castanho, Abril ,1610. de 
R.“ p fora 


goa pera o 


D. Manoel de meneses 


.S. 35. g. I es. 
Agulha .3. g. 
Agulha .3. g. a t. 
Por todas as tres 
cotas * r= 

-L Manga 
Coruas 


+ Aos 27. Torney o Sol 35. g. j. escasos a proa- 
±01 a loes noroeste ontê a tarde E coartinho E 
parte da prima E ao noroeste coarta daloeste 
pouco Vento todo o mais tempo deixou de gouer- 
nar ate^pela menhã que ueo aRejando do no¬ 
roeste cõ que himos ao Sudueste o uento he bo¬ 
nança mâr chão esta noite no coarto da madorna 
deu hum fug il ao SuSudueste mas o Vento não 

'( lM ) Cei 'tamente, abrev/ de - «barrenta». 

( W4 ) Abrev.* de —«grandes». 

( l8,1 ) Leia-se—«104 braças», 
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gaiuotois, aCudío La oje pela menhã vião terra grosa ao 

Entenais= norte coarta do noroeste não conheçamos que 

fundo ,100. braças terra hera cuido que Sera o Cabo [.] o fundo 
Vaza Solta verdoen- desta noite E o doJe E uaza Solta, não m. tn preta 
ga veio Era pano. que ueo Em hü pano branco antre as dobras delle, 
A terra q aparege E o Seuo muito Limpo E Sem macula Ds Se Lem- 
p> s Sinais me pa- bre de nos por Sua Mia, Apareçe a terra hum 
reçe o Cabo estare- Morro groso ao norte coarta do noroeste Ds etts. a 
mos delle 18. L Ou 
mais 


4- Aos 28. Tomey o Sol Em 35. graos | L. a proa 
.S. 35. g. I L. foy ,ao Sudueste E SuSudueste E o Sul ontê esta 
.1. Manga. noite que fomos Sem Vellas da gauea Ee Seuadr.' 1 

Gaiuotoíns E pela menhã Viramos com o Vento, oEs Su- 

Coruas algüas. dueste do noroeste coarta do norte E nornor- 
deste, as uezes o noroeste mas pouquo [.] ,athe 
agora ao meo dia himos des pela menhã 'Sem 
Vellas da gauea de proa athe tomar o Sol, que 
não apareçendo a terra a mandey dar [.] esta a 
noite esteie] calma hü grande pedaço despois 
tornou a Ventar Jnda que pouco E foi Rodeando 
athe Ser este [.] Esta oje claro E muito bem 
asombrado E a Sul ha hüas torres de çeos, E 
fundo 100. braças esta noite o mesmo E não quer acudir La Ds Se 
Vaza esuerdeada lebre de nos hüa So manga gaiuotoíns algüns E 
Solta Em hü pano. Coruas o fundo doje hera 100. braças pela menhã 
antes de uír vaza Solta que não vem no prumo 
Senão Em hü pano posto que Ee Vaza esver¬ 


deada Ds etts. a 


+ Aos 29. Tomey o iSol Em 35. g. L ontê toda a 
,S. 35. g. l tarde foy ao noroeste E noroeste coarta do norte 

5“ fr.“ por noite pas- e com a proa na terra E no coartinho uirey por 

samos. (««) hir escaseando com a proa ao SuSueste E Sul, 
Coruas Gaiuotois. g e m Vellas da gauea E Seuadr.* 1 athe os 2. homês 

.2. mangas da madorna que nos deu hum chuuejro do Su- 

d* loto. Sudueste aonde tinha / 

Fl. 146 


(is») Decerto, faltam palavras. Possivelmente—«o 
cabo Falso». 


Jhus M. a 

Simão Castanho, Abril, 1610. de goa p. a o R."° 
p fora 

D. Manoel de meneses 


fundo desta noite 
.85. braças Vaza 
solta 

Ontê a noite 100. 
braças E perdy o 
prumo. 


fuzilado com que uirey, pondo a proa a loeste 
coarta do noroeste E veo clareando E ventando 
com que foi dando vellas athe pella menhã que 
vimos a terra obra de 16. Legoas E o Cabo demo- 
raua ao norte coarta do noroeste agora ao meo 
dia estaua Ja quazy ao norte Estaremos delle 15. 
Legoas, apareçe m. t0 claro por Ser o dia claro E 
limpo, o mâr chão, o Vento he Sul das 11. oras 
por diante Veo alargando mais algüa cousa Vou 
a loeste coarta do noroeste athe a noite Ds que¬ 
rendo, 2. Mangas Gaiuotoíns 2. lobos Ds etts. a 


+ Aos 80. derradr. 0 Tomey o Sol Em 34. g. es- 
.S. 34. g. es. casos a proa foy a loeste coarta do noroeste athe 
Boa Viagê os 6. Relogios da madorna * 25 ( 137 ) Legoas E 

ao Cabo = dahy ao noroeste 15; andou a Nao 40. legoas fico 

6“ fr.“ * da mais chegada terra. 25. Legoas o Vento he 

Ontê a noite não 'Sueste que não Sabe a Nao por onde uay [,] a 
achey fundo. Vella da gauea .ao Suor ( 1S8 ) da gauea, * ontê 
Coruas, gaiuotoíns, com 200. braças não achey fundo, demoraua Ja 
O v.t» Sueste 0 Cabo ao nordeste coarta do norte estaria delle 
.1. Manga 9, l eg . oas Qg e tts. a 


Mayo 

+ Ao primeiro de mayo com o Vento Sueste les 
S. Tiago. s. feilippe. nordestes amurado destebordo a proa ao noroeste 
.S. 32. g. i oje de dia por a nao ginar ( sic ) m. t0 pera oEste 
Agulha 3. g. como ( 13B ) amanheçeo mandey a coarta do norte 
O v. to les nordeste E Sem vellas da gauea E demos hum Salto a 
E leste Verga grande * dey o Caminho ao Noroeste an- 

( 187 ) Faltam palavras. Talvez — «e assim andou» ou 
outras de sentido semelhante. 

( 18S ) «sabor», 

( 139 ) Com o significado de —«quando». 
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Vimos Oje hfla gr.- dou 36. legoas foi pouquo pera o que Jmagínaua 
tromba com m.‘«"> delia mas cuido que fez o Caminho da coarta da- 
pernas. loeste por causo ( sic) das muitas aRibadas que 

O y tu fes o mar daua por causo de muito Vento que Ventou des 
grande. que foi dia posto que tambê Esta noite Ventou 

mas foi mais largo que hora ( 14ft ) le Sueste E 
oje fez Les nordeste tomey o Sol Jnda que de 
pouco credito 32. g. E m." fico da terra 40. legoas 
Em outro ponto 50. Ds etts. 11 Jnda não Sabemos 
onde auemos de hir nem o Capitão mor o dis Ds 

Fl. 146 v.° etts." / 

Jhus M." 

Mayo 

N. S. de piedade 

d- Aos 2. Tomey o Sol Em 81. g. 25. Menutos, a 
,S. si. g. i L proa foi ontê toda a tarde ao noroeste coarta do 

Gflraotolns norte E esta noite todo o coarto da prima que 

foi Sendo bonança E escaseando no coarto da 
madorna que Se fez norte E noroeste com que 
virey na Volta do nordeste E foy alargando que 
pela menhã fuy pondo a proa ao norte coarta do 
noroeste E nororoeste fuy Velejando cõ todas as 
vellas dey lhe o Caminho hum por outro ao no¬ 
roeste E coarta do norte fico da terra 50. Legoas, 
Em 56. E em outro ( U1 ) Ds Seja cõ nosquo, oJe 
ouue hum Reboliço Sobre Jr a Sancta Jlena ou 
não Ds nos Escolha o milhor por quem he Ds 
etts. 11 O v. 1 " he oes Sudueste D§ etts. a 

■f Aos 8. dia a ( M ) Emuensão da Sancta Crus 
Dia da Vera Crus. tomey 30. g. |. cõ o Vento oes Sudueste bonança 
.S. 30. g, *. com m. us nuues [.] a proa ao Noroeste a coarta 
Conçertar artelharia do norte E nororoeste amurados de bombordo, 
o v. to oEs Sudueste dey lhe o Caminho nororoeste andou 23. legoas 
bonança. fico da mais perto terra 50. legoas Em outro 63. 

Ds etts. 51 

(>«) Certamente, «era». 

(wij Deveria estar — «e em outro (ponto) . 56», 

( W2 ) da». 




o V,. U» nordeste n«t 9 Sul comT Tf** d ° 

Agora bonança Vou a 11,’ u MS ’ ** ° Utr ° "*> 
Ja oje fes dia de eI V.7 T * ' WaS - 0 uent ° « ^*0 

n*. 1 S T ”* ÍUe ontê “ K® chuueyio 

onl™ n- Ee t°”“ Sa ’ 0ra n “ fres 1U0 ura mais 
catoa Ds ets." Jnda Se r,ão tomou comCru- 

ao( ) do que deuemos fazer, porque andão 
Vendo a agoa* Deõs nos esColha o milhor Dl 
etts. a 


,s. 28 . , L + Aos 6 - 7 ome2 0 Em 28. g. i. Largo a p™ 
Agulha * g . p M 1“ POr Ihe da * « Caminho o Vento 
Vira . 1 . garajina ' í T 5 * Em poupa andou a Nao 21. Legoas vou 
1 Gaiuot™ 1 C a í? rra 65 ' Legoas estou llorte Sul com O Cabo 
whS d8 ?“ (U,) 12 ' U * m a da Krt. Dã et,, 

3 ganjinas a tar PI ? UCa W E Va? Se dand ° a Se de ® 

*, V™ Sab ® & <“) a <P> fica [.] Então detre- 

... 0 Capitão mor Resoluer se ( 14c ) Ds ett«i * 

A tarde 3. g. de A 

nordesteam. 1 " 


.S. 27. g. I L. 
Batel Em Sima 
Fl. 147 


+ Aos 6 - Tomey o Sol por antre nuues, achey 27. 
g. i L. a proa ao noroeste Em poupa, por aquj 
Lhe dey o Caminho Vento bo = / 


• Jhus M. a 
Mayo 

N. S. de piedade 

bonança fico norte Sul com o Cabo de C.”", Em 
outro cõ o Cabo de Lopo giz. oje Se botou o batel 
Em Sima pera o que 'Se detreminaçe, Ds nos es¬ 
colha o milhor Deõs etts.* 


«conclusão». 

( 14í ) Abrev." de —«Catarina». 

( Mli ) Deveria estar — «pera se saber», 

C 4 *) Entenda-se «resolver o que há-de fazer». 
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fiqu, Eé 26. g. i L. 
Lüa ehea as 10. de 
noite 

O v. t0 Em poupa 
Mar banzeiro do Su- 
dueste q fas balan- 
çear a Nâo desta 
noite pera qua. 

,1. Tromba a tarde. 


-I- Aos 7. não apareçeo o Sol a proa ao noroeste 
mais fresquo do que foi Estes dias, por aquy lhe 
dey 26. legoas, Vento Em poupa Vou da terra 
80. Legoas, Em outro 94. Norte Sul cõ o meo da 
Jlha de fernão do po o Seo ( li7 ) esta de Seos ne¬ 
gros, Ja esta tomada ReSulacão (sie) Jmos a 
Sancta Jlena Ds querendo por a falta daGoa E 
não auer outro porto mais acomodado Ds los 
leue Lâ Se elle for Seruido Deõs etts. a fico Em 
altura de 26. g. }■ L. Ds etts. a 


fico Eê 25. g. 

O dia mais quente 
Pardellas, Calcama- 
res; 

A artelharia Veio 
Em Sima toda a 
Viagem, E oje estâ 
Ja abocada. 


+ Aos 8. Não apareçeo o Sol a proa foy ao no¬ 
roeste, por aquy lhe dey o Caminho 80. legoas, 
o V. t0 Em poupa fresquo, mâr chão posto que 
Vinha hüa baga daloeste que fazia balãçear a 
Nao de coando Em coando, Vou da terra 114. Le¬ 
goas Norte Sul com a Jlha do príncipe, Em outro 
ponto 97. legoas Norte Sul com a mesma Jlha, 
pella parte de leste, o Seo esta escuro cõ 
Seus ( 140 ) negros, ora Clarea, ora Se escurese de 
noite faz o mesmo Ds etts. 1 fico Em altura de 
25 g. Ds etts. a 


+ Aos 9. não apareçeo o Sol cõ nuves grosas, a 
2 . Trombas proa foi ao noroeste Vento Em poupa muito,^que 

V.to Em poupa fres- fazia Rabiar a Nao, ora cõ aRibadas, ora co Jr 
c0= ao norte, E nororoeste, pello noroeste Lhe dey o 

A tarde ,3. Trombas Caminho 40. legoas fico Norte Sul com a Jlha de 
Cada M por Sua S. thome Em 23. g. J. 128. legoas da to Em 
Ves= outro ponto 143. E coaze Rastejando cõ S. ttoma 

12. legoas a loeste que pareçe Jsto falta dos car¬ 
teiros, * Vimos oje 2. Trombas por cada Sua Ves 
grandes Ds etts. a 


+ Aos 10. Tomey o Sol Em 21. g. f. a proa ao 
,S. 2 i. g. 1 noroeste E ginou m.-° pera o norte pella coarta 

. 1.42 (na) legoas da do norte Lhe dey ó Caminho estou norte Sul cõ 


(i«) «Céu». 

(i«) «Céu».: 

(i«) Leia-se —142. 
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P outro põto estou *"_£** ' 3 0J6 ^»*<**,. E esta 

norte Sul com o Eio * ”'2 f a Ní >° ^. legoas 

do bino (...) E da US * ><SOas ba de He / 

terra de leste 170, 


.1. Tromba grande 
Fl, 147 v.° 


JhusM. a 

Simão Castanho, Mayo. 1610. de goa pp o R- 
p fora 

D. Manoel de meneses 

pella estematiua, * posto que deuia Ja de Vir de 
longe porque â 4. dias que não apareçeo o Sol 
Senão oje Ds etts. !l 

+ Aos 11. Tomey o Sol Em 20. g. f a proa ao 
noroeste por aquy lhe dey e Caminho, Vento Em 
poupa, mâr chão, andou 31. legoas, fico da terra 
de leste 160. L. Em outro ponto 176. O uento he 
mais fresquo de noite que de dia Ja oje foi mais 
claro E a noite o mesmo Ds Seya com todos Ds 
etts, 11 

+ Aos 12. Tomey o Sol Em 19. g. a proa ao no¬ 
roeste por aquy lhe dey o Caminho fico da terra 
de Leste 170. E em outro 194. O uento Em poupa 
fresquo, o Sol dantre nuues, andou a Nao 36. le¬ 
goas deõs ets. a 

+ Aos 13. Tomey o Sol Em 17. g. f. andou a Nao 
.S. 17. g. I 31. legoas a proa ao noroeste, por aquj lhe dey o 
Agulha 6. g. J. de Caminho Vento Em poupa menos que o passado, 
nordesteamento. mâr chão, Vou da terra de leste do Cabo negro 


.S. 19. g. 

athe o m.° dia fas 
escuro. 


,S. 20. g. I 
Athe o m,° dia fas 
hüas nuuês grosas q 
escasam. t!! Se uê o 
Sol, depois fica cla¬ 
ro athe Se por o Sol. 


(w°) «Rio Boni» (?). 
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Ju ías mais claro 174. Norte Sul cõ aura ( lal ) cia Crus Em outro 
Virão .1. Tromba, a ponto Vou do Cabo negro 205. Legoas Ds etts.» 
tarde ™ 

7. g. es. nagulha — 

+ Aos 14. cõ menos Vento algüa cousa a proa 
,S. is. g. s. ao noroeste Em poupa o dia mais nublado, tomey 

Ancoras fora xereta 0 Sol Em 16. g. andou a nao 25. legoas pello 
feita noroeste estou Norte 'Sul com o Cabo da mouta 

Derão cõ nosco al- ambos os pontos Em hü estou da Jlha ( 1B! ) 
uocoras, E bonitos, d a quj Em ( lo:t ) de terra 80. legoas Em outro 
morre algum. p 0 nto 118. Ds etts. il não apareçeo o Sol pela me- 

nhã pera Se marcar Ds etts.' 1 

+ Aos 15. cõ o Vento Em poupa ao noroeste toda 
,s. 16 . g. L. a tarde E noite athe os dous homens dalua * que 

Agulha 7. g. es. mandey hir gouernando dahy por diante athe o 

Pela menhã Sedo di- meo dia a loeste que tomey cio Sol 16. g. L, andou Agulha 
zcm apareço .1. ga- a Nao pello noroeste 18. legoas E 4. a loeste São tarde 
rajina [.] aCa- 22 legoas que hera o que podia andar Ds nos leue 
bo de tomar o Sol a Esta Jlha Se foy p.“ Seu Serviço Ds etts.» Estou 
passa do m." dia p.‘ da Jlha 95, legoas Em outro 78. Ds etts.' 1 

a parte do noroes¬ 
te obra de ,1, coar¬ 
to— 

•f Aos 16, Tomey o Sol Em 16. g. f Vento Em 
t g, is, g. i poupa, a proa a loeste coarta do 'Sudueste athe 

Agulha 6. g. S. Se Render a madorna que Começamos a hir a 

Caraueia de Lisboa loeste [.] pellas 10. oras Vimos hüa vella pella 
q nos deu nouas de proa estaua Sem Vellas da gauea atraueçada 
pazes disse q estaua- coando a uimos estaria / 
mos da S. ta Jlena 
de .100. legoas. 

Fl. 148 


(iM) «Abra» (?). 

(is») Refere-se à ilha de Santa Helena. 

(ísii) Talvez faltem palavras e, entre elas, a distân¬ 
cia à ilha. 


Jhus M. a 


Mayo 

N. S. de piedade 

de nos 5. Legoas, Jnda não Sabemos que vella 
Dis q uirão garaji- he, dey a Nao 27. Legoas Estou da Jlha 65. le¬ 
nas Pela menhã Se- goas, Em outro ponto 50. O nauio dizem que 
do. pareçe caraueia esta esperando por nos deõs 

O Nosco Capitão etts.» 
mor Tãbê estaua da 
Jlha O mesmo da 
Caraueia 

+Aos 17. Tomey o Sol Em 16. g. i a proa a loeste a caraueia foy Se 
■s. 16. g. i. ontê E oJe de dia E de noite a coarta do Sudueste, esta noite na uolta 

Agulha 7. g. p M. Vento mais bonança E estiuemos amainados E dangola 
Vy .1. garajina Ee atrauecados por causa da Caraueia que espera- a tarde .4. Rabis 
.1. Rabo forcado lo- mos por ella E por Ma barquinha que foi La por forcados Juntos, E 
go pela menhcã duas vezes ,dey lhe 18. legoas fico da Jlha 47 4. garajinas 

Legoas Em outro 32. legoas Ds et a noite Vimos .2. Tinhosas a noite 
duas tinhosas Deõs etts.» 

+ Aos 18. dia de S. feliso ( 1M ) E terça fr. a com 
S. filiçi. a proa a loeste E ginar pera 0 Sudueste Vento 

s - Jlena * bonança Em poupa andaria a Nao athe pela me- 

Em 3.“ fr.* nhã 14. legoas coando virão a Jlha Estaríamos 
Garajinas, Rabos delia 8. legoas, E antes de a uêr, vímos garaji- 
forcados, Rabos Jun- nas / Este tenho / digo E Rabos forcados E ontê 
cos, Ee bom Sinal a noite 2. tinhosas Este tenho por bom 'Sinal pera 
da ( l56 ) tinhosa [.] esta terra, permita Deõs que ascy como me fez 
a nao foy diante de M. ( 15B ) de me trazer a Esta Jlha me Leue a Sal- 
my a Jlha .10. le- uamento a Portugal pera Seu Seruiço hia detrás 
goas posto que a da Nao 10. legoas * isto deuia de Ser por as mui- 
Carauela foy a Cau- tas aRibadas que a Nau deu nos dous dias p. m 
sa disto p nos de- q Ue passamos o Cabo que Viemos com m. tü Vento 
termos por elia. g ã ]\[ ao a Ribaua muito pera oEste Ds etts. 1 

( 1M ) «Felix». 

( 1B8 ) Abrev.* de —«Mercê». 

( 15fl ) Falta a palavra «ilha», devendo, pois, estar — 

«É bom sinal da Ilha [as] tinhosa [s]». 


II 
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-I- Aos 19. amanhasemos Surtos Em Sancta Jle- 
Coarta fr.‘ na, posto que não no Surgidouro das Naos Senão 

oje fes .4. mezes de aVante, por Jremos de noite passamos o porto E 
Viagem. fomos 'Surgir aVante antre as duas RiV" p . 10 

Aduirtirey q uindo que coando Se passar o esparauel não tem mais 
de noite Tomar este que a Ribeira Velha E logo a outra he a de 
porto q Em passan- Sancta Jlena * Ds etts. a hora ( lil7 ) Ja passada a 
do O Esperauel pas- Nao monte do Carmo que passou o Cabo a dez 
sare? 2 . Vales E de Abril E chegou a esta Jlha a 26. de Abril E 
logo no outro E o partio a 2. de Mayo Ds etts/ 

Surgidor de S. ta 
Jlena. _ 

4 - Aos 20. foy dia dascenSão de Christo foy muita 
Cousa p. a terra 

+ Aos 21. Veio a Nao a p. ra batelada dagoa pela 
menhã Em que ueio obra de 22. pipas antre de 
Fl 148 v,° partes E dei Rey * / 

Jhus M. a 

Simão Castanho, Mayo, 1610, de goa p. a o R. nu 
p fora 

D. Manoel de meneses 

+ Aos 24. Tomey o Sol Em S. Jlena Surtas E 
,S. 16. g.l achey 16. g. i L. * que he o mesmo porto da 

Vergas Em Sima Jlha que pouco mais ou menos Ee o meo delia, 

Ja Estamos com a Vergas Em Simas E acaba¬ 
mos por noite cÕ agoa p. a a menhã Ds querendo 
nos íazeremos a Vella Ds etts/ 


+ Aos 25. de Mayo partimos de S. Jlena pellas 
Partimos de S. ta duas oras da tarde com o Vento nordeste a proa 
Jlena Em 3 a fr. a ao noroeste Ds etts. a 


Alcatrazes. 

En fundo de 25. br. 
Este dia a noite foy 
hü home desta nâo 
principais delia na¬ 
dar na praia a uista 
de todo o mundo. 


Dia dascensão. 


ê no anno de 1612 
tomou o mesmo pi¬ 
loto o Sol no mes¬ 
mo porto E achou 
16. grãos largos, eu 
lhe Vi o Astrolábio. 
[Rubrica de D. An¬ 
tónio de Ataide ] 


( 157 ) «era». 
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fiquo Em .15. g. L. 


+ Aos 26. pela menhã Ja não aparecia Jlha, dey 
a Nao 25. legoas pello noroeste por aquy hia a 
proa, fico Em 15. graos Largos, o uento foi les 
nordeste, E leste,agora he le Sueste fiesquo Ds 
etts. a 


S. 14. g. 

Sonhey que heramos 
a pr.‘ q chegauamos 
a Lisx.“ = 


+ Aos 27. Tomey o Sol Em 14. g. O uento Em 
poupa a proa ao noroeste ontê athe Se Render 
o coartinho [;] dahy a coarta daloeste [.] por 
o Rumo Lhe dey o Caminho Ds etts. Esta noite 
Sonhey que chegaua a lisboa E não auia Lâ naos 
nenhüa da nossa Companhia nos heramos a 
prim. ra , também Sonhey que P.° da Misquita que 
hera hido p. a a Jndia nenhüa destas duas cousas 
creo Ds etts. a 


mas los Suenõs Sue- 
nõs son [,] che¬ 
gou despois de to¬ 
das as q forão aquel- 
le anno. (iw) 


+ Aos 28. Tomey [o Sol] Em 13. g. escasos a 
proa ao noroeste coarta daloeste pera aquy lhe 
dey o Caminho, porque guinou m . 10 pera a mea 
partida todos estes dias o Vento Em poupa Norte 
Sul cõ a aldea de Portugal a leste do Cabo das 
palmas obra de 15. legoas Ds etts. a Ja oje faz o 
dia mais claro porque estes dias atraz, a (™) ne- 
brina de noite E de dia Deõs etts.» 


+ Aos 29, Tomey o Sol Em 11 , g, f, a proa ao 
Noroeste coarta do loeste por o Rumo lhe dey o 
Caminho, fico Norte Sul cõ o Rio da lagoa, O 
Vento he Em poupa frescozinho ,mais, de noite 
que de dia Ds etts. a 


PenteCoste.' + Aos 30, dia do Saneto que foy o mais fer- 

.S. 10 . g. so. M. m0S0 que tiuem °s esta Viagem Tomey o Sol Em 
Ja uimos Rabos for- ® j^enutos O uento Em poupa mais bo¬ 
cados oje. nança cousa do que íof estes dias atraz a 

proa foy ao noroeste coarta daloeste, E guinar 
pera a mea partida * pella coarta lhe dey o Cami¬ 
nho, fico pera estar Norte Sul daSensão ( líl0 ) 55 . 
legoas passo ao Sul delia obra de 10. legoas Ds 
etts. a 


( 15S ) Nota de D. António de Ataide. 

(15 °) Talvez se deva ler-«há», por «houve». 
'( M0 ) Ilha âa Ascensão, 


67 


Coarta fr.‘ 

oje fes .4. inezes de 

Viagem. 

Aduirtirey q uindo 
de noite Tomar este 
porto q Em passan¬ 
do o Esperauel pas- 
sarey 2- Vales E 
logo no outro E o 
Surgidor de S. ta 
Jlena. ______ 


Fl. 148 v." 


,S. 16. g, i. 
Vergas Em Sima 


Partimos de S. tn 
Jlena Em 3* fr. 1 


+ Aos 19- amanhasemos Surtos Em Sancta Jle- 
na, posto po «5o no Surgidouro das Naos Senão 
Jante por temos de noite passamos o porto E En f«u> a. 

avante, yui * rai l0 Este dia a noite foy 

fomos 'Surgir aVante antre as duas Kid. P- 
que coando Se passar o esparauel não tem mais 
aue a Ribeira Velha E logo a outra he a de 
Sancta Jlena * DS etts. a hora (™) Ja passada a 
Nao monte do Carmo que passou o Cabo a dez 
de Abril E chegou a esta Jlha a 26. de Abril E 
oartio a 2. de Mayo Ds etts. il 


Alcatrazes. 


hü homê desta nâ-o 
principais delia na¬ 
dar na praia a uiflta 
de todo o mundo. 


+ Aos 20. foy dia dascenSão de Christo foy muito Dia d*«âo. 
Cousa p. a terra 

+ Aos 21. Veio a Nao a p. ra batelada dagoa pela 
menhã Em que ueio obra de 22. pipas antre de 
partes E dei Rey * / 


Jhus M. a 

Simão Castanho, Mayo, 1610, de goa p, il o R. n0 
p fora 


D. Manoel de meneses 

ê uo anno de 1612 
tomou o mesmo jú- 
loto o Sol no mes¬ 
mo porto E achou 
16. graos largos, cu 
lhe Vi o Astrolábio. 
[Rubrica de D. An¬ 
tónio de Ataíde} 

+ Aos 25. de Mayo partimos de S. Jlena pellas 
duas oras da tarde com o Vento nordeste a proa 
ao noroeste Ds etts. a 


+ Aos 24. Tomey o Sol Em S. Jlena Surtas E 
achey 16. g. L.* que he o mesmo porto da 
Jlha que pouco mais ou menos Ee o meo delia, 
Ja Estamos com a Vergas Em Simas E acaba¬ 
mos por noite cõ agoa p. a a menhã Ds querendo 
nos fazeremos a Vella Ds etts. a 


( 1W ) «era». 


fíquo Em .15. g. l. a Na * £ enl J a Ja nâ o aparecia Jlha, de 1 

a Pr.- 3 chegaaamos 0 Cofu J “.T* 3 daloesfe U P« 
a Idsx.*= „ K , Lhe , dey 0 Caminho D§ etts. Esta noite 

Soniey q« chegaua a lisboa E n5o auia Lâ naos 
nenhua da nossa Companhia nos heramos a 
pnmtambém Sonhey que P.° da Misquita que 
hera hido p. a a Jndia nenhüa destas duas cousas 
creo Ds etts. a 


■S. 13. 


g. es. 


•S. 11. 


50. M. 


PenteCoste, 

.S. 10. g. 

Ja uimos Rabos for¬ 
cados oje. 


+ Aos 28. Tomey [ 0 Soí] Em 18 g. escasos a 
proa ao noroeste coarta daloeste pera aquy lhe 
uey o Caminho, porque guinou m. t0 pera a mea 
partida todos estes dias o Vento Em poupa Norte 
Sul co a aldea de Portugal a leste do Cabo das 
palmas obra de 15. legoas Ds etts.- Ja oje faz o 
dia mais claro porque estes dias atraz, a (»«) ne- 
brina de noite E de dia Deõs etts.- 

+ Aos 29. Tomey o Sol Em 11. g. f. a proa ao 
Noroeste coarta do loeste por o Rumo lhe dey o 
Caminho, fico Norte Sul cõ o Rio da lagoa, O 
Vento he Em poupa frescozinho ,mais, de noite 
que de dia Ds etts. a 

+ Aos 30. dia do spu 'Sancto que foy o mais fer- 
moso que tiuemos esta Viagem Tomey o Sol Em 
10. E 50. Menutos O uento Em poupa mais bo¬ 
nança algüa cousa do que foy estes dias atraz a 
proa foy ao noroeste coarta daloeste, E guinar 
pera a mea partida * pella coarta lhe dey o Cami¬ 
nho, fico pera estar Norte Sul daSensão ( 16 °) 55. 
legoas passo ao Sul delia obra de 10. legoas Ds 
etts.“ 


( l!58 ) Nota de D. António de Ataíde. 

( m ) Talvez se deva ler — «há» ? por «houve». 
'( lfl0 ) Ilha da Ascensão. 


roas los Suenõs Sue- 
nõs son [.] che- 
gou despois de to¬ 
das as q forão aquel- 
le anno. (iw) 




+ Aos 31. Tomey o Sol Em 10 g. La proa foy 
,S. io. g. L. ao noroeste coarta daloeste E guinar pera a mea 

.2. Eabos forcados partida por a coarta lhe dey o Caminho, andou 

.2. garajmas a Nao 26. legoas, O uento Em poupa menos do 
Calcamares que foy estes dias Ds ets. il 

FL 149. 

Jhus M. a 

Mayo 

N. S. de piedade 

Norte Sul com o Cabo do monte 6. legoas a leste 
delle * Deõs etts. !l 

Junho 

+ Ao prim. 1 ' 0 de Junho Tomey o Sol Em 9, g. £. 
<gt 9i gt i a proa foi ao noroeste coarta da loeste athe oje 
Passamos a Jlha da- pela menhã, E como foy Rompendo o dia foy 
Sensão Em 3‘ fr. 1 ao noroeste E guinar pera o norte pera des- 
cubrir a Jlha( 101 ) ou Sua altura pello Rumo lhe 
dey o Caminho, fico ao norte Restejando com 
a Jlha pella parte de leste Estou delia 16. legoas 
a Nao apareçe que guinou p. a loeste por o pouco 
que montrepicou (“*) Ds etts. a 

+ Aos 2. não apareçeo o Sol, a proa foy ao no- 
fico Em 8. g. i L. roeste coarta daloeste E guinar pera a mea par- 
.1. garajina p. (»■) tida, por a coarta lhe dey o Caminho 24. legoas, 
.1. Eabo forcado. fico Em 8. g. £. L. O uentozinho Em poupa, Esta 
noite Se Vigiou no goropes por amor desta Jlha 
daSensão passey ao Sudueste delia por 15 legoas, 
La pera o norte E nor nordeste, Esta m. t0 mal 
aSombrado com Seos ( 1<S4 ), negros, Esta noite o 
mesmo Deõs etts. a 


( 161 ) Eefere-se à ilha da Ascensão. 
( m ) «multiplicou». 

Abrev. 1 de —«parda», talvez. 
( ie4 ) «Céus». 


+ Aoe 3. Tomey o Sol Em 7 . g. *, s proa ao Bata tado,»,« 

4 Lh “. 4 Tf ‘°*V U r te POT ° noroeste Iie dí * a *■* E 

4 . Bata forcados 22. legoas [.] E a ( Mi ) coarta 10; ao norte me r. s ta* da 

T .1 .. íemora ' 0 El ° ,ll,s pescadores, 0 Vento he Em Não. 

.1. Alcatras pardo poupa frescozinho, mais do que foy estes dias 

Vy a tarde fica a Jlha a leste 37. legoas Deõs etts.* 


fiquo Em 6. g. E J 


+ Aos 4. Não apareqeo o Sol a proa foy a no- 
roeste coarta daloeste dey lhe 15. ao Kumo E 11 


^ -AlílUUU' 

Com a belhastilha a («•> coarta daloeste E são 26. que hera o 


Tomey a noite 


dia andar oJe tiuemos hü chuuejro Em poupa 
Esta noyte no coarto da prima outro o Vento Em 
poupa ora mais fresquo, ora mais bonança, ao 
norte me demora o Cabo da Verga 6. legoas a 
leste delias Ds etts. 51 


+ Aos 5. Tomey o Sol Em 5. g. L; a proa foy 
.S 5. g L ao noroeste coarta daloeste E guinar pera a mea 

Eabos forcados partida *, E por a coarta lhe d* o Caminho O 

.. inhosa onte a Vento Em poupa fresquo Estes dous dias [.] fico 

““. 6 , Norte Sul cõ 0 Cabo Roxo > Em outro fiquo a leste 

va os uncos 10. legoas deste cabo o tempo claro E de boa 

Tml v ÍÇã ° m V0U da JIha de «o do loronha 

‘ «igo que estou delia 140. legoas Ds etts. a 

Jhus M. a 

Simão Castanho, Junho. 1610. de goa p.* o R.”° 
p fora 


Eabos Juncos 
Garajinas. 

Fl. 149 v." 


D. Manoel de meneses 

D , „ _ . . + Aos 6 V Tome * 0 So > i-1. i escaso a proa Bata 

, 80 nor °68te coarta daloeste, E guinar pera a proa* Bata (.«doa 

; 1 ; *<”> r a d< * 0 Vento Em poupa . 2 . ata . ta , 

fresco andou 35. legoas mâr chão claro o tempo de 

fico Norte Sul côa Jlha do furo (>«’) E do penedo Com a Mhaiilha 


( :e5 ) Leia-se—«à», 

('■““O Idem. 

( w ) «Perro» (?). 

(ias) Deveria estar—«4». 
( 16B ) Abrev. 1 de-«mais». 
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Agulha 7 . g. de San p.° ( 1T0 ) dr. t0 a elle 150. legoas, Em outro Hquey a noite Km 

Lua choa ponto fico da mesma 140. Ds etts. a s. E. 40 menutos íj 

oje a .1, ora depois hera o Em q podia 

*ie m." dia andar. 


+ Aos 7. Tomey o Sol Em 3. g. a proa ao noroeste 
„s.g. E a coarta de loeste por o Rumo lhe dey o Oami- 

oje nüo apareçe pas- nho, andou a Nao 22. legoas o Vento Ja mais 
S" 1 '"* ~ bonança oje fez grande calma Vou do penedo de 

Esta imite ouuirão S. P.° 116. legoas Em outro ponto 127. Ds etts. a 
prajinas 


+ Aos 8 Tomey o Sol E fiquey Em 2. g. \ a proa OJe Se uio hü amor- 
•S. 2. g. Í. ao noroeste por aquy lhe dey o Caminho andou talhado no mar »1 

Agulha 7. g. p M. 17. legoas que hera o que podia andar por Ser pareçe que hia Km 
Pela Conta de J. 4 o Vento quasi calma fiquo de penedo 97. legoas hü gudury (m) hia 
Baupt. pella velha Em outro 110. legoas Ds etts. a agoas mâs E Ca- CO a barriga Em Si- 
mais m."~ rauelas de guine deõs etts. a ma. 


Agulha 7. g. 


+ Aos 9. Tomey o Sol E fiquey Em 2. g. menos 
Aplha unte a t .7. £. a proa foy ao noroeste Vento muito bonança 
Em poupa agora ao meo dia Vem espertando 
Em AmanhãSendo mais algua cousa do Sul claro, estou de penedo 
no coarto dalua vi- 100. legoas Em outro 85. Ds etts, a 
mos .1. Tinhosa — 


Corpus Christi 
•S. 1. g. I 
Hü chuueiro de m. ta 
agoa no coarto da 
prima 

A uella da gauea de 
proa Se fes Em pe¬ 
daços 


+ Aos 10- dia do Corpos Christe Tomey o Sol 
E fiquey Em hü grao |. a proa foy ao norte E 
nornordeste, E nororoeste E noroeste tiuemos 
hum chuuejro do noroeste ontê no começo do 
coarto da prima tezo, E foi Largando por o Este 
com m, ta chuiua todo o coarto que nos fez amai¬ 
nar as Vellas da gauea, dey lhe o Caminho ao 
noroeste coarta do norte porque foy o mais do 
tempo ao noroeste, andou a Nao 16. legoas que 
hera o que podia andar pela menhã Veo o Vento 
a Re, Vou de penedo 85. legoas Em outro 70. 
Ds etts. a 


( lf0 ) Abrev.* de —«Pedro». 

( m ) «godorim»,. 
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Virão aqui , 1 . fel- nororoeste ora Nnrf» P ? ° ra ° EOroeste ora 
Ho esta noite n 0 q tambe d ( m \ nl - 0t * 8 068 noroeate PMeçe 

«Ti lÜSüs «■»-. i 

uirão garajinas ou bre de no« ™ a ' nd0U 8l Ie £° as Ds Se lem- 

Habos Imm ma , jj ch UIJejr 7 D “^ 0 Ced0 estas * 

■S.1 a + ptã fov T rf ° SOl e ED1 da parte d0 Sb1 

Vigia no goroupes tomou alargar mm -T 6 ^ Pela meidlâ ? ue 
cõ q.t» uou afastado q ^ ornamos ao nororoeste / 

da Vigia da linha* 

P causa das agoas 
q Sempre uão pera 
oEste nesta parajê 
Agoazem contra nos, 
ou uão a loeste. 

Pl. 150 


Junho 

N. S. de piedade 

ru TLI! ^-^«aNaodeuiadeteragoaa 

* - coarto data, \ZZ W ^ d ° ***> 86 ' 

Se tomou na Nâo J. j, e Jnda Vou 80 “wroeste agora 

feijão q deuia de uir ^ “I “ n e° * ° h0 

tf algum Nauio do ° " Coarta do ** M etfe.> 

Rio da prata 

,- + Aos 13 - dia d0 B - ( 17S ) S. Antonio de Lisboa 

Na Lmha. nao apareçeo o Sol com chuiua E calma que ti- 

quo na Linha chu- uemos toda esta noite E oje [.j algua cousa que 
«eirós de *.<« par - arejou foy ontê a tarde com a proa aonoro- ' 
te. roeste andaria a Nao .5. legoas deuemos de Estar 

na linha, Esta noite nos ventou o norte com hum 
chuuejro que nos deu com que fomos a leste Sem 
Vellas da gavea E Sem Seuadr.* mas acalmou 
logo E ascy ficamos athe pela menhã Ds etts. 4 

( m ) Deve faltar—«havia» ou «houve». 

( 17a ) Abrev. 8 de —«Beato». 
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Esta noite tiuemos 
Chuiua E Calma E 
andamos atraueSa- 
dos pareçião agoas, 


+ Aos 14. Tomey o Sol Em f. escasos a proa 
foy [a] dontê a tarde [.] as 3. oras começou o 
Ventozinho Sueste a Ventar no coartinho abran¬ 
dou algüa cousa, Mas carrancas que Se armarão 
a leste cõ que tomamos as Vellas da gauea, no 
fim do coartinho ficou Limpo Ventantezinho com 
que fomos com hü chuuejro E outro athe as 4. 
da madorna que Saio a lua E ficou mais Limpo 
demos as Vellas da gauea, athe este tempo fomos 
ao nororoeste E Ventou bem dahy ate pela me- 
nhã a coarta do norte E de pela menhã athe agora 
ao meo dia ao noroeste, também oJe tiuemos 
hims chuuejros tezos Em poupa fico do penedo 
54. legoas Em outro 40. Ds etts. a 

+ Aos 15. Tomey o Sol Em hü grao f, a proa 
ao noroeste, E guinar p. 1 a proa por aquj lhe 
dey o Caminho fiquo a leste do penedo 28. Le¬ 
goas Em outro 20. neste de 20. fico norte Sul 
cõ a Jlha do Mayo, no outro com a boa Vista, 
O uento Em poupa fresquo andou a Nao 31. le¬ 
goas Ds etts. il 


,S. a. es. da .parte 
de norte. 

.1. Rabo forcado 
m. t0 Sedo = 

V. t0 Em poupa cõ 
chuueiros de q. ííl Em 
coando a proa ao 
noroeste. As agoas 
me parege q uão ao 
noroeste. 

.1. feijão. 


•S. 3. g. L. 

Agulha 7. g, es, p 
M. 

.1. Rabo forcado 
.1. feijão 


+ Aos 16. Tomey o Sol Em 3. g. L. a proa ao no¬ 
roeste a Nao guinou muito pera o norte por a 
coarta do norte Lhe dey o Caminho o Vento foy 
menos que ontê deuião de Ser agoas por nos ( 174 ) 
e Comtudo andou por a coarta 27. legoas Ds etts. 


<S. 4. g. i. 

Agulha 7. g. 
as Agoas parege q 
nos ajudão p q o 
uento foy pouco 
Pl. 150 v. # 


+ Aos 17. Tomey o Sol Em 4. g. | a proa foy ontê 
toda a tarde E coartinho ao noroeste E esta ( m ) 
des o prim. r0 da prima * Se foy faz. d0 nordeste 


( m ) Leia-se —«nós». 

í 175 ) Julgamos faltar a palavra «noite», que figura na 
nota, quando trata do vento. 


Jhus M. a 


Simão Castanho, Junho 1610. de goa p.“ o 11 
p fora 


D, Manoel de meneses 

com hü chuuejrinho, com que foy ao nororoeste 
garwm peia mc - athe pela menhã, dahy Tomou a Ke 0 Vento E 
f* “■ ficou claro Tome* a hir ao noroeste de* a metade 

Ja eta norte foy te pello noroeste coarta do norte E a outra ametade 
nordeste athe pela por o nororoeste, fico Norte Sul com a Jlha de 

J“ M \ S - Nicolao ' 11,1 «"to fico mais a Re norte Sul 

norte ardentia por antreS. Tiago E ajlha de fogo, o tempo esta 


como agoas maas a 
3. dias. 


claro Deõs etts, 


.S. (W) 

oJe Pela menhã Se 
uio hü besteiro nes¬ 
ta nâo [.] Parege 
Jeral. * 

Ontê a noite Virão 
garaJaos brancos E 
pretos 

Esta noite Chuueo 
athe Pela menhã 
m. ta agoa E o Vem 
[to] tê Repicado pe¬ 
ra nordeste a 3. dias. 


+ Aosl8. Tomey o Sol Em 5. g. menos aproa 
íoyonte a tarde athe Se por olSol ao nororoeste 
dahy foy Sendo mais largo Virey (”«) a W 
Íu^ ao noroeste o coarto da prima dahy tomou 
a escasear com que fu* ao noroeste coarta do 
norte E nororoeste mais bonança e Com muita 
chuma athe pela menhã que deixou de chouer 
mas ficou calma que escasamente gouemaua dey 
lhe ao noroeste coarta do norte 5. legoas o mai's 
gue forao 7. ao nororoeste, fico norte Sul com 

o V h . a on, f08() ’ Em 0utro ponto Wou mais 
avante 23. legoas, Ja oje pareçe isto geral porque 

temos ao noroeste coarta do norte claro E Limpo 
E tem Ja Repicado, por aquy ha 3. dias oje he 3 

“ Ds ette« N0 ” a m * kmbre “ e “ 5 P ° r 9Uem 


. + A ® nao apareçeo o Sol E chuueo todo o 

fnino e 5. g í. dia m.‘o agoa cõ pouco Vento de todas as partes 
5. Mezes de viagfc a proa ora a Ibes noroeste E o noroeste E noro- 
Chuta Eet, roeste E a loeste coarta do noroeste por a coarta 
norte E oje. do norte Lhe de* 12. Legoas fiq„ 0 Em altura de 

Certmente, por erro, m lugar de-tvind® ou 
( 177 ) Falta «5 g. menos 
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Vento de todas as 
partes 

Como E aCalma ( 178 ) 
Sempre a Nao uira 
a proa ao noroeste. 

.S. 6. g. es. 
fiquou Claro Pareçe 
geral. 

oje .1. Balea 
.1. Espadarte. 

Vimos Peleijar 
Pareçe agoas que 
uão a loeste. 

M. ta Chuiua ontê Ee 
esta noite 


FI. 151 


5 . g. Norte Sul cõ a Jlha braua Em outro Vou 
diante norte Sul cõ S. V . t0 ontê a tarde parte 
da prima Ventou o nordeste claro bonança que 
cuidey que hera o geral Ds etts. a 

+ Aos 20. Tomey o iSol Em 6 . g. M. 7. M. ( m ) 
a proa ontê hum pedaço ao norte E nororoeste 
por Ser o Vento oEste E oes Sudueste que Saltou 
com m. ta chuiua que chuueo ontê todo dia E 
parte da noite, ontê as 4. oras hera Ja o uento 
Noroeste com que uirey na Volta do Sudueste, 
tomando as uellas da gauea E Seuadr.® E moneta, 
E ascy fomos toda a noite posto que foy bonança 
mas cõ as agoas [.] pela menhã Se fez norte E 
nornordeste com que fomos dando as Vellas dey 
lhe o Caminho ao noroeste coarta de leste ( 18 °) 
fico Norte Sul com ajlha de S. Jorge Em outro 
fico atraz 30. Legoas o tempo esta claro E o 
Vento não m . t0 a proa a loes noroeste des pela 
menhã. Ds etts. a 

Jhus M> 

Junho. 


N. iS. de piedade 

-b Aos 21. Tomey o Sol Em 6 . g. ■£. a proa foy a 
•S. 6. g, I. loeste E a loeste coarta do noroeste E. a loes no- 
Lúa Noua. Esta noi- roeste mais do tempo a ( 181 ) coarta oJe foy dando 
te q passou as 4. algüa cousa mais dessy que chegamos ao no- 
oras depois da m." ro este E noroeste coarta daloeste dey a Nao 24. 
noite legoas pareçe que fez mais Caminho daloeste 

Jeral. coarta do noroeste fico norte Sul com o fajal Em 

A Nao guinaua m. to ou tro norte Sul com a terçeira tempo claro Vento 
pera o noroeste, pa- geral DeÕs Seya louuado Ds etts. a 
reçe agoas que uão 
a loeste. 

(iT8) Deveria estar—«e como (qmnáo) acalma». 

(170) Abrev. as de—«Menos 7 Minutos». 

(íso) Deveria estar — «loeste». 

( U1 ) Leia-se—«à». 


U 


.S. 6. g. I. 

Agulha nordestea 6. 
g- L. Jeral 
•1. garajao pela me¬ 
nhã Sedo. 

Agoas pera oEste. 
Carauellas de gi- 
ne (is®). 


+ Aos 22 . Tomey 0 Sol Em 6 . g. f. a proa f 0 y ao 
noroeste coarta daloeste E o noroeste, E o no¬ 
roeste coarta do norte E nororoeste E montre- 
picou pouco porque o menos Caminho q lhe fazia 
andar a Nao hera pello noroeste 25. legoas Eu 
dey lhe 20. Sem caminho nenhü * pareçe me que 
as agoas que nos botão pera oEste E por isso 
não montrepica a Nao fico norte Sul com a Vi¬ 
gia * 5. legoas aloeste delia Em outro fico Norte 
Sul com o pico, tempo claro geral Ds etts.“ 


•S. 8. g. M. i 
Agulha 6. g, 

Jeral. 

.3. de Lüa 
.1. garajina como 
Sinzenta Chuueiri- 
nhos de noite de 
uento largo. 


+ Aos 23. Tomey o Sol Em 8 . g m. i a proa foy 
ao noroeste coarta daloeste E o noroeste E no¬ 
roroeste E o norte a coarta do noroeste oJe de 
dia torna <-) a hir ao noroeste [.] por a coarta 
do norte lhe dey o Caminho todo hum por outro 
fico Norte Sul com as flores 3 . %oas a leste 
delia, Sn outro norte Sul com o faijal, esta noite 
ioy o Vento mais fresquo E com hum bofos ( m ) 
da agoa E o Vento mais Largo que no coarto da 
prima fomos ao nororoeste 3. oras E no dalua a 
coarta do norte E o norte E de dia Tornou a 
«sear como Saio o Sol que fomos ao noroeste 
E coarta do norte Ds etts.“ 


UM ue a. João n Qnl UV, n - AU- 

Baupf °, Soi 011 9 - 8 - a faj ao noroeste E o 

,S. a. g. f 1 T 1 ? f ^ do ” orte E E noroeste 

Agulha 6 . g. f U* dey o Caminho 

Agoas contra nos p ,jj a E V ™ en ™ 1)6111 noite mai » que de 
o ponc. 5 montrapi- ' L P Ta ^ E f “* 3 Nao ». k- 

eou m a Não 11 " J " da P ° r «W " S <> a »dou mais que 27. 
Chuueiros de leste P “ me pareçe que as agoas que São contra 
E les nordeste. 


( 1S2 ) «Guiné». 

( 188 ) «tornou». 

( 1S4 ) Naturalmente, em lugar de - «borrifos». 
( 185 ) Abrev . 3 de —«Beato». 

( 18B ) «multiplicou». 
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Jeral 

de dia fica claro 
Agora himos ao nor- 
nordeste 

.1. garajinha ao m.“ 
dia E a tarde bran- 


nos, ao Sul me demora o Rio grande, E era outro 
fico a Re 26. legoas. Tiuemos esta noite 8. 
chuuejros de leste E les nordeste, ao nordeste / 


ca. 

Fl. 151 v.* 


Jhus M. a 


Simão Castanho, Junho. 1610. de goa p. a o R. n0 
p fora 

D. Manoel de meneses 

coarta do norte me demora a barra de lisboa onde 
Ds nos leue cedo a saluamento Em outro pellia 
mesma coarta Vou dar no Cabo de S. V. ta ( w ) 
Ds etts. a 

-f Aos 25. Tomey o Sol Em 10. g. i a proa foi 
.S. 10. g. I es. onte E esta noite ao noroeste coarta do norte as 
Vou por Jilauento do uezes a balRauento, pela menhã nos afuzilou no 
põto da ( 187 - a ) Viagê coarto dalua a leste mandey tomar mezena E 
18. legoas no ponto gegurar as uellas da gauea armou Se hua car- 
diantr." que agora ranca E pasou Sendo Ja menhã tomou a líeuantar 
Leuo. daloste (sic) E Vejo tam depresa que nos tomou 

Eu cuido que as as uellas da gauea a meo masto com tanta força 
agoas q nos deté p que fez as Vellas da gauea Em pedaços prineipal- 
q Eu fazia estar Em mente a grande E quebrou a escota do traquete 
mais altura a Naao qpg foy parte pera a de proa Se hir meter na 
por o Vento q Ven- igeuadr. 1 Em que Se rompeo [.] a proa fico [tt] 

tou então ao norte E coarta do noroeste por aquy foi 

.1, garajina p. !a a the o meo dia dey lhe por aquy 5. Legoas E o 
proa mais ao noroeste coarta do norte a Vigia me 

.1. Tinhosa, l, Par- demora ao nor nordeste paSo a jilauento 6. legoas 
delia = Em outro paSo ajilauento 30. ficou o Vento 

A tarde pellas -2. , c i aro a proa ao norte coarta do noroeste E noro- 
oras Vimos botos roeste Ds etts. a 
grandes. _ 

( i8t ) Abrev.* de — «Vicente». 

(i87-n) Deve faltar a palavra «outra». 
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■s. ii g . i. l. í. Aos 26, Toffle y»soi Em n „ , j 

. % ao noroeste E o ‘ g ' * E. a proa 

Pela menhã Sedo uezes p „ „ 0 n «°eate coarta do norte as 

aparegeo . 1 . ^] ea . uezes escaSamente checann 

, . Alca roeste por que (m lh . rl . „ cne ^ua ao no 

tras branco como os m ^ ^ J ^ ^ O Caminho andou a 

d0 Cab0 oJe da Vigia de i7 qU6 pod]a andar * *tou 

legoas [j] co o outro ponto estou ouro E°fio^ 
D ete, nã„ aparese Sol pera Se mZJl 
menhã ne a tarde Ds etts. a P 


S. 13. g. M i. í/f 21 To1 ^ 0 Sol Em 13. g. M. i a proa 

Jeral Claro. norte a^v" 068 6 eSCaS ° ^ ° noroesíe coarta do 

.1. Garajao Sedo ^ 0 çVT* f?®? par ? a ' P<* o noroeste lhe 
pella proa [.] da w f tod ° ^ 0 Vent <> % fresquo claro 
Jlha braua 168. Em • . ar andou a Nao pouco pera o que Eu 

outro 13, >27 n andaSô V0U da ** r g0 a 

Em outro ponto vou 68 Ds etts. a 


S 14. g. h 
coarteirão p. rf| de¬ 
pois do Lüa noua 
Agulha 4. g. a tar¬ 
de. 

Jeral Claro. 

Fl. 152 


+ Aos 28 Tomey o Sol por ante nuues a que dey 

Tnor^ ’ 7^ P ° r eIfe ^ 0 Cafflil *“ 

ao noroeste coarta do norte tomey 14 g, x / 


JMs M. a 


N. 'S. de piedade 

a proa foy ao noroeste E o noroeste coarta do 
norte E a mea partida de noite he mais Largo 
da Jlha braua. 186. que de dia fico a loeste da Jlha braba (sic) 185. 
Em outro. 150. 

( 18S ) «por aqui». 
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. 1 . Tinhosa ontê a Legoas ao norte vou a loeste do brolho ( 18a ) que 
n0 ite esta Em 38. g. obra de 25. legoas E ao nordeste 

oJe ficou o V. t0 me demora a barra de lx, a onde deõs nos Leue 
mais brando E mar Sedo a bom Saüuamento Em outro ponto vou da 
chão Jlha braba 150. Ds etts. a o Vento foy Bem fres- 

quo das bo;as Sangraduras q leuou esta viagem 
do Cabo pera qua andou 30. legoas pella coarta 
do norte Ds etts. !l 

+ Aos 29 Dia dos Bemauenturados App. l0S ,S. Pe- 
.S. 15 g. ü. dro S. Paulo cõ bom vento fresquo E claro tomey 
jeral Claro. o Sol Em 15 g. |. a proa foy ao noroeste E o no- 

Esta noite Se ouuí- roeste a coarta do norte E nororoeste E o norte 
rã paSsaros Serão E o Norte coarta do noroeste dey lhe hum por 
Rabos de Junco. outro o noroeste co-arta do norte a Nao leuou 
muito bom andar Jnda andou pouco pera o vento 
que Leuaua vou a loeste de Sancto antão oJe 
174. Em outro 145. Ds etts. il 

+ Aos 30. Tomey o Sol Em 17 g. escasos, a proa 
S. 17. g. eS. .4. foy ao noroeste coarta do norte E nororoeste E 
M, (ínn) o norte E o norte coarta do noroeste, a Coarta do 

Jeral Claro. Do m." norte Lhe dey o Caminho, vou de 'Sancto antão 
dia por diante [.] 187 Jegoas Em outro 156. Ds etts. a 
Agulha .4. g. p M. 

Julho. 

+ Ao prim, ro de Julho Tomey o Sol Em 18. g. 
a proa foy ao noroeste coarta do norte E noro¬ 
roeste E o norte coarta do noroeste p a coarta 
do norte Lhe dey 12. legoas E pella mea partida 
17. andou 29. legoas que hera o que podia andar 
fiquo da jlhas {sic) de .S. antão 200. Legoas Em 
outro fiquo 170. Este dís com agulha Ds etts. a 


(ião) «abrolho»; Refere-se à vigia, a que também cha¬ 
mavam abrolho. 

( 100 ) é possível que signifique—«Agulha 4 g. pela 
Manhã», o que, sendo assim, aparece no fim da nota, 
repetido. 



,S. 18. g. i. L. 
Agulha 4. g. ontê a 
tarde 

V. tü Jeral Claro E 
escaSo [.] 
a. tarde Se uio .1. 
Rabo Junco Lonje 
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+ Aos 2. dia de N. S. da ViSitação. que fez a 
Sancta Jzabel tomey o iSol Em 20. menos 7. m- 
nutos a proa foy ao noroeste coarta do norte E 
nororoeste E o norte coarta do noroeste por a 
coarta do norte Lhe dey 20. lègoas o mais a ( m ) 
mea partida fiquo da Jlha de S. Antão 222. legoas 
Em outro ponto 190. Ds <»») ao nordeste coarta 
de Leste me demora a barra de Lx. a onde Deos 
nos Leue / 

Jhus M. íl 

Simão Castanho Julho. 1610 de goa p. a o R, n ° 
p fora 

D, Manoel de Meneses 

Em outro pella mesma coarta do Cabo de São 
V."' pera o norte 12. legoas Ds etts. a 

s , + . Ao8 3 0 Soi Em 22. g. escaSos, a proa 

Aralha S * 1 a t ^ ü B ° rW06ste E 0 norte do noroeste E 
rZM- 0 norte Eu Lhe W 20 - » mea partida E o 

" . mais « ue forão 15. a coarta do noroeste andou 

Pela merihã ^ ° legoas, a Nao uay boa de Velh o ucnto tambS 
be fresquinho, mâr chão tudo dado * ao nor nor¬ 
deste Vou a loeste das flores como 34. legoas Em 
outro Vou dar nas flores pello mesmo Rumo [.] 
não Vejo Sargaso, oJe virão hum Rabo Junco 
Seclo E pellas 8. oras hum Rabo forcado Ds etts.“ 

S. 23. g + Á0S 4 ; C i ° Sc>1 Sobre a Cabe 5 a ' * a proa ao Agulha .3. g. j a t 

Agulha 3. g. í. p M, X™ t,°E o norte Pella Couta Velha ' 

2 Rabos de jJL P "f* * " owe,h lhe <* »• ^ [•] ao Pe,„ M «. 4. . 
nor nordeste Vou a loeste das flores 45. legoas 


( m ) Leia-se — «à», 

( 102 ) Interrompeu a invocação a Deus, que começara 
a fazer, a fim de acabar de registar a posição relativa¬ 
mente a Lisboa. 


•S. 20. g. M. 

.7. M. 

.1. Rabo de Junco 
Pella proa. 

O v. t0 foy fresco E 
Claro = 

Pl. 152 v.° 




.1. Rabo forcado Se- án outro ponto Vou .8. Legoas a loeste também 
do vimos oJe pela menhã Rabo forcado E dahy a 

2. garajinas pedaço por uezes Rabo junco 2. E ao meo dia vi- 

.1. Alcatras branco mos 2. garajinas Juntas E as 2. da tarde hü 
alcatraz manga de Veludo o vento foy menos 
fico Em 23. g. Ds etts. a 


+ Aos 5. Tomey o Sol Em 24. g. |. a proa foy ao 
S ‘ 24, g ‘ ^ nororoeste E o norte coarta do noroeste E o norte 
Agulha .3. g. L p. e o norte coarta do nordeste E a balRauento por 
M - a mea partido ( t93 ) do nororoeste lhe dey 15. lle- 

.1. Rabo de junco g 0as jj as ou t ras ao n( > r te [j ao nor nordeste 
co as pontas de azas y ou a j, 0es te das flores 25. legoas Em outro vou 
pretas Pela menha. ma j fí j)g e tts. a Esta noite que vem he lüa Noua 
Esta noite tiuemos aS| (m> ^ d e p 0 j s c j e m ,a 110 it e Ds ets, a ao nordeste 
.1. chuueiro cõ q Se me d emora a jih a de S. Miguel E ê outro dian- 

A Trtn T — • 


fes o V t(l Leste. 


tr.° * vou ver a terceira Ds etts. a 


S. 26. g. h 
Agulha 3. g. es. p 
M—: 

Sargaso pouco 
Lúa chea E 
Claris (*») * Esta 
noite depois da m." 
noite hua ora 
.1. Rabo Junco 
Em 3° fr. a ComeSa- 
mos a uer Sargaso 
Fl. 153 


+ Aos 6. Tomey o Sol Em 26. g. i a proa foy 
ao norte coarta do noroeste E as uezes ao norte 
E as uezes ao nororoeste, pella coarta lhe dey o 
Caminho [.] ao nor nordeste me demora a Vigia * 
Em outro por o nor nordeste Vou a loeste 28. 
Legoas oJe pellas 10. oras comeSsou apareçer al¬ 
gum Sargaço Eu uou a Jilauento do ponto da ou¬ 
tra Viagem 26. legoas Em outro Jnda uou mais 
a Jilauento, andou a nao 28. legoas Vento foy 
fresquo mar chão tempo claro de noite algüas 
nuues groSas que nos fez tomar a mezena Esta 
noite no de=/ 


( lBa ) «partida». 

( 19í ) Leia-se—«às», Deveria estar «lua cheia», 
(ias) «ris». 
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Jhus M. a 


Julho, 

N. S. de piedade. 

+ Aos 7. Tomey o iSol Em w t „ . , 

.s. 27. g. i „ ; / -^m £i. g, i a proa ^ 

Agulha .2. g. í. i. por a ° ar a ■l t '°?° eSte as mes 8 WEauento 

pouco Sargaso Z1T & y ° 8 Nao 

8»rajm pala ““ ““ 

menhã Sedo J ^ ™ 0 P®. Em 

.1. Rabo de Junco, de t> T' T* * Jlh8f8 ®*omeo 
p.'" ponto p.» a ta jj § ef Z menos Sargaço 1® 0Ilte m tempo 
nordeste demora a ' 

barra de Lisboa. 

+ Aos 8. Tomey o Sol Em 28. g. } * Drm tni „ 
f * * *•, do noroeste as ,£* 3 KÍnto 

T :ri ' S " r 3COar , taLhedeí ' 0Cami nhoeVentofoymais 

!• ’ b °“ ça d0 «“ dias, mas Eu S 

Ao agoas parejà õ que as agoas que nos Leuão pera o norte porque 
“ com noaquo Eu nao fazia andar a Nao tSto Ella as uezes hia 
orno argaso mais de lio que home queria, cardeando (»*) mea 
vella por onde cuido que as agoas que nos leua- 
?° es I10r deste me demorão as berlengas 
Em outro ponto vou mais CA Sima ha pouco 
bargaso deos Seya com nosquo Ds etts. a 

Aos 9. Tomey o Sol Em 28 íi. a proa foy ontõ 

nom 42“ “ hmn ch “ irinho a loes 1 “» 
noroeste E Virey com a proa ao nordeste E ner p. « 

ztzxxxrJt rir 

( 1D7 ) Certamente, em vez de—«pouco». 


•1. Rabo Junco 
Pouco Sargaso 
meterão Se uellas 
nouas E inoneta 
grande a pr," ues 
esta viage 


II 
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S. 29. g. L 
Agulha .1. g. 
Agulha a tarde .1. 
g. i 


S. 39. g. M. 6. M. 
Agulha .1. g' 5* 

A tarde .1. g. i de 
nordesteamento. 

,1, Rabo Junco 
Pouco Sargaso 
O v. ln Em poupa bo¬ 
nança 
Fl. 153 v.» 


S. 30. g. it. L. 
Agulha .1. g. 

Pella Conta Velha. 
Pella noua E { m ) 
fixa coaje Pouco 
Sargaso O v. lrt mui¬ 
ta bonança 
Agulha .1. g. m. t0 
escaSo. 


+ Aoa 10. Tomey o Sol Em 29. g. L. a proa foy X Rata í«m.do 
ao nornordeste Em poupa bonança que escasa- 2- Babos Juncos « 
mente gouernaua a Nao Esta noite [.] oje de dia Pela me a 

foy mais fresquo algüa cousa mais (“■) pouco Pouco S«g®, mas 
l mais algua cousa q 

Ds e ^ S ' Astefl dias atras. 


+ Aos 11. Tomey o Sol Em 30. g. menos 6. Me- 
nutos a proa foy ao nor nordeste por aquy lhe dey 
o. Caminho, andou a Nao pouco posto que o Vento 
foy E E ( 199 ) pouco Em poupa andou 17. legoas 
pouco mais agora tiramos a moneta grande pera 
espermentarmos, Se anda melhor Sem ella como 
foy a hida pera a jndia, ao nor nordeste vou a 
loeste da Vigia do abrolho que esta Em 38, 20. 
legoas Em outro 45. Ds etts. a 


Jhus M. a 

Simão Castanho Julho. 1610. de goa p. a o R. no 
p fora 

D, Manoel de menezes 

+ Aos 12. Tomey o Sol Em 30. g. L. a proa foy 
ao nornordeste E o norte E o nororoeste, por o 
norte lhe de;y o Caminho [.] ao nor nordeste vou 
a loeste do abrolho 47. legoas Em outro 25. o 
Vento fez Se escaSo Esta noite no coarto da pri¬ 
ma mas bonança, vou a jílauento do ponto da 
outra Viagem 30. legoas mas Eu acho a mesma 
diferença da agulha que achaua antão, por onde 
fasso mais conta do ponto q Leuo mais a leste Ds 
etts.® 


( 198 ) «mas». 

( 199 ) Leia-se ~«é». 
( 20 °) Leia-se—«é». 


Agulha quasi fí xa . noroeste E „ 6 E 0 norte a coarta do 

Ojc «tio Ms passa- nto 0 Vento fov 1^. Ihe deí 0 Cam ‘- 
ros brãcos postos na W 0 as ao rm I 1S fleS<ÍU0, andou a Nao 23. 
aaoa fl não conhece- fco ^ 0 «o Em 

rão V ? deste lne demor a o Coruo (™) o 

Vento claro les noidwf a v 1 } 0 

rin nnwi 4. 01üeste * toma do coarto ( m ) 
do nordeste pouco Sargaso ds etts a 


rão 

.1. Rabo Junco 


•S. 33. g. i 
Coarteirão de Lua. 
do mingoantc. 

2. Rabos juncos 
.1. Pardella, 

.1. garajina 
2. Pardellas ao in. 1 
dia m,‘<» pouco Sar¬ 
gaso. 


noroeste o mais do tempo E ao norte E o“oraor 

mt 6 Ê toLÍ 1 “ ChUUeÍre 9ue ue » 

0 m "i ; r a , hy f ao Mrte P« aquy lhe dey 
o Caminho [.] a leste coaria do nordeste me de¬ 
mora o Cabo do spichel E m outro a Roca ao mes¬ 
ma («) coarta [.] o abrolho me demora ao norte 
Em ontroo («) Vou a aloeste 20. legoas estas 
CariM nao estão çertas neste baixo porque hüa 

IL líTr T T das flores ÍUe outra W» 

com ( ) lo. legoaj d 3 fitt5 .* g nos de uejlto 
largo como aVemos Mister esta Viagem vy pouco 
baragoso oJe menos que estes dias Deõs etts.® 


•S. 34. g. i I, 
Agulha fixa p M. 
Pouco Sargaso Esta 
viagem. 


+ Aos 15. Tomejr 0 Sol Em 34. £. L. a proa foy 
ao nordeste E o nordeste coarta do norte E nor- 
nordeste E norte coarta do nordeste dey lhe o 
Caminho ao nordeste coarta do noroeste que foy 
o mais do tempo ao nordeste [.] ao nordeste Vou 
a loeste do abrolho 29. legoas Em outro 12. Ds 
etts. a 


+ Aos 16. Tomey ,o Sol Em 35. g. f a proa foy 
S. 35. g. i ao nordeste E o nordeste coarta do norte o mais 

Agulha he fixa do tempo as uezes hia ao nornordeste por a 

Pouco Sargaso mas coarta do norte lhe dey o Caminho andou 19. Ie- 
mais q ontõ Ee es- goas, 0 uento bonançaE no coarto da madorna 
tes dias atras 


í 201 ) A ilha do Corvo, dos Açores. 

( m ) «da quarta». 

( 2fls ) Em lugar de —«o». 

( m ) Talvez, em lugar de—«como que». 
( 20B ) Leia-se—«dê». 


Virão 2. passaras foy muito pouco, vou por Jilauento do põto da 
lonje dis q pareçião outra viagem 30. legoas ma? agulha faz me mais 
alcatrazes a balRauento de 40. ( 200 ) Ds etts, a / 

Virãlo] .1. Tartaru¬ 
ga pequena he ,1. 

Pedaço de pao 
.2. Pardellas, 

Fl. 154 

Jhus M, a 
Julho. 

N. S. de piedade 

+ Ads 17. dia de Sancta marinha E a Sancto 

5. 35. g. l Aleixo, Tomey o Sol Em 35. g. f , a proa ao norte 

Agulha fixa coarta do noroeste as vezes ao norte, por a coarta 
Kilheiros dagoa pa- lhe dey o Caminho o Vento foy muita calma E 
recião contra nos oje tiuemos Rilheiros dagoa, oje deuião de ser contra 
de dia nos, vimos hua alforeca Estou do abrolho 70. le- 

.1. Rabo de Junco goas a loeste delle, Em outro estou 98. Ds etts. a 
.1. Alforeca grande 

Pouco SargaSo 

+ Aos 18. Tomey o Sol Em 36. g. •§. a proa ao 
s - nororoeste E o norte coarta do noroeste E as 

Botelha. uezes ao norte por a coarta do noroeste lhe dey 

.1. Agoa man- o Caminho, Vento coaze calma Deõs Se lembre 
gia (*w) ou Alfore- de nos deõs etts. a oJe pella 10. oras vimos botelha 
Ds etts. a 

■+ Aos 19. Tomey o Sol Em 36. g. a proa foy 
S ‘ ê ’’ ao nordeste coarta do norte E nornordeste por 

6. mezes de Viagê aquy lhe dey o Comanho (sic) todo ontê a tarde 

Botelha. Se fez o uento nororoeste, com que uirey Sendo 

Sargaso. quasi calma E foy Rodeando Sempre calma athe 

Agoas maas. o prim. ro [ relógio ] da madoma que ueo Refres- 
Virão oje .1. gaiuo- cando algüa cousa com que fuy ao nornordeste 
tão Lonje blanco E athe agora ao tomar do Sol que mandey hir ao 

( 206 ) Deveria estar—«a balRauento mais de 40». 

( 207 ) «Agua má» (?) 


Ontê uirão ,1. gara- 
jao de Cabeça preta 
.1. Rabo Junco 
.1. Pardella. 


-l bando * Pardel- deite 62 lJorn / ^ “ Itm Sel130 * dia fico 
* » a m 2 L L f to0ril 3 les MW» E p») * 


•S. 37. g. §. L. 
Agulha fixa pella 
Conta Velha p.i» (j e 
J." Baup.ta n0 rdes- 
tea .1. grao = 

Lua noua pella 4 . 
da manhã com q 
Refrescou o Vento 
Em 3“ fr." passamos 
por este baixo — 


+ Aos 20. Tornei 0 Sol Em 37 * i j „ 

ioy ao nordeste coarta de leste àfíl ■ U ? proa 1 gaiuotão toanco 
nha que mandey hir ao norte cmví- T ^ ™ e “ E pardo - Pardellas, 

^IheporacoartadetefeíH ° mtÍWte Slr? “ 

do nordeste 10. São 28. o Vento fm-V C ° arta ° v ’‘° he oEste 
mâr chão, oje Ventou melhor mu /, fresquo 0 Clar ° E fresco 

Vou entrando pello abrolho não\(> %l a n 5 ”f Íte ’ Earai " 116 c ‘ be s* 
fcuuado, E Vou deite 43 Jeío* a w l D Seya preta A «• ™ 4 

67. agulha E(») fixa J h0 6 ^^ outro «Wft 
nou mais a leste 40 i on . n ^ ^ ue E pardeias— 
Viagem me fez a mesma'^ P ° rque a outra 
WEauento Jato gue digo dT ” 58 “ 8is a 
p® Sua miã ote í- “ «aminhe 
Pardo grande Deõs ette°* “ g8ra ° tá ° branco E 


s - 40. g. I 
Agoas maas. 

Ja não hâ Sargaso. 
Ff 154 v.° 


Üb taí r d?/' P ° r E Com 





( 20 °) Leia-se — «é», 

( 21 °) Julgamos que deveria estar-doeste». 
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Jhus M> 

Simão Castanho, Julho. 1610. de goa p, a o íi. no 
p fora 

D. Manoel de meneses 

da nao porque hiamos com muito Vento Largo 
o v.to oEste E oes E o mar muito grande ontê E esta noite ao norte 
noroeste coarta do nordeste athe pela menhãa que mandey 

Canraela de gui- hir ao nordeste andou a Nao muito E pello Sol 
ne pareçe que andou mais porque tomey 

gaiuotoins pardeiias 40. g. £. dey lhe 30. legoas ao norte coarta do 
Botelha nordeste E 15. ao nordeste coarta do norte Vou 

.1. Tartaruga. a loeste das flores 90. legoas Em outro ponto 
Vou mais a loeste 20. legoas deõs etts. a 

+ Aos 22 dia da B. Magdalena não apareçeo 
fiquo Era 40. h es. [ o Sol] Senão m. t0 mal a que não dou credito 40. 
.1. gaiuota Parda graos |. escafíos a proa foy a les nordeste dontê 
Cabeça branca o meo dia athe pela menhã E dahy a leste dey 
botelha lhe por a mea partida 17. E 8. a leste São 25. 
por uezes Agoas que hera o que podia andar a Nao E Se mais for 
maas de noite pare- foy pera leste porque aítibaua a Nao m. t0 pera La 
ç.e cõ ardentia Em coanto o vento foy fresquo que hiamos a mea 
partida fico do Coruo .64. legoas Em outro Vou 
mais, o vento se fez oje norte por 2. vezes agora 
ao meo dia ficou Norte E pellas 2. da tarde claro 
himos a leste do que me passa (*») porque Jnda 
quisera hir a mais altura Se me dera o Vento 
lugar que aíteçeo estar Em menos do que fica 
pella fantezia Ds etts. 1 

+ Aos 23 .Tomey o Sol Em 40. g, L. a proa foy 
S. 40. g. L. a les nordeste ora pella bolina ora largo a coar- 
3. de Lüa. oje agoas tel* bonança Eu cuidey que estiueçemos Em 
maas ma Í3 altura por o uento que trouuemos estes dias 

Botellia atraz mas isto deuião de ser agoas que Serião 

Carauelas de guine contra nos [.] andey ( 212 ) a Nao 22. legoas fico 
alforrecas, Calcama- do Coruo 43. Em outro 64. Vimos m. tM agoas mas 
res, o Vento bonan- E a botilha ( m ) E al'g5as Caruellas do Guine 
ça Ds etts. a 

( m ) «pesa», 

{ m ) «andou». 

( S13 ) «botelha». ■ 
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S. 4o, g. j l a + ]í°^ To * elroS °'^^. bL.a P roaloy 

££ 0 *> tapo hia pera 

Calcamares £££.» Nao n» p era l a , 

.1. Tartaruga V eo ventãdo no Z f 6 Entrou ontê a tarde E 
Agoas maas. fegol fel 1 ? dey lhe 26, 

Alforecas. £“ t aeato Norte Sul eõ elle 22, 

cLamf™ h-7 f 0:16 apares “ m -“ botiIha E 

Calcamares hu tartaruga de palmo E meo amas 
maas E alforecas Ds etts.* ® 

tido pella garganta 11 
passamos lhe hfis 
brandais a poupa 
porque fazia quere* 
na pera a proa * 

El. 153 

Jhus M. n 
Julho 

N, S. a de Piedade 

2, Tartarugas f *. “““ <te Sair o Sol que 

Botelha m.t« R a - leste o Vento foy frrajuo E mar 

mos, pardellas Cal- a leste São AíTf^ le@>aS Pella “ ea part ida E10 ’ 
camares garajinas í jUtr „ ,' ‘ C ° 8 ™ te 0 Cor "0 18 ■ I<W>as Em 

esta noites: «“ta ao Su v »u restejando cõ elle pella parte 

daloeste o V.‘« E Sudu^te Jnda apareçeo botitta 
mas pouca * Virão 2 tartarugas Ds etfa.* 

& «• *• »• ü t“i fji* t f' Am3 T ° meí 0 So1 ^ vil5 ° 1 

-Agulha 3. g. . ' g ' t. proa a 1<este mas a Nao guinaua muitas do 

Ma Couta de j, ££ fe ® Pi “ Em *0 o V.» Sul Se ,es 

Baupt- E p„r , ue . a E * 25 ' « Vento E Sul oje Claro 

J ' *= a S 7„ sS. to T° S rr’ 63 * 6 E pera * ► 

a_ coarta do Sueste» oje Vimos 2, Tartarugas Agoasm.» 

( 2U ) Abrev.* de — «Beatos»,, Botelha pouca 

( 21c ) Refere-se à ilha do Pico, 


tamanha como Mas Kodellas * cõ dous peixes de 
baixo de sy agulha marquey oje alta ( 216 ) E pella 
ponta ( 2ir ) de J.° bauptista acho 3. g. de nordes- 
teamento Ds etts, a dey a Nao 30, legoas Ds etts. a 

•S. 41. g. i. -|- Aos 27. Tomey o Sol Em 41. g. a proa o Heste 
Agulha .2. g. l. p por aquy lhe dey 28. legoas fico norte Sul com 
M. por ambas as cõ- a 3. a ( 218 ) Em outro pomo que he o de agulha 
tas Norte Sul com a graçiosa o Vento he Sul oje mais 

.1. garajao brãco bonança do que fo f esta noite E estes dias atraz, 
a tarde hua garaJaos com a Cabeça preta Ds 
etts. a 


+ Aos 28. Tomey o Sol digo não apareçeo [.] a 
s ' 41, g ' â proa foy a leste E ginar pera o Sueste * dey lhe 
Agulha .3. g, p M.= 25. legoas o Vento frescozinho de coando Em 
coando mar chão Ja oJe Se fiz ( W1 ) SuSudueste 
E Sempre claro Ds etts. a 


+ Aos 29. Tomey o Sol Em 41 g. L. a proa 
S. 41. g. i L foy a leste E guinar pera o Sueste Ja o uento 

2. garajmas ^ raa is ] arg0 maig (*») m _to bonança dey lhe .16. 

.1. gaiuota brâca E i egoas Norte Sul com S. Miguel Em outro ponto 
preta estou mais aVante,agulha a tarde nordestea 4. g. 

Ds etts.* 


+ Aos 30. Tomey o Sol dontê cõ o Vento quasi 
calma coanto a Nao gouernaua oJe deixou de 
gouernar dey lhe 11. legoas Ds etts. a garajina 
pardella Ds etts. a 


.1. Balea .g. 

,1. Carauela de gi- 
ne. 

A baga do mar uay 
a leste como mar de 
madria, Ja dontê 
.1. Estapagado 
Bote lhe ( 220 ) pou¬ 
co, pardellas 
Agoas maas. 

Agulha .3. g. a tar¬ 
de _ 

Garajinas esta noite 
oje garajinas .3. de 
Cabeça preta p. lM 
10 oras .1. borboleta 
Botelha 

Agoas mãs m, Us 

m. tas Agoas maas, 
oje 5, garajinas Jun¬ 
tas 


garajinas, Tomamos 
hü pao de 2. braças 
cõ Craca pareçia 
pena de Verga lati¬ 
na q quebrou 


( m ) Concorda com agulha, mas deveria estar— 
«alto», por se referir ao Sol. 

( 217 ) «conta». 

(ais) a seguir a «Conta» encontra-se riscada, no có¬ 
dice a palavra velha. 

( 21 °) A ilha Terceira, 

( 22 °) «botelha». 

(Mi) Em lugar de —«fez», 

( 222 ) «mas». 
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Entrou. v...«». 41 ^ , de hU T ™y ° Sol Em 

,, m , dia l g Ca L mi a i“^ nra % * Calma não fez a 
a., bonança = Cammh ° «ue deixou de *ouemr / 

Agulha ,5. graos 
es. p a Conta de 

B*. (223) 

Fl. 155 v.* 

Jhus M. a 

Simao Castanho, Atrosto ifim .i 
pfora 1610, de goapaoR.no 

D. Manoel de meneses 

.1. garajina partes SSQuieto Mette. fco^l * 

E Em meC altura 

.1. rardella 
Agoas maas peque¬ 
nas 

.1. Tartaruga 

Agosto. 

. g 4j „. +A°prim,»de.Agosto Torneio Sol Em 41 .1 

0 t> nordeste, E Su«te Ê^noite ^ ^ 

- Si 1 .!?;""* 8 *'*- 

«... «»—aitísrcst 

üts in " w 

S. 41 . . . + I Aos 2 ' Tom< # 0 Sol Em 41. tr. j. a proa M 

Agulha 5 . g. 2a\o “ Mrnordest0 E oje de 

O Sul E Claro *IZZ T t 0 “ 9 “ Í0 * aIal *“i° W.» 

®> q puzemos a proa a leste fomos Velejando com . 

(”■) Abrev. de—«Baptista, '(tomba)'. 

( 23í ) Parece estar a mais este «E». 

( S2Í ) Gabo da Boca, 

( 22 c-a) Possivelmente, em lugar de—«desde a». 
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Agulha .6. g. es, a todas as uellas dey lhe o Caminho hum por outro 
tardei ao nordeste fico da Roqua 2.22 (“) legoas o 

M.as agoas maas pe- Vento he agora Sul claro E bonança marquey o 
q t na« Sol pella conta Velha acho .5. g. de nordestea- 

.1. borrelho branco mento E pella conta de J.° Bauptista acho mais 
E pardo hera cudur- hü que São 6. o mesmo acho En ferrzido ( 237 ) 
nis Ds etts. a 

.1. garaJao de Ca¬ 
beça preta 
Agoas maas m. tas 

+ Aos 3. Tomey o Sol Em 41. g. £. a proa a leste 
S( 41t gi i E as uezes a coarta do nordeste Esta noite Veo 
Agulha c. g. p M.= a Re o Vento E oje Pela menhã Se foy ao noroeste 
Pella Conta de E tornou a Re pellas 10. oras do dia himos ao 
Baupt." 1 g. passaro p. ro de Re * a proa a leste fico da Eo- 
nordestea qua 195. legoas Em outro 186. legoas o p. tfl ( 22B ) 

Agulha 6. g. a tar- dis com agulha o Vento foy frescozinho mar chão 
de = dey lhe 27. legoas morreo Eytor de Carualho oJe 

Ds etts. a 


Agoas maas 
.1. Tartaruga peq.«« 
.3. Tartaruga hüa 
delia grande. 

O v. tn norte 
E nororoeste. 


+ Aos 4. dia do B. S. Domingos Tomey o Sol Em Agulha .7. g. a tar- 
St 41( gi L, 41 g. L a proa foy a leste coarta do nordeste as de. per a conta Ve* 
Agulha .6. g. i pel- uezes E Com tudo demenuio a ora ( 22 “) dey lhe 30. lha 
ia Conta Velha [;] legoas fiquo da Roqua 164. legoas Em outro 157. 

Pella outra 7. g. es. Vento he norte E toma as uezes do noroeste Ds 
etts. il 


+ Aos 5. dia de N. S. das Neues com o Vento 
s. 41 g. m. 6. M. bonança mais do que foy a Sangradura passada 
Agulha 7. g. a tar- a proa a Ies nordeste E a leste cõ o Vento / 
de por as Contas 
nouas* 

Fl. 156 


( m ) Leia-se— «222». 

( 227 ) Certamente, por erro do copista, em lugar de — 
«Figueiredo» (Manuel). 

( 22S ) Abrev. 1 de — «ponto». 

( 22 s) Por erro, em lugar de —«altura». 
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Jhus M. a 
Agosto. 


N. S. de piedade 


m.t« agoas maas. J? rte nororoeste E noroeste dey a Nao 20. legoas 

Carauela de guine. -nT^ ° f Em menos 6. Menutos tiuemos 
Rilheiros dagoa deuê de hir pera o Sul Deõs etts. a 

S. 40. g. I es awí íif * Transfiguração de N. S.« Tomey .1. Tartaruga pc . 

O V.» nordeste E norilste E ‘ “J 62 ° V ™ to YtaM m ‘“ 

les nordeste honan* |Z y !?,1 „ , *** M * lg “ “ — 

E le Sueste n „ ™ d .° ”° rte athe n0 <»rto da ma- das, E «lgü, s Com- 

Agulha 7 , 1 a t doma “‘d 0 ham< »s a leste mas com m.“ pridas como obras 

cónte nl H* Ve “ 0 W toda,osta Sangradura não cortas m 

Conte noua. lhg dou nada neste Caminho as agoas deue de hir .1. garajina 

a le Sueste porque Se fora pera o Sul ftara mais .1. Sardinha , „ei„ 

massa i( ) E agulha fazia mais diferença Deõs esta tarde ou cara- 

etts. 8 


S. 40. g. 1. L M + , Aos 1 0 So1 Em * i 1. a proa foy 

Agulha 7. g. 1 P a f S n ° rdeste E a leste coarta do ardeste com 
Conta Velha $?“ f ? Vent0 ° Este Eu lhe d ^ 12* fegoas 
O v.to oEste cal- t!~° d& R ° Ca M Ieg0aS Em outro P onto 133. 
ma - Ds etts. 11 oJe morreo Nuno frs de magalhoíns 

(sic) que ueo Sempre doente, com o prim/ 0 ponto 
fico Norte Sul com a Jlha da madeira 5. legoas 
da ponta daloeste por dentro Ds etts. a 


Vimos esCuma como 
de marê. 

Vimos 7. ou 8. pei¬ 
xes como gorou- 
pes (233) grandes 
algüs lhe chamão 
breqas E peixe por¬ 
cos .1. agoa maa de 
hüs (sic) branca vy 
Eu afora outras 
mais peq. nas como 
dobras (23*) E ou¬ 
tra Redondas. 


Ay 4 /^!’ J- M ‘ . ^ ^ 0S 8 ‘ ^ ome y 0 S°1 Ern 40. g. 5. Menutos ( 235 ) Vimos .1. garajina 

; U ” aW ° a proa a les nordeste bonança o Vento oEste E de Cabeça preta 

(2S0) ( ? ) 

(* sl ) «certas cobras» ou «cobras curtas» (?), 

( 232 ) Em lugar de — «8 L». 

'(233) «garoupas». 

( 23i ) «cobras». 

( 235 ) Não condiz com este valor, o escrito à margem, 
em nota. 

(mo) p or erro> em vez de _^ es ^ o j e j. 


91 



Redondo vimos. 



oes noroeste dey a Nao 12. legoas fiquo da Roca Tartaruga 
122. legoas Em outro 100. Vimos oJe hü garajina pachão ou Cara- 
de Cabeça preta E hum pachãosinho viuo E hum paao morto, 
nauio que Jnda as 2. da tarde não Sabemos que 
nauio he mais que Ser Redonda E ia na Voíta 
do Sudueste por Jilauento de nos Ds etts. a 

H- Aos 9. Tomey o Sol Em 41. g. escaso a proa 
S. 41. g. es. foy ontê de dia a les nordeste veo o vento a Re 
O nauio dontê foy no coartinho Mandey a leste* oje tornou a ser 
Sê Se nos falar cõ nor |; ô jj amanhãçendo foy delle ( 237 ) com a proa 
esperarmos p elles, a coar f a do nordeste dey a Nao 20. legoas fico 
mas Sem ordem R oca 104, legoas Em outro 80. Ds etts. a 

+ Aos 10. dia do B. Martire S. L. 00 Em cujo dia 
S. 14. g. I L. ( 23S ) lauauamos Vento fresquo Ja donte andaria a Nao 
Agulha 7. g. I L. p 28. legoas Essas lhe dey Tomey o Sol Em 40.1. 
as Contas Nouas. O uento Norte que fez 8. ou 4. termos prim. ro 

que aCabaçe de vir ventando mas esta noite E 
oje andou a Nao bem fico das berlengas 70. le- 
Fl, 156 v.* goas Em outro ponto 53. Ds etts. a / 

Jhus M. a 

Simão Castanho. Agosto. 1610. de goa p. a o 
R. no p fora 

D. Manuel de meneses 

+ Aos 11. não apareçeo o Sol a proa foy a leste 
S. 40. g. I. E a leste a coarta do nordeste dey a nao 80. le- 
,1. masarico Real, goas pella a coarta do Sueste fico Em 40. g. das 
.1. nauio cõ q fa- berlengas 40 Em outro ponto 25. falamos hoje 
mos ( 239 ) q nos deu cõ hum Nauio que Saio de lisboa que nos deu 
por nouas q Jâ lâ es- Nouas que estauamos da Roca 45, legoas pouco 
tauão 2. Naos Eê 


(287) «de lo». 

ps) Deveria estar — «40 ,g. 1», 

( 2 88) «falámos». 
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Ontê a tarde apare¬ 
çeo hüa borboleta 
grande dizem q Era 
amarela 

Poucas agoas maas. 




faIand0 

Sospeito q Serâ na 
penha de frança 
2. estapagado.— 

ftn&rrzirns 

Comu , * [a , Ieste * uezes coarta d *£ 

.™ taBta a W a. de* 30. legoas fico da t,« 15Vem 0 , 

“ , “ola E pardellas M borrolho garS 

Masancos 4. oje pola menhã nos deu hü grande cheiro da teirá 

Passaros postos na- que nos anareopn on lírio v, u 

goa ;r , p 5 Co hlia ne bnna que estauamos 

nebrina m. ta Se¬ 
va, ( 2 íl) m.ta q 0 . 
riola, vimos ,1. La¬ 
ranja— 

^ ^ os Amanhãeemos hüa legoa da Roca r 1 
fmdo ,0 tacas ontê no coartinho Rendido mande/bota~ 
“ ie s .as da ache* 70. braças area grosa E mXndX 
tr. da enseira eata- todo este tpõ. com bem pouco Vento queria (**) 

na oje ao meo dia andado athe Se botar o prumo 6 leg as to 2 

E coando tomamos uellas da gauea E Seuadr ■ E av/f í H, " f 

fado estaria 2. lo- menhã ono f la f- E ^ foy athê pela 

goas da terra E não Esta Z ÍT1 êíaild6 

,. . -Lisiaua üm 60. braças vimos m. tu cedo hím r* 

:r :™° 9 05 r e ! a 

hum barquinha (sic) que nos deu Nouas de lisboa 
as 3. da tarde chegamos a Surgir Em cascaes 
aonde Deos permita Leuar a todos os que deseia- 
rem de hir E a m* me de* o que deseio pera Seu 
167 Seruiço Deõs etts.* 


(>«) Entenda-se- dia de Santa Clara ,ne foi a 12.. 
( 41 ) «Seba» (alga) ou «serrada» (?), 

( m ) Naturalmente, por - «teria». 








Diário da viagem da nau NOSSA 
SENHORA DE GUADALUPE, 
do Reino para Goa, no ano de i6n, 




termos desta uiagê de 
Simão Castanho 

Vio o porto Santo E hião os põtos de¬ 
trás da nao 12. Leg, f r 159 

vio a palma quando se fez cõ ella / uo 

veo ao parcel Justo pola agulha * f 175 


X nas niargês de fora irei pondo, os ter¬ 
mos q me fez a mi a uiagê E aduirto q 
carteei justamête conforme a uariação da 
Agulha polo roteiro de gaspar ferreira E 
porej So aquilo em q fiz diferença do pi¬ 
loto 

[Rubrica de D. Ant.° de Ataide J 


E cõ outro ponto ficou 130. Leg. atras 


Vim ao parcel das agulhas quasi 
pola agulha 




foj a tem deante da nao .11. legoaa.. fui a tem deaute 


da nao 25. leg. 


Pareço me q o erro esta em darmos hfia 4. a de 
abatimento da Jlha do Comoro ate os baxos do 
patrao, E q Se logo formos dando 4. a Em«õ 

iremos justos a terra — 


ta 

fm 

f 182 

f 189 


officiais destas naos 


Capitana nosa s. ra de guadalupe. 

Capitão mor. D° Ant° d’Attajde 
piloto mor. Simão Castanho 
mestre, p.» ffz 0) malaca 
Sota piloto p.° alvrz ( 2 ) Castanho 
Contra mestre joão Carualho. 
guardião Ant.° leite, 
escriuão. João Cardoso leitão 
Condestable. luís frz. 


A nao .S. felipe E S. tiago. Capitão Ant.° 
de mêdoca ( 3 ) 

Piloto marçal luis * 
mestre. José alurz—moreo ( 4 ) 

Sota piloto. m. eI dos ãJos 
Contra mestre, bertolameu Corea ( 5 ) 
guardião, m. 01 alurz 
escriuão xisto viejra 
Condestable belchior alurz 


O Abrev. 1 de — «Fernandes». 
<*) Abrev.* de-«Alvares». 

( s ) «Mendonça». 

( 4 ) «morreu». 

( B ) «Correia». 
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À nao piedade 
Capitão fr. co Corrêa 
piloto. Sebastião prestes 
mestre. Sebastião roiz 
Sota piloto G. ar (°) roiz 
Fl. 157 v.° 


Contra mestre Saluador morgãte 
guardião. d. 0B ( 7 ) luis. morreo. 
escriuão. fr. co dias. 

Condestable fr. co giz dalmada / 


(6) Abrev." de—«Gaspar». 

(C Abrev. 1 de —«Domingos». 


Simão Castanho Jhüs M. a N. S. de Goade- 
Lupe o anno de 611 a 20. de 
Março 

Viagem que com ajuda de Dêos espero fazer na 
nao N. S. de goadelupe Sendo capitão mor Dom 
Antonio Em Companhia de duas naos mas ( 8 ) 
N. S. da piedade E São fellippe Em o anno de 
611 a ( 9 ) 

Partimos do Rio de Lisboa as ( sie ) 8. de Março 
Em hüa 6 a fr. a E viemos Surgir Em Sãta Cate- 
rina de Riba mar nos Sos ( 10 ) onde Estiuemos 
dous dias ventando o norte muito bem Ds etts." 

+ Aos 20. Pela menhã Em hti Dommigo nos fo¬ 
mos fazendo a Vella vindo Ja as outras duas 
Domingo de Lazaro Naos perto de nos E por A Nao Jr Empachada 
do Leme tornamos a Surgir muito perto da Ca¬ 
beça Seca onde estiuemos duas oras athe sse 
aCabar a mare de vazar E largando hüa an¬ 
cora Leuamos a outra E nos fizemos a vella 
fazendo nos a gale cabeça fomos botando de fos 
Em fora * com o vento nordeste brando p. Iíls 3, 
oras depois do meo dia, estaríamos fora Com os 
mais nauios as nossas («°*») andauão Esperando 
fora duas legoas da barra Ds atts. a 

+ Aos 21. toda a tarde E parte da noite fomos 
ao Sudueste com pouca vella, E da mea noite 
por diante deixou a Nao de gouernar, por Ser 
o Vento pouco cõ a proa ao noroeste E oeste 
E oes noroeste esperamos Sem Velejar athe Sair 
o Sol a ver Se nos vinha algüas ancoras que o 
Capitão mor mandou pedir Ds etts. a 

+ Aos 22. Tomey o Sol E fiquey Em 38. legoas 
PI. 168 digo graos L. ( n ) a proa foy o ao ( sic) Sudueste 

E a loeste E a loes Sudueste / 

( 8 ) «mais». 

(■ 9 ) 'Sopomos. ,ser abreviatura de — «amen», 

( 10 ) Entenda-se —«só nós». 

( 10 " a ) Entenda-se — «as outras naus que faziam parte 
da armada», 

( 11 ) Abrev," de — «Largos». 
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Ms M. a 


Simão Castanho. Março 1611 do R. no p a Goa 
p dentro 

N. S. Goadelupe 

S. (w) 38. g. L. o mais foy ao Sudueste des que partimos dey 
lhe 20. legoas a Sudueste E 5. a loeste, ontê 
demos a Vella grd.° que Jnda hia tomada por 
hiremos aRumando a Nao, tiuemos ontê vento 
Sul que aCalmou Esta noite E vejo a leste Jnda 
que pouco Ds etts. 9 

-b Aos 28. E 24. não apareçeo o Sol a proa foy 
a Io (sic) Sudueste E loeste pouco E esta San 
gradura tiuemos ontê toda a tarde E prima ( 13 ) 
vento Leste a proa ao Sudueste da mea noite 
por diante Se fez Sul calmão a proa a loeste E 
ontê Pela menhã oeste a proa o Sul dey lhe todo 
o Caminho ao Sudueste 20. legoas fico Em altura 
de 37. g. f. ontê a tarde aCabamos de Jnderejtar 
a Nao alejando de proa pera poupa ficou gouer- 
nando E Velejamos com a Vella grande he himos 
boa Nao * Ds Seja louuado, oJe botamos 80. Sol¬ 
dados nos Nauios darmada (“) cõ Seu Manti¬ 
mento por hirê de mais na Nao Ds etts. a esCre- 
uemos por elles pera Lisboa por elles Ds etts. a 

fico ê 36. g. I. -b Aos 25. dia da NuSiação (sic) de N. S. não 
Vimos 1. mocho apareçeo o Sol E foy esta Sangradura de pouco 
1 andarinha (sic; Vento que deixou de Gouernar a Nao dey lhe 7. 
X fuinho — legoas ao Sudueste que hera onde gouernaua tem 
Esta Noite Se forão Cursado o Vento mal com nosquo Ds etts. a fico 
os nauios castilha- Em altura de 36. g. f. e 50. [léguas] de Lx. 9 
nos Ds etts. R 


(is) Abrev.“ de—«Sob. 

( J8 ) Entenda-se — «quarto de prima». 

( u ) Eefere-se aos navios da armada castelhana que 
durante alguns dias os escoltou. 


fico ê 37. g. â 
Ja a Nâo gouerna 


Botamos Soldados 
fora. 

Cartas p a l isboa 

Vimos 1 andorinha 
X frãselho 


100 


fico ê 36 g. i 
Pardellas 


tatea 26 ! f" aP3re5eo 0 “ * taa Sudueste 
teiansa [.] da mea nmte por diante Veio Ven- 

audo do norte E noroeste andaria .12. l eg0 as 

n 168 V.- n, ° t( . Sud "f ' 6 fiquo Em alt ™ de 3 . 6 . (■») g 1 
Ds etts.* 68. legoas de Lx.- Ds etts.-/ *' 

Jhus M. a 

Simao Castanho, Março. 1611 do R»« m Goa 
p dentro. ‘ 1 d 

E. Antonio de aTaide 

s 35 S * Itfof ‘JT? I Sd Em 35 - g - msSoa a 

S e vi r te coarta d ° sni afe a “ 

21*? 'T 99 p '° da “ ad «rna aCal- 
mou E Se fez oeste o Vento com a proa ao Sul 
çoarta do Sudueste E SuSudueste Mainey (») M 
oel as da gauea E pela menhã tomey a d pr 
E com outra a meio masto athe a ue tomey o 
Sol dey lhe ao Sudueste 12. legoas E o mais at 

SuduesI ” 8 f al ‘r q “ t0M6Í a ° Sal coarta * 

u& Tn\ f r í P0 , rt ° SanCt ° - 55 ' Ieíoa3 aa Naos 

Deos etts^ 6 * “ peda S° *** 

+ Am 28. não apareçeo o Sol a proa foy a tarde 

miathe a UeSte 011 pal)aí « os E o 
mais athe o m.° dia ao nororoeste E noroeste cõ 

chuuejnnhos de coando Em coando oJe de dia 

E asYdaTV q \ b * B * d ° map a Ie Sueste 

dueste E t fa V°* U ° Vellto ^ 0 S* 
dueste E ao Sudueste afugilou (>•) doas fugis 

Dã“J * ’ PareSe 9Ue adiuinlla,ia cataa 


( ls ) Leia-se-«36». 

( lfl ) Abrev." de — «escasso». 
( 17 ) «amainei». 

O 8 ) «lua». 

( lfl ) «fuzilou». 


hüa (is) chea a tar¬ 
de— 

Vaga do mar a les 
Sueste 

2. fusis do Sudueste 
calma 
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+ Aos 29. Esta Sangradura das duas da tode 
r1nTlfê Se fez o Vento le Sueste E Sueste com 
En terça feira donte Se Ma t do gul com 

P 0 ,to S* ae .10. que fomOS ^ ft Nao 28. 

oras do dia-. chuuejros ^ apareçeo a Jlha do Porto 

fuzis ao Sudueste legoas peL'g tariamos delia 10. legoas a Nao hia 
cõ calma a baga do Sanei , e tts. a Vou por o Sul 

, Aos 30. amhanháSemos (*) com a dezerta 

Irt l 5 legoas delia toda a noite fomos ao Sul 

coarta do Sudueste E as uezes escaseaua O uento 
hiamos ao SuSudueste com chuuejros de coand 
Em coando tezos E as uezes ficauemos Em calma 
que deixaua a Nao de gouernar E a =/ 

Jhus M.‘ 

Simão Castanho, Março —1611. do E.’" P‘ Goa 
p dentro 

N. S. Goadelupe. 

Vista desta dezerta que 

aroa pera ella E jso nos fes ue la, mais Sedo 
/o oue Eu esperaua porque a noite estauenms 

iTportoSancto Norte Sul EpeUa mea noite 

Hista da dezerta que me fez leuar bem ma 
noite mas SoSedeo bem ao m.« dia_estaua Norte 
Sul com a dezerta 10. legoas ao Sul delia, esta 
tóe Vindo a nao piadade p nossa poupa deu 
hüa bombariada forão Saber quequena^ 

nos por noua que Leuauao Cato ( ) grande 

quebrado Ds etts, 

S. 80. 2. J. + Aos 31. ^^,^0 da a coarta f do 

^ «OU . «a noite E ode " "Zt 
lKte E foy «ta» E nororoeste E oJe ficou mais claro 

cõ m. ta chuiua Ds etts. 

( 20 ) « Madeim . 

(21) «calcês». 


Dezerta E 
madr.“ ( 20 ) 

Fl. 159 


m 


+ Ao prim.™ de Abril tomey o Sol Em 29. g i 
largo a proa fo* ao SuSudueste Eu dey lhe ó 
Caminho do Sudueste coarta do Sul o ueuto M 
fresquo E de chuuejros tezos, oje peia menhãa 

amainamos as uellas da gauea a grande Metemos A a ^ 
o a dTafamdo Íte "Vi ^ S0 ‘ ^ M 

o dia Sarrado o uento foy Ee E (“) noroeste E 
nororoeste Deõs etts. 11 

S 27 ir ? + A °í 2 ‘ de Abril Tome ^ 0 So1 Em 27. g. 4 a 

pre^ foy a° SuSudueste, mas a Na „ aEibtua 

Fl. w v." Norte / g ° rda ’ t0<laS “ te Na ° S J ““ taS 0 Ve “ t0 

Jhus M. n 

Simão Castanho, Abril. 1611. do R.™ p» Goa rP > .• , n ■, 
p dentro IRubvictí dc D> Ant° 

de Ataiáe ] 

D. Antonio de aTaide 

E nororoeste Ja mais claro E quente Ja não tiue- 

mos oje chuiuas E esta noite pouca cousa Deõs 
etts." 

dia de Paschoa ÍAS 3 ' fl da Paschoa florida Tome* o Sol 

20. g. I L ü 26 ' g ‘ ^ 1 a pr ° a ao SuI coarta cl ° Sudueste 

E guinar pera o Sul* por a coarta Lhe dey o Ca¬ 
minho andou 24. legoas, o uento hera norte E 
nornordeste bonança O tempo estâ muito quente 
Ds etts.* 


( 22 ) Leia-se — «e é». 

( 22 -a) Em vez de «Ilha», deveria estar— «ponta». 


En 6 a feira—■ apa¬ 
reçeo a palma as 4. 
da tarde 

demoraua ao Su- 
Sueste — 
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+ Aos 4. Tomey o Sol Em 24. g. 50. Menutos a 
nma ao sul E guinar pera a coarta do Sudueste 
U ' a coarta do Sudueste lhe dey o Caminho andou 
lm , rmt . a Nao muito porque Eu fazia andar 18. legoas 
coando m," E ella andou 26. deuê de Ser as agoas 

Em nosso fauor o mar estâ chao vou da tr. 60. 

legoas Todas as Naos Juntas E igoais de vella 
Ds etts, a 

4 - Aos 5. Tomey o Sol Em 23. g. b a proa ao 
* Sul por aquy lhe dey o Caminho Vou do Cabo 

das barbas 50. legoas o Vento foy bonança Norte 
E nornordeste E nororoeste de noite E mais fres¬ 
quo algüa cousa q de dia as agoas pareçe que 
nos favoreçe Ds etts. a 

+ Aos 6. Tomey o Sol Em 22. g. a proa foy ao 
Sul por a coarta do Sudueste Lhe dey o Caminho, 
1S o Vento hera norte E nornordeste a Nao andou 

a mais do que esperaua deue de ser agoas que uão 

(alho cahio comnosquo agora mando hir ao Sul coarta do 
(ü») grande Sueste Vou do Cabo Caruoeiro 40. legoas Ds etts.“ 
3 go. agoa pareçe oJe boca ( 23 ) Ds etts, a 


J. Carualhc 

» cahio 

do ostai (•*) 

grande 

morreo logo. 


Agoas em fauor pa- 

«çe baças 



S. 20. g. h 
Agoas em fauor 
mar chão 
Agulha 6. g. 

«ta tarde 


+ Aos 7. Tomey o Sol Em 20. g. $. a proa foy 
ao Sul E coarta do Sueste por o Sul lhe dey o 
Caminho vou do Cabo branco 40. legoas o Vento 
foy freseozinho as agoas pareçe que uão comnos¬ 
quo mar chão Ds etts. a o uento norte E nornor¬ 
deste, mas ( 25 ) fresquo de noite que de dia, os 
nauios de nossa Comp. a Se forão * Ja ficamos Sôos 
Deõs etts. a 


3. 18. g. I 

a is» 


4- Aos 8, Tomey o Sol Em 18. g. j, a proa foy 
ao Sul coarta do Sueste por o Sul lhe dey o Ca¬ 
minho o Vento fresquo Norte E nornordeste / 


( i3 ) «baça». 
( s *) «esta». 
( 25 ) «mais». 
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Jluis M. íl 


«imío Castanho, Abril I6;ü do »», „ 

P dentro ’ P Utubrica de d. Ant* 

do Ataide ] 

N. 8. Goadelupe 

P«ll« M. r, •» *“ 0 

pasaros como cata- 
pagados Sinsentoo— 

* »■ * 4 «• , S “i En ; “■ *• i- «aso a 

l. «Icutaa „ 77 7," ,r “ " Sue * “ o Sul lhe dey 

1. tartaruea Mnf chão as mm nurte “nordeste 

1 Casco ,1c n. ,1,1.01 !T S " m m «W» Voa 

a* p nus. 1 “l 1 'í hí T ltata «Ita» i« JJíia da boa 

AW« Milhei™ (la- tra , braiira VT 7 í™ a,Mr ° s “ hnm «1«- 

8. «. , 1 . In!",!°; T ?1 \ M Em M ' *■ i » proa ao 

.2. tartaruga» ^ira nlm V ‘“r' nT* ** ° Sb1 L,le ** " 

* ««<» 40. as «oas nos ajudarão porõ não hera 

ZTl 7 Iar 11 , Na “ tllllt ' ) Sem Seu ÍOTor p 

T ’ Vmlto .“ lmi10 muito hera pera 30. himos 
, p '" l|a Cu 0 “te IS noraordoste Vimos oJe 
ta tartarugas Juntas Deôs otts.» 0 mar m- 
chao Deõa ettr 

IHn do N. H, dl» i nm!l n ‘] T y mí t 0 ^ Em 18, g ‘ a l )roa ao Sul 
prazeres L coai (a do Sueste, por o Sul lhe dey o Caminho 

S. u ff. V < ü , Cabo Vmle 50 ' iQffõas o Vento norte E 

nornordesto calmão E a (») tm me paregeo que 


.( afl ) Ilha do arquipélago de Cabo Verde. 
( í? ) Este «a» está a mais. 
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Carauelits de guine 
p m. !M uezes 
1 garajina [•] P c ^ xe 
mus não quer mor¬ 
rer 

2 . tartarugas 
morrerão dourados 


andasse a Nao tanto as agoas nos ajudão, oje 
ouue Rilheiros da agoa Deos-etts. a 


S* 11. g. 50. M. (•') 
Agulha 0 g. 

Lfla noua esta noite 
q ué depois de m.‘ 
noite 

— 1 , tartaruga g. a 
tarde 

7 . g. escasos. 

A agoa parece ama- 
sada 

Vemos m. tas agoas 
mas 

E Rilheiros dagoa 
esta 

FL 160 V." 


, Aos j 2 Tomey o Sol Em 11. g. Sincoenta Me- 
nutos a proa ao Sul coarta do Sueste mas gui¬ 
namos muito por o Sul por causa de Ver oje 
ama amasada E por esse Respeito me afastey 
obra de S. oras que coando veo pellas 11. oras 
ficamos Em agoa negra como dantes Eu uou do 
Cabo Roxo 58. legoas Jnda vou a coarta do Sueste «u uou 6 o. lo» 
o Vento muito bonança de noite foy mais fres- 
cozinho algüa cousa oje Vimos hum Nauio por 
nossa poupa veo a nos E tinha / 


Simão Castanho, Abril. 1611. do R.~ p* Goa 
p dentro 

D. Antonio de aTaide 

noite E oJe pola Saida de Lx. a com nos quo 0 uento foy esta noite Utuhrim de D. Anu 
menM nororoeste ontê E oje norte Ds etts. a de Atuidc) 

1 Garajina — 


S io. g i + Aos 13. Tomey o Sol Sobre a Cabeça * Em 10. oJc oscreui p« k» 

Agulha 7 . g. escasos 8 '* 3 . a proa foy ao Sul coarta do Sueste por açjuy 
1 garajina lhe dey o Caminho, O uento foy pouco mas as 

1 Rabo Junco agoas pareçe que nos ajudarão ( M ) Vou do Cabo 


( 2S ) Abrev," de—«minutos». 
( 2f) ) Leia-se—«ajudaram». 
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1 Alcatras pardo T? ayn Rft , _ 

2. tartarugas mando <Wn 


S 9. g 

Agulha 7. g. 
p M. (si) 
in taa pardellas 
A nao noua q dis íj 
passamos do cabo 
Roxo 3 3- legoaa 
coando Eu estaua 
58. Ds ct. pasou 0 
Sol p nos * 


stal 14 ' Tott 8 ÍoSo ' Em 9 g ' a i 1 «%no 

SuSueste por aquy lhe de* o Caminho o Vento 
ioy norte E nororoeste E nornordeste fi co do 
Cubo Roxo 60. legoas Em outro 70. Ds etts.» Ontê 
u tarde mandou marçal luis (») dizer ou o Seu 
Capitao ao nosso Capitão mor que hiamos 33 
egoas do Cabo Roxo antontê Eu não Sey como 
pode Ser pois não Vimos o Cabo Verde por a 

zzstsr'*"'****»* 


marcai luis mandou 
dizer íj hia . 33 . kg. 
do Cabo roxo. 


s 8 „ T . + Aos 1B ' Tome y 0 Sol Sobre a Cabeça Em 8. g. 

Afuilha 1 r li. M 7 p 3 80 SnS " estc í> 01 ’ «W lhe dey 

m a t. n ' o m f 0 tr '‘ M 1,52023 M °” tro P01to 
Baleas ° 1 foy fresquo l )are S e Que andou a Nao 

Garajmas ££ Trl™ S °' POr m ” ito 

í>obre a Cabeça Ds etts.- Vento de 30. legoas» 
norte E nornordeste DS etts.» 


s. 6. g. S. 

Agulha 7 g. p M. 
Vay peixe não quer 
morrer 

Agulha 7 . g. a t. 
Garajinas a'(M) não 
quer a Nâo Ver 
moneta gr/m E an¬ 
da menos com ella 
Esta Sangradura o 
Esprementamos. 

El. 161 


+ Aos 16. Tomej o Sol Em 6 . g. i a proa foy ao 
Sul digo ao SuSueste por aquy lhe dey o Cami¬ 
nho nao dou Credito ao Sol porque nâo fazia an- Vi duas tartarugas 
dar a Nao tanto poderá Ser que as agoas nos em eaualgasSo ba- 
ajudasse Vou do Cabo da Verga 75. legoas Em riga cs barriga 
outro 90. O uento que Ventou foy norte E noro¬ 
roeste Esta noite no coarto da prima Rendido 
mandei tirar a moneta por achar que andaua a 
Nao menos cõ ella E estou Ja des Enganado delia 
agora mandey gouernar ao Sueste coarta do Sul 
Deõs etts . 3 / 


( M ) Piloto da nau S> Filipe. 

( 31 ) Abrev." de —«pela manhã». 

( aa ) Abrev." de~«à tarde». 

( Jíl ) Parece estar a mais este «a» ou, talvez, falte um 
«t» para ficar abreviatura de —«à tarde», 
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Jhus M. 1 


Simão Castanho, Abril .1611. do R. no p a Goa 
p dentro. 

N. S. Goadelupe 

-I- Aos 17. Tomey o Sol Em 5. g. a proa foy ao 
g 5 ' Sueste coarta do Sul por aquy lhe dey o Caminho 

Agulha 7. g. P M. o Vento pouco norte E nororoeste as agoas pa- 

Rilheiro dagoas. reçê que nos ajudão [tf] ou da Serra Lio[a] 85. 

legoas E dos baixos de S. Anna .80. Em outro 
ponto Vou 90. legoas oJe foy grande dia de Galma 
DeÕs etts.' 1 

+ Aos 18. Tomey o Sol Em 4. g. |. a proa foy 
S. 4 . g. h L. ao Sueste por aquy Lhe dey o Caminho Vou da 
Serra Lio [a] 84 legoas da fralda dos baixos de 
,S. Anna .74. O uento foy norte nornordeste muito 
pouco E deixou a Nao de gouernar algüas Vezes 
E oJe foy' de muita calma Teuemos Rilheiros 
dagoas Deos etts. a 

S 4. g. I 
Agulha 7. g' L, 
esta noite m. LM fu¬ 
zis de todas as par¬ 
tes 

deixou de gouernar. 

1 , rnez de Vigê (»j + Aos 20, não apareçeo o Sol a proa ao Sueste 
o p. ro chuueíro do coarta do Sul andaria 5. legoas de (sic) Pela me- 
Sueste coarteirão de nhã nos deu hü chuueiro do Sueste com que fomos 
Lúa noua ao Sudueste coarta daloeste E a loes Sudueste 

Garajinas obra de duas oras E com bê pouco Vento que 

1 . casco de Siba escaSamente gouernaua a Nao Vou dos baixos 
1. Alcatras S. Anna 72. Legoas Em outro 87. Ds etts. 11 

tirey húa esmola a 
S. L.°° oJe pela 

M. - 

( M ) «atravessada» (ft mil). 

(35) À palavra Vigê {viagem), segue-se uma letra que 
parece ser —«e». 


+ Aos 19. Tomey o Sol Em 4. g. £ a proa foy 
ao SuSueste E o Sueste coarta do Sul por a mea 
partida lhe dey o Caminho o Vento calma E toda 
a noite esteue traueçada (“) cõ a proa ao norte 
E nornordeste Sendo o que arejaua oEsnoroeste 
E oeste E oes Sudueste. 
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o l g ’ l' . .. + ^ os ® 22. estauamos Em calmaria que 
"ir 1™ 56 a vella d» ml % 

' M es * ” 01 ' de dia como de noite ficamos Em 4. g. l tenho 

Ga«”nl ’ ” °“ jff 5 " e 83 Ws nos leuSo a tate porque 
Alcatras ff™ 6 ° 9 “ 6 ail<Íam0S COm a proa a0 3nI Estes 

Catalho 3 ' „° m a U™ M de vento cuidej que eatiae- 

—- - r;emhrrett; De5sse, “ brede “ 

E la acudío algü 
uento q ventou esta 
noite cõ que fomos 
ao Sul. 

FL 161 v,° 


Jhus M. a 

***** Abril 1611 E "” v Goa 

de Ataidej 

D, Antonio de aTaide 

M tna , .. + Aos 2S - Nao tomey O Sol com chuiua E algum 

. garajinas Vento norte E noroeste a proa ao Sul E Sul a 

tr r ta d ° SU63te E SuSueste mas ist0 traria 

obra de hüa ora todo o mais tempo estiuemos 
Em calmaria atraueçados Sem querer gouernar 
com a proa ao nornordeste E norte Ds Se lembre 
de nos por Sua M,iã Ds etts. a 


+ Aos 24< Tome y 4 - %■ i L. a proa foy ontê de 
* 4. * *• L. dm ao Sul E esta noite E oJe mas com tam 
V. » norte E noro- Pouco Vento que escasamente gouernaua a Nao 
oeS ^. on ^ das 10- uthe as 3. da tarde choueo E ventou 

x Virão . 1 . m algüa cousa a mf me pareceo que estaríamos de 
passaro como alue- menos de 4. graos deue de nos deter as agoas ou 

Ta , ., n0S botão pera Leste Dã Se Le^re de nos por 

1 Andannha (m) Sua Miã Ds etts, 11 

Agoas contra nos 

m. t0 peixe, mas não 

quer morrer 


calcamarea 
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+ Aos 25. dia de .S. Marquo EVangelista não 
S- Marcos apareçeo o Sol esta Sangradura foy de muita 

1 Andarinha Calma des duas oras depois de mea noite comesou 
1 Passarinho arejar do Norte E pellas 10. oras nos deu hum 
O v.m oEste oJe de ehuuejro daloeste com algum Vento com que fo- 
dia cõ m. ta chuiua mos gouernando o SuSueste E o Sul coarta do 
E foy bom dia de Sueste não carteey por o fazer amenhã Ds que- 
Vento rendo himos todas as Naos Juntas E todas igoais 

1 Andurinha anda £)§ etts. a 
conosco 

calcamares m. t0 pei- 

I 

xe E morre 

Ja algú bonitos i 

E aluocoras 
1 Passaro como mi- 


jheiro piqneno—. 


+ Aos 26. Tomey o Sol Em 3. g. f com a proa 
S , 3 . g, i ao SuSueste E o Sueste coarta do Sul E o Sul 

1 Andarinha coarta do Sueste E o Sul dey lhe hum por outro 

o V. to oeste E oes ao SuSueste a que foy mais tempo o Vento oeste 
Sudueste E oes Sudueste de noite foy bonança E oJe de 

Agulha 7 g. a t. dia de mais bonança vou dos baixos ( afl ) 74. le- 

Vay peixe mas não goas Em outro ponto 80. Ds etts. a 
morre 
1 Passaro 

dontê de Kabor- 
do ( sr ) Lüa chea 


+ Aos 27. não apareçeo o Sol cõ m. ta chuiua a 0 je tiue hú acidente 
proa foy ao SuSueste E o Sueste coarta do Sul de uentosidades '(*) 
Fl. 162 E o Sul coarta do =/ 


( 30 ) Baixos de Santa Am, 

(”) (?)• 

( 3S ) Nota de D. António de Ataíde, 
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Jhus M. a 


Simão Abril . 1611 . do B.- p.* Goa 

... „ „ de Ataide] 

N. S. Goadelupe 

s. (..) E n 0 SuSueste Lhe deí 20 - toa» Cõ 

baixos de S. Anna .82. legoas Em outro 90 Ds 
etts. a fico Em altura de 2. g. *. L. Deõs etts.«> 

a t^ 2 V 0me ^ OS0lEm P^oa foy 

ao SuSueste o mais do tempo E o Sul E o Sul 

coarta do Sueste E o Sueste E o SuSudueste por 
o SuSueste lhe dey o Caminho andou 15. legoas 
luemos esta noite toda de muita agoa cõ vento 
OEste E oes Sudueste E foy Rodeando no coarto 
a madorna athe Se fazer Sueste com que uirey 
na Volta do Sudueste mas acalmou logo E Veo 
a Re ao nornordeste E norte E no coarto da 
prima com os chuuejros himos cõ Jsa E amaina * 

Pela menhã ficaua a piedade por nossa poupa 
obra de hua legoa a outra vinha pegada com 
nosquo com que nos deu esta noite Em que Em 
teder por acalmar o Vento E estarmos m. ta che¬ 
gado vou dos baixos de S. Anna .89. legoas E do 
Penedo 1.65. ( 4 «) Em outro vou dos baixos 94 
legoas E do penedo de .S. Pedro .145. Deõs etts/’ 
a° meo dia Jnda hia cõ o uento OEste des pela 
. menha Deõs etts. a ■ 

A baga do mar vaf ^ ^ *° SU6Ste 

y coarla bul E o Sueste E por aauv lha rW r 

ITT 0 d Tl‘ í*7 0 Vent0 f0 * oEste E Stid ^ te E o -£ 

menha E o Vente dueste oje de dia tiuemos hü chuueiro do Sul 

21 .. 6 ° Ste larg ° E ^v e ^ Sueste mas durou pouco q aCalmou 
garajmas a tarde-, E Veio ventando daloeste Deõs etts. a 

. ( !! } f rev '“ de - «Sob. Nada mais escreveu por 
nao lhe haver tomado a altura. P 

( 40 ) Leia-se—«165». 

( 41 ) «fez-se». 


S. 1 g. I 

o Prim.ro Sueste Es¬ 
ta noite 

toda a noite de mui¬ 
ta agoa E algú ven¬ 
to 

1 Eabo forcado 
Esta tarde 
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S. i g. largo 4- Aos 30. Tomey o Sol E ( 42 ) meo grao L. da 
garajinas parte do norte [.] a proa foy ao Sul com pouco 

l , garajao vento oEste E oes noroeste por o Sul Lhe dey 

m, to peixe mas não o Caminho Vou de penedo de ,S. Pedro./ 
morre 

Fl. 162 v.» 

Jhus M. a 

Simão Castanho, Mayo 1611 do R. no p. a Goa 
p dentro. 

D. Antonio de aTaide 

1.52. ( 43 ) legoas Em outro 174. Deõs Se lembre [Rubrica de D. Anv 
de nos por Sua Mia Deõs etts. a de Ame ] 


S. tiago ,S, fellippe + Ao prim. 1 '" de Mayo dia dos B B. ( 44 ) Apptos. 

Linha, Em Domin- S. tiago Ee S. fellipe Tomey o Sol Em 5 Menu- 

go— tos da parte do Sul da linha [.] do penedo de 

Jeral que Entrou .S. Pedro 150. legoas Em outro 1.67. ( 45 ) O Vento eu fiquei do penedo 

ontê a tarde E he nos Entrou ontê as 5. da tarde SuSueste com 170. Leg. 

Ja claro que fomos a loes Sudueste E O Sudueste E O Su- fiz o Camarote no 

3. Rabo forcados Sudueste toda noite E as uezes ao Sul dey lhe chapiteo 

m. ta peixe E morre ao Sudueste coarta do Sul andou 15. legoas, an- 

pouco dou pouco, pareçe que as agoas que uão ao nor- 

aluocoras bonitos deste ou les nordeste porque a Nao atrauesaua 

Esta noite passada esta noite muitas uezes pera balRauento também 

cõ a bealhastilha tiuemos chuuejros do Sueste toda a noite armar 

(sic) tomey m.' 1 e tirarDeõs etts. a 


+ Aos 2. não apareçeo o Sol a proa foy ao Su- 
a Nao guinaua m.to dueste coarta do Sul E o Sudueste E o Sudueste 
p.‘ balrrauento coarta daloeste oJe de dia [,] por aquy lhe dey o 
Pareçe agoas que Caminho .20, legoas Ja oje uirey na Volta de 
uão a leste, leste por Se faser o Vento Sul obra de hfía ora 
deõs etts. 1 * 

( 12 ) Leia-se —«em». 

( 4S ) Leia-se —«152», 

( 44 ) Abrev.“ de—«Beatos». 

( <E ) Leia-se —«167». 
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Titi™' 3 ^- dÍa da Jnu6 »São da .S. Crus Tome^ o 

Marquey' a e.tre iv? h “ *• a proa 80 Sudueste coarta 

la (1/a \,T> «f 8 r tê a o tard6 [;] 6Sta Mife W » Sa- 

coartas de s „„, vt athe t “ ““ d ° ^ ** aIar8 » do 

„< i V i , p ( ) 8 P™ ao SuSudueste por a coarta 
2 daloeste Lhe dey o Caminho a Nao CordeauaM>* ■ 

Coartei* («, Do . Zfe 71! “ Tü? ^ 8 E leS nor - 

togoontê iTlotÍT ^ ™ d0 ^ d ‘ 

M.<“ garaginaa LVto T ^ 0Ute> prato 143 ’ apare- 

f* - ‘ -ia Sa^ E 8 Na ° 

bonitos vão comnos- '' 

quo E algüs morre, 

PI. 163 


eu uou . 136 . 


Jhus M. a 


Stoãototanho, Maio. 1611 do S.” p. Goa IRuMD.AnV 

de Ataide ] 


N. S. Goadelupe. 


S. 2. g. h es. 
m. l0B bonitos, algüs 
morre. 

M. tft s garajinas 
algüs Rabos forca- 
dos. 


+ Aos 4 Tomei o Sol Em 2. g. i escasso a proa 
% ao Sul as uezes a baffiaueuto por a coarta 
do Sudueste lhe dey o Caminho andou 22. legoas 
0 uento não foi pera mais a nao hia oje caindo 
de proa pareje que acha o mar por a proa do 
Vento que Ventou vou ao SuSudueste ver a trin¬ 
dade («•) Em outro vou a leste da Jlha da asen- 
sao obra de 16. legoas Deõs etts.> 


A 3. , escasos ° S °! ^ J f 8 P™ 

O maat. gr... Z2,*Í l ” ta d ° SUdU6Ste E 88 W «■** toarão 

- bonança E oje esta Ja mas ( B0 ) des hua tinhosa q tanto 


( 46 ) Abrev. n de —«pôr», 

( 47 ) Deveria estar «tomei», em vez de «marquey», por 
se tratar de cálculo de latitude. 

( 4S ) Entenda-se —«quarto minguante», 

( 40 ) A ilha da Trindade. 

’( í0 ) «mais», 
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amos ( !1 ) 

1. Tinhosa 
1, alcatras 
Rabos forcados. 

A Nâo noua uay 
ni. (0 a jilau. tü a pie¬ 
dade p a proa E pa¬ 
reço q fas pouca 
conta de nos 
M.'° peixe E morre 


nela menhã athe as duas da tarde gastamos nisso 
fomos desVelejados E o vento foy muito pouco 
ri ao SuSudueste vou dar a trindade Ee em 
outro ponto a SuSudueste vou a Leste daSensão 
18. legoas Ds etts. a oje estejamos a masto g. ( 6B ) 
Deõs etts. 1 


algum. 


çj a tomej na mão 
fiquej cubèrto de 
piolhos 


+ Aos 6. Tomey o Sol Em 3. g. f. a proa foy 
S. 3. g. I ao Sudueste a coarta daloeste E o Sudueste E 

1 .' garajina a tarde SuSudueste E o Sul por a coarta daloeste Lhe 
tiuemos m. ta chuiua dey o Caminho que foy o que menos andou, andou 
Esta noite E oje p a Nao pouco pareçe que uão as agoas a nos* 
M,. (53) vou de fernão de Noronha 112. legoas E em outro 

As agoas contra nos H6. neste ao SuSudueste vou ver a trindade E 
Rabos forcados no outro vou ver aSensão DeÕs etts. a 


m. t0 peixe. 


+ Aos 7. Tomey o Sol Em 4. g. a proa foy ao hü bando de mais 

g, 4 , g, j _ Sudueste E o Sudueste coarta do Sul SuSudueste de 20. rabos forca¬ 
da oje foy mais En- e o Sul coarta do Sudueste por o Sudueste coarta dos __ 

xuto E esta noite daloeste lhe dey o Caminho Vou de fernão de A nao piedade ama- 

Agulha8. g. et. (° 5 ) Noronha 92. legoas Em outro 107. agora despois nheçeo p noea popa 

1 , garajina _ de meo dia viramos na Volta do nordeste buscar mais de 6 . Legoas 

4. Rabos Juncos a Nao piedade que ha 3. dias que fica longe a amajnej E nê cõ iso 

M. to peixe outra Nao S. fellippe uay comnosquo, O uento nos entrou * uiro 

Fl. 163 v.° de noite E ( 54 ) mais Largo Ds etts. ft / agora Sobre ella p‘ 

nos juntarmos 


( 51 ) «estaiámos». 

( 52 j Abrev. 1 de—«grande». 

( 53 ) «pela manhã». 

( 54 ) Leia-se — «é». 

( 55 ) Em lugar de-«a t.» (à tarde), 


m 


Jhus M. E 


Simão Castanho, Mayo .1611 do R«» n « r « n0 rp , . , 
p dentro P* ^ oa [Rubncâ de D, Ant .* 

de Ataide] 

D. Antonio de aTaide 

+ Aos 8. Tomey o Sol Etn 6 o- t n , 

Agulha 9. g. a to- iiezea a balRauento por a coarta do tate\e 

* _ , , , dey 0 Caminho vou de fernão de noronha 78 

20 . Rabos forcados legoas Em outra 92. Ontê a tarde viramos 2 orr 

u s " r p“ ní J olta do ” or(ll!ste Em taca da Nao piedade 
K». to Pc« „ vento uza mal Comnosquo Ds Se LeXe de 
nos p Sua miã Deõs etts, a 

+ Aos 9. Tomey o Sol Em 6. g. a proa foy ao 
S Sudueste E o Sudeste (») coaria do Sul E o est.» d» „h. de fer- 

de a 1 8 ? " d r te n E Sd E a ” s °* ■ 

luy lhe ao Sudueste o Caminho Vou da tr> 175. Le e . dmra me , 
tegoas Em outro 135. da tr.- desta altura Sô trindade , s»i 4 > 
Entendera («•*) esta noite foy o Vento mais de Sudoeste 
argo no coarto dalua com hum chuuejro de leste na aritadTdo mm 
e lea nordeste oJe ficou claro ao Sul coarta do de 16 X 8 . à ,ista da 
Sudueste o mar chão as Naos Juntas E compa- tem do teasilnesta 
sada Deos Seja com todos De5s etts.« altura marco» o Sol 

Sebastião prestes 
achou 7. I de defe¬ 
na da agulha 

+ A os 10. Tomey o Sol Em 7. g. a proa foy 

* 7' e- i. ao Sul coarta do Sudueste E ò SuSudueste E o E. m. cl dos anjos * 

gu ia. io. g. p M. Sudueste coarta do Sul por aquy lhe dey o Ca- 9- gr. quê Se enten- 

;; amares minll ° Vou de terra 155. legoas Em outro 116. derâ cõ isto. 

Onte a tarde 0 uentozinho foy fresquo de noite E mais largo ~ ' 

2. alcatras hü dei- E com chuuejros ontê.a tarde tambS tiuemos 

les como manga de hüns chuueiros Deõs etts. tt 
cabo, outro pardo, 
m.t° peixe. 

(cs) Por —«sudueste». 

( í0 ' a ) «se entenda», por—«entenda-se» ou «se enten¬ 
derá» (?) 


S. 6. g. 

1. Alcatras 
M> peixe morre 
Ja, algüs 
Rabos forcados, 
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„ , „ + Aos 11. Tomey o Sol Em 8 . g. h a proa foy M b®* »»*»> 

ti ' 11. g. eo , ao SuSudueste E a balRauento E (") as uezes [.] »• H» 

m t Eu dei lho o Caminho p.” Sudueste fico do to do Cabo 

ua jooa Cabo («) 138. legoas Em outro 97. legoas aplha S. Ar 118. leg. 

já não ucjo pom- faz 11 . graos de diferença tenho pera my «ue 
A nao uay com ella E com o prim.™ ponto, * o 
uay n> peixe com- tempo esta claro de noite E de dia esta noite foy 
nosquo E morrera. 4(1 ma is bonança/ 

1, Rabo forcado. 

1 , pardela. 

Fl. 164 

Jhus M. a 

Simâo Castanho, Mayo 1611. do E.“ P' Goa IRvtma deD.Au 
, , de Ataide] 

p dentro 

N. S. Goadelupe 

E o mar mais chão do que foy oJe que uentou 
mais athe as 10. oras poderia Ser a Sangradura 
de 26. legoas as (sic) coarto ( B0 ) pareçe que foy 
a Nao pera os caminhos que fes Ds etts, a 

+ Aos 12 dia daSunção de Christo hum dia Agulha 10. 1; 

. , mtlo ae x . muito alegre Ee bem aSombrado Ee com o Vento 
Asunçao de x ro ^ tiuemos da linha pera qua 

sé £ r. i . -»- w 

TI sidera do Sudueste E o Sul E SuSueste E as uezesa 
t mais largo baffiauento por o SuSudueste lhe dey o Caminho 
2 . Alcatras Vou da terra 90. legoas Em outro 135^ legoas 

Rabos forcados agulha diz com este derradr." ponto a noite E 
1 . Caravela de guino dia foy deferente dos passados Em claro E topo 
oje meteo a Nao piedade a Moneta grande 
pegado comnosquo por Se melhorar E ficou an¬ 
dando menos Deõs etts.- E Esteue por nos (“) 
balRauento obra de 3. oras E não Saluou Deos 
etts. a 

( 57 ) Parece estar a mais. 

( 58 ) Cabo de Santo Agostinho. 

(59) «escassos pela manhã». 

(«o) «à quarta» (do SO.). 

(oi) «nosso». 


m 


S 10 e f íiifcratf 0 ^ 0l Em *' a l )roa 80 A S ulfca 11. graos 

s. 10. g. !. Sul coarta do Sueste E SuSueste E Sul coarto 

Agulha u. g. P M. do Sudueste E SuSudueste E o Sudueste dey lhe 

o uento esfâ ciam E ao SuSudueste hum por outro porque quem (-, 

de toa ty % do SuSudueste pera o Sudueste 4 po c 

Agutta 11 . g. a t vou da terra desta altura 105. legoas Em outro 

Z Eatata d 1 -°' EStS n0lte Estiuemos atrauesados obra de 
2. Kab» forcados hua ora que tomou a Nao por dauante com o 

vento que ueo de proa * E as Naos Vinha («) 
por nossa poupa hua delia ouuera de Jnuestir 
Em nos, deuia, de trazer Roin vigia Esta hera 
a Nao S. fellippe Deõs etts.“ Ja esta Sangradura 
foy do V. 4 " Largo com V 4 ) a passada E de noite 
he mais Largo que de dia Ds etts." 

. ip „ . +14> Tmi * 0 So1 Em 12 ‘ t * Proa foy 

a f n' 1 n a ° SllSlleste E 0 Sul coarfca do Sueste E o Sueste 

Artelhana a b. («) coarta do Sul por a Coarta / 

Agulha 11 . g. L p 
M. 

Fl. 164 V.° 

Jhus M. n 

Simão Castanho, Mayo. 1611. do R,»«* p» goa 
p dentro 

D. Antonio de aTaide 

j}° Sudueste Lhe dey o Caminho 0 uento foy uou da terra 
Arteta abanco fresquo fiquo da terra deste altura 118. Legoas » m i«, Leg. 
Agulha 11 . g. l. a t Em outro 170. legoas Deõs etts.* 

+ Aos 15. Tomey o Sol Em 13. g. J. escasos a oje cotando a mica 
, ,' S \ ‘ “• ao Sul “ arta 5o Sueste E toda noite ao «imos a,uela ferino- 

Agulha 12. g. L. P Sul E oJe de dia coarta do Sudueste por o Su- sa contenda do p«- 

saro rabi forcado cõ 
.a Albicora sobre 

(° 2 ) Certamente, deveria estar- «quando». 

( 6S ) «vinham». 

( w ) «como». 

’( 85 ) «a baixo». 

( Cíl ) «fronteira». 
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1 Alcatras branco 


S !•>• g. i* 

Agulha 12. & *• 
Artclharia Em bai- 
xo 

10. Possas 
1, Manga 
1. Alcatras 
como manga- 
1 ]'abo forcado. 


S 16 g. L. 

Agulha 13 g- P M ‘ 
coando aCaba de to¬ 
rnai- o Sol E m." ora 
depois de m." dia 
No Relog. 0 * 

1. Rabo de Junco, 2. 
Alcapardos ( 6S) ), al- 
uocores g. ( T0 ) wor- 


. . n raminho Vou da terra desta 

proa foy ao Sul SuSudueste lhe 

ESul »^ ÍO vo S " d d Ttoa desta altura 80. 

dey o Camm o ^ ma . g ^ c g e3 ^ e 

legoas Em ou ■ a Nao piedade uay 
iw com ° 0Ut ™ h , dás des gue Meteo as 
m -'”LTw luamat^porauaalla 
hetM Nao deWina * E agora mostrar Se o 
Contrairo tenho a mao Sinal a outra mim- 
bem a Jilauento mas nSo tanto Deos etts.* 

+ Aosl7.TomoyoSolEml6.g.toSOsaproa 

o u sneate E o Sueste coarta do Sul E o Sul 
:"uIeo Su! poro Sul lhe de* o Ca- 
minho vou do .S. Crus 165 logoas E em outr 
112 agulha dis com a. de mais contra ( ) Es 
etts.* duas alcatras pardo oJe Ds etts.* ao Sul 
vou por antre .S. Maria dagosto E a trmdado 

Ds etts. 1 


quê Leuaria o peixe 
uoador, o qual sahia 
uoando da a fí ua 
cahia o pasaro So¬ 
bre ellc, Sattauu a 
Albicora contra o 
pasaro cahia <> uoa¬ 
dor no mar Seguia 
o a Albicora torna- 
ua a uoar, torunua 
a cair o pasaro ouue 
4 . ou 5 . Laiuros den¬ 
tes m. 1 " p a tiar ale 
q a Albicora o Itmou 
A nao pictlatlu hüa 
uista a Julaueiilo 
cousa noua, imrcçc 
ma tenção. 


Agulha 18. g. a tar- 


]. Rabo de Junco a 
tarde 


S 17. g. es. 

Agulha 13, g. h p 
M. 

1. Rabo forcado 
1. Pardela. 

PI, 165 


+ Aos 18. Tomey o Sol Em 17. g. a proa foy ao 
SuSueste E o SuSueste ( 71 ) coarta do Sul E o 
Sueste E o Sueste coarta de Leste [.] 8. lhe dey 
por o Sul E o mais iao SuSueste vou da tr." dos 
abrolhos 10.5. ( 72 ) legoas Em outro 1.65. ( w ) <» 
uento foy bonança E mais fresquo de noite E 
mais largo q de dia / 

(07) Em lugar de—«e». 

(se) «conta». 

( 60 ) Por «alcatrases pardos» (?) 

(76) «alvacoras grandes». 

(71) Deveria estar — «Sueste». 

(72) Leia-se — «105». 

7s) Leia-se —«165». 
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Jhus M. a 


S. 18. g. }. 

Agulha 14. g. p M. 
A tarde 1. Rabo de 
Junco 

A baga do mar vê 
do Sudueste deue dc 
hir buscar o nor¬ 
deste 

1. Itabo forcado 
1. garajao branco 
Pardelas muitas. 


N. S. GoadeLupe 

iei° E?u„ e M t;i aue t de r obra t,e * 

°4t c^py 0 ^ 5 , a COarta d » Suffife 1 Lhe to a brolhos ^ ^ 

go Is E m eí, T™ . ** Ma Ie - 

L! f r, ?í a . 15 ,°- M3te est0U mrte Sul com a te ao Soeste 4- 


Tiha rJfl 0 ,, . ;. . wn ora com a üemora ao Sueste 4 a 

m a s. Mana dagosto E agulha mais dis com do U e í1s „ me 
este que com o nntm ns + n n , . . ,. 


, - => •“«no ui» com 

este que com o outro Ds etts.-» Esta noite hei de 
mandar Vigiar no goropes Ds etts.-» 


da 17. leg. 


S 20. g. M. i 
2, Mexes de ViagG 
Agulha .15. g. p M. 
Vimos hüa manga 
pola menhã Sedo, 
ontê a noite apare- 
çoo 1. Rabo Junco 
o prim,™ que uimos 
esta viagem; 

1. Garajina 
Pardelas, 


+ Aos 20, Tomey o Sol Em 20. g. menos f. a 
Proa foy ao SuSueste E o Sul coarta do Suêste 
E o Sul E o Sul coarta do Sudueste por a Su¬ 
Sudueste lhe dey o Caminho fico cõ hum ponto 
Sobre o jllia dasenção Ee em outro estou a Leste 
da Trindade 100.. legoas não veio nenhüa tenho 
pera que Jnda uou mais a leste oJe tiue- 
mos 3. ou 4. chuuejrinhos cie Leste deue de Ser 
das Jlhas de Marty vas Deõs etts.-» 


( H ) A nau S, Filipe. 


uento rijo de noite 
E pola menhã ma¬ 
res grosos e Caua- 
dos_ 

nota 

tenho exprimentado 
E aueriguado q ta¬ 
to q dos abrolhos ou 
donde mais cedo pu¬ 
der atrauesar p“ as 
Jlhas de Tristão da 
Cunha não ej de dar 
abatimento nenhü a 
agulha ate. o meu 
ponto ficar 250. lé¬ 
guas do merediano 
dõde comecej a atra¬ 
uesar E irej certo 
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+ Aos 21 Tomey o Sol por antre nuues E com 
$ - 1 g ' h \ fes g ran de balançear da Nao de Mus marés que uem 
A SetiafM _ „ Q Je aue nos não 


n «e fes granuB - 

A &ettadr ' k) de proa des ontê E esta noite E oJe que nos nao 

- !lUílaÇ0 . S ; : 0S podemos Valer parece que uentou o Sul E deixou 

jv»i? t* íi ** i. m * ^a4-/-v v\ n ao anrnaci 


* „ ferde cõ os poueuu» ■*. 

uinhã0 este mar grande E juntamente pareçg as agoas 
!iíitre:5 qae con tra nos porque pouco Sol que achey que foy 
à ‘ prOÍ \ 21. g. b cuidando Eu que Em 22 graos estiuesce 

?aráella3 . porque ventou o vento muito ao SuSueste E o 

1 Gíir3jnia ' sui coarta do Sueste E o Sul por a coarta do 

Vil no goropes ha Sudueste lhe dejr o Caminho Deõs etts. a 


ao cabo. E ainda q 
na carta Seja mais 
caminho do q a nao 
podia andar pouco 
uaj niso, q Se faz p 
q a trauesa lie mais 
cõprida do q Se pin¬ 
ta nas cartas. 31 
[Rubrico, dc D . Ant," 
de Ataide] 


2, dias. 

Fl. 165 v.° 

Jhus M. a 


Simão Castanho, Mayo .1611. do R. n ” p*‘ Goa [Rubrica dc D. Ant." 
p dentro de Ataide] 

D. Antonio de aTaide 


+ Aos 22, dia do Spirito Sancto Tomey o Sol 
Dia de Pentecoste Em 22. g, * L a proa foy ao Sueste coarta do Sobrc a 
S 22 g. i. L. Sul E SuSueste por o Sul coarta do Sueste Lhe s - fehpe que flcara 

Passa de m.“ ora, dey o Caminho Ja o Vento mais bonança E o mar 1,lt " atraB 

depois do m." dia mais chão E o dia mais claro Ds Seja louuado 

coando aCabo de to- Eu cuido qne os chuuejros E o [s] mares q 

mar o Sol * tiuemos que herão de Estarmos m. tm chegados 

Garajinas, Rabos as Jlhas de Mart£ uas ( w ) da parte daloeste Ds 

forcados , ettS. il 

Vigia no goropes 
Jnda Esta noite 


-f Aos 23. Não apareçeo o Sol Tiuemos oje algü 
S. f. (») chuuejros tezos a proa foy ontê E esta Noite a trincas nas ente- 

Marquey agulha ai- le Sueste oJe fomos a leste E a leste coarta do nas * 
ta Jâ (”), e achey Sueste E por 2. oras fomos ao SuSueste dey lhe 
17. g. pareçe 
diferença. 


( 76 ) Martin Vau, 

( 7 «) «Sol faltou» (?) 

( 77 ) Entenda-se — «já com o Sol acima do horizonte». 
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1. Alcatras branco 
vy oje 

1. Corueta, tiuemos 
hãs gr. deB mares de 
proa q uay a Nâo 
caindo muito. 


o Cammho hum por outro ao Sueste 22. Iegoas 


S 24. 3. 

2. Coruas de bico 
branco, ontê, a tar¬ 
de, E oJe hüa gara- 
jina, algüas aluoco- 
ras grandes 
Agulha 18. g. p 

3. contas a tarde 
esta conta não he 
certa * 

Agulha 17. g. p M. 
esta noite tiuemos a 
p. ra Surriada de 
vento afuzilou de 
noite do Sul E Su¬ 
dueste E oeste O v> 
foy norte ajnda te¬ 
mos mares de proa. 

fico Em 24. g. i 
1 Corua de bico 
branco 
PL 166 


O w n , 6* e a proa foy 

J-T®. E ,. a le , 3te ““*» do Sueste E a le Sueste 
poueo bolma larga Esta noite tiuemos no coar- 

„ *!“ d™™» * norte que nos fez as 

irirr Empeda5ostoo ”-^ iemt °«. 

co o coarto da prima aqufr estancou E ficou celas de gania 

C m^,MTtf ePel8Mha ^ Ihe “ 1,80 - 

o Canunho dele Sueste hum por outro Dsetts.* nos «o atrawar 

Ma jey agulha alta Ja coando Saio (’•), E achey pola proa no 4; da 
18 graos mas Eu nao tenho pera m£ E ( 7 *>) pode prima 
auer tanto [.] coando acabo de tomar o Sol passa 
Ja de mea ora depois do meo dia Ds etts. a 


+ Aos 25 não apareçeo o Sol com chuiua a proa 
foy a leste E a leste coarta do Sueste a le Sueste 
ihe dey o Caminho / 


, ( w ) Entenda-se-«quando o Sol já estava um pouco 
acima do horizonte», 

( n ) Parece que deveria estar «que» em lugar de «E», 



Jhus M> 


Sirnão Castanha, Mayo, 1611. do R. nn P a m Wubrica áe D, Ant: 
p dento * 

N. S. Goadelupe 

tiuemos oJc muita 25. legoas o vento hera norte ora nornordeste 
chuiua ora nororoeste E com chuuejros dagoa E pouco 

Não apareçeo o Sol ven to himos amainados das gaueas por a Nao 
Senão as 4. da tar- Noua ( 8n ) E vem longe por poupa Ds etts. a fico 
de. Era altura de 24. graos f Ds etts. 1 * 

+ Aos 26. Não apareçeo o Sol O uento ( R1 ) foy 
a leste coarta do Sueste E as uezes a leste com 
o vento nornordeste E norte dey o Caminho a le 
Sueste 22. legoas fico Em altura de 25. graos b 
toda esta noite afuzilou de todas as partes a S. 
fico Em 25. g. i dias que guina a Nao m. t0 pera o nordeste Como 
Lüa chea, a Ma ora abonança o Vento ( 82 ) tenho pera ra# que São 
M, tns fuzis ao Sul E agoas que uão ao Sul E dão na poupa da Nao 
Sudueste, E Sueste e a fazem hir de 11o, também cuido que a Nao 
Mas o Vento Norte que uay diantes (sic) dos pontos 80. legoas por 
noroeste, E nomor- agulha que fas m. ta diferença posto que Se mar- 
deste, Sempre are- q U a Ja alta o tempo o dirâ DeÕs querendo mos- 
jou tiuemos muita trar nos o Sol a tempo cõVeniente Deõs etts. :i 


+ Aos 27. não apareçeo o Sol a proa foy a leste Agulha 17 \ ja « 

fico Em 26. g. L. E coarta do Sueste E as uezes a leste dey lhe g 0 l hia alto 

M ta Chuiua de noite a le Sueste 40. legoas O uento foy fresquo norte A naõ piedad^ es- 

® ® nornordeste E oJe foy mais Largo E ventante taua a jilauento ueo 

chuuejros rijos ora Jsa ora amaina toda a noite E dia, E com cõ esto tépo tão rija 

chuueiros com ra, ta agoa ontê esta noite E oje de loo ate Se por 

vou Jnda a leste a ver o que faz o vento descy ( 8S ) pola_nosa proa 

athe amenhã Deõs querendo [.] não apareçê Ma balea. 

Fl, 166 v.° passaros Deõs etts. a 


Fl, 166 v." 


( 80 ) A nau S, Filipe, 

( 81 ) Por engano, em lugar de —«proa». 

(") Entenda-se —«quando abonança o vento». 

( 83 ) «de si». 


m 


Jhus M. íi 


Simao Castanho, Mayo 1611. do R.»o D a 
P dentro p goa 


D. Antonio de aTaide 


[Rubrica de D- Ant,° 
de Ataide ] 


_ + Aos 28. Tomey o Sol Em 26. g i cscas „. . 

IX ; B TL H a ,este '“ arfa do Sueste - 

ff ■ • ff. E fresquo nororoeste que uentou athe qe n. 4 
- («) Posto, „ão O primeiro homê da prima '« aca 

a minha Von- dou a Nao athe tomaremos 0 Sol as orã 
tade. por — d. leste ora a les nordeste ora a Sueste atracada ,M * M " a 
Nao andar as voltas, deuião de Ser aqoas dey lhe 0 Caminhe 4 r 
J C— * bico Sueste fique, 

branco nao e3tes) dja3 ^ 9 í Ajulha 17 . gr. a 

Co^do aca ey do „ e ta s de bico b ^ J 
tanaro Solho», . baí;a do mar M „ orfe , 

Tm* díT eP ° IS Sm * 16 T hÍa bUSCar ° Vent ° * Vei0 * E Ventou 

AWaa pardellas. £ SToJe eTT ^ ^ * B0Íte fa 
ciaro E oJe E H o mar m. ta chão Ds etts a 


Agolha 17. 6 . p M. ££ e 9 Su1 D ““*° da “ « » Vento «k«i« »i«ds E 
1 . W(m mnde , " 8ul ’ com a P™ a» Sul athe a tarde, triste 

0 qual Entou ontê a tarde depois de Ser calma, 

mete™'™ 08 Era brand ° nâ ° apareSe ° ° So1 ^ ’ 0 tiloto 

não quer multiplicar 
graos p esta proa * 


Pella fantaTa™ *' + Aos . 30 ' NSo 3 P ar6 8 e0 0 Sol ontê a tarde vira- nebrina E clmua es- 
! E «.. t mos » 0 Soeste na volta do nordeste E cora 
ia EEta lar ‘ «W ^ Se pender 0 coarto da madorna 
Ohuveo Mfar * ^ ue f() j r escase ando E Ventando E chuuendo athe 1. gaiuotãõ' pasaro 
. Se f “ r n0rte “ coario viramos com a bríso * encõtro, 
do Sueste ^ ^ P !; 0a a leste coarta do Sueste E a leste dahy a das asas negros, tê 
hü (sic) ora veo mais a Re não quis aVelejar por 1() - P aImos de Ma 
amor de nossas Naos athe Ser dia que não apare- P° nía da asa a ou- 
m 1r , ^ erão Senão pellas 8 oras do dia por nossa nouna t» 

11,167 Ds etts. a / --- 


( 84 ) «escassos». 

( 85 ) Leia-se—«é». 


m 





Jhus M. ; 


Simão Castanho, Mayo 1611, do &« p* Goa Mri» 

P daltro * A«fe] 


S 26. g. 1 
Agulha 17. L 
Passa de m. a ora 
Larga depois de m. u 
dia coando aCaba de 
tomar o Sol 
1 . feijão p M. foy 
o prim. 1 ' 0 q uimos 
esta viagê 
Baleas duas 
1 . Gaiuotão. 

1 . Entenal. 


N. S. Goadelupe 

+ Aos 81. Tomey o Sol Em 26. g. f. a proa foy 
de ontê ante menhã no coarto dalua ( 85 - a ) que nos 
deu o vento por a proa do nordeste E logo norte 
com que fomos a leste coarta do Sueste athe as 2. 
da tarde que tomou ia escasear E fomos athe agora 
a coarta do nordeste dey Lhe 25. Legoas a leste 
porque demenuio a Nao pouco deuião de hir as 
agoas pera o Sul o tempo Esta claro E mar chão 
Eu cuido que a Nao uay diante do meo ponto 
pello menos 100. [léguas], Ds etts. a 


fico norte Sul cõ a 
entrada do rio da 
Lagea na Sua borda 
de leste. E este pon¬ 
to dis bem cõ a agu- 

lha __ 

naos longe espero p 

ellas _ 

dous marinheiros de- 
rão esta noite ,9. fe¬ 
ridas no rosto a ou¬ 
tro marinheiro, es¬ 
tão presos, auerão 


S. 26. g. I L. 
Agulha 17. 

Passa 3. coartos de 
ora ao m.° dia coan¬ 
do aCaba de tomar 
o Sol 

Agulha 17. g. a tar¬ 
de 

1. Corua de feixuda 
pardellas, 

dis que uirão hü 
Raminho, como de 
botelha 


+ Ao p»de Junho Tomey o Sol Em 26. g. i L. 
a proa foy a leste coarta do nordeste [.] 16. le¬ 
goas andaria a Nao essas lhe dey [.] hiamos com 
o Vento SuSueste E Sul que tomaua de Sueste 
de 11o ( 8 “) coanto podíamos bonança mar chão a 
Esteira ficaua a loes Sudueste agulha fas muita 
diferença Eu por ella fasco («) estar a Nao 
Norte Sul com a baia da lagoa na Costa da mina, 
por o ponto que Leuo da Nao cõ que fqy por 
Sima da jlha daSensão fiquo a Re 130. Legoas 
Eu dou mais Credito ao de diante p.'° menos nas 


( 8s ' a ) Leia-sfi «de alva», 
( 8 «) «ló» 4 
( 87 ) «faço». 


Agulha 17. â, pola 
menhã 

A tarde 17. h 
Daqui por diante 
dou a Agulha o q 
lhe deuer sem em¬ 
bargo de ainda não 
estar 150. leg, das 
Jlhas de tristão da 
Cunha como dis g.» r 
fr“ nê estar em 30. 
gr. mas estou norte . 
Sul cõ o ponto q cae ; 
a 150 Leg. das Ilhas ; 
a loes noroeste, E 


Fl. 167 V.° 


100. legoas Ds etts.* aCabo de tomar o Sol depois esta mais ao norte. 

Ds ete V " 0 EelegÍ ° (8ÍC) Pat0 ^ ' S ' Ala " íiS ° *“ a,ui 

1 ja a agulha quasi 

18. gr. E sabemos q 
nesta paragem quã- 
to mais ao Sul mais 
nordestea. 

Despois q cheguei 
ao cabo fiz a nota 
q fica a foi. 165. 
guiaiuos p ella E 
crede me, 


Jus (sic) M. a 

Simão Castanho, Junho .1611. do R no w «w rp » • n , 
p dentro ' p m WubncaéD.Ay.t* 

de AMde] 

D. Antonio de aTaide 

a Corpu. Chriati 2 + , A : l MenleTlttí JoT I d “ - ° 

T ZT r te íat 0 mi0 íto * a " do " 

A* r, . *. Sueste E SuSueste E ,«• íoy nalua (•■) hia hü aeidente Í I 
2 r™ e • e v ? “ 6y dar a vella da «» a de vm mm E grSM io S 

^7 ,eradM ? "t Tt de proa como Sai0 0 801 f ™ de ^ ™ 

! 7 „ , f Sueste athe W ra 80 1» dia que lhe deu me deitar 

„ * «f ™* 0 hum por °“ tro ® Sueste COflrta d ° 

“ “ 7 Sul n ° P<,nto d « Iha W da 1* a leste .80. le- S. felipe 

toda a gente de Sau- goas p- Estar Norte Sul com a Jlha de Tristão " - 

de .omo „ W ta- da Cunha as duas naos vem por nossa poup“ 
uado OJe Pela me- Deõs etts. a P P 

nhã vinha a baga do 
SuSudueste E Sul E 
o V. t0 norte, nornor- 
deste logo veo. 



( 8S ) Entenda-se — «no quarto de alva». 



fico Em 28. g. I 


Agulha 16 , g. b 


Pardellas 
algüas Coroas. 


A < 3.1 „ a le Amanhcçi millior da 

+ Aos 3. Não apareçeo 0 Sol a proa loy a it 

-n . n. Q Tpcfp to saude a ds louuom 

Sueste athe a mea noite E dahy foy a leste l. 

a e ( sic ) leste coarta do Sueste 0 Vento fresquo 
as uellas da gauea a meo masto, dey lhe ao 
Sueste 15, legoas'E a coarta de leste 15. São 30, 
fico Em altura de 28. g. !•> a Nao noua vay por 
jilauento de nos obra de mea Legoa, a Nao pie- A piedade aparece 
dade também vay por Jilauento hua uista, Eu longe a felipe per- 
folgara de estar mais a balRauento athe passar to¬ 
as Jlhas ( 89 ), aguLha marque^ oJe Jnda que mal, 
pareçeo-me que nordesteaua 16. graos ■}-, Se ascy 
lie Estou mais a balRauento do que leuaua 0 
ponto da Nao 130. Legoas, com Este ponto Estou 
Norte Sul cõ a Serra Lioa com 0 dagulha com 
a praia que esta pegado com os cabos (sic) das 
palmas a leste dez legoas Ds ett. a / 


Jhus M. a 

Simão Castanho, Junho 1611 do R . n0 p" Goa 
P dentro 

N. S. Goadelupe 


s. 29. g. M, 8. 

Hâ poucos passaros 
Metemos oJe vella 

Et# 

Esta noite foy a pr.“ 
Surriada. 

Veo a Verga gr. líe a 
meo masto a Seua- 
dr.‘ Se fes Em pe¬ 
daço p 2, vezes. 

2 . feijoís pardellas 
Ontê a tarde deza- 
pareçeo a piedade 


+ Aos 4, Tomey 0 Sol por antre nuues 29. g. Tormenta 
Menos 8 . Menutos pareçe que montrepicou ( 00 ) a fico norte Sul cõ 
Nao muito por 0 Caminho destes dous dias deuem moutas polo ponto 
de Ser agoas que uão ao Sul porque a Nao vay [.] Se marcar a agu- 
muito oJe desenquieta, Esta noite Tiuemos Vento lha uerci 0 q acho 
tão Rijo Norte E Com chuiua que nos fez amai¬ 
nar a Verga grande a meo Masto Vinhla de Sal- 
Seiros, a proa foy a leste coarta do Sueste cõ 
este chuuejro que veo na prima aos 4 , passa- 
dosV 1 } foy mais largo durou athe pela menhã 
porque uinha as («) Surriadas de têpo Em tempo, 
fiquo Norte Sul com 0 Rio Nono ( 93 ) Em outro 


( 6J ) Refere-se às ilhas de Tristão da Cunha, 
( m ) «multiplicou». 

( ai ) Entenda-se—«passados os 4 relógios», 
( 92 ) Leia-se —«às». 

( M ) <sNunon>. 


por Jilau. tn , E a 

* ' a ponto vou a Vantp i 9 fí 

Nao noua esta noite moí» „ vdílTe ^ 
t j mais com agulha Ds pth 

Jndo a nossa uista 6 ettSi 

ontê a tarde. 

As agoas parece que 

uão ao Sul. 


íegoas, Este Se 


s. 29. g. â. 

Agulha 15. g. 

1. Entonal. 
Pardellas, 


PI. 168 V. 4 


deste E a leste marin <3 C ° &rta do nor " A i> arece ° a nao S. 

JJ* de* 22. legoas Ee ^- 

38, porque Leuamos 0 Vento nera iw t? & ° 

as Vellas d » gauea a meo Masto O U mto 
Norte nornordeste, fiquo oJe a Vantl m t0 
rediano da jlha grande de Tris Jda Cu Sí Z ÍT ° 

f* *** Em outro ponto fiquo a Ee j 30 1 h lT * -T * 
0 dagulha he o de diante, cuido que p as „i l °“ p ° k 

We da trindade 70. legoas, J„dV vou a fat 

E se poder a coarta do nordeste athe Ser c. vento 
ais Largo E mais leue athe Estar mais 50. ou 

w oas T 8 Vante por Segurar «*» 

Jlhas, * oje pellas / ( 


Jliís M.“ Junho 1611, Simão Castanho 
do Remo pera goa por dento. 

D. Antonio de ataide 

8 . oras Vimos hua Nao por nossa proa, E ella 
agora ao meo dia uay Esperando por nos deue 
do Ser a Noua; poucos passaros agulha Marca- 
mos oje Ja Sendo o Sol alto, E achey 15. graos 
Ds etts. a 


[Rubrica de D. AntS 
de Ataide ] 


Noite espantosa a 
de 5, de Junho (p* 
Seis. 


fico Em 80. g. I; + Aos 6. Não apareçeo o Sol Senão depois do f 

AmU 14. gj meo dia, Esta Sangradura foy de Muito vento ZT V r° ° f 

al ' n0rte E "" ordeste a P™ a leste E a feste cl 
Co ™ coarta do Sueste com muita chuiua Mar E Vm , - 

2 d r E e ‘ iU0Ws ' A *?' a Mite Tomams as delias da gluea c’om hmu , Z ’ 

2. » m m a Chuuejro tezo que nos deu E dareou logo ficarão »■ ella 


( M ) Leia-ae — «ISO», 


m 



Verga ao terço do dentro, coando foy de noite aMainamos a Verga Se así fisera a Pie- 

masto A Seuadr." Se grande ao terço do Masto no coarto da madorna, dade tambê nos jun- 

Eompeo Em pedaços ora Clareaua, ora Se Sarraua, ascy fomos athe buamos. 

Jâ .5. vezes, esta 0 coarto dalua que aCalmou, deu logo o Vento 

Surriada foy de m. tfl 0 Es noroeste, o qual mostrou de noite querer 

Vento E mâr m. to v j r> jj [ 0 ] norte não deixou porque Se aleuan- 

grande, E algüs ala- taua de coando Em coando hüs çeos ao Noroeste, 

gauão o Conues, E fjq ll0 com 0 p 0n t 0 dagulha Norte Sul com Gon- 

estrmea E ponte. ç a j 0 a l ureSj Em outro fiquo a Re 130. agora hi- Agulha 14. I a tar- 

Dis q tirão cama de mos Em poupa a leste, vimos Esta tarde Saltar de 

bertao vimos bu- peixes que chamão buqueroíns, São como 
querõis, esta manhã Serdinhas pequenas Ds etts. a 
não queria a Nâo ti¬ 
rar a proa do norte 
E nornordeste pare- 
çe que as agoas q 
uão ao Sul. 

Dey a Nâo 35. Iegoas 
a le Sueste Eu cuido 
q lhe dey pouco ,p a o 
andar q leuou ontê 
E esta noite, E oje 
tirando .2. oras do 
coarto dalua q este- 
ue atrauesada. 


s> 30 - s. I + Aos 7. Tomey o Sol Em 30. g. |. a proa foy 

Agulha 13. g. í a leste coarta do nordeste athe a mea noite, dahy Agulha 14. L 

Fl. 169 fes.Se/ 

Jhus M. n Junho 1611; Simão Oastanho [Rubrica áe B.AnV 

do Reino pera goa, por dentro. de Ataíde] 

N. S. Goadelupe. 

O uento oEs Sudueste, fuy antão gouernando a gaiuotão pardo po- 
leste ontê tiuemos hüns marés do norte que des- las costas onze pal- 
compunha a Nao E a não deixauão hir a 'Cami- mos de ponta a 
nho E Cuido que a fizerão montrepiCar ( 8B ) por- ponta. 


Esta noite afuzilou 
ao Sul 5. ou 6 uezes 
E o v. t0 Se fes oEs 
Sudueste no coarto 


( D5 ) «multiplicar». 


m 


da madorna claro. 
Agulha 13. g. I a 
tarde 

1 Prim. ro feijão q 
uy Se tomou nesta 
Nâo oje, 

Ontê a tarde virão 
boqueirões Saltando 
como Sardinha da 
nossa terra. 

M. tos Entenais E 
gaiuotoís, E feijões 
E pardellas, apare- 
çeo a nossa Nâo 


que Eu não ( 8B ) Estar Em mais que na altura 
Em que fiquey ontê, dey lhe 27. Iegoas, oJe 
coando amanhãçeo vimos a nossa Nao ficar m.‘° 
por poupa, por onde amainamos athe agora ao 
meo dia com Jrmos amainados ( 8 °- a ) a meo* masto 
Toda a noite [.] o dia doje foy mais P. o to 
Ds etts. a 


feijão tamanho co¬ 
mo põba. barriga 
brãca pes E cabeça 
negros tudo o mais 
malhado de negro E 

brãco _ 

entenal 13. palmos 
de põta a ponta. 
Cabeça bico E pes 
brãcos, o mais on- 1 
deado de pardo E 
branco. 

Corua feixuda maj¬ 
or q pato toda ne¬ 
gra bico branco re- 
uolto na põta E p 
Sima do bico duas 
uentas de naris co¬ 
mo hú homem 


+ Aos 8. Tome;/ o Sol Em 31. g. E 5. menutos 
.S. 31 g.-5. M. a proa a leste Tiuemos o Vento fresquo SuSu- 

Agulha 13 g. es. dueste E Sudueste, com chuuejrinhos tezos oJe fico norte Sul cõ o 

V.to Sudueste que deuião de Ser das Jlhas posto que Jnda por rio da uolta 
M.to* passaros de o ponto hei de andar 15. Iegoas a leste pera estar 

toda a Sorte Norte Sul com a pr. a Jlha Em o outro ponto vou 

.1. borrelho a Vante do merediano de Goncalo alures 80. le- 

goas, Tiuemos hüs mares banzeiros do Sul que 
fazião cair a Nao m. to Deõs etts. a 


Vto gul ' , +Ao / 9, Tome y 0 Sol 1 Em 31 g. escasos, a proa fico norte Sul com o 

foy a leste E guinar pera o nordeste com o Vento cabo dos .7. paos (ssj 

Fi icõ v» Sul . E com muito mar > 1 ue fazia balançear a Nao A nao cõ balanços 

muito E Com chuueirinhos tezos que nos fazia mete as Seruioias 

amainar as vellas da/ debaxo da agua 


( 00 ) Parece faltar a palavra—«devia» ou «esperava» 
ou outra de sentido idêntico. 

(°°" a ) Entenda-se— «apesar de irmos amainados...». 

(07) (?) 

( 88 ) 'Certamente - S. Paulo, em que, por erro de lei¬ 
tura, D. António de Ataíde - pois a nota é do seu punho 
— tomou o «0» ppr um «7» e «Paulo» por «paos». 
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Jlius M. a Junho 1611, Simão Castanho 
do Reino pera goa, por dentro. 

D. Antonio de ataide 

M.tos passaros de gauea, asey fomog athe Se Render a prima que 
toda a Sorte, ueo aLeuantando do Sul hüa nuue, Mandey Meter 

1. Entenal como as Vellas da gauea dentro, athe agora ao meo 
Manga de Veludo, dia que foy mais bonança, E aCabarão de aRu- 

mar a Nao Em baixo que hia adornada a bom¬ 
bordo, dey a Nao 30, legoas fiquo Norte Sul com 
o meo da Jlha grande de Tristâo, Em outro ponto 
vou aVante 130. legoas Ds etts. a 

fico na altura dontê + Aos 10, Não apareçeo o Sol a proa foy a leste 
Morrê algü Ente- E a leste coarta do nordeste E a les nordeste athe 
nais E Coruas q to- agora ao meo dia que uirey na outra volta E 
mão cõ anjoís (») tomey as Vellas da gauea, antes disto dey a Nao 
Lua noua as 7. da a leste 22. legoas, muitos passaros de todia a 
tarde. Sorte, fiquo do Cabo de boa esperãça 2.50, ( 10 °) 

OJe derão tratos ha legoas Em outro 395. Ds etts. a 

2. Marinheiros p hu 
delito q fizerão, 
fiquo desta bola ( 101 ) 
fora na Volta da- 
loeste. * 


[Rubrica de D. Ant.’ 
de Ataide ] 

oJe dise o contra¬ 
mestre q auiamos de 
arribar a Angola p 
q a nao não gouer- 
naua, rebati a pra¬ 
tica fortem. tB 


Castiguei os mari¬ 
nheiros q derão as 
Cutiladas cõ tratos 
E mais condenação 
de dn. r ° 

fr. co Carualho q foj 
criado de lopo de 
brito ferio de noite 
a treição a per° 
teíx. rR fica na bom¬ 
ba. * 


+ Aos 11. dia do Apostollo .S.Bernabe, não apa- 
O V‘° norte E noro- reçeo o Sol Esta Sangradura Estiuemos de Ta- 
roeste. bula fora com a vella grande na uolta daloeste 

M ,toa pássaros e com o Vento SuSueste, athe que aCalmou de todo 
morrê aigüs Ente- no coarto da prima E no dalua foy arejando o 
nais Coruas grandes nororoeste e Com elle fomos dando Vella com a 
A baga do mar uay proa a le Sueste [.] de dia Claro Se fez norte 
ao norte E nororoes- andaria a Nao athe o meo dia 2. legoas, não 


( M ) «anzóis». 

( 10 °) Leia-se — «250», 

( lM ) «de tábula, fora» ; como se lê no dia 11, 


ISO 


te de» pela menhã cartiej (-) athe amenhã Deõs querendo, „ dia 
Sedo * doje Estâ manicunizado ( m ) Ds etts !l 

Tabola fora ' 

Fl. 170 

Jhus M. a Junho 1611. Simão Castanho. [Rubrica de D. AnV 

do Reino p a Goa, por dentro.—. de Ataide ] 

N. S. GoadeLupe. 


+ Aos 12. Tomey o Sol Em 31. g. f. L. a proa 
.S 31. g. I L. a Je Sueste, Ontê todo dia E toda a noite ao 

O v.to oEs noroeste Sueste E oJe de dia ao Sul,, o Vento que Ventaua 

Cõ chuuejros tezos, a hera noroeste E oes noroeste, com chuuejros, oje 

Nao noua a nossa Esta noite com hus çeos grosos, agora ao meo dia 

uista aCabey de to- fiquo (■»*) mais bem aSombrado, andaria a Nao 

mar o Sol m.° (sic) nestes Caminhos 30. legoas., fiquo do Cabo 222 
hera mea ora larga legoas, Em outro 368. não apareçe o Sol pera Se Jmos esperando a 

depois de m." dia marcar, aCabqy de tomar o Sol mea ora Larga nao noua q uê longe 

Poucos Passaros depois do meo dia Ds etts. a ÃíihTiõ^— 

Agulha 9 g. L. A 
tarde 

3. de Lüa noua. 


Primeiro Pairo. 


+ Aos 13. dia de B. S. Antonio de Lx. ft não apa- entrou hú mar n* 
Dia de S. Ant.” fico reçeo o Sol E o Vento hera Sueste que nos Entrou uaranda quebrou 
Ern 32. g. L L. no coarto da prima aos 4. [relógios] passados duas adufas 
1. Pairo Cõ O Sueste tendo Ja dado muitos fugijs ao Sueste E Su- 
a Verga grande Sueste, aonde acudio o Vento que hera Sudueste estapasada 

abaixo de todo com que fomos ao SuSueste,, e Com este fomos '--- 

Esta noite Se apar- logo Virando tendo Ja a s , Vellas da gauea dentro 
tou de nos a Nâo, gouernando ao Sudueste E oes Sudueste E Ven- 
deuia de hir na uoi- tando muito aRezoadamente E chuuiscando, fo- 
ta do nordeste coan- mos aMainando a Verga grande a meo níasto 
do deu O V.to q f 0 y porque não queria a Nao Ribar (“«) pera hir 
aResoado E São Jâ En cheo, hia batendo a Vella que por aReçear 
4 Surriadas. Romper Se amainej como digo, a noite foy muy 

( 102 ) Possivelmente— «cartearei» ou «carteio», 

( 1M ) «mene-ncorizado» (melancólico). 

(104) «ficou». 

(t°s) arribar». 
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Gouerna in. t0 mal mal aSombrada, bem defirente do que mostmua 

esta Nâo por fal- 0 dia, mas nesta parajem não Se pode esperar 

ta ( 107 ) do leme. menos, aos 2. Relogios da madorna aMainey de 

M ,tos P assaros de todo a Verga grande por não preparar, fiquey 

toda a Sorte, Ente- com a (iog) traquete a meo 'Masto Sô gouernando 

nais gaiuotões Cor- ao Sudueste E as uezes a balRauento athe agora / 

uas feijoins 

Vimos Ma gaiuota 

branca q pareçia 

pomba ou feijão com 

pintas bardas ( M8 ), 

hum borrelho Sin- 

gento '(síc) 

El, .170 v.° 


Jhus M, a Junho 1611. Simão Castanho do 
Reino p a Goa, por dentro. —. 


D. Antonio de aTaide 


[Rubrica áe D. ámí.' 
de Ataíde] 


a meo dia que o mandey Tomar E ficar ao pairo 
dey a Nao 16. lego-as Hü caminho por outro pello 
SuSudueste, fiquo Em altura de. 32. g. Largo 
vimos hüa pomba branca ou gaiuota pequena eõ 
as pontazmhs das ajas ( 100 j pardas Deõs etts. a 


Ainda em pairo 

+ Aos 14 Não apareçeo o Sol, com nuues grossas 
fiquo Em 33. g. §. o Vento Sueste E le Sueste, oje no coarto dalua 
Pairo com o Sueste. Se fes leste calma, com que mandey dar o tra- 
Aguiha ío. g, a t. quete, com que fomos algüa Cousa pera o SuSu¬ 
dueste, E toda a mais Sangradura o Sudueste, 
porque ventaua mais escaso E mais Vento anda- mar chão 
Poucos Passaros. ria a Nao o SuSudueste hü por outro 8. legoas, Agulha a tarde 10.1 
Marquey o Sol a tarde achey 10. graos ha poucos 
passaros, oje Ds etts. a 


( 10Gl ) Deve faltar a p-alavra — «do». 

( 107 ) Entenda-se—«por culpa». 

( lflS ) Naturalmente - «pontas (das asas) pardas», 
pelo que se vê no final do relato circunstanciado, 

( 10 °) «asas». . 


m 


S 32. g. I 
Agulha 10. g. p M. 
coando aCaba de to¬ 
mar o Sol E m.“ ora 
E depois do m.° dia, 
Poucos Passaros 
O dia doJe foy de 
Verão. 


Fl. 171 


.+. Aos 15. Tomey o Sol Em 32. g, f. Jndo- ja des 

ontê pela menhã que começamos a hir ao Sul E A nao ,3. felipe apa- 

SuSueste E Sueste E le Sueste, Esta noite no rege a balrauento 

carto (sic) da prima aos 4 ^relógios] passados bom dia mar chão 

começamos a dar asi vellas dia gauea E pondo- a 

proa ao Sueste, E pela menhã Em Rompendo o 

Sol a le Sueste, Eu cuidey que estiueçemos 

Ee ( uo ) mais altura p. 1(1 que andamos pera o Sul 

todos Estes dias, deuião de Ser algüas agoas, 

pela menhã Sedo apareçeo hüa Nâo por nossa 

proa athe o -meo dia, não- Sabemos, que Nâo he 

Deõs etts. a 


Jhus ,M.“ Junho 1611. Simão Castanho 
do Reino, p.“ goa, por dentro. —, 


S. 33. g. 1. es. 
Agulha 10. g. p M. 
a Nao hera a noua 
E falamos oje com 
ella 


N. S. GoadeLupe. 


[Rubrica de D, Ant° 
de Ataíde ] 


+ Aos 16. Tomey o Sol Em 33. g. f. escaso, a 
pm foy a le Sueste, por a coarta, de leste lhe Agulha io h 
dey o Caminho, o Vento- hera nororoeste E no- o mais fermoso dia 
roeste, andaria a Nâo 26. legoas, o mar chão, q tiue na viagem 
Vento galherno, ambas as Nâos Juntas, fiquo do fico do Cabo 216 . 
Cabo 204. Legoas Em outro 354. Ds etts. a Leg. 


algüs passaros. 


+ Aos 17. Não apareçeo o Sol, a proa foy a le 
fiquo Em 34. g. I L. Sueste Em poupa mar chão, a noite muito- bem 
o v. tu noroeste. aSombrada, o dia doje Estâ mais nubloso dey a 
Esta noite uimos Nâo 28. legoas, fiqo do Cabo 175. legoas, Em 
agoas mâs coartei- outro 328; Não apareçeo o Sol oje ne ontê a tarde, 
rão p. ( 111 ) de Ma Pela menhã mal [.] poucos passaros, Esta noite 
noua as li. do dia Vy as agoas mas, fico Em 34. graos L. dey o 
esta nublado. Caminho o Sueste coarta de leste Ds etts. a 

teiMpo_fri°__ !■*-;; 

| ! • : : 

■ + Aos 18. Tomey o Sol Em 35. g. a proa foy 
S. 35. g. l a le Sueste, ao Sueste coarta de leste Lhe dey o 

Agulha 7. g. Caminho, Vento fresquo, andaria a Nâo 35. le- 
M.tos feijoins goas nesta Sangradura, Em ambas andou 64. 

Algüs borrelhos fiquo do Cabo 145. Em outro 300, Agulha dis com fico do cabo 161 

( 1M ) Le»i'a-se —«em». 

C 111 ) Naturalmente, abrev. 1 de — «primeiro», 


m 




Algüas Coruas 
E pardellas. 


o prim. ro , o Vento hera noroeste o dia des que 
tomamos o Sol não ficou m, t0 claro Ds etts. a 


S. 36. g. L 


Fl. 171 V.° 


+ Aos 19. Não apareçeo o Sol, a proa foy ontê de 
dia a Leste athe a noite que Se fes Sudueste E 
Sul, fuy antão / 


JhuslM. a Junho 1611. Simão Castanho. [Rubrica de- D.Ant: 

do Reino p a Goa, por dentro. de Ataíde] 

D. Antonio de aTaide 

Vimos oJe a tarde gouernando a Ie Sueste athe o meo dia que Se fes Cágalho 

hü passaxo grd.° to- mais Largo, com que mandey hir a leste coarta pasaro negro como 

do branco parege do Sueste, athe Ver o que fas descy (“*) a noite, hüa coma manchas 

gaiuotão hü ou 2. fiquo do Cabo 125. legoas Em outro 274, agulha brancas nas pontas 

calcamares Marquey oje alto o Sol E achey 6. g., oJe Vimos das azas 

fez m. t(i grd. c frio hum Cagalho pellas 10. oras fiquo Em .altura por 

esta noite a fantezia Em 36. graos L. dey a Nâo a le Sueste 

.1. cagalho p M. as 27. legoas Ds etts. a 

10 oras 

Agulha 6, g. 

M. tos passaros de 
toda a Sorte algüs 
borrelhos o V. t0 Sul 
E SuSudueste Lim¬ 
po agora he Jâ Su¬ 
dueste 


S. 36. g. i. L. 

3. Mezes de Viagem 
.1. Cagalho, as mes¬ 
mas oras dont, (sic) 
OJe cõSertey o pru¬ 
mo no carretíl, 
Agulha .5. grao 
(sic) 

1 . Entenal q pare- 
çia Manga borrelhos 
Coruas feiJoins En- 
tenais gaiuotoins. 


+ Aos 20. Tome# o Sol por antre nuues 36. g. 

L. a proa a leste, Vento fresquO', dey lhe o Cami¬ 
nho a coarta do Sueste 32. legoas que podia an¬ 
dar a Nâo fiquo do cabo 96. Legoas Em outro 
246; agora mando hir ia les nordeste a Sangra- eu fico 112 . leg. 
dura foy de chuueirinhos, armar E tirar por 
poupa daloeste do Vento que Venta*, fomos aMai- 
nados ontê a tarde por amor da nossa Nâo que 
ficaua por poupa E esta Noite também Ds etts. a 


í 112 ) «de só. 


a 36. g. i. + Aos 21. Tomei o Sol Em 36. g. J, a proa foy 

. ora escasa e- 0 ntê athe Se Render o coartinho a les nordeste D.° a. 1 *’(»«) auiSa 

IlI h‘ , mcoan a coar ta do nordeste E no coarto q as aguas uão ao 

do aCaba de tonar datas .(“•) a leste dey lhe 30. legoas, fiquo do Sul. 

0 Cabo a Estar norte Sul com elle 65. legoas E da 

. 1 . Entenal bran» fralda do prasel (“) 90. legoas Em outro ponto 

T” manga fiquo atras m ]egoas do Cabo Dg ^, 

Poucos passaros de 
toda a Sorte, 
o dia foy oje mais 
quente, o v. t0 oEste 
OEs Sudueste 
Fl. 172 

Jhus M. a Junho 1611. Simão Castanho [Rubrica de D.AnV 

do Reino p a Goa, por dentro. de Ataíde ] 

N. S. Goadelupe 

-|- Aos 22. Tomey o Sol por antre nuues 36. g. 

S. 36. g. I a pji*. 0 a foy a leste coarta do nordeste E a les 

M>b passaros de nordeste com muito Vento, ontê no coartinho 
toda a Sorte hum tomamos as uellas da gauea ha grande hüa 
bando de borrelhos ora antes, E na prima demos dous Saltos, a ( m ) 
bern gr.de passou por Verga grande pera baixo o Vento que Ventaua 
nos pera o Sudueste. hera oEste E oes noroeste, E deu nos Esta noite 
4. Surriadas boas com chuuejrinho E oje de dia 
dous tambS tezos, mais ( 11S )) menos que as desta 
a noite a Nâo gouerna mal por este Respeito 
amainey [.] agora, Va# Ja Em Sima des pela fico 74. Leg. do P ar- 
menha dey lhe 30. legoas fiquo do praSel 60. Em ce]t 
outro 210. legoas do mesmo praSel E não apareçe 
o Sol pera Se marcar Deõs etts. a 

- +■ Aos 23. Tomey o Sol por antre nuues, achey 36. 

e ^’ graos escasos, a proa foy a leste coarta do nor- 
. 8 borrelhos Em deste mas daua a Nâo grandes guinadas por Ser 

( 113 ) «de alva». 

C w ) O parcel do Cabo das Agulhas, 

( U5 ) Abrev. aa de — «Eiogo Afonso». 

O 16 ) Leia-se — «a». 

( 117 ) Leia-se 
( lls ) «mas». 
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bandos postos nagoa, o Vento oEste muito, por isso me pareçe que 

ni, : " s feijoins algüas demenuio tanto, agora Vou a leste des que tomey fico 44. Leg. 

Coruasgaiuotoins [.] 0 Sol fiquo do prasel 30. legoas Em outro 180., 

ohra de hü coar- Esta Sangradura Leuamos as Vellas da gauea 

to depois do m.° dia dentro por causa do Vento, E Mar,* que hera Agulha 1 . í esmo 

coando aCaba de to- grande E de chuuejros, Jnda oJe tiuemos algüs, a tarde. 

mar 0 Sol pouco eíies passados fiqua 0 Vento bonança, com tudo 

mais ou menos por lhe dey 30. legoas não apareçe 0 Sol pera Se mar- 

Ser antre nuues C ar que nê ao meo dia 0 Vemos bem pera Vermos, 

0 vento oEste E oes 0 Relogio que dis mais ( llü ) cuido que hü coarto 
« nro «te- de ora depois de meo dia fas meo dia * Ds etts.“ 

Gouerna muito mal 
por causa de Leme. 

Agulha .1. g. de di- 
ferêça a tarde. 

Pl 172 v." 

[Rubrica áe D. Ânt .* 

Jhus M. a Junho 1611. Simão Casfenho de Ataídc] 

do Reino p. 11 Goa, por dentro. —. 

D. Antonio de aTaide 


Dia de ,S, João 
bauptista. 

S. 35. g. I 
Coando aCaba de 
tomar 0 Sol passa 
menos do coarto do 
m.'* dia. 

O Sol não apareçeo 
oje Senão muito alto, 
P (1 ra Se marcar 
Poucos borrelhos, 
Poucos feijoins 
algüas Coruas 
2 . baleas. 


+ Aos 24. dia do B. S. Joãò Bauptista Tomey 
0 Sol Em 35. g. f. L. a proa foy a leste E a leste 


a coarta de Sueste E a Nao demenuio, deue de Hü ramo Seco cõ 
auer Jâ pouca diferença,* posto que foy p.»« coar- raizes, 
ta pouco espaso pareçe que cõ hir p. ln Rumo que ~ 
f ia de m ontrepicar E ella demenuio, mas a Nâo A Agua parece de- 
daua grandes aRibadas pera 0 Nordeste e Com agrida como uerde 
u 0 deue de Ser agoas que hirão a les nordeste, m. to e scuro 
iquo da fralda do praSel 81. legoas, Em outro fico norte Sul cõ o 
pon 0 160., 0 Relogio açho coando acaba de tomar ca b° de boa Sperãca 


0 Sol passara obra de hum coarto Jnda menos 26. Leg . 
a gua Cousa, não Veio ( 1?ü ) oje passam como Agulha . 1 . gr. e 

es es ias atras, nê Sinal do Cabo. Ds no lo dey marquej 0 Sol m.‘ n 
Deos etts. a J , 

oem co mar m. t# 


quieto. 


( m ) «mas». 

( 1M ) Leia-se -«vejo». 


m 


2.° Pairo. 


+ Aos 25. Tomeiy 0 Sol por antre nuues 35. g. f. 

S. 35. g. f. Largos fom [os] com 0 Vento Sul a leste E athe Agulha . 1 . gr. 

O v. t0 Sueste con- a noite que Se fez. SuSueste com que fomos, a leste esta noite Lançarão 
traste tezo pairo, coarta do Sueste E a le Sueste athe Se Render prumo não ouue 

l. garajina o coartinho que uíramos na Volta do Sudueste E füdo _ 

tomarão Sô ( 122 ) oes Sudueste athe os 4. [relógios] da madoma ontê toda a tarde 

. 3 . Coruas grandes que tornamos a leste por 0 Vento andar hüa parte ouue m. tos começos 

a Nâo apartou pera outra com chuuejrinhos tez os de coando Em de arcos de uejha p n 

Sô ( 122 - a ) esta noite coando, athe Entrar 0 coarto dalua que Se fes 0 Sueste. 

cõ 0 contraste q nos Sueste, Viramos na Volta do Sudueste m. tü desapareceo a nao 

deu. tezo, ( 121 ) amainamos todo 0 pano E ficamos ao S. felipe 

Poucos passares al- pairo athe agora ao meo dia fes m. t0 mar, mas 

güns feijoins Coruas pellas 10. oras do dia foy abonãçando, não dey 

gaiuotoís Algüs bor- nenhü Caminho a Nâo porque 0 q foy p. a hüa 

relhos, hüa gara- tíanda foy p. a a outra Ds etts, a 

jina, 

Lüa chea hoje as 3. 
da tarde 

Agulha m. a (sic) 
grao a tarde Posto 
q foy por antre 
nuues a que Se d,eue 
dar. pouco Credi¬ 
to.—. 

Fl. 173 

Jhus M. a Junho 1611. Simão Castanho IRabrm de D. Ant.° 

do Reino pera goa, por dentro. —. Ataíde] 

N. S. Goadelupe. 

Ainda em pairo. 

.S. 35. g. i l, i Aos 26. Tomey 0 Sol E fiquey Em 35. g. f. L. 

Agulha .1 g. a tarde a proa foy ao pairo ao Sudueste E SuSudueste, e 
O V. t0 Sueste mais Comtudo a Nâo demenuio com 0 Vento Sueste, 
bonança deue de hir as agoas a loes noroeste, agora he Jâ 

Pairo. mais bonança, Tiuemos algüs chuuejrinhos do 

( m ) Refere-se ao vento sueste. 

( 122 ) Talvez, em lugar de «se». 

(122-a) «apartou-se». Refere-se à nau S. Filipe. 
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Pouco» Passaros Sues te E athe agora não quer Saltar, deue Morer «a 
ma» Wa Sa„ ma,» pera Entrar outo milhor* Deõs querendo Z a l 

z\“ b0 , * 

relhos a]gü s Comas 
Se tomarão oJe 

Ainda em pairo 

g 3 f . « + Aos 27. com o traquete que dej esta noite no 

A i ;: D M “ da *"» E ®«> U* agora ao meo dia 
Pai» nT „ , f „ f 3 pr ° a ao S " Sb4 “*.B Sudueste coarta do 
. • ues e Sul E SuSudueste bonança Tomei o Sol Em 

Z a T m „ 35 ' Sueste, Vemos p„!Z„ 

* h ? ““ athe agora ao meo dia, E asei foi ontê°[;]Ztode 

7°/; ra o 1 ; ° UUe muite U “destea hum grao l 

0 e tomar o 'Sol nossa Não apareçeo ontè ao nordeste, Vinha com 
Wadom.-àa os papafigos dados feemos lhe foro (<-) yZ 

Z 08 ' ° Eu mandei dar o toa- 

“ p qneto pera me por Em altura*, as agoas dené de 

- o jantar Sal Dslt “ ^ ^ 

0 y.to Sueste 

as agoas não no Es- 
noroeste 

dei’ a oella cio tra- 
ãuete por me por 
Em altura, 

em pairo 

Agulha .2. gr, 

E marquei m,*» 
deuagar E nao quie¬ 
ta, 

fíz ponto conforme 
esta diferença c 
agulha 50, Legoas 
loeste do 

* 


o r Aos 28 Tom# 0 Sol Em SR i t ,~ 

S. 85 . g. i, L. mr A n a., m ób - & i L., onte ao 

«a.t., L . Jmos a ° 

o v.t-o T<p „ , ’ ’ aos 6 - da madoma* com 

bonança pairo 

U .173v, ZZL ^ Mas 36 Wfc por 

me achar gue demenuío Leuando / 


( 12S ) «farol», 

qwelíS T mim mtít0no €ódice - ml- 

1 caso, O que deveria estar é~ «demo-lo». , 


m 


algus borrelhos 

gaiuotoins 

feijoins. 

1 . garajina. 
agoas a loes noroes¬ 
te. 

1 . Gaiuota branca 
Esta tarde Vimos 
hús bandos de borre- 


Jhus M. ft Junho 1611. Simão Castanho do’ 
Reino p a Goa, por dentro. —, 

D. Antonio de aTaide 

Sempre a proa ao Sul E SuSudueste E Sudueste 
e Com VeLa E Sem ella, deuem de ser agoas que 
uão a loes noroeste deuo de Estar agora do Cabo 
de boa Esperança 30 Legoas, oje Vimos muitos 
bandos de borrelhos delles postos nagoa delles 
aleuantados ( 12íi ) hüa garajina Ds Seia com to¬ 
dos Deõs etts. a 


[Rubrica de D, Ant° 
âe Ataide ] 


merediano do cabo, 
pola altura doJc, e 
ate o parçel ei de 
ir Seguindo o ponto 
da Agulha, 
parece q a força de 
uento E aguas q 
estes dias nos fize- 
rão deminuir hiao 
p“ loeste loes no- 


S, Pedro ,S. Paulo 
S. 36. g. L. 

Agulha 1, g, j p M. 
Pela menhã Vimos 
hü gaiuotão branco. 

1 . cagalho. 

2 . garajinas 
m. tM baleas 

bando de borrelhos 
Baleas. 

O Vento leste esta 
Sangradura passa¬ 
da. 


+Aos 29. dia dos Apostollos .S. Pedro E S. Paulo, 
Tom# o Sol Em 86. g. L. a proa foy ao SuSu¬ 
dueste E Sul E SuSueste pouco Vento E onte E 
todo o coarto da prima hia a Nâo cordeando mea 
Vella*, pareçe que as agoas que liião a loes no¬ 
roeste a fazião descompor,, dahy por diante gouer- 
nou milhor E agora também pareçe que Saímos 
daqiiella corrente, pus o ponto da fralda do prasel 
a loeste 44 legoas [;] do Gabo de boa Espe¬ 
rança 33. Deõs etts. a Estamos agora Em Calma¬ 
ria, com a Vella dependurada ao longo do Masto 
Sem Vento Deõs etts. a 


Agulha 2. gr, 


C almaria a tarde 
nota* 

Rogo m. t(l a quê uir 
este capitulo E a 
marcação q es, te pi¬ 
loto mor aqui fez q 
coteje esta nota cÕ 
outra margê q eu 
pus neste L,° a foi, 
145. E um coma Se 
gouernão as nao's 
uede a foi. 211 


+ Aos 80. Tom# o Sol Em 36. g. eacaso toda 
•S. 36 g. I esta Sangradura Estiuemos Em calmaria e Com 
Agulha 2. g. p M. carrancas de todas as partes, oje comesou arejar Agulha 2. gr, 49. m. 
o V. to Sueste e le daloeste, tornou a Calmar E foy dia de uerão, pola menhã. E a 
Sueste. marquey agulha oJa peLa menhã achey 2. g. as tarde quasj_o mesmo 

Bandos de borrelhos a g 0 , as p are çe que uão ao Sul, porque estando oJe oje foi o dia de mar 
p o s t os na agoa. — Em Calmaria algüa Cousa que botauão da Nâo mais chão q nunca 

( 12B ) Ficará a ideia clara, antepondo «alguns» a cada 
uma das palavras «delles» qüe figuram neste passo. 
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Tirej » Esmola pera hia Se pera o Sul, E o Refolho da Não tãobê uay ui não ha rio, ní 

as neçessidades de p a Lâ Ds Se Lembre de nos por Sua mia Ds tanque, nê taça de 

8. ftm ro daLenquer e tts. a Leite mais chão. 

A tarde não aparece guarde nos deos da 

pasuro algum uolta do touro 

Fl. 174 


E noroeste Sueste mas 


Jhus M. a Julho .1611. Simão Castanho 
do Reino p. 3 Goa, por dentro. —. 

N, S. GoadeLupe 

+Ao prim. ro Tomei o Sol Em 36. g. § escasos, 
a proa foi ao Sul E SuSueste E Sueste E Ie 


oJe ao meo dia, m. t0|í 
poucos passares 
fas meo dia muito 
perto do meo dia. 


o mais do Caminho donte Esta noite 


foy ao SuSueste, oje foi mais Largo, des que Saio 
o Sol comessou alargar, Ee quando foy pellas 11. 
hiamos a les nordeste, isto foy obra do B. ( 1Sfl ) 
S. francisquo pera quem pedi hüa Esmola onte 
a tarde, E não Se passarão 24, oras que elle nos 
não fizesse merçe, dei o Caminho ao SuSueste, 
lifí por outro fiquo da fralda do praSel 42. legoas 
Em outro 153, nenhü passaros apareçê oje Ds 
etts. 5 


iRubrim de l). Ant° 
(h Atuída] 


Agulha 2. í. 
pola manhã, mar¬ 
quei o Sol m.* n a 
meu gosto não no 
Sei mare ar milhor. 
fico por este ponto 
.78. Leg. do more- 
diano do cubo elas 
agulhas 


o y 0 , , + A f n 2, dia da Visitação de Nossa S/ 3 Tomey 

1’ 8 * “* 0 lSo1 Em h .a proa foy onte E esta noite 

dueste^E ££ ^ ^ * 

Ventante foy d 15 » oes'ünrlnao+o ,, .,. , S í>e OEste E madrugada 

ny <u oes budueste mandey hir a leste E a leSueste ascv 

££ SS m do pareel ,0. 


( 12e ) Abrev. 8 


de —«Beato», 


Uo 


nu oQ t t OS 3 ' Não â P âr6 Ç e o o Sol a proa foi onte 
L g ‘ f ia a Ie S ue ste E todo o coartinho he 2. Relo- 

gios da prima dahy a leste athe Se Render a 
passamos o Cabo prima E bfi homê da madorna / 
he Domingo. 

Fl. 174 v.° 

Jhus M, a Julho .1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. 

D. Antonio de aTaide [Rubrica de D.AnV 

de Ataíde] 

coarteirao do min- que mandei hir a les nordeste, andaria a Nao 24. 
g n e o 6 as . e legoas Em todos estes Caminhos, fiquo Em 36 g 
pola «to „ Vento largos não Veio Sinal do praSel, Estando com o 
he oEste E m no- p<, nto Sobre a ^ ^ Em ^ f 

rn o.T io ’ :8(i!,) " so ^ ° “ v & «Uwr h* 

' muitos dias o Vento do Sndneste tem Se te este fim 24. leg. do par- 
, . „ „ nmte b ™ á<> E Veo a Ee E pela menhã Se fez cei 

gainotoM E Cornas 0 Es noroeste Vemos m.“ gaiuotoins e Cornas 
1 Entenal branco Ds etts. a 
como manga de Ve¬ 
ludo, as 3. da tarde 
mandey hir a Jeste 
poucos borrelhos. 

Boa Viagem ao Cabo* E 
pasou se õté q foj Domingo 

+ Aos 4 Tomei o Sol Em 35. g. f. a uista de w™ . 
a oK „ o , „ ■ , , . , , s * umLd ' Utí Viua a. boa marea- 

uua terra dalgada, esta Sangradura fomos athe cão da Amiha 0 

fundo 80. taças as 3. da tarde a les nordeste E dahy a leste coarta h Sm p 0n ,o rim 

«, Solta io Sneste athe Se Render 3. tomes da madorna* ,„i 

T- r> . qne atraueSet E achey fundo de 80. braças, Vasa s <j, s a mo «.d™ 

ãTTTvü: 6 Mta E f; rdeaía ,ue ueo Em hum pano que Ma - 

E Pente Vmnslhos amarrado Em hum prumo, no Sebo não Veo, nada legoas 

7(^777 Pe ‘ amenMV ™f” ita » M ^« Começarão Iguit, a,, tari. 

1 ' ' sVer_ s pescar porque aCalmou o Vento e tomarão pes- õr e m deu A»e 

( 127 ) Deveria estar—«36. g. Lx 
( 12S ) Leia-se—«108». 

(wj «hanw. 

( 1S0 ) (?) 


m 






melhas como gara- 
Jeo destas ouue mui¬ 
tas. 

Estamos Em Calma¬ 
ria ao tomar cio 'Sol 
q ifes m.“ dia Sobre 
o m." dia do Relogio 
cabo das agulhas. 

0 fundo hera 80 bra¬ 
ças Esuerdeada 
Agulha fixa a tarde 
o por ( 132 ) 

A noite 68. braças 

Pedra 

.1. lobo 

Pl. 175 


caclas E peixes Vermelhos muitos ou garajes, E Corrêa hüa carta de 
logo apareçeo a terra obra de 15. legoas deue de dona Ama* <1 acu- 
Ser -O Cabo das agulhas, Ella escasamente Se tem bou de me perfeiçoar 
por terra Deõs que nos fes merçe trazer nos a oposto do dia. 

Esta parajem com Saude permita Leuar nos a ds me deixe 

judia E dahy a Portugal A. ( m ) por a deMarca- t™ ajm h_ 

çã 0 dagulha Vim Serto posto que tiuemos agoas Lançou se o busio 
contra nos despois 4 a deixey' de marcar E por ao mar p“ tomar 2. 
outro ponto fico atras 130. legoas, agora corre pexes q escaparão do 
agoa m. t0 ao Sudueste p q desperão Lâ m. t0 as anzol cs amzoado 
linhas dos pescadores *Ds etts. a frio - 


Jhus M. a Julho 1611. Simão Castanho. [Rwbriái de D.Ant:‘ 

do Reino f Coa, por dentro, —. de Ataídtí) 

N. S. Goadelupe. 

S. 35. g. .5. M. .+ Aos 5. Tomey o Sol Em 35. g. Ee 50. iMenutos, Calmaria 

Contraste de Esta Sangradura fomos a leste E a le Sueste E 

leste. a les nordeste quaSi calma que deixaua a Nâo de 

Agulha íuau ( 133 ) gouernar, fomos ascy athe o coarto da Madorna 

o Relogio pareçe que meado que Se fes leste cõ 1 que uirey na Volta do 
antes do m.° dia dese Sul athe agora bonança, tabe ora mais escaso 
0 Sol* que hiamos ao SuSudueste, ontê a noite tomamos 

.1. lobo, Mangas, fundo de 68. braças, pedrinha, E cascabulho 
Gaiuotoins, algusfei- algíias Mangas (Ds Se lembre de nos por Sua Miã, 
fiquo Norte Sul com o Cabo das agulhas Deõs 
.1. Orelhão, etts. a 

68. braças cascalho 
Pedrinha ontê a 
noite [;] esta a 
tarde fundo de 70. 
braças, pedra E al- 
güa area, agulha fi¬ 
xa 


( 1S1 ) Por certo, abrev.“ de — «Amero. 
( 132 ) «ao pôr» (do Sol). . 

■■(“*) «fixa», 


m 


O yVuL E Y 08 , 6 ' 0 So1 Em 3& * i- o Vento C,toaria 
Catoa f ^ E , ® " rd ® tel a P™ 0 S" 1 E So- Asm «o Sul 

fmdo 83 braças Pe ^ f f™™ a Nâ ° de g0 “ eniar muita ert» noite orualhou 

3» Sangradura, Em ÍMdo de 88. Mr e„s S e 

Lanm esuer- taças, po ueo men0s _ ^ d „ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 


deaua, (m) agulha meo dia Ds etts. a 
norestea ( 134 ) m,° g, 

P ( 13B ) 

o tarde m. tM man¬ 
gas, agulha Ja no¬ 
restea algüa Cousa, 
tomarão Se Pesca- 


D.° A.° (133-a) 


.S. 36. g. I eS. 
Agulha i. ip M. 
Ouue m. ta ® mangas 
Em bandos andarem 
mariscando 
o Vento Lfe&te e les 
nordeste Mangas, o 
fundo doje p ,M. .80. 
braças, barro duro 
areento ‘q ueo o Seuo 
amolentado * Gaiuo- 


H- Aos 7. Tomey o Sol Em 36. g. §. escasos a proa Calmar! 

foy ao Sul E SuSueste E Sueste quasi calma por -- 

o Sueste Lhe dey o Caminho fiquo a leste do me- 
rediana (tia) do Gabo das agulhas 14. legoas, o 
Vento hera nordeste E leste agora ao meo dia 
he Jâ nordeste claro mar chão oje Vimos muitas 
Mangas Em bandos ao Sudueste de nôs, o fundo 
doJe foV 83. braças barro arento ( 13B ) Deõs etts. a 


Jhus M.* Julho 1611. Simão Castanho * D.M.- 

do Reino pera goa, por dentro. — . c h Atakk] 


S. 37. g. M. I 


D. Antonio de aTaide 

+ Aos 8. Tomey o Sol Em B6. g. 5. Memitog (»), Soího trist8 
a proa foy a le Sueste andaria a Nâo 16. legoas, ta» ® Lembre de 


(133-8) «Diogo Afonso». 

( 134 ) Entenda-se — «noroesteia», como d a maneira 
actuaí de dizer. 

( 135 ) A seguir a este «p» está outra letra que parece 
«e». Iria o piloto a escrever «pela manhã»? 

( 138 ) «areento». 

(isr) Deveria estar—«37 g, 5 minutos». 



Agulha 1. g. de no- o Vento Entrou ontê a noite nornordeste bonança, 

resteamento. oJe Jâ he nororoeste claro E de boa feyção fico 

O v. t0 oEs noroeste Norte Sul cõ o Ryo fermoso, agulhas (sic) faz 

Mangas p M. hum grao de noresteamento, oJe inda Vimos Man- 

Gaiuotoíns, m.^ g ag; p e l a menhã [,] a Nâo noua uay comnosquo 

Coruas Em bandos, oje nos Saluamos, todos uão de Saude Lâ, E quâ 

Saluamo nas (sic) Deõs Seya muito louuado Ds etts. a 

oJe nos a Nâo noua 

todos uão de saude, 

vimos batos ( 138 ) 

caldoroins. ( sie ) 


minha casa E de mi 
tomou o mestre hüa 
pescada q tinha de 
groso pola barriga 
tres palmos E meo 
E era chea de uêto 
hü junto da agua 
q uinha do Sudueste 
tão rijo q fez tomar 
a nao por dauante 
Cahio hü moço ao 
mar não lhe pude¬ 
mos ualer 


+ Aos 9. Não apareçeo o Sol a proa foy a le 
fiquo Em altura de Sueste com o Vento oEs noroeste E oeste E oes ver s a glande abaxo 

37 * s-1 L. Sudueste, Veo Ventando de noite aiRezoadam. te , P' 1 se remendar a 

O V. t0 oEste E oes que tomamos as Vellas da gauea E amainamos a pela _ 

Sudueste. Vella grande porque Se nos Romp-eo no colarto fí co norte Sul E 

Gaiuotoíns dalua, ficamos Sô com o traquete, também a *52. Leg. da ponta 

fei í° íns Seuadr. a Se nos Rompeo, ao meo dia tornamos de s. bras 

Algüas Goruas a Virar a Verga grande pera sima*, dey a Nao' 30. 

Esta noite atraue- legoas ,a le Sueste E 3. a coarta do Sueste fiquo 
sou a Nâo algüas ue- nor t e Sul com a baia de S. Catarina a loeste do 

zas pareçe queherão Cabo das baixas dfis («») etts. a 

agoas. 


O V. t0 oEs Sudueste + Aos 10. Não apareçeo o Sol, a proa foy a leste 

E oes noroeste. coarta do Sueste, a leste lhe dey 18. legoas fiquo 

Agulha 3. g. norte Sul comi o Rio que estâ Entre o Cabo do m. tos fosis ontê a 

fas Jâ Lha noua foy aReSeuê ( 14 °) E a baia fermosa, o uento foy o Su- noite ao Sul 

esta ante menhã. dueste E SnSudueste E oes Sudueste E oes Su- 

Gamotoins. dueste ( U1 ) bonança mas com muitas carrancas 

oJe fia hü Eeque- e afuzilou toda a noite ao Sul, E hera Lua noua/ 

rim.‘° o Capitão môr 

Sobre hir por fora 

por 

Pl. 176 


(IMS) Talvez—«botos». 

P B ) «Deus». 

(Mj Arrecife (?), 

( m ) Possivelmente, em lugar de «oes-noroeste», como 
está na nota à margem, 


m 


Jhus iM. a Julho. 1611. Simão Castanho 
do Reino p. a Goa, por dentro. — 

N. S. Goadelupe. 

Respeito desta Nâo as 3. depois da mea a noite do coarto dalua por [Rubrim de Z). Anv 
dar pouco p o Leme diante fiquou mais bem asombrado mas bonança de Ataíde] 
ficou asentado que Ds etts. a 
fossemos por dentro 
de que Se fes asento 
no L." da Nâo. 

+ Aos 11. Tomey o Sol por antre nuues, achey 
S. 37. g. I 37. g. f. a proa foy a leste coarta do -Sueste E 

O V. tn oEs noroeste a leste E a leste coarta do nordeste E a les nor- 
E oEsite. deste Vou Norte Sul cõ o penedo das fontes Em 

outro cõ o meo da terra do natal 76. Legoas da 
terra o Vento foy da mea noite athe agora ao 
meo dia hüa tromenta do noroeste com, nebrina 
a-Mainamos a Verga grande por se Romper a 
Vella E sô cõ- o traquete E Seuadr. a fomos oje de 
dia agora himos Ja Velejados. Dã etts. a 

3.® pairo p Contraste 

.+ Aos 12. Tomey o Sol achey 36. g. £. a proa foy ueo a nao S. felipe 
S. 36. g. h a leste nordeste E pinar pera leste, *athe meado q ficou detrás. ... 

O V. t0 Sueste -E leste coarto da madorna que Se fes Sueste oom que 
E Les nordeste cia- fomos athe dous homês dalua que mandey tomar orualha dizem q he 
ro, Pairo. as Vellas da gauea E Seuadr. a E pela menhã sedo sinal do noroeste 

Agulha 7. g. ai- tomar as Vellas Ee ficar ao pairo como na Volta 
ta («*>). do Sul porque Se fes Le Sueste não se£ como de- 

M, toa gaiuotoíns pos- menuio tanto Saluo Se as aagoas nos leuão pera 
tos na agoa E Cor- o nordeste Eu lhe de|y o Caminho da coarta do 
uas, feijoíns norte porque lhe não achey outro Caminho, anda- 
algüs borrelhos ria Em tudo 20. legoas, agulha pareçe q faz muita 
hü Entenal como diferença posto que a marquey alta 7. paos 
manga, açhey. Deõs etts. a 

70. legoas da -terra 
Fl. 176 V.° 

( ltt ) O correcto deveria ser —«alto», referido ao Sol, 
que marcou, servindo-se da agulha, 


Tormenta do no¬ 
roeste;_ 

não ha p asaros 
A nao S. felipe não 
aparece_ 






ta <M. a Julho 1611 Simão Castanho [Rubrim de D. Ant • 

do Reino pera goa, por dentro. - âe Ataíde] 

D. Antonio de aTaide 

S 36 * j ■ + A 7 0s 13, Tome ^ ,0 ' So1 Em 36 - g. h Esta San- 

A ’ nlI ' ‘ f adura estiuemos a » pairo na uolta do Sul E 

oT“ f fp E Ie Sueste eom 0 Veiito Leste E »«- 

Pato Pomos Pa. íf 6 E I0ld6ste ctarto da Ma<to ™> Ken- 
’ dlíl ° 88 fes norte com que fomos dando as vellas 

C01íl a J]roa a lest e coarta do nordeste andaria 
6. legoas esas lhe dey a leste fiquo norte Sul com 
a p. <l terra do natal Em outro com o Rio cõ ( 14a ) 

Lourenço Marques fas agulha 8. g. de diferença 
O vento venta bem E.he claro não quer alargar 
Ds Se Lembre de nos por Sua Miã. a poucos pas- 
saros Deõs etts. a 

+ Aos 14. dia do Bemauenturado .S. BoaVen- 
tura Toniey o Sol Em 36. g. J. escaso a proa foy 
a « nordeste andaria 25. legoas dey lhe a metade 
pella mea partida E 9 outra a metade por a 
coarta do nordeste por lhe não açhar outro ca¬ 
minho deue de Ser agoas que uão a leste porque 
a Nao atrauessaua muitas umes Sendo o Vento 
galhemo E mar chão fiquo Norte Sul com o ffio 
de S. luaa Em outro com agoada de boa pâz 95 
legoas da terra Em outro 67. Deõs etts.- 

4.‘ Pairo p Contraste 

g se . L + Aos 15 Tomey o Sol Em 36. g. L. ontê fomos 

A^a , e . de ,<ste **> taança que 

Palm vJ, t " 8m ® te! (‘“) gouemaua a Não E no coarti- 
’ v t ” "°“ m - nho deixou de gouernar / 
deste ' 

Fl. 177 


(™) Por certo, em lugar de —«de». 
( 4 ) «escassamente», 

m 


S. BoaVentura 
S. 36. g i, es. 

0 vento [no]roeste 
Calma 

Algüs feijoíns 
as fflgoas que nos 
pareçem que nos bo¬ 
tão pera leste 


orualhou 
Agulha 7. gr. 

P 5 'sigo o ponto da 
Agulha pus oje 0 
põto norte Sul cõ o 
rio de L.eo marques 


+ 

Jhus M. a Julho. 1611. Simão Castanho 
do Reino p a Goa, por dentro. —- 

N. S. Goadelupe. 

Algüs feijoíns, E no da madorna meado Veo arejando o norte E 

Algüs gaiuotoíns nalua Veo carregando, tomamos a Vella grande E 
Bowelhos, ficamos com o traquete athe as 8 . oras E a leste 

Agulha 8. g. i. À E coarta do nordeste tomamos o traquete e fica- 
tarde pella conta mos ao pairo, andaria a Nao 6 . legoas a les nor- 
Velha E por a noua.* deste Ds etts. n 


+ Aos 16. Esta Sangradura Estiuemos ao pairo 
Pairo. com o Vento Norte nornordeste, E esta noite 
Agora he o Vento Ventou bem, E fuzilou por todas as partes E foy 
oEsnoroeste bonan- muy mal asombrada athe pela menhã ao sair do 
ça, o mar m. t0 ban- sol que Saltou ao noroeste com hum chuuejrinho 
jeiro com que fomos dando as Vellas com a proa ao 

antes do m.° dia nordeste, mas ficou o mar muito banzeiro des- 
1 . coarto aCabo de compunha a Nao muito, o tempo Está claro E 
tomar o Sol. bem aSombrado E bonança o vento, a outra Nao 
Borrelho. gaiuotoíns, uay perto de nos que também pairou cõnosquo 
Coruas, 1 Entenal não cartee^ deixo pera amenhã Ds querêdo Ds 
como manga, fei- etts." 
joíns 

1 . gaiuotão todo 
branco como gaiuota 


mas mayor, 
Agulha 9. g. 
es. a t. 


.S. 35. g. M. i, .+ Aos 17. Tomey o sol Em 34. g. 50. iMenutos a 
fas meo dia antes proa foy cies ontê atê menhã ao nordeste, mas a 
do m.° dia do Reio- Nâo daua grandes aRibadas a leste ontê as 3. da 
gio .1. coarto Largo tarde, dahy foy gouernando milhor algua Cousa, 
da parte de hú[a] posto que a descompunha os Mares muito [.] dey 
ora * a leste 5. legoas o mais athe altura que tomey ao 

Coarteirão de Lúa 


Agulha 9. g. L. a t. 


Pl. 177 v.° 


nordeste E São 32 Legoas, o Vento foy Ee e ( 145 ) 
pera isso, esta noite foy mais/ 


Jhus M. a Julho 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro— 

D. António de aTaide 


[Rubrica de D.AnV 
(k Ataide] 


fresquo E afuzilou de todas as partes E Ventou Manhara horrenda 
menos passaros que noroeste, E oes noroeste agora ficou mais be cõ os mais medonhos 
ontê - asombrado E quente Deõs no lo Sostente por E temerosos horizon- 

Ja não ha Coruas quem he, fíquo norte Sul com o Cabo das corren- tes q ui. 

tes a loeste 10. legoas Em outro fiquo mais atras gentil pinctura da 
35. legoas [;] dos Ilheos ( 14 °) 110. Em. outro 80. boca do I nferno,_ 

Ds etts. a Agulha 9, $ a tarde, 


•+ Aos 18. Tomey o Sol Em 34. g. f, escaso, a 
S. 34. g. i. es. Pioa f Ojy ao nordeste, Vento bonança dey lho o 

Aplha io g. Caminho da coarta do nordeste andou 15. legoas 

gaiuotoíns. Esta menhã Se fes o uento nordeste Rodeando de 

Ealeas. noite pouco Em pouco pello Sul athe Ser nomor 

feijoins. deste como he agora, E a Nâo astâ atrauesada 

as agoas pareçe que Sem querer dar por Leme, de que me não espãto 
Uão a leste por Ser custume Seu E Sem Embargo que Jma- 
s. Meas gino q nos Leuão algua agoas a les nordeste, agu- 

A baga do mar vay lha Marquey oJe E achey 10. graos largos posto 
ao norte. que Estaua a Nâo desEnquieta Estou norte Sul 

Pairo Cõ o v.to nor- com a ponta do Cabo das correntes, Em outro 
te nomordeste. com agoada de boa paas Ds etts. 1 

5.° Pairo p Contraste 


Agulha 11. gr, 
pela manham mar¬ 
cada Bi. 10 a meu 
gosto. 

deue auer grande 
força de aguas a 
lesto 

fica me o meo da 
Jlhefca dos baxos da 
Judia ao norte 4,' 
de nordeste, 


L ^ ! 9 ■.*%** ^ 34. *. L * uento fi* 

’ nomordeste E norte Estiuemos ao pairo des onfê 

Onorte nomor. ns 4. da tarde, de noite Ventou mais que de dU 
** , baga uay agora he quasi calma, a Nao demenuio deuê de 

e 1\° ’ r w- ag<>as a ° nort ^ P ‘ >r9M P' 1 Lâ hia a Estejra 

ata- J’ áa Nao ao Norte do ponto dontê pus/ 

alguas Coruas. F ' 

Fl. 178 

( 14D ) Leia-se—.«e é». 

( líõ ) Ilhéus Chãos. 


U8 


[Rubrica de D. AnV 
âe Ataide ] 


+ 

Jhus M. a Julho 1611 Simão. Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. — . 

N. S. Goadelupe, 

o ponto nesta altura* Deõs Se lembre de nos, Esta 
feijoins, noite afuzilou por todas as partes do noroeste 

Aplha 10. g. athe o Sul E não quis mudar Deõs etts. a 

toda a noite afugilou 
ao noroeste athe o 
Sul Sem querer Sal¬ 
tar. 


tornamos a pairar cõ uento 
mais rijo nordeste. 


+ Aos 20. não apiareçeo o Sol Esta Sangradura omalhou _ 

4, mezes de Viagê estiuemos ao pairo com o Vento norte nornor- Agulha 10. f pola 

Oje forão a Nfto deste, ontê a tarde foy nororoeste, fuy a les nor- manhã hem marcada 

noua Sobre hirmos p deste com o traquete E Vella grande athe a noite hü soldado deu oje 

fora ou por dentro tomey a grande por hir a escaseando (sic) E fi- «outro Ma cutilada 

Deõs nos Escolhe o quey com o traquete com .a proa leste E a bal- í>olo rosto a treição, 

milhor p Sua Miã. Rauento [.] no coarto da madorna Meado o man- Logo lhe derão .5. 

Pairo. dey tomar por Ser nordeste E Ventante, E oje de tratos de Corda 

Com o Vento nor- dia Jnda Ventou milhor, andaria a Nao 4. legoas «ai na bomba* 

nordeste DiS etts, a 

A baga do mar vay 
buscar o v. t0 nomor¬ 
deste 


Na Nâo noua forão 
de pareçer que fos¬ 
semos por dentro 
mas elle não Respeii- 
tão a rezão q nos te¬ 
mos p.* hirmos p 
fora q he gouemar 
a nossa Nâo mâ <lo 
gouerno E não tere¬ 
mos mais q 4, an¬ 
coras. 



Ainda em pairo. 


, . „ Tomef o Sol Em 34. g. 5. Menutos ao auto 
+ - A n °com o Vento nor nordeste E norte de noite 
S. 84. s- 5' »'• ®*“' js ?u6 de dia, as agoas deuem de nos 

W» floraer porque áemenuio a Não, aVendo de 

V.» ”“ or ' Spicar conforme o Vento E a proa da Nao 

, leste mais !>«*• Mo p ^ do temp0 0 Sueste posto que Sem 

M.“ passa 108 ' J"® , ajs que fomos ont® a tarde com a 

«- **“ Se ISrSsdenlbatelqueherahido aNao 

■»* . S bre cer tos (sfc) Requerimento oje fty dia 

E ale»s Bntenais, nou GonueiSaud pareçe de Verão D3 Se Lembre 

H* denospSuaMiãetts.a 


Dia de Madanela 
.S. 34. g. 1, M. 

Pairo 

V. t0 nor nordeste E 
norte mais bonança 
de dia que de noite. 
Esta tarde agulha 
11. g. a tarde pella 
conta de J.° haup- 
tista. 

Poucos Passaros 
alguns feijoíns 
Entenais. 


Jhiis M.‘ Julho 1611 Sinto Castanho 
do Reino P® a 0™, P or dontro. 


D, Antonio de aTaide 


Ainda 6 pairo 


[llufiricu do 1J. Aid* 
de Atuído] 


+Aos 22. tomey o Sol donfê ao pairo toda esta 

Sangradura a proa a leste E a leste coartado 

gueste com o Vento nor nordeste E pela menha 

fot calma E Veio a Re ao Nâo este ( 14T ) escaso 

com que damos as Veta todas B Como foy meo orualho maia gm 

dia tomou a escasear de modo que não hunos 

mais Jâ que a leste andaria a Nao 5. Legoas a Aplha 11. gr. 

Viagem estâ Ja trabalhosa por Respeito de ser fico «imI norte Sul 

Ja tardeira E o pior de tudo he que não me ciei- cõ «baxo da judia 

xão hir por fora como quizer a ten do Ja feito .2. 

Requerimentos não me defere a elles E to dos os 

officiais desta Nao’ tenho contra.my Senão o 

Sota Piloto Ds Se lembre de nos por Sua Miã 
Ds etts. 11 não apareçe o Sol pera Se marcar Ds 
etts. a 


(Hf) Certamente, em lugar de—«Noroeste». 
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S. 33. g. I 
tirou, Se hua esmola. 
A N. iS. do Cabo. 
Viagem ( li9 ). 

Pairo. 

athe a mea noite 
Trouoís E fuzij's, 
toda noite aonde 
acudio o vento. 
Entenais. 

garàotoíns feijoíns 
Pardellas de tudo 
pouco. 

Borrelhos. 

Fl. 179 


+ Aos 23. tomey o Sol Em 34. g. menos Esti- 
uemos ao pairo com o Vento Norte E nor nordeste 
Ventante E de noite ouue muitos fuzis E Relâm¬ 
pados por o noroeste E oeste E Sudueste E Sul 
cõ trouoêna E no coarto da prima aos 6. Relogios 
passados* Redeou (*) o o (sk) vento com hum 
chuuejrinho do trouão ao noroeste com que fomos 
dando Vellas digo os papafigos E Seuadr. 8 athe 
Pela menhã que vimos a nossa Nâo por poupa 
Velejamos com as mais Vellas a proa a 0 nordeste 
mas a Nao daua grandes aRibadas dey a Nâo o 
Caminho do nordeste agora / 


Jhus l. a Julho 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. 

N. S. Goadelupe. 

a tarde as 2. he o Vento oEsSudueste Claro E 
mar chão Deõs etts. a a my me pareçeo que andasse 
a Nâo mais Ds etts. a 


[Rubrica de D, AnV 
ch Ataíde] 


fico Em 33. g. h 
Pairo. 


tornamos a pairar. 

-|-Aos 24. não tomey [o Sol] o Vento foj noroeste 

E oes noroeste E oeste E Sudueste E Sul E Sueste 

E leste E nordeste E ascy correo os Rumos da- 0 je cahio Saluador 


„ --- ~ WW VJG toWWV UJalUittUUi 

Pareçe me que São gulha Em menos de 24. oras o tempo que foy ao Vieira kmbardejro 


agoas contra nos 

Entenais. 

feijoíns. 

Alguas Coruas. 


nordeste andaria a Nâo 15. legoas esas ( 1B0 ) lhe ao mar. 

de£ a coarta do norte tenho pera my que São as não lhe pudemos 

agoas contra nos porque gina a Nâo muito pera ualer. 

o norte coando uay ao nordeste Ds etts-. aa oje 

tiuemos huns chuuejrinhos do norte E norroeste 

com que tornou a Re estando ao pairo a 3. oras 

Dêosetts. 8 


(148) «rodeou». 

( 149 ) «Virgem» (?). 
( 15 °) «essas», 


m 



+ Aos 25. dia dos B B. ( wl ) Sanctos S. Tiago E 
S. tiago ;S. Chris- S. Christouão hü dia muito bem aSombrado de 
touão bom Vento Ee claro bem deferente da noite que 

S. 32. escasos. foy de chuuejros E fuzis mas Ventante cõ a uella A gulha 11 j _ 

Agulha . 11 . g. I da gauea grande dento* por a Nâo gouernar mi- fico norte Sul ài 
p ]] lor g enl ellia E porque nos deu hum chuuejro baxos da judia .5. 

pela conta de baup- C om que ; a tomamos' athe o coarto da ladorna leg. a leste, 
tista meado a proa ao nordeste E a coarta do norte 

Lüa chea. foy a S 8. 0 ntê de dia E oje Ee esta noite ao nordeste com 

oras de noite, onte <3 Vento o/= 

E então entrou com 
hü chuueiro, E ficou 
Venitante, oeste E 
oes Sudueste. 


Fl. 179 v.“ 


Jhus l.“ Julho 1611. Simão Castanho iRuhriw<kD.Ant.'\ 

do Reino pera Goa, por dentro. de átahle ] 

D. Antonio de aTaide 

oes noroeste E oeste E Sudueste E 0 mar muito 
Agulha 12 . g. es. chão ontê a hila ora Começamos a Velejar com 0 
A tarde pela conta Vento noroeste E dahy fora alargando E as 8. 

Velha oras da noite nos deu 0 chuuejro com que tomamos 

Com chuueirinhos a a Vella da gauea pesado ( 15s ) Ee Erão as propias 
noite E fuzijs ao Su- oras que foy chea ( 1M ) > Tomey 0 Sol Em 32. g. 
doeste E iSui. escasos dey lhe 0 Caminho da coarta do norte Ds 
Passaros de toda a etts. a 
Sorte postos nagoa 
Em hü hando. 

Vou da tr." dos fu¬ 
mos 125. legoas 
Em outro menos 30. 
legoas. 



( 1C1 ) lAbrev." de — «Beato». 

( 1G2 ) Refere-se ao «chuveiro», 

( lliS ) Refere-se à Lua, que passou a ser cheia àa 8 h, 
da noite, 


m 


S. Anna. 

S. 30. g. §. 

O Vento Sudueste 
bonança claro E 
quente. 

foy 0 Capitão môr a 
Nao noua queira 
Deõs q aproueite a 
Sua Jda Lâ, foy cõ 
elle L. co de mello E 
Ant° lobo. 

Agoas por nos, 
Agulhas 12. g. es. 
Algüs Passaros. 
funinhas a tarde. 


+ Aos 26. dia de S. Anna Tomey 0 Sol Em 30. 
graos f. a proa foy ao nordeste Vénto bonança 
dey 0 Caminho da coarta do norte andou a Nâo 
mais do que Eu esperaua deuê de Ser agoas que 
nos fauoreçêe (sic) fiquo norte Sul com as Jlhas 
primeiras, Em outro com as bocas de quama ( Ui ) 
85. legoas da terra no de Sima 124. legoas da 
terra dos fumos, a este dou mais Credito q dis 
com agulha que norestea perto de 12. graos, oje 
foy 0 nosso Capitão Mor a nâo' noua aquietalos 
de hum moty que Lâ auia Deõs etts. a 


quando oJe fui a nao 
quietar 0 motim an- 
clauão os mares tão 
bãseiros E tão caua- 
dos, q estando hüa 
nao éa outra hü tiro 
de canhão nos 5 Lia¬ 
mos na barquinha 
naõ uiamos as uezes 
na os topes das ga- 
uias de nenhüa das 


-I- Aos 27. Não apareçeo 0 Sol a proa foy ao nor- Agulhas 11 . 9 pola 

fico Em 30. g. l deste com calma que escasamente gouernaua, E menham 

Agulha 12 . g. ip M. Cuido que leuamos algüa ogoa, porque hia Jnfiada A tarde. 12. bS mar- 

A baga do mâr uay a Nâo Sem Se desuiar dey lhe pella coarta do cada_ 

ao nordeste E nor- norte 10. legoas o q arejaua, ora parecia noroeste, escumas uerdes cs- 

nordeste. As forre- ora Sul, ora Sudueste, ora Sueste Ds etts. !l brãquisadas como de 

cas, ( 156 ) ou Agoas maré_ 

mas, Algüas Coruas 
Baleas. 

A tarde 12. g. agu¬ 
lha. 


Jhus M. a Julho 1611. Simão Castanho íRubrm de D. Ant: 

do Reino pera Goa, por dentro. de Ataíde ] 

N. S. Goadelupe 


- Aos 28. Tomey 0 Sol Em 30. g. -J. escasos oom 

proa ao nordeste athe as 4. da tarde que Se fes Agulha 12. 


( 1M ) «do Cvjuma». 
( 155 ) «alforrecas». 





Agulha 12. g. p lí. Sueste E logo leste, E o ( 1SC ) por do Sol nornor- norte Sul 
Pairo. deste, Tomey as uellas E fiquey ao pairo veo oom 25. Leg. a leste do 

Com o v. t0 nordeste, hüa chuiua miuda [.] de noite foy mais Ventante baxo (»«) 

E les nordeste, a de rrefegas com chuuejrinhos com a proa ficamos 
baga do mar foy pr.° des que ficamos ao pairo ao SuSueste, oje de dia 
a buscalo*. Venta mais E esta claro Ds Se lembre de nos por 

Poucos Passaros Sua mia Ds etts. a 
4. Coruas. 

4, feijoins, 

2. Entenais pardos. 

Ainda e Pairo 

.+ Aos 29, dia de .S. Breatis (sk) E Marta ào Agulha .12. gr, 

5. 30 . g. I pairo com a proa ao SuSueste Tomey 30. graos f. 

Agulha .12. g. p M. com o Vento nordeste E les nordeste claro, des 
Pairo que tomey o Sol Virey cõ a proa ao norte E noro- 

o v. t0 nordeste E les roeste, E ascy fiquo ao pairo, athe que Ds queira 
nordeste. , Lembrar Se de nos Deõs etts. a 

Ainda em pairo 

.+ Aos 30. Tomey [o Sol] Em 30. g. f. escasos, ao 
.S. 30 . g. I es, pairo com a proa ao norte E nororoeste com o Agulha .12. k 

Agulha . 12 , g, Vento Leste E Les nordeste, as agoas pareçê que 

Pairo. não a leste, porque estando ao pairo vay o Refolho 

Não uejo Passaros da Nâo a leste, Sendo o Vento quasi calma, oJe 

As agoas pareçê q E onte, Ds Se lembre de nos por Sua Mil Ds 

uão a leste. etts,“ 

2, tfeijoins 

Ainda em pairo. 

,+ Aos 31, dia de S. Ipaçio Tomey o Sol Em 30. íizemos iwninams 
S. igna&io g. I, ao pairo com o Vento norte nornordeste bo- ao beato p.° ignacio ; 

•S. 30 . g. I. nança na Volta/ 

Pairo 

F3. 180 v.° 


( 1M ) Leia-se— é» (ao). 
( 157 ) «Baho da Judm. 


m 


[Rubrica de D, AnV 
de Aiaíde] 


Jhus iM. a Agosto. 1611 Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. — 

Dom Antonio de aTaide 

Algüs feijolns de le Sueste, a Nâo dâ grandes aRibadas, parece ouue .2. enigmas, hü 
que uão as agoas ao Sueste, fizerão grande festa em português, outro 
ao Sancto / Deõs etts. a ê Latim, ambos ade- 

uinhei. 

■f Ao prim. ro de Agosto dia de Cadeira de S. Pe- 
Dia de Cadr.“ de dro Apostollo da Christo tomey o Sol Em 30. g. 

•S. P." esta Sangradura estiuemos ao pairo com o Vento 

.S. 30. g. §. bonança Norte athe Se Render a madoma que ueo 

Pairo toda a noite, arejando do noroeste com' que fomos, dando Vellas 

Agulha .12. g. a t. com a proa ao nordeste coarta do norte fiquo 

M. t09 feijolns do ( 15S ) lugar dontê, as agoas deuião cie hir ao 

.1. Entenai branco Sul .q u Sueste, porque a Nâo andaua atraueçada 

posto nagoa. esta noite com a proa ao Sul E SuSueste Ven- 

Caicamares pardel- tando como digo Norte Deos etts. a 
las. 

Algüas Coruetas. 

+ Aos 2. Tomey o Sol Em 28 g. f. L. a proa foy 
Dia de ,S. Esteuão. ao nordeste com o Vento SuSudueste E Sul E 
•S. 28. g. 1 l. Sueste claro mar chão Vento Ventante, não fazia 
Coarteirão de Lúa. andar a Nâo tanto fiquo de mais perto da 
Dis que uirão .1. ca- jlha ( ll:5 °) que he o Cabo de .S. Justa 85. legoas, 

£ aLho * Em outro 120. dey lhe o Caminho da coarta do Agulha 12. 1 a tar- 

Aplha .12. g. l. norte, pareçe me que nos ajudarão as agoas Ds de 
P M - etts. a 

.+ Aos 3. Tomey o Sol Em 27. g. V escasos a proa 
JnuenSão de .S. es- foy ao nordeste com o Vento Sueste, dey Lhe o 
feuão Caminho pella/ 

.S. 27, g. I es. 

Pl. 181 


( 188 ) Em i U g ar de —«no». 

(is») Refere-se a S. Louirenço, 
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Jhus M. a Agosto 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa., por dentro. 


[Rubrica de D. At>- 
(h Ataíde] 


Nossa SnÕra GoadeLupe 

Agulha .12. g. í. Coarta do norte fiquo da Jlha da baia de S.Agos- do Cabo lUl 

Metemos vellas » tinho ( lfl0 ) 70. Em outro 96, agulha fas 12. m. (™ ) 62. L e. 
uas. Bate. graog J de diferença, Cuido que no tempo que do Cabo de S, %>: 
Baleas Peieijarem cõ estiuemos ao pairo nos botão as agoas a loeste 73. 
espadarte longe de por a deferença dagulha, deuo de Estar antre 
nos. ambos os pontos Deõs etts. a 


+ Aos 4. Tomey o Sol Em 26. g. L. a proa foy 
Dia de .S. Domin- esta noite E ontê ao nordeste, E as uezes a bal- Vegia no garoup, 
gos, Rauento, oJe foy mais escaso o Vento com o Sair E no tope. 

Agulha .13. g. I do Sol hiamos a coarta do norte obra de 4. oras 
p M. essas Lhe dey por a mea partida 5. E o mais a' da ponta de S. Ag: 

O V. t0 Sueste, coarta do norte, fiquo de mais perto da Jlha que 46. l e. 

Entrada da Jlha de he S. ta Justa 30. legoas, Em outro ponto 70, Eu Agulha 12. h lar 
.S. L co cuido q nos detiuerão as agoas, porque o Vento 

Cantar Garajina de foy fresco, posto que foy amainado das Vellas da 
noite gauea a m.° masto, também me pareçe que a Nâo 

Morre oje peixe. esta antre ambos os pontos Deõs etts. 1 * 

Brotite ( 182 ). 

Baleas. 

Virão oje .2. Gara- 


jinas. 


+ Aos 5. dia de N. S. das Neues Tomey o Sol 
Dia de N. S. das Em 24. g. I escasog a proa foy athe onte despois 
" eues de Se Render o prim. ro homê do coartinho* ao nor» 

.S. 24. g. l es. deste, dahy ao norte coarta do nordeste, e Como 
Virão ontê a tarde to f men hã Sedo antes de Sair o Sol obra de hõa 
2. pedaços de pao cõ 0 ra ao nordeste coarta de leste E nordeste dey 
Craca * 10. legoas/ 

Fl. 181 v,° 


( 1ÕD ) Na ilha de S. Lourenço. 

i m ) Abrev.“ d e-Santa Mario (na ilha de S. Lou¬ 
renço). 

( m ) «Ahrótea» (?) 
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pera o norte, de nordeste, andaria a Nâo pera Les nordeste 15. pela manhã, o mes- 
e deminuio Legoas mas ella andou mais, pello que Lhe dey mo atótece ao piloto 
a Nâo. pello nordeste 16 deuê/ “ 


G 63 ) Abrev." de — «Cristo». 
( lfli ) A ilha de S. Lourenço. 



+ 

Jhus M. a Agosto 1611 Simão Castanho 
do Reino p il Goa, por dentro. —. 


N. Snõra Goadelupe. 

de Ser agoas que uão ao norte com muita forssa, 
não Vejo a Jlha Estou com o prim. ro ponto En 
terra mas a Culpa tem nas agoas, agora fíquo cõ 
outro ponto desta altura 36. legoas apareçerão 
algus garajaos Ee hüa Corueta Deõs etts. 


Jlha de S. Lourenço- 


.S. 22. ff. 

2’ feira A. Vista da 
Jlha de S. L.™ as 4. 
da tarde E vimos 
hüns outeiros a le 
Sueste Ralos como 
aruores hüa Corda 
dclles q me fes dar 
Em que cuidar a 
uista, mas logo fo¬ 
mos Vendo a terra 
de leste Também 
Rasa q escasamente 
Se uia Ee dizião q 
uião hüa praia da- 
rea comprida a Ie 
Sueste E a derradr.* 

<í pareçia hera grosa, 
a coarta do nordeste 
q deue de Ser ,S. 
Vissente Ds q nos 
fes merçe de uermos 
esta Jlha 
PI 182 v,° 


.+ Aos 8. Tomey o Sol Em 22. g. a proa foy a leste 
coarta do Sueste E a leste o mais do tempo anda¬ 
ria 14. legoas Esta noite gastey as Voltas cõ o 
Vento Sul porque logo no coartinho Sendo pas¬ 
sado 3, Relogios Virey athe Se Render a prima 
dahy athe peLa menhã fuy a leste E Sendo menhã 
muito Sedo Vimos a outra Nâo hüa uista pella 
proa, a qual Virou pera nôs, e Como 1 Veo perto 
atirou hüa bombardada E afastou de nos E 
amainou pareçeo nos que hera terra, não deixey 
por isso de hir o meu Caminho a discubrila Ella 
marcada Em poupa atirou duas pessas* nos lhe 
fizemos sinal com a Vella da gauea amainando 
a Ee Jsando fomos nosso Caminho ao que tornou 
a dar 3. pessas Em que nos obrigou a tornar atras 
a Saber o que queria parecendo nos que Seria 
ialgü aleuantamento fomos aa {sic) ella a qual [,] 
mal e Como não deuia [,] chegou a nôs a dizer 
nos que Vira a Jlha de ,S. L.°°, Pela menhã Sedo 
o Capitao Mor me Perguntou que lhe auia de di¬ 
zer ao que lhe disse se queria / 


prosuposto cj de noi¬ 
te não caminhamos 
nada pq a gastamos 
cm uoltas E u nao 
.S, felipe uio a Jlha 
em amanheçendo 
tambe a pudêramos 
uer ontem a tarde 
se fora a terra mais 
alta, E cõforme a 
isto bõs uiiihão os 
põtos 


nunca vimos Cani¬ 
ços nõ sergaço._ 

eu ui a terra de ba* 
xo E o q elles dizem 
q parecem aruores, 
me ipareçerão hús 
montes sinhos (sir,) 
como palheiros das 
Leziras E erão ,T, 
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Jlius M.‘ Agosto 1611. Simão Castanho 
do Remo pera goa, por dentro. — 

Dom Antonio de aTaide 


[Èubrim de D, ÀnV 
de Ataide] 


nos fassa merçe p 
Sua miã. de nos Le- 
uar a uer a de bar¬ 
des ( 1(15 ) E depois a 
de Lisboa a ( m ). 
Agulha 14, g. L a t. 
A uista da tr." Vi¬ 
mos .estapagados des 
q Viimos tem an- 
dauão mergulhando. 
Lüa noua as des do 
dia. 


Seguir a marçal luis, Ee elle m e tornou que não 
que msse o que Lhe auia de dizer ao que lhe Res- 

V m 16 ?° dÍa • Mandar dizer a marçal luis que marquei esta tarde 
am em queria Ver a Jlha, com isto nos A Agulha a uista da 
uzemos ao Caminho Ee elle nos uay Seguindo, jlha m.to deuagar E 
s uas a tarde Jnda não Vimos nada Ds etts,® quieto achei q tinha 

13. gr. 49. mi. 


•S. 20. g. 5. M. 


.+ Aos 9. Tomey o Sol Em 20. g. E 5. Menutos 
a proai foy des ontê as 5. da tarde que começamos 


- --“ — Ltviuu ^ua uuiuttramos 

Ap.Hu. 15. g. * a fasar O Caminho ao nororoeste com o, Vento A* 14 ., 
P M- fresquo SnSodueste athe os 4. Relogios da ma- 

Oom O Vento SuSa- dom* que mande* gouemar ao norte coarta do 


dueste 

.1. Rabo Junco 
As agoas fauoreçê 


noroeste p o noroeste coarta do norte Lhe dey 
20. legoas E o mais ao nororoeste, que forão 28, 
a Nau leuou grande andar porque Ventou bem, 
masi oom tudo cuido que nos fauoreçerão as agoas 
Vou afastado da fralda do prasel ( 167 ) 8. legoas, 
Norte [sul] cõ J.° de Noua, Jâ vou Entrado na 
altura do prasel porque esta Em 20. g. | Deõs 
etts. a 


.S. L»° + Aos 10. dia do B. S. L." (««) Tomey o Sol Em 

jS ‘ 17, gl *• 17 - E* h a proa foy ao norte coarta do nordeste, 

.1. Alcatras por norte Lhe dey o Caminho andou 44 legoas o 

como manga Vento foy fresco E mar chão, mas Eu tenho pera 

Artelharia en sima* my que as agoas q nos/ 

Fl. 183 

( i05 ) Bardes, 

( 10G ) Possivelmente, abrev. 5 de—«amem. 

( m ) O parcel da ilha de S. Lmmgo, 

( 16 *) Abilev. 0 de-«Lourençw. 
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jhus M. :i Agosto 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. 


tRubiica de D, Ant* 
ck Ataíde] 


N. S. GoadeLupe. 


Sul. ajudarão fiquo norte cõ J.° da Noua, Em Ma fico poto quarteirão 

Agulha 13. g. es. carta 15. legoas delle, Em hü coarteirão fiquo 10. de i° âo teix - ra * M- 
A tarde ja alta(«®). Vede agora a qual hei de Crer, detrimino de não l«g. da jlha. E pola 
Agoas En fauor Velejar esta noite posto que jnda estou indetri- carta do Almazé 
2. Rabos íorcados. minado, Deõs nos Escolhe o melhor não apareçeo kg* Certo q he gran- 
A nâo noua tirou 3. mais que hum alcatras büa Manga, o dia doJe Ee de la ^ ima na » se 
pegas E deu q cuidar esta noite tiuemos muitos çeos negros agora de- d _ a L remedio a i stQ * 
a esta Nâo toda Ee pois do meo dia E mais claro algüa Cousa Ds A S ulha ' a tar(Je 12. 
Era a limpar as pe- etts. a 
sas conforme me pa- 


rege. 


+ Aos 11. Tomey o Sol Em 16. g. \ escasos a 
.S. 16, g. I. es. proa foy ontê toda a tarde athe as 4. do Relogio 
Agulha 13. g. do coartinho ao norte Leuando detriminado de 
.1. Alcatras branco, passar ( 17 °) de noite por esta proa com boa Vigia, 

.1. Rabo Junco. mas a Nâo noua Jndo Ja por nossa poupa Vindo 

As agoas nos fauo- de nossa proa aMainadas passou a jilauento de 

recerão deuião de nos cõ as Vellas da gauea amainadas e Como fiqou 

Ser p.» o nomor- por poupa' cuidando* nos que queria Ver o forol, 

deste. mas Como digo a estas oras ascima com Ma pessa 

Agulha 13. g. a t. E atrauessou com muitos fogos ao que mandou o 

Esta noite estando Capitão Mor que fizeçemos o mesmo a qual foy na 

a Nao noua p nossa volta do loes noroeste que Eu fiquey Em a Volta 

poupa atirou Ma cie le Sueste .athe Pela menhã e Como saio o dia 

pessa não Vimos a Nâo E fomos Velejando cõ a proa ao 

Jndo nos cõ a proa norte E guinar pera o nordeste*, por a coarta do 

Em passar a Jlha noroeste Lhe dey o Caminho Vou da Jlha ( 1T1 ) a pasei dobaxo 

pareçe que não quis 

hir comnosquo, Vi¬ 


rou na Volta daloes 


(«o) Deveria .estar — «alto», por se tratar 1 do Sol, mas 
é corrente esta construção que £a® concordar o adjectivo 
com «agulha», 

( 170 ) Entenda-se — «ultrapassar a ilha de João da 
Nova, seguindo naquela proa». 

( lfl ) Ilha de João da Nova. 
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mm> * E “* ata - ! »«te 8. legoas, a Nâo p<« 8 oras E pareçeo ( sic ) lej. wb quartel- 

uesamos [»]a de a oesSudueste Ma gr. de Vista Ds etts, a rão. 

leste ( m ) p amor 
delles —. 

.1. Alcatras como 
manga. 

.1. Rabo forcado. 

Fl. 183 v.° 

■f 

Jhus (Ma Agosto 1611. Simão Castanho LRubrioa.de D. Ant.‘ 

do Reino pera goa, por dentro.— àe Ataíde] 

Dom Antonio de aTaide 


S. 16. g. i 
Agulha 13. g. L. 
,1. Alcatras. 


S. Agulha 13. g. es. 
p M. 

O V.« Sueste E le 
Sueste m. t0 bonança 
Poderemos Esta[r] 
leste oEste com O 
mansanbique. 

Agulha 13. ig. 

2. garazinas, 
ontê a tarde 
.1. Rabo forcado 
.5. Alcatrazes Man¬ 
gas Juntos. 

A noite foy muy 
brusqua, E calmosa. 


+ Aos 12. Tomey o Sol Em .15. g. I a proa foy Agulha . 11 . §, Lar. 
ao nornordeste E 0 nordeste coarta do nororte oje me fez 0 piloto 
(ác), por 0 nornordeste Lhe dey 0 Caminho fiquo hu protesto q não 
de .S. Jorge ( ln ) .25. legoas Deõs etts. a fose a moçãbique 

delle E de minha re- 
posta tenho autos 

+ Aos 13. Não apareçeo 0 Sol esta Sangradura 
Vento ontê a tarde E esta noite Sueste bonança 
E SuSueste,, E a Nâo não tiraua a proa do nor¬ 
deste pello que Jmaginqy Serião algüas agoas que 
uem contra nos, oje Pela menhã Sedo Veio Sendo 
0 [vmtflm ais fresquo E le Sueste E Sueste E 
ao meo dia Veio Sendo mais fresquo com algüs 
çeos negros hiamos ao nornordeste fasso me estar 
25. legoas da terra he (*«) as agoas não nos tem 
tomarão ( t7 °) também me tem Enfadado muito 
querer 0 Capitão môr hir a MonSambique Sendo 
tão tarde * E Ventando trauesia calmão. ontê a. 
tarde escasamente daua 0 Vento mTvêlla Deõs 
Se lembre de nos Ds etts. a Não pus ponto athe 
não Tomar 0 Sol ( 176 - a ) Deõs etts. a 


( 17S ) Mais propriamente, «le-sueste», como diz 110 re¬ 
gisto principal, referente a este dia. 

( 173 ) Ilha, à entrada do porto de Moçambique. 

(i74 ) Deveria estar— «se». 

( 175 ) «transtornaram» (?). 

(m-ft) Entenda-se — «até que passa itomar 0 Sob. 
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+ Aos 14. Tomey o Sol Em 14 g. M, h A proa 
.S. 14. g. menos h foy ao nornordeste E o nordeste coarta do norte 
O v. t0 'Sueste Claro, por a mea partida lhe dey o Caminho, Vou da tr. 11 
Agulha 13. g. I de Monsambique da mais perto .30. Legoas Em 
a Nâo atrauesaua outro ponto 38. O uento he Sueste Deõs etts. a oje 
do norte p.“ o no- f 0 y o Vento Sueste mais Claro E fresquo Ds 
roeste etts.V/ 

uirão Sargaso 
Rabo de Rapoza 
.1. Cana cõ Craea 
Esta noite M cal¬ 
mosa mais Clara E 
o V. t0 mais fresquo 
oje 2. Rabos forca¬ 
dos 

hüa taboa de 2. Pal¬ 
mos de Pinho deue 
de ser= da Nâo pie¬ 
dade q hira a diante 
hü pauô '(Wfr*) vi¬ 
mos q pareçia de 
hG passaro como an- 
durinha, mas mayor 
do Corpo algüa Cou¬ 


sa. 

Fl. 184 


-f 

Jhüs M. a Agosto 1611, Simão Castanho 
do Reyno pera Goa, por dentro. 


[Rubrica de D. Ant 
âe Ataíde ] 


N. S. Goadelupe 


Asumpgão .de N. 

gora. 

Agulha 13. g. 1. 
p M. 

.1. Rabo Junco 
.1. garajao 
m. t0B Passaros por 
proa da Nâo. .. 


+ Aos 15. dia de N. S. dassunpção Tomey o Sol 
Em 12. g. L a proa foy ao nordeste coarta do 
norte athe meo do coarto da madoma, dahy ao 
nornordeste e Como foy nalüa ( 175 -°) ao nordeste 
athe agora não uejo a Jlha aa leste, de que estou 
10. legoas Em outro .15. Ds etts. ft O uento he mais 
fresquo de dia q de noite todos etts. a hii masa- 
riquo a tarde Ds etts. a 


(i75- b ) «passam (?) 
(175 -c) <<;na alva», 


m 


Jlha do Comoro. 


,s. 10 . g. i. ( 17fl ) 

Agulha 14. g. 

A uista da jlha do 
comoro demoraua a 
le Sueste Ja Pela 
menhã Sedo 10. le¬ 
goas, A qual tem da 
parte do norte, hüa 
quebrada no m.” [;] 
da parte do Suduegite 
E mais grosa E 
mais alta, E do nor¬ 
deste mais baixo E 
no m.° degolada. 
Coarteirão de L 

p. (»*) 

.1. masarico Real, 
ontê a tarde 
a noite Se tomou 
.1. masarico peq. no 
como borrelho E .1. 
Tinhosa. 

As agoas pareçê q 
nos ajudão, andou 
36. legoas Vento bo¬ 
nança Sueste E Su- 
Sueste, cantar gara- 
jinas de noite. 


■+ Aos 16. Tomey o Sol Em 10. g. i, A proa foy 
de dia ao nordeste E de noite ao nornordeste Lhe 
dey o Caminho por aquy todo o Caminho Pela 
mienhã muito Sedo Vimos a jlha do Comoro Esta¬ 
ríamos delia .10. legoas, E agora ao meo dia esta¬ 
remos 18. demora ao Sul coarta do Sueste a ponta 
do Sudueste Ds que foy Seruido de no to mostrar 
ms fassa merçe de nos mostrar a de Goa E a de 
Portugal a. ( 177 ) Ds etts. a Eu me desuiey esta 
noite duas cartas athe Pela menhã por aReçear 
a sua baixa E Comtudo a vimos bem Sedo Ds t 
etts, a andou a Nâo 36. L Ds etts. a I 


( 176 ) Difere do valor indicado no registo principal. 

( 177 ) Abrev,” de —«amem. 

( 17S ) Àbrey«» de —«Lua, primeiro.» (1." quarto da 
Lua). 





S. 9. g. 5. M. 

.1, Rabo Junco 
.1, Alcatras como 
manga E [a vento] 
algfia cousa mais es- 
caso, Tiramos os 
Cutellos E a moneta 
grande por andar a 
Nâo menos. 

PI. 184 v.° 


+ Aos 17. Tome# o Sol Em 9. g. E 5. «tantos 
A proa foy ao nordeste Vento fresquo, oje foy 
mais escaso de# lhe a metade do Caminho ao 
noraordeste E a outra ao nordeste coarta do nor¬ 
deste (“) Vou a tate da jlha do aro 15. Iegoas 
Esta noite ouue hüas nuuês grosas des que Se 
põs a lua Ds etts. a / 


nota 

da jlha do Combro 
ate os baxos do pa¬ 
trão E ate a jndia. 
pareço q Se deue 
dar 4." E mea de 
Abatira. 10 a agulha, 
quer tenha mais quer 
menos deferéça, uede 
a foi. 189. quãdo ui 
terra o q ai notei 


fico Em 7. g. 3. 

.2. Acatrazes; man¬ 
gas 

.1, Rabo Junco. 

.1. Rabo forcado. 

A tarde .2. Rabos 


JhusMA “Agosto 1611. Siraão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro.— 

Dom Antonio de aTaide 

+ Aos 18. não apareçeo o Sol a proa foy ao nor¬ 
deste athe Pela menhã E dahy athe o meo dia ao 
nordeste coarta do norte por a mea partida lhe 
dey o Caminho 24. Iegoas fiquo a loeste da hylha 
do notai ( 17M ) 22. Iegoas Em outro 26. Em altura 
de 7. g. f. o V. t0 Sueste E SuSueste, Vou de Mon- 
fia 78. Iegoas Em outro 85. Ms etts. tt 


[Rubrica de D, Ant,' 
de Ataíde ] 


Esta tarde dobramos 
a Vella da gauea 
grande*. 

S, 6. g, + Aos 19. Tomey o Sol por antre nuues 6. g. a 

.1. Rabo forcado, proa foy ao nordeste coarta do norte por a mea 
.1. Rabo Junco. partida Lhe dey o Caminho, fazendo por aquy o 
Rendeo o griLin- Caminho Vou a loeste dos baixos ( 18 °) 37. Iegoas 
deo ( 181 ) grande fes Em outro 30. Norte Sul com o bandel Velho, E no 
Se lhe hú arrota- outro com Magadaxo Vou por Sima dos pontos, 
dura ‘ : da outra Viagem, Tiuemos esta noite hüns chuuej- 

A tarde .1. Alcatras ros, E oje outro do SuSueste, agora Vou ao nor- 
Manga. deste Deõs etts. a 


( 170 ) Deveria estar—«norte», 
( l7B " ft ) ilha do Nakl 

( 180 ) O baixo do Patrão. 

( 181 ) «galindréu». 


m. 


S. 4. g. 8. M, 


+ Aos 20. Tome# o Sol por antre nuues 4. g 8 
Menutos a proa foy ontê de dia ao nordeste aj 

5 mezes de Via™» ^ Í0 a0rte athe Pel “ menhã 

; v... bJz otitri a ^ rdello r )coa!idopude ’“ s 

, ... o vento nao daua lugar a hir mais que ao nor 

" * d6Ste COaita de ara ” a * I*TO ora m s 
Agulha 15. g. i a escaso, com chuuejrinhos de coando Em mS 

"u» j™. “ a 7/“ a f Ve ! la /7T,u Ee 6818 noite ’ 

.1. Rabo forcado. ^ da 

Ontê .1. Alcatras 
Manga a tarde. 

Fl. 185 

. 4 * 

Jhus M.* Agosto 1611. SimSo Castanho Ututrm i» D. AnV . 
do Reino 1 pera Goa, por dentro. —. . de Ataíde] 

N. S. GoadeLupe. 

Pela iranhã Sedo oje 0 uento he Sueste com chuuejrinhos ora clarea 
. 1 . Caolho ora escureje de# o Caminho a Nao 15. L. a coarta 

A tarde 2. Babo» do norte E ao outro mais ao noraordeste Vou do 
Joneo». baixo 37. Legoas* Em outro 26. Deõs etts. 1 

Baxos do patrão 

4- Aos 21. Tomey o Sol Em 2. v 48 Menutm n n • ,, , 

s 2 » is M i a Daqui p diante uou 

4 g \ 48, P roa a les nordeste andou a Nâo 30. lejyoas MA*.* 

O VA;• w. nordeste Lhe de# o Caminho duas coartas do ba- 

Pela m^Tel 7”^ f" ° Utra d ° U roartas <«> E mea, an- tbêto Em „»tr. 

P a menha Sedo dou 33. Iegoas, quero Ver qual Saie çerta, O quarta E me» 

a aparece Oran- U ento fo# fresquo E claro dontê a tarde por TFTEl^T? 
gneijoô uemelho». diante, de noite fo# mais fressuo que de dia o mar »era bem ir dando 

cbao, norte Sul com o Cabo de fuste magule ('“) quarta E mea de 

DeÕsetts -* abatimèto de.de a 

Jlha do côbro (mg) 
ate bardes 


( 182 ) 46». 

( 18s ) «vou», 

( x84 ) Fustemogube. 

(i«5) Çombro, também chamada Cômoro. 



.S. 1. g. 34, M. 
Agulha 15. g. a- L' 
vi M. 

Rabos Juncos. 

2, alcatras, mangas, 
ontê a noite Se to¬ 
mou .1. Rabo for* 


+ Aos22. Tornejo Sol Em2. g.menoB 6. menu- 

tos a proa foj a te nordeste, por o nordeste lhe 
dey o Caminho, o nentoánho fresquo E d,aro mi 
chão SuSueste Deõs etts. a 


Agulha 14. 1, a tar¬ 
do 


cado, 


+ Aos 23. Tomej o Sol Ê m.- grao Largo a proa 

S!. g .L a Les nordeste dey llieo Caminho do nordeste as 

v.‘« Suâueste agoas./ 

Fl. 185 v.» 


Jhus M. a Agosto 1611 Simão Castanho 
do Reino pera Goa, -por dentro 

Dom Antonio de aTaide 


[Rubrica r/c D.AntS 
r/c Atuída ] 


deuê de nos ajudar, porque posto que Ventaua 
Lüa chea. fresqo E o mar chão não pudia andar tanto, 

As agoas nos aju* Sem ajuda, fiquo norte Sul com o bandel dagoa a 
dão. loeste 15. legoas o Vento he SuSueste de noite E 

mais fresquo E de dia mais Largo Deõs etts. ft 


+ Aos 24. dia do B. ( 18 “) Apostolo ,S. Berthola- no quarteirão em q 
.S. Bertolameu meu Tomey o Sol Em i g. L. da parte do norte dou 4.* I de abati- 
AppL. 0 da linha o.Vento claro SuSueste E Sul a proa a mento me demora o 

l g. L, da parte do i es nordeste dey lhe por o nordeste fiquo do Cabo -cabo de guardafui 
norte-da linha de fuste mugube 87. legoas Em outro ponto a ao norte 4." denor- 
Ds q nos fes esta q ue não dou tanto .abatimento 107. Ontê Tomarão deste. E na carta do 
merçe nos Leue a almazê me demora o 

india E traga a Por- cabo de fui polo mes- 

tugal com hem, mo rumo , 

.1. Alcatras, Manga 
ontê a noite 
tomou o Vento 
E (wj Sul E toma 
do Sueste, nesta 
Viagê passamos a 


( 18G ) Abrev, 1 de —«Beato». 
( w ) «do» (?) 


m 


Vio f, (...) d«,ta Ma alcatras mãga a noite [;] 
as Vezes, Dia de tarde. 

Applos. 

a Tarde chuueiros. 


chuueirinhos a 


• S. Luis Key de 

frança 

.1. g. i. L. 

O V. w Sudueste E 
oes Sudueste. 

.1. Rabo forcado, oje 
ontê a tarde .1. Al* 


+ A ^ s 25 * dla de s - Luis B. Rey de frança Tomey 
o Sol Em 1 g. I a proa a les nordeste, dey lhe o 
Caminho do nordeste fiquo norte Sul com moro- 
cabir 10. legoas a loeste Em outro ponto a que não 
dou tanto credito Estou Norte Sul com o Cabo 
defuir ( 18a ), Tiuemos Esta noite hus chuuejrinhos 
agora Esta mais Limpo Deõs etts. 11 


norte Sul cõ o Jlheo 
de Abedalcuria polo 
quarteirão E pola 
carta uou 22. leg, a 
loeste do mesmo 
Jlheo. 


catras branco. 


Crangueijos. 


.+ Aos 26, não apareçeo o Sol a proa a les nor- 
fico Em 2. g. I deste por o nordeste Lhe dey 28. legoas fiquo Em 
O V. tn Sudueste cõ 3. g. menos i / 
chuueirinhos ontê E 
esta noite E oje, 

Fl. 186 


Jhus M. a Agosto 1611 Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro.—. 


N. S. Goadelupe. 

norte Sul com o Cabo dar fuy ( 19 °) 8. legoas da 
Aapareçê (éic) m.t« ponta pera a terra, Em outro Estou norte Sul 
CargueiJos com a ponta da Jlha de Sacatora Rastejando 

a tarde não apareçe pella parte de o-Este Deõs etts. a 
o Sol p.“ Se marcar. 

Agulha 17. g. L. 

1. Tartaruga gran- 
de= 


[Rubrica de D. AnV 
de Ataíde] 


(ias) Deveria estar — «linha». 

( m ) Certamente, o caba Fui, também chamado Orfui 
(4*0) lâm. 



S 4, g. 

Agulha 17. g. 1. 
p M. 

0 V. t0 oes 'Sudueste 
E Susudueste, 

As agoas q nos pa- 
reçi q nos ajudão. 
Agulha, 17, g, 
a t, p 3, contas 
Pardellas 
boadores (ms-m 


+ Aos 27. Tomey o Sol Em 4. g. ,a proa foy a les 
nordeste dey lhe por o nordeste fiquo norte Sul 
com beldalcuria ( m ), Em outro com do far- 
rar ( lõ2 ) 8. Legoas a leste delia O uento fo£ mais 
fresquo Esta noite do que foy a passada E oje 
também foy mais fresquo q ontê E claro Deõs 


s. 6. g. 

Agulha 18. g. es, 

As agoas nos aju¬ 
dão 

Vimos .1. Passaro 
como Cudumig, ou 
como narSerJa, 

0 V, t0 oes Sudueste, 
Vimos onte a Es¬ 
trela do norte as 8. 


+ Aos 28. Tomey o Sol Em 6. g. a proa a les nor¬ 
deste a proa ao nordeste, andou a Nâo 50. legoas 
deuião de nos ajudar as agoas posto que o uento 
hera de pouco menos de 40. legoas Vento Em 
poupa mar chão fiquo norte Sul com a Jlha curia 
muria pella agulha Em outro fiquo atras 34. le¬ 
goas Ds etts. a 


polo quarteirão um 
te Sul entre as dua: 
potas, (MM) E pol: 
carta cõ a Jlha gm 
de de Curia nutris 
fio me mais no pontí 
do quarteirão em ij 
dou quarta E mea de 
abatimêto. 

Agulha 18. a tarde 


Agulha 18. g. a t, 
Carguenjos (sic) 


s f . , “ S ° ]mr * 1 8 P ™ 3 * .17.,M 

Aí* « „ , r d íf’ E ? ”f g “ m0U pera leste - ** 

„ s - e ■ L ' fte 0 C&Dunho do nordeste a Nâo andon pouqo 
r ‘ porã ( 10s ) o Vento que andou ( 10í ) / 

PI, 186 v.° v '' 


( 121 ) Abedel Curia. 

( Ui ) Dofur. 

«voadores» (peixes) 

( 1024 ) Deve referir-se ao cabo dm Dm Pontas 
( 16a ) «para». 

( 104 ) «ventou». 


m 


[Rubrica de D. AnV 
de Ataíde ] 


+ 

Jhus M. a Agosto 1611. Simão 1 Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. 

Dom Antonio de aTaide 

Saluo, Se he Lâ ( 1D5 ) foy pera Leste fiquo Norte 
Agulha 18. g. i a Sul com a ponta de curia Muria Em outro ponto 
tardô a que não dou tanto abatimento estou norte Sul 

.1. Alcatras branco, com o Cabo da Matraqa Este dis mais com agulha 
o Vento he oes Sudueste Deõs etts, a 


+ Aos 30. Tomey 0 Sol Em 8. g. f. largo a proa 
S. 8. g. 5. M. ( m ) foy ,a les nordeste E pinar por o nordeste*, por o 
Agulha .19. g. nordeste Lhe dey o Caminho andou 36. legoas 
Coarteirão de Lüa fiquo norte Sul com as duas pontas no outro a que 
de Mingoanfe. não dou tanto abatimento Estou Norte Sul com 

Agulha 19. g. a t. a Jlha de maseira O Vento Em poupa fresquo 

O v. t0 he mais fres- mar chão Ds etts. a 
quo de noite que de 
dia. 

.1. Rabo Junco Sedo. 
algüas aluocoras. 

+ Aos 31. derradr. 0 de Agosto Tomey o Sol Em fermosissimo mes f«i 
.S. 9. g. I L. 9. g. i L. a proa foy a les nordeste, por o nor- e ste de Agosto, tal 
O Sol Sobre a Ca- deste lhe defy' o Caminho andou o- Sol Sobre a nos de deos os q nos 
beça cabeça* o Ventozinho fresquo, Tiuemos oJe hü fchão ate lixboa. 

Agulha 18. g. 1 lar- Rilheiros de agoa, Vou de Sacatora( 198 ) 121, lo- Agulha .18. gr. esca- 
a° s a t. goas Em outro a que dey mais abatimento 84, sos a tarde 

.1. Rabo Junco (p. lM fiquo com o ponto diantr. 0 Norte Sul com os pa- 
8- oras Lheiros Jnda mais a leste algüa Cousa Deõs etts. a 

.1. Rabo forcado a 
tarde 

Carangueijos esta 

tarde 

Pl. 187 

( 1M ) «ela». 

(íso) Enseada das Baixas, 

( m ) Este valor dos minutos não condiz com o outro 
indicada para o mesmo dia. 

( 10s ) Socotorá. 


rnenhã polo quartei¬ 
rão norte Sul cõ a 
enseada dos ba- 

xos («>«) __ 

Agulha 17. 44. a 
tarde— 
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[Rubrica da D.Ant.' 
de Atalde ] 


.+! 

Jhus M.“ Septembro 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. — . 


N. S. OoadeLupe. 


& io. g. I R 
Agulha 18. g, 1 P M. 
,1, Babo Junco. 

.1, Alcatras grande 
brãco cõ azas pretas. 
Tiuemos Rilheiros 
dagoa esta noite 
powi fazia grande 
Rogido p bordo; dis 
que uirão .2. Garaji- 


+ Ao primeiro de Septembro Tomey o Sol Em 
10 . gi | l, com o Sol Sobre a cabeça mas Jâ da 
banda Do Sul de nos com o Vento oEs Sudueste 
claro E fresquo E o mar mais banzeiro do que foy 
estes dias, fiquo norte Sul com a Jlha da maseira 
Em outro com a Enseada das mencas ( 10B ) Este 
dis com agulha, Vou do Sacatora neste ponto 138. 
Legoas Deõs etts. 11 


fico polo quarteirão 
192. leg, de bar- 
des ( s0 °) E pola car- 
(ta 235. E asi estou 
.50. legoas hú ponto 
do outro 

Agulha a tarde ,18. 


nas 


+ Aos 2. do Septembro Tomey o Sol Em 12. g. L, 
s 12 g. L. a P rüa f °y & lcs nordeste E guinar pera o nor- 
o v.io 'gudueste E deste, por o nordeste lhe dey o Caminho fiquo 
oes Sudueste fas m.° Norte Sul com o Cabo do gadel E chere( 201 ) Agulha 18. gr. a 
dia na mea ora 82, legoas Em [oilkvo] 124. Legoas Deõs etts. a tardo 

depois do m.° dia*. 

Esta noite ouuc 
agoa m. tft branca 
.1. Alcatras pardo a 
tarde. 

Agulha 18. g. 


S. 13. g. 9 es. ; b Aos 8. Tomey o Sol Km 13. g. i escasos a proa 

Agulha .17. g fi. foy ao nordeste coarta de leste, por a coarta do 

p M. norte lho dey o Caminho Vento fresquo poupa 

2. Rabos Juncos a claro fiquo de bardes direjto a elle 195. legoas 

tarde Juntos, Em outro 150. agulha dis com este Deõs etts. R 

,1. Acatras (sic) 
branco cõ as pontas 
pretas. , 

2. mangas Juntas. __ 

(i»“) Talvez, por erro de cópia, em lugar de Enseada 
das Baixas. 

(*®°) Bardes, 

( M1 ) 0 bato <k ChmUmtm, 
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.+ Aos 4. Tomey o Sol por antre nuues a que não Agulha .16. í pola 
íi» Em 15. S me- fa Credito 5. g i (’><) mas dey lhe 30. legoas tt m n h am 
nos (*») maios i. ao nordeste, a proa foy a les nordeste Em outro 

Agulha 17 g. L. p M. ponto lhe dey o Caminho a coarta / 

Fl. 187 v.° 

Jhus M. a Septembro 1611. Simão Castanho [Rubrica de D.Ant,'’ 
do Reino pera Goa, por dentro. — . áe Atalde ] 

Dom Antonio de aTaide 

agoa branca como de leste, fiquo neste de bardes .124. legoas no polo quarteirão 100 . 

Leite atê pela me- outro fiquo 167. tiuemos o mar Esta noite tão ^ de bardes pola 

Iiihã pareçe agoazem branco que pareçia leite, E durou athe Pela me- carta 148. 

que uay a leste p q n hã Sedo [.] o Vento hera fresquo, E o Mar fazia 

fazia O Rogido na grande Rojido na poupa, peito que Cuido que São 

poupa E não ale- agoas q uão a les nordeste, porque gouemaua a 

uantar Mar Yentan- Nao bem fiquo Em menos de 25. i L. o dia doJe 

do O Vento bem. [.] oy ouue hus çeos grosos deue de Ser com a Lua 

4 alcatrazes Juntos Deõs etts. a 

■de azas pretas vi- 

nhão de le Sueste, 

■; dis que uirão hü pâo 
ontê a noite deue de 
ser d algüa Nao q 
uay diante. 

.1. Rabo Junco. 

. 1 . Pardela, 

.+ Aos 5. Não apareçeo o Sol, a proa foy a les 
fico Em 16 . g. m. nordeste athe Pela menhã, dahy fomos athe o meo 
Pela menhã Sedo .3. dia a leste dey lhe 30. ao nordeste Ee 5. a les 
cascas de Siba hüa nordeste fiquo Em altura de 16. g. menos £ Esta 
es por outra («*y noite tiuemos a agoa muita branca E Juntamente polo quarteirão 80. 
antes de m.° ora de hus Sembrantes do Sueste E Sul E outros do no- legoas de baides 
Sol Saído, mais ou- roeste, deue de Ser com a lua que [ê] amenhã pola carta ,135— 

( m ) Não condiz com o valor escrito na nota posta 
à margem. 

( m ) A seguir a este «menos», no Códice, encontra-se 
riscado o valor «\». 

( m ) «por outra» parece ter a significação de—«digo», 
para não se fazer caso de «hüa es» que, por engano, hou¬ 
vesse escrito. 
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■tra .1, Alcatras par- [,] botey o prumo com 80. braças não achamos 

do. fundo mas a noite esteue tão mal asombrada que 

.1.Rabo Junco, peixe, me fes Cuidar que estaua Em terra como foy dia 

miudo= ficou o ÍMâr tão negro como hera dantes E O' mes- 

Agora he o Vento mo foy ontê, fíquo de bardes 95. legoasi Em outro o dia m.t° escuro E 

■Sudueste E toma da- 142. de bardes / enuemoso— 

loeste, 

O V. t0 oeste E ces 
noroeste E oes Su¬ 
dueste de noite m. tcl 
mal alembrado ( 205 ) 
ao Sueste e o no¬ 
roeste, o mar branco 
como leite E mar 
chão por onde Cuido 
que ellas ( 2M ) que 
uão a leste, 

pairo p a asegurar 

a lua* 


.S. 16 g. es. 

Lüa noua 
as 6. da tarde 
Pardelas Corims, 
.1. Calcamar 
Fl. 188 


+ Aos 6 . Tomey o Sol Em 16. g. escasos, a proa 
foy a le Sueste athe Se Render o coartinho* que 
fazendo Se a noite m . t0 — 


.+ 

Jhus l. a Septembro 1611. Simão Castanho 
do Reino pera Goa, por dentro. — , 


[Rubrica de D. Ant* 
de Ataide] 


N. S. GoadeLupe 


Lüa noua, o V. t!) Su- mal,asombrada, E ventando bem o Vento oEste ô Grande aflicção 
dueste E oeste, E oes que Se fes de Sudueste Mandey tomar as Vellas sobre as prouisdis, a 
noroeste todas E fiquey ao pairo athe Pela menhã, que S Ant.° tenho entre- 

Agora E mais bem ficando mais bonança porque Ventou de norte gue o remedio delias 
asombrado a lüa he muito bem E chuuiscou algua cousa fíquo de bar- pois a culpa não foi 
a 6. oras da tarde. des 82 legoas Em outra 128. dey a Nâo 15. legoas minha, nê cudo («<?) 
.1. Borrelho. q de ningué— 

( 205 ) «assombrado». 

( 20 °) Refere-se às «águas». 


m 


Agulha 17. g. í P botey prumo E não acliey fundo cõ 120. braças 
M- alto Ja ( 207 ) Deõs etts. a 
.1. Alcatras cõ as 
azas, E Cabeça preta 
E o Corpo branco. 

+ Aos 7. Tome* 0 Sol Em 15. g. J. L. a proa foy pé,™*. „„ s .« 5 
í *' : , " ® leSl * “ arta de l68ts athe menhã seja S ertaaSortede 

OES noroeste elaro Esta norte tomey a a Vellas da gauea do coartinho tontanto. 

d. noite ata nu- athe Se Render a prima por estar muito mal 

usombrada E Como Entrou a Madorna clareou E 48. Leg. E na carta 
. 1 . Caioamar alimpou algua Cousa com que as demos com 0 100 . 

.1 Cordonií Vento oEs noroeste mar chão dey a Nâo 20. le- 
não achey fundo esta goas fíquo de bardes 65. legoas Em outro 110. 
noite cõ 120. b. Deõs etts. a 
.1. Rabo Junco. 

Ontê dis que uiião 
.1. tinhosa E hüas 
folhas como de fig, ra 
E duas como de be¬ 
ire (808) 

.1. Alcatras 
.1, Andurinha oje. 

Dia de nosa S. rR de 
Guadalupe— 

■+> Aos 8 . dia do Nasimento de N. S. ora Madre de 
Naam.» da v. deõs» Tome* o Sol Em 15. g. i a proa fo* a le 

' ' ’ s ' fflcas °' Sueste E guinar pera o Sueste* agora mando hir “ quarteirão .80. na 

o V. bonança no- a leste coarta do Sueste de* lhe 20. legoas fíquo Carta 80. 
roeste tomou Se bua d e bardes 45. Em outro 90. não Veio nenhfi Sinal 

pelote coma os q Se da tr.* Dã etts.“ 

uêde no bazar de 
goa. 

•1. Rabo Junco. 

,1. Rola. _ 



( m ) Refere-se ao Sol, que ia já alto quando o marcou, 
pela manhã. 

{ 208 ) «bétele». 



-I- Aos 9. Tomey o Sol Em 15. g. i es. a proa foy 
,S, is. g. I es, a les nordeste E a leste coarta do Sueste, Vento 
V, t0 norte B no- bonança ontê a tarde / 
roeste E oeste E Su- 
dueste E Sul E 
Sueste cõ chuiua 
miúda. 

Pl. 188 v,” 

+ 

Jhus M. 1 Septembro 1611. Simão Castanho [Rubrica de D, Ant. t 
do Reino pera Goa, por dentro. —. d& Ataíde] 

Dom Antonio de aTaide 

foy norte E noroeste, E a noite oEste E Sudueste 
Esta noite botey E no coarto da madorna Sueste E SuSueste com 
prumo de 120 . nebrina miuda Toda a noite dey a Nâo 15. legoas 
B. (soo) fiquo de bardes 30. legoas Em outro 76. oje foy no quarteirão .15. 

Esta noite cantar o Ventozinho noroeste Claro des peLa menhã que na Carta .65. 
garajaos, oje .1. Entrou com hum chuueirinho Ds etts. ft 
Pardel[a] E .1. Cor- 
ua posta nagoa. .1. 
bando de Passares 
longe paregião gara¬ 
jaos E pardellas, E. 

Coruas 3 Estapaga- 
dos .1. Cagalho 
Bonitos peq, nos .1. 

Poupa A tarde .5. 

Coruas a tarde por • 
poupa = da Nâo [.] 

Ja esta noite foy 
[mais] bem asom- 
bra[ciá] q a outra. 

.S. 15. g. § es. 

.1. Babo Junco 
.1. Corua 

(sob) Abrev. a de —«braças». 

m 


.+ Aos 10. Tomey o Sol Em 15. g. §. escasos A 
proa foy a leste coarta do sueste Vento bonança não uejo tem E 
dey a Nâo 13. legoas, Esta noite foy bem asom- estou polo quartei- 
brada, mas no coarto da madorna [e] Em hum rão duas Lego. q lie 
home da prima Esteue atrauesada* com a proa ao 


O v.f norte E no- Sudueste Sem querer gouernar, botey então pru- o põto da quarta E 

roeste a tarde de mo com 120. braças como fis todas estas noites mea, de q mais me 

norte oEste E no- atras, hâ 4 anoites (sic) f E não achey fundo, isto fiava; * veremos em 

r° este nao aehey fis por me apareçer (*“) que a agoa branca que qpara- 

fundo esta noite cõ achey atras os dias passados que hera agoazem 

120. bragas, Tiuemos q Ue nos botauão pera leste de que estou h desen 

esta noite agoas por- ganado, fiquo de bardes 16. legoas» Em outro 64; 

que esteue a Nâo Ontê tiuemos huns chuueyros de norte E ficou Em 

atrauesado (sic) 5 . noroeste E de noite oEste athe perto da mea noite 

oras Se querer go- qu0 tornou a Ser noroeste não Veyo' Sinal nê mar 

uernar tia terra Ds noto amostre Ds etts. a 

3. Cobras, mais 2. 

Cobras, coando aCa- 
ba de tomar o Sol 
E ( 211 ) m. tt ora de¬ 
pois do m.° dia 
m. taB agoas mâs ba- 
leatos Tuninlias—. 

Terra 


mamos o fundo no 
coarto dalua perto 
de 60. braças Vaza 
cõ algüa Pedrinlia 
no coarto da mador¬ 
na botamos prumo, 
E não açhamos fun¬ 
do, atrauesando a 
Nâo E desta outra 
Sem Se atraueSar 
Se achou= 

Pl. 189 


+ Aos 11. Com a proa a le Sueste E a leste coarta 
do Sueste, Vimos terra pello meo dia, Estando o eu fui a terra .25. 
dia brusco E chuüoiso ascy de dia como de noite Leg. diante da nao. 
E o Vento pouco oEste E oes noroeste andaria E o piloto 11. leg. 
a Nâo esta Sangradura 22. legoas E quando Vi- parege me q nageo 
mos terra Estaríamos delia 5. Lewaua a Nâo isto de damos hüa 


furtado/ 


4“ de abatimêto da 
jlha do Combro ate 
os baxos do patrão. 
E entendo q Se logo 
da jlha do Combro forê dando 
4“ E k q irão justos a terra— 


( 21 °) «parecer». 
( 2l1 ) Leia-se — «é». 
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,1. Alcatras doraini- 
co, Vimos obra de 4, 
cobra [s] 3. «*»* 
de Siba agoadeMa- 
re pelias 9. oras do 
dia 

pellas 10. oras fundo 
40, braças o mes- 
gfi>) Teria a 
Nâo andado 3. la¬ 
goas Agoa Verde 
3 , Rabos Juncos 
,1. Garajao. 


Jhus M.‘ Septembro 1611. Simão Castanho 
do Eeyno pera Goa, por dentro. 

N, S. Goaclclupe. 

11 legoas* D3 que permotyo fmv nos esta mcrce, 
permita por Sua MIS. Leuar nos a Portugal a 
‘Uluamento p.‘ Seu Serviço, Surgimos no coar- 
feta todido* 3. léguas de hante a e Sueste 
Ls demoraua, E ascy estiuemo» Em 16. terças D» 
etts. ft 


[Ruhrka de 1), Ant," 
(k Atuída] 


em domingos sainws 
da barra do lx* de 
fos t* fora. em do¬ 
mingo posamos u li- 
nlm. em domingo pn- 
«amos o Cabo, em 
domingo uimos tem 
do (loa. 

Bendito E louuatlo 
Ht-.iti o nome de jeSo 
K a uirgê Sacratís¬ 
sima Sua mni E o 
glorioso p." S, fr.™ 
S, Ant," E S. Reli- 


Em 2' fr, 1 


+ Aos 12. Estiuemo» Surtos 8, léguas a le Sueste 
de bardes, pellas 10. oras Se fes o Vento oErte B 
oes noroeste de Sudueste que foy toda a noite, {* ) 
E nos fizemos a (>") Vdla da gauea grande K 
traquete E SeuadiW fomos Surgir dentro Em 
bardes Em 4. oras onde eataua a Nâu piedade 
auia 2. dias, a Nâo noua Voo a nossa Poupa tam¬ 
bém Surgir despois de noa muito bom, Dã que nos 
fes merçc de nos trazer a Esta Terra a Salua- 
mento nos leuc a Portugal com tf Mm riU." 


(»«) Refere-ao à qualidade do fundu — vaza com algu¬ 
ma pedrinha — indicada anterionmmU' na mesma not». 

(sis) Entenda-se — o vento, que fora do «udueato du¬ 
rante toda a noite, se fez oeste e «ü-noroeste pelas 10 h. 
(si*) Leia-se — «à>. 


m 


X 


A armada do norte Veo a pimenta de onor p a a Capitana a 15. de 
de q he capitão mor dezêbro. Yeo a Cafila de Cambaja a 21* de 
xpuão ( 21s ) de ta- xbr.° ( 215 ) 
uora partio a buscar 
a cafila de cãbaja a 

2 - de n ° u %g- Adoeci Vespera de natal fui Sangrado- Seis uezes 

A 8. de nouêbro ueo E purgado, 
noua q Se tomou 
Candia em Ceilão 
A 30. de nouêbro 
ueo noua q iSe per- 


deo anaoda china 


Pl. 189 v. # 


( 215 ) Abrev. a de—«Dezembro». 
( 218 ) Abrev.® de —«Cristóvão». 


m 






Diário da viagem da nau NOSSA 
SENHORA DE GUADALUPE, 
de Goa para o Reino, no ano 
de 1612. 

ESCRITO 

por 

D. ANTÓNIO DE ATAIDE 






PI. 189 v, # 


[Rubrica de D.AnV 
de Atalde ] 


S. 15. 28. 
demos a Vela 

grade _ 

mo rreo hfi negro 
tomarão hüa veja na 

nao. _ 

morreo outro negro. 

S. 15 1 

hfia Corueta _ 

hfi rabo de juco 
húa Andorinha 


Carteo p Ms quarteiroTs de j. e teix. ra E p 
hüa carta de lufe tefe> Seu pay Vai p Capitão 
da nao S. elena Jacome de morais. E da piedade 
m. el garro prouidos na Jndia p q morreo j.° da 
Costa trauaços. E fica preso fr. 00 Corrêa/* 


Jesus Maria de Guadalupe 
De goa p a o reino por fora, 1612, 

Janeiro— 

Viagem q faço de Goa p a o Reino na nao Capitana 
Nosa S. ra de guadalupe este anno de 1612. E leuo 
em minha comp. a as duas naos nosa S. ra da pie¬ 
dade E S. felipe. com q Sai de Lisboa. Ds por 
Sua miã nos Leue a Saluamento— A nao S. eLena 
arribada partia a 28 de x bro (*) 

Domingo a tarde 
me embarquei — 


A 17. em 3. a f. ra tomei o Sol em 15 gr. 28. m. o 
uento norte fresco ate o quarto da madorna em q 
alargou pusemos a proa a loes noroeste aonde 
gouemamos toda esta Singradura dei a nao o 
caminho de loeste. fico 35. Legoas da barra norte 
Sul com ias Jlhas de Mamale agora demos a uela 
grande o uento ha nordeste Ds nos g. <lú 

A 18. em 4 a f.™ tomei o Sol em 15, J a proa a 
loes noroeste uento nordeste a tarde dontê foi 
escaSeando Leuamos o punho a ( 2 ) amura* de 
noite tornou a re. E desde pola menhã ate gora 


Partimos de Bardes em Segunda f.» 16. de Jan/° 
duas horas ante manham cõ o uento Leste uen- 
tante E de dia Se foi fazendo les nordeste; mais 
uentante ao meo dia. proa a loes noroeste, a tarde 
Se fez norte calma q nos não deixou ir mais q a 
loeste; ao meo dia não uimos ja a terra. 


0) Abrev." de —«Dezembro». 
( 2 ) Leia-se —«à», 


m 




borboletas _ he mais bonança andaria a nao 26 Legoas. Agora 

Lua chea. Jmos a loes Sudueste/ 

PI. 190 

■f. 

[Eubrm de D, An? Jesus. Nosa S. ra de guadalupe 

de Ataíãé] De Goa p a o Reine P fora 1612 

Janeiro— 

g. 14 a _ A 19. em 5. a f. ra tomei o Sol em 14 gr. 29. m. 

ontem a tarde uento bonança E foi ao Sueste E 
esta manham hfi homê andado do quartinho* atravesou a nao 

m.t« rabos de Jun- Sê gouernar E asi esteue em calma ate hü homê 

co, __ andado da madorna * entrou o uento nordeste fo- 

b. aicatrases. mos ate a alua a loes Sudueste E o uento ueo a les 

trinca ao calgea* nordeste ate gora, ontê o mar m. t0 estrapalhado 

Calmaria E uêto bonança cõ q dauão as uelas grades estro- 

rilheiros ,dagoa pa- piadas', desta manhã p tt ca imos amainados da 
rece que uão p* loes uela de gauia grande p q demos hua trinca ao 

Sudueste _ calçés; E tal mestre Leuo q uindo o calçes do reino 

vão bonitos conosco cõ falta nfica em goa procurou remedear se nê 
elle nê o contramestre nê o Carpinteiro, dei a nao 
o caminho p entre o Sudueste, E Sudueste 4 a de 
loeste p rezão da diferença da agulha andaria a 
nao 18.19. Legoas. Agora mandou o Piloto gouer¬ 
nar a SuSudueste. Jçamos a uela de gauia, o uêto 
he leste. Ds nos g.° ( s ) uento calmão, a nao abica 
m. t0 p. a o sul deuê ser rilheiros dagoa q nos dão 
na popa 

S. 13.1. lar. A 20. em 6. a f. ra dia de S. Sebastião tomei o ,Sol morreo hü negro 

calmaria _ em 13. gr. 45. m. fomos ontem 1 ao SuSudueste ate 

Rilheiros d.Agua a tarde cõ uento calma E a nao guinaua Sêpre p fl 
7. alcatrazes brãccs o Sul bem tarde acalmou o uento de todo q a nao 
a tarde não gouernou ate hü homê andado da madorna, 

então refrescou mais o Leste foi a nao gouernando 
cõ a proa a Sudueste 4. a do Sul p a emendar o q 
Agulha 16. gr. a deuiamos ter descaído, de noite grandes rilheiros 
tarde de agua. 0 fomos amainados da gauia E nê cõ iso 

queria arribar a nao. dei lhe o caminho polo Sul 
andou 12. Legoas. Agora Jmos ao Sudueste fico 
20. Leg. de chera baneane E polo SuSudueste paso 
p Sima delle.* Ds nos encaminhe/ 

( 3 ) Naturajmente, abrev.” de —«guie». 

m 


PI. 190 v.° 


IRubrica de D. An? 
de Ataídé] 


Jesus. Nosa S. ra de guadalupe 
De Goa p a o Reino p fora 
Janeiro. 


S. 12 §. lar, 
alcatrazes pardos E 

brancos __ 

Rilheiros dagua gra¬ 
des p* o noroeste 
bonitos E cachor¬ 
ros m. t0B _ 

Vegia no garoupes a 
noite pasada _ 


S. 12. J. 

Rabos forcados 

Alcatrazes _ 

peixe cõ a nao 
Voltas E Vegia no 

garoupes * _ 

Nota dos baxos de 
chera baneane 
tartarugas. 


S. 11. I 
Fl. 191 


A 21. em Sabado tomei o Sol em 12. gr. 46. mi. 
proa ate esta manhã a Sudueste mas a nao toda a 
noite guinou p a o Sul cõ força de agua q nos não 
deixaua gouernar uento Leste Les nordeste, dei 
o Caminho polo Sul. desta ( 4 ) manhã imos a Sul 
4 a de sudueste. fica me o baxo de chera baneane 
a 8. Legoas a Loeste. o piloto dis q uai ao redor 
de 15. Legoas ,a loeste dos baxos. parece me im- 
posiuel deos nos encaminhe p sua diuina miã— 
Agora imos ao Sul quarta do Sudueste de noite 
esteue a nao 4. horas cõ a proa ao Sul E cõ as 
uelas cheas Sê querer arribar, digo q dei o cami¬ 
nho p entre o Sul E a quarta do Sudueste. ds 
nos g.° 

A 22. domingo tomei o sol em 12. f. fomos ao Sul 
4 a do Sudueste ate o sol posto q uiramos na 
uolta do noroeste p rezão do baxo E fomos nesta 
uolta ate render o 4.° de prima logo uiramos ao 
Sueste E büa hora ante manhã fomos a Sul e a 
quarta do Sudueste. ate agora, das 9, horas p a ca 
he o tempo calmão dei o- caminho polo Sul andou 
a nao 10. leg. pasei p entre o baxo de padua E o 
de chare baneane o mesmo ponto Leuou o sota 
piloto, o piloto pasou co ponto a Loeste delles. E 
na nao piedade paSou cos pontos p Sima E nê 
então nê agora os uimos. Agora imos a SuSu¬ 
dueste. o uento Sempre foi noroeste. Ds nos en¬ 
caminhe p quê he. 

A 23. 2 a f. ra tomei o Sol em 11. proa a susu- 
dueste uento nordeste bonança / 


(*) Parece deveria estar —«desde esta». 


m 





Iftiibm de D.Ant 0 
4t Ataíà] 


+ 

Jesus 

Nosa S. ra de guadalupe 
De Goa p a o Reino p fora 1612 
Janeiro 

dourados uão E acalmou de noite E a nao pos a proa ao Sul E 1 Sinta «ermciha; 

es a Jiao esta ma- ao Sueste E asi esteue ou foi todo o 4." da ma- 9 he hua escoria do 

nhã dorna andaria a nao 12. lego,as esas lhe dei pelo mar c 01 * 10 aíforrceas 

tartarug as. _ Sul 4 a do Sudueste p rezão das proas E guinadas E sfl* 8 * ma * E P a * 

Kterreo aigü peixe, da nao. Agora he o uento nordeste m. t0 bonança re S e cint « yer * 
Ãplha 16 . escasos <jg n0 s lene a lisboa melha como faxa de 

a tarde _, molher. 

S, io |. escasos A 24.3, a f. ra tomei o Sol em 10. gr. 37. mi. nor- 

1 . Cinta uermelha deste bonança E calmão. proa a SuSudueste no cahio hu negro ao 

mais p* encarnada quarto dalua esteue a nao atrauesada andou a mar 

krp como meo pal- nao 16. legoas polo SuSudueste Deos itos Leue a quarteirão de lua 

mo uara de cõprido. porto de Sâluação. min. 

São escoreas do mar, 
coroo a de onte 

$ . 9. gr. 48, mi A 25. 4 a f. ra tomei o Sol em 9, gr, 48. mi. proa a 

dous paos m. t0 gro- SuSudueste p ai lhe dei o caminho, maia esperaua Agulha 16. L 

sos pasauão polo eu q a nao tiuesse andado p q o mar he chão E a tarde bera mar- 

mar cheos de craca Sêpreuentou. pode ser aguas q nos deten hão. Deos cada 

“ m.‘° peixe q os nos êeaminhe o uento he nordeste 

acô panhauão, 

hfi rabo de junco. 


gJ 1 jr._escasos__ A 26. 5 a f ra tomei 0 Sol em 8. gr. 56. mi. proa 
Saluou nos a nao a SuSudueste uento nordeste bonãça ante manhã 
Piedade, todos uão Se fez leste logo ueo a re ficou Les nordeste asi 

- esta Wa. dei o caminho p SuSudueste andou a 

noC) 17. leg. fco polo quarteirão 41. Leg. da 
Jlha mais perto das de maldiua E pola carta 31. 
leg. Deos nos encaminhe p Sua miã — 


Agulha a tarde 
16. gr, 22. m . 

Vou doente doJe pa> 
reçe me q me tez 
mal o peixe 



Agulha 16. 23. ma¬ 
nhã bem marcada 


(“) «nau», 


[Rubrica do D. Ant ;* 
de Ataídc ] 


■f 

Jesus. 

nosa S. ra de guadalupe 
De Goa p a o reino p fora 16i2. 

Jan. 1 ’ 0 

proa sempre a Susudueste uento nordeste bo- 

_nança no quarto dalua não gouernou hua hora. 

hlMJõA rí L cl i_ Sempre nas madrugadas he o uento bonança ou 

l. raia («) m.‘“ gran- calma E do m,“ dia adiante refresca, A nao andou o uento calma tanto 

de q parecia de al- mais do q eu esperaua todauia lhe dei o cam,“ polo q Sae a lúa E como 

gúa palmejra arran- SuSudueste Deos Se lembre de nos Se ,põe refresca 

cada 

S. 6. s lar. _A 28. Sabado tomei o Sol em 6. gr. 52. m. proa 

Leuo grande fastio uento E caminho o mesmo q ontem esta manhã 

escaseou foi o punho a ( 7 ) amura de bõbordo E 
bolinas aladas ao meo dia tornou a refrescar asi 
o faz todos estes dias. deos nos de boa uiagem. 

S. 5. fl.__A 29. domingo, tomei o Sol em .5. f. proa E ca- 

não poso Comer minho o mesmo, uento de nordeste a leste ora a re 

ora, a uante. fico no quarteirão norte Sul cõ p. u 
dos banhos ( 8 ) paso. 5. Legoas a leste E na carta 
norte Sul com diogo garcia. Deos. Se lembre de 
nos 

S. 4. H. A .30. 2 a f. ra tomei o Sol em .4. f proa a mesma E Agulha 16. 52. pola 

1. r abo de juco _ o caminho a Susudueste. andou a nao 20. Leg. manhã. Sol algüa 

Algüa melhoria m. t0 o ( fl ) ; derradeiro homê da madorna esteue atraue- eeusa alto 
pouca q não como, sada* em calmaria fico no quarteirão norte Sul cõ Arteiimria ahaxo ,5, 
a pr.“ Jlha do baxo de p.° dos banhos. E Sete P e sas 
Legoas a leste da ponta dos Jlheos ( 10 ) Ds nos 
encaminhe 

S. 3. S. A 31. 3“ fr. 11 tomei o Sol em 3. f. proa 

Fl. m 

(«) Leia-se— «raiz». 

C) Leia-se—«à». 

(«) Pera dos Banhos. 

(°) Leia-se — «ó» (ao). 

( 10 ) De Pero és Banhos. 


Agulha 16. 41. 
bem marcada 
1 . Alcatras 
1 . rabo forcado 
Agulha 16. 52. 
a tar.de 


m 





;+ 

Jesus. 

nosa Senorã de guadalupe 
de goa p a o Reino p fora. 1612 
feuereiro. 

uento E caminho o costumado, deos Se Lembre purguei me e mo 
de nos—não esperei andar a nao tãto. E p q obrou, uou apertado, 
abateo m. t0 p a o Sul dei lhe o caminho polo Sul, 

4, a do Sudueste. deos etts a 

Ao pr.° de feu. 1 ’ 0 o Sol 2. gr. 22; mi. tudo o costu¬ 
mado não esperauamos andar a nao tanto p q não poso ter uontaè 
esteue atrauesada mas deuê ir as aguas conosco, de comer, deos faça 
Noso S. or Se lembre de nos.—caminho polo Su- o 3 for mais seu ser- 
Sudueste. ds etts uiço. 

S.U _A 2. de feuereiro 5. a f. ra o Sol em 1. gr. £. proa Calmaria 

l . rabo Jfico E caminho E uêto o mesmo, desde meo quarto 

m, tos paos c5 craca da madorna rendido ate gora* esteue a nao não acabo de me- 

m. tBS c anas. _atrauaSada Sem gouernar cõ a. proa a Sueste E lhorar 

morre dourados pois deminuio tanto deue Ser grande a força das Agulha 18 i a tarde 

aguas q nos Leuão, dei lhe o caminho polo SuSu- 
dueste p q o piloto o entendeo asi, mas eu quisera 
dar lho polo Sul E quando m. t0 pola 4. a do Su¬ 
dueste. fico polo quarteirão norte Sul cõ o Pa- 
cão E pola carta norte Sul cõ o palmar E 
p entre os. baxos de p.° dos banhos, deos Se lem¬ 
bre de nos p Sua Miã 

A .3. 6 a f.™ não tomamos o Sol p q andou entre ostagas quebradas 
nuues. tudo foi calmaria, quando amanheçeo metemos outras 
achamos as ostagas da uerga grande quebradas 
amainamos E metemos outras acabarão de Se 

Pl. 192 v.° meter cô duas horas de Sol/ 


( u ) Patão. 


S. 2 .1 lar. 
Lua noua 
cascas de ciba 


[Rubrica de D.Ant° 
de Ataíâe ] 
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[Rubrica de D. Ant° 
de Ataíde] 


Jesus 

nosa S. rft de guadalupe 
de Goa p a o- Reino p fora 1612 
feuereiro. 


ponto da nao pieda- ^ nao piedade ueo aribando Sobre nos E botou 
de. E carta do barquinha fora p a saber o q tínhamos, auisou o 
P restes piloto Sebastião prestes ao piloto mor § hia polo 

ontê morreo o guar- SuSudueste dar nas Sete Jrmãs de leste, E q lhe 
dião da nao piedade p are ç} a q hiamois m. t0 p a o Sul q deuiamos de ir 
algüas Sangraduras ao Sudueste 4. a do Sul. este 
mesmo he o meu ponto Sem tirar nê por, deos 
Se Lembre de nos E nos Leue a bõ porto. 


Agulha .18 i 


S. o. 4. mi. 
do nonte 


Linha (12) 


A 4. Sabado tomei 0 Sol em 4. minutos da banda de noite cantar ga¬ 
do norte, desde ontem a tarde ate gora sempre rajinas. 
fomos ao Sudueste 4. a do Sul, pareceo bem ao 
piloto mor 0 auiso de prestes, eu lhe dei o- cami¬ 
nho polo SuSudueste p q antontê E ontê Sempre Agulha 18 1 a tarde 
guinamos p a 0 Sul E ontê não carteei. Ainda imos 
cõ a proa a 4. a deos Se lembre de nos. 0 uêto he 
em popa. 


S. 1 . Lar. da A 5, domingo tomei 0 Sol em 1 gr. 3. mi. da 

banda do Snl banda do Sul proa a SuSudueste p ai lhe dei 0 de noite cantão ga-- 

fusis ao sueste E a caminho uento nordeste andou a nao 24. legoas. rajinas 

les nordeste ajudão nos as aguas, ontem a noite fosis ( 13 ) ao 

Rabos forcados Sueáe, tudo bonança, fico polo quarteirão 1 42, 

Cahio hü negro ao lego, das 7. irmãs E ao SuSudueste uou rastej ando Agulha .18. 

mar Saluou se. c õ e llas pola parte de loeste E na carta uou mais a tarde 

Sinco legoas a loeste. Ds nos encaminhe p Sua 
FL193 miã. agora he 0 uento leste/ 


(is) Equador, querendo significar que 0 passaram 
nesse dia. 


( 13 ) «fuzis», 
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[Rubrica de D.Ant" 
de AMM 


Jesus, 

nosa Sonora de guadalupe 
De Goa p !l o Reino p fora 1612 
feuereiro. 

g, 2. gr. escasos _ _ A 6. 2' 1 f. ra tomei o Sol em .1. gr. 55. m. proa a 
1 . Alcatras manga SuSudueste p ai lhe dei o caminho uento leste 

de ueiudo _ora a re ora a uanta (sic) no 4.° dalua amainamos 

o uento chegou a a gania p <1 a nao não queria gouernar, o uento 

ser Les Sueste ainda g 6 mpre bonãça andou a nao 18. Lego. aiudão nos Alguã melhoria 

escaso cõ bolinas as aguas, fico no quarteirão 28. legoas das 7. Leuo a deos louuo- 

aladas punho na i rmaS( e 68. leg. dos Sete jrmãos. E uou dar nes- m 

amura, hiamos mal. tcs de meo a meo polo Sudueste 4.“ de loeste. E 

logo ao meo dia alar- ll0u ( ] ar ( ] e m ot> a meo em a jlha de Sacatora p n 

gou mas h e bonan ça nor .QestG 4. a de norte. E p Sueste 4. a do Sul uou 


de noite cantão f ] ar na jiha de p.° dos banhos a <| esta mais ao 

garajinas .. norte E na jllia de diogo garçia. E pola carta 

1 . Rabo forcado g ran( j 0 uü u p esta quarta p entre os baxos de p.° 


dos banhos E o baxo das chagas Sem dar em no- Afru ] ha j 9 , a tarde 

nhu. E pola carta fico das .7, irmãs .22. lego. E vegia no goroupes 

dos .7. irmãos .56, lego. Deos nos encaminhe q 

certo he lastima de uer a jncerteza destas cartas 

- Agora uenta les nordeste, tambe pola carta me 

demora rõq. píz ( M ) <1 esta em 10. gr. ao sul E 

paso tres legoas a leste dclle. E no quarteirão 10. 

A .7. 3 fl f, rtt tomei o Sol em 2. gr, 50. mi. proa a 
SuSudueste, a doUs homês andados da madorna * 

Se leuantou hü chuueiro cõ pouco uento E choueo 
E arejou de todos os rumos da agulha, em ma» esmaragais 
reando de estibordo acalmaua tornaua arejar de 
leste mareaua mas logo acalmaua. até que a nao 
ficou com a proa a Sueste hü grande pedaço, pa- 
sou o chuueiro ueo o ueto a les Sueste m, ln bo» 
nãça, así ficou ate gora q São duas horas ueto/ 


( w ) Roque Fim, 


5 

S. 2.1 _ 

1. Alcatras pando 
1. garajina 
chuveiro, 


El. 193 v.° 
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[Rubrica de D « Ant" 
de Ataíde] 


Jesus. 

Nosa S. ra de guadaLupe 
De goa p» o Reino p fora 
feuereiro. 


wiorreo hú negro 


Leste m. t0 bonança, imos ao Sul 4. a do Sudueste. 
fico norte Sul cõ as 7. irmãs, dei o caminho polo 
SuSudueste ds nos de boa uiagean— 


vegia na goroupes 


■gJMjos._ A 4 a L ra tomei O Sol em 3. gr. 28. mi. proa a 

Alcatrases E Coroas Sul 4. a do Sudueste. E desta manhã p a ca ao Sul Aírulha 19 , 

^5*“ na agu !_ uent0 Leste m. l ° bonança esta manhã refrescou po i a rmM " 

^aragais- mais algüa cousa, de noite quis o piloto uirar ÍSiTSSST 

quisemos uoltar nao noutra uolta E como a nao pos a proa a Sudueste po la menhã 

•S HÍ S a aao ‘ não quis desamarrar dali. aSi ficamos hü pouco-~- 

~ ntQ leste - E tomamos a noso caminho, todos faríamos andar pasei p 2 , e .6. Ie» 

Rabi forcados mais a nao. pareçe q ja as aguas nos não ajudão. g oas a loeste das 7 

eu lhe dei o caminho pola 4 a do Sudueste p q a ímãs e não «ejò 
nao Sempre guinou p a a mea partida E cõ iso terra 
desconto, o q andou ao Sul. deos nos encaminhe Vegia n 0 goroupes 
P Sua miã fico no quarteirão duas Legoas a loeste 
da l. a jlha das 7. jrmãs E na carta 6. Lego. E A folhas 195. na 
não uejo terra, dizem todos q estas jlhas estão uolta no Cap de 14, 

mais a leste, do q as pintão, outros dizem q as de feuereiro Se ue 

não ha. ( 15 ) E m. tos pasarão cõ os ponto® p Sima danunste q s e ha 

delias Sem as uerê tambê pode Ser errado o meu estas jlhas q estão 

ponto, ainda q eu o tenho p bom. o q Sei he q o mais a Leste do q as 

ponto esta .48. Legoas dos Sete jrmãos E p ai nos pintão nas cartas, p 

mandão ir os roteiros, Sinal he logo q ou não ha q os meus pontos fo- 

estoutras jlhas ou estão mais em leste, deos nos rão Justos a jlha de 

encaminhe —■ rõq, piz de ,io. gr. 

claro esta q uinhão 
bem p aqui. E pois 
eu não ui as Jlhas 
uindo tão perto Sinal 
he q ou as não ha ou 
estão mais ê leste 

S. 4 .1 lar. A .9. 5 a f ra tomei o Sol em 4. gr. 43. m. proa ate 

194 noite ao Sul. E de noite toda a / 


( 1E ) Enam estes os que tinham razão. 


m 




[Rubrioa de D-Ant 0 
de Atalde] 

esta noite corrião 
nuuês Mas ■p' 1 o no* 
roeste, outras p 1 o 
Sueste. E o uêto q 
hia na uela era Nor¬ 
d este. 

quarteirão ide lua 
desfes se o chuueiro 
Sem ohouer 
Vento agora nor no¬ 
roeste 


s. 5. r 

Vento norte 

nornorde&te, 

nomoroeste 

tomarão Ma 

tinhosa. 

Alcatrazes 


Jesus 

nosa Senhora de Guadalupe 
de goa p il o Reino p fora 1612 
feu. ro 

SuSudueste. E da alua ate gora ao Sul dei lhe 
o caminho polo Sul 4. a do Sudueste, ontê a tarde 
Se pasou o uento ao noroeste e armarão Se algüs 
ceos grosos mas não choueo, amuramos desti- 
bordo logo ueo a re. E de noite uentou nordeste. 
Agora Se arma hü grande chuueiro da parte de 
nordeste andou a nao 23. Leg. fico no quarteirão 
norte Sul cõ a jlha de rõq píz de 10. gr. E uou a 
loeste da jlha de 6. gr. ( 1B ) 8. legoas E pola carta 
uou rastejando p Loeste desta mesma jlha, deos 
nos encaminhe p sua miã. o uento he agora nor- 
noroeste fico no quarteirão .58. leg. dos baxos 
de p.° dos banhos da jlheta do Sul. E pola carta 
fico 40, legoas. Certo 4 magoão estas deferêças 
polo m. tn q uai nos erros das cartas ds nos en¬ 
caminhe. 


Ve gia no goroup és 
m, t08 alcatrazes 

Sargaço— _ 

quarteirão de lua a 
de ser esta noite q 

uê as 10. i _ 

Sargaço, E he Sinal 
q leuo bom ponto p 
q dis V. te roiz q Se 
achara p aqui Ser* 
gaco morm. te Se for¬ 
des chegado ag 7. 
irmãs ou a iSaya de 
malha, E eu pasci 
p. 6. legoas delias, 
digo das de Leste, p 
iso achei pouco q não 
forão mais q ontem 
hü E oJe .2. molhos. 
Se fora mais a loeste 
achara mais Segun¬ 
do dis V. to roiz 


A 10. 6 a f. ra tomarão o Sol em 5. gr. 50. mi. proa Vegia no goroupés 

onte ate noite ao Sul E toda a noite a 4. a do Ser^çoMmolho_ 

Sudueste,, desta manhã ate gora ao Sul. mas p 4 Rilheiroa teagga, 

guinou Sempre p a loeste dei lhe o caminho pola 4. a ^e o c õ nublad^ 

andou a nao menos do 4 esperauamos, deuião de 

nos deter as agoas 4 ouue grandes rilheiroa. fico 

polo quarteirão leste oeste cõ o baxo de p.° dos 

banhos cõ a jlheta do norte 64. Legoas delia. E 

pola carta fico 48. mas isto he p q no quarteirão 

estão estes baxos mais a leste 4 na carta, em 

ambas me demora cananor ao nordeste 4. a do 

norte, estou polo quarteirão. 76. leg. do baxo dos 


(ia) Outra ilha de Roque Pires, que andava nas cartaB 
em 6" S. 


m 


Fl. 194 v.° 


abrolhos E pola carta 58. legoas. Ds nos enca¬ 
minhe por Suai Miã / 


[Rubrica de D.Anf 
de Ataíde] 


Jesus — 

nosa Senhora de guadalupe 
De goa p a o Reino p fora 1612 
feu ro — 


5 

S. 6 . ã P estimatiua 
Alcatrazes e Come¬ 
tas._ 

chuufi jrp._ 

garajinas_ 


A .11. Sabado nao Se uerifioou o Sol p Se enco- vegia no goroupés 
brir pola estimatiua fiquei em 6. gr. 50. m. proa Vento noroeste 
ao Sul ate o- quartinho E logo a 4. a do Sudueste, nor noroeste 
E at[e] os ( 17 ). homês da madornai* afuSilou p to- loe s noroeste. 

das partes E Se armou hü uulcão da parte de loeste__ 

loeste groso, ferramos as uelas de gauia E en- Vulcão de loeste 
trando o uêto loeste uiramos noutra uolta, mas trouõis de noite 
logo ficou loes noroeste E noroeste tornamos a Leuo camaras pou- 
uirar logo fomos a SuSudueste pouco E dahi ao cas espero q me Se- 
Sul E a nao aribaua m. t0 p a o Sueste, o uulcão jão proueitosas 
paSou pola proa, mas ouue chuua. Agora ueo 
outro chuueiro cõ' pouco uento loes noroeste mas 
cõ infinda agua. dei o caminho a nao polo Sul ds 
nos encaminhe 


S. 8.1 pola estima¬ 
tiua 

m. ta auaria de fpasa- 
ros ontê a tarde E 
oje pola manham 
amainados da gauia 
grande toda a noite 
desde madrugada 
ate gora tudo he 
chuueiros E mais 
chuueiros de iça E 
amaina. E alerta. 
Vento noroeste 

nor noroeste _ 

Agora hü chuueiro 

m. t0 pezado, _ 

a tarde m. ta auaria 
de pasaros 
Pl. 195 


A 12. domingo, não ouue Sol p auer m, Us nuuês 
ontem toda a tarde tudo forão chuueiros de armar 
E desarmar* tezos do noroeste E nor noroeste 
oom q arribamos hüa hora ao Sueste E ao Su- 
Suesite despais fomos ao Sul 4. a de Sueste E a,Si 
fornos toda .a noite. E choueo Ate todo o 4.° da 
prima rendido desta manhã ate gora tudo São 
chuueiros tezos do noroeste nor noroeste. E agora 
imos Cõ hü o mais tezo 4 tiuemos, toda a noite 
amainados da gauia grande, dei a nao 24. lego. 
p 4 foi amainada fico pola estimatiua em 8. gr. 

fico polo quarteirão norte Sul cõ rõq píz de 
10, gr. rastejando p leste. E pola carta uou polo 
Sul a loeste desta jlha 2. Legoas. deos nos êca- 
minhe dei o caminho pola 4, a do Sueste p onde 
fomos ate gora. E não fis caso do 4 a nao foi mais 
p a o Sueste p 4 iSo deu,ia eu á Sangradura dontê. 
Jmos agora a SuSueste. deos nos êcaminhe / 


Vegia, no goroupés 
hü alcatras manga 

de ueiudo _ 

dia de enuerno da 
beira m. t0 chuuoso 


na Carta esta ( 1M ) 
a Jlha de rõq píz de 
10. gr. 10 legoas 
mais a leste q no 
quarteirão, estas E 
majores diferenças 
ha nas cartas 


( 17 ) «dois», por certo. 
( 17 - a ) Leia-se —«está». 
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[Rubrica de D.Art 
de Atüíde ] 


Jesus 

nosâ Senôra de guadalupe 
pg Goa P“ e Reino p fora 1612 
feuerejro 


, 13 Seg i. f» não pudemos tomar o Sol proa a 
de noite “ M5te mb) mm te dei a nao 20, legoas polo 

Êülü®-- * - n 4 ainda 5 ouue chuueiros tezos E 

“** mantem m. Sb ^ ^ teuelejado8 toda » noite das 

alcatmes, cu*»* metemos & grande E r õp W Se a & 

nroa toda a tarde dontS E esta noite foi Ma 
continua chuua. esta manhã tambê ouue chuueiros 
fico da Saja da malha (“) poto íuarteirao _52. 
leg. E pola Carta 58. em ambos Leste oeste co a 
entrada, pola mea partida paso doze Leg. da Jlha 
de roü piz dos 10 gr. a leste E pola carta .6. da 
nos encaminhe 


Vegia no goroupes 
vento noroeste 
chuua chnua E 

mais chuna _ 

morreo hfi negro 
Agulha a tarde 

, 20 .1 _ 

Hu grande bando de 
Alcatrazes como 
mangas de ueludo. 
ao Sol posto maris¬ 
cando _ - 

Vegia 


S. 10 i pola estima- 
tina _ 

pasaros os ordína- 


visto como os meus 
pontos uíerão justos 
bem Se proua q as 
7 . irmãs estão mais 
a leste dm çj Se pin- 
tão nas cartas pois 
as não uimos pasan- 
do tão juntas delias 

Rabos forcados _ 

onte a noite hüa 
tinhosa 


A 14.3" f. rft não ouue Sol polas 8. horas da mc- 
nhã tirou a nao Piedade hüa bombardada e&po- 
ramo la dise q uira a jlha do rõq píz. q lhe demo» 
raua ao noroeste. E eu tanto q ella atirou fui 
uer Se uia a terra E dise q a uía ao- mesmo rumo*. 
Conforme aos meus pontos fui polo ponto da 
Carta justamente E polo do quarteirão 6. legoas 
mais a leste, fioo pola estimatiua do Sol em 10. |. 
andaria a nao 25. lego. Vento noroeste nor no¬ 
roeste boa noite, esta manha chuueiros. pola carta 
dei o caminho do SuSueste. E no quarteirão- pus 
mo mais 4. legoas a loeste p q não duuido ter se 
uisto a terra. Louu&do Seja noso S. or olle nos en¬ 
caminhe p sua diuina mia 


A jlha de rõq pTy, 
justo cos meus pon¬ 
tos. 

vio a a nao piedade 
E tirou hüa peça o 
piloto mor cuda q 
olles a não uirão pa- 
reçe me todavia q n 
uirão. mas dia o pi¬ 
loto mor q os Seus 
pontos não perto da 
Jlha mas cuda q tâ- 
bem nos a ouueramos 
de uer, mas a Jlha 
he rasteira co mar 
E nos uinhamos m. tn 
mais ajuLaueto, E 
cerrou sc logo hü 
chuuciro E outro 


(i8) o baixo da Saia 


m 


S. 12 i. pola estima- 

tiua _ 

Vento nor nordeste 
tezo, mais ainda de 
noite. 

Vegia no goroupes 
Pl. 195 v.° 


A15. 4 a f. ra não podemos tomar o Sol e aSas ( 10 ) toda a noite E 
o desejamos, proa a SuSueste uento tezo nomor- tarde dontem 
deste andaria a nao p onde leuou a proa 34. lego. grande chuua- 
m. tos chuueiros ontem a tarde e Esta noite, Sem- m.»™ riiheíros dagoa 
pre o uêto ficou tezo. polo quarteirão uou pola de noite q fazião ra- 
falda da jlha brâdoa ( 20 ) da banda de leste polo bear_a nao _ 
Sudueste a 4. a do Sul. E pola carta uou dar no poucos pa saros 
meo delia polo Sudueste { Ds nos g.« 


Quem aqui chegai- de ( 21 ) abatim. t0 
daqui p diante* uede foi. 207. 


[Rubrica de D-Ant “ 
de Ataíâe] 
nota 

Determino de ir dan¬ 
do no quarteirão os 
abatimentos com 
Largueza p q a nao 
guina m. t0 p“ bom¬ 
bordo 


Jesus nota 

nosa Senôra de guadalupe das palauras do Ro- 

De goa p tt o Reino p fora — teiro Se colige q de 

feuerejro- 12 . gr. por diante 

manda g. ai ‘ ferreira 

Hum mes de Viagem — dar O abatimêto da 

flgulha. os pilotos 
modernos dão no de 
.18. ueremos o q aue- 
riguamos. eu uou 
dando o de 18. por 
diante mas tâbê leuo 
o ponto destoutro no 
quarteirão _ 


S. 13. i pola esti- 
matiua 

Vegia no goroupes 
mar estrãpalhado 
uento mais bonança, 
a nao cae d e proa 
Algús alcatrazes, 
mas ha poucos 


A 16. 5 ft f. ra não ouue Sol de q andamos bem en- Lua Chea as 4. da 

fadados p q não- Sabemos onde estamos, a proa tarde, 

foi ate quasi Sol posto a SuSueste E dahi ate Vento nor nordeste 

agora a Sul 4 a do Sueste dei a nao 4. Lego. pola nordeste 

mea partida E 24. pola quarta, polo quarteirão de noite não choueo 

uou polo Sudueste .8. le. ,( 22 ) da brandoa. E pola esta manhã hü chu- 

carta uou polo Sudueste 4 a de loeste. estou a bal- ueiro__ 

rauento dos garajaos mais de 110. Lego. Agora 


( 19 ) «assaz». 

(®°) Brandam. 

( 21 ) Leia-se — «dê». 

( M ) Abrev." de—«léguas». 
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pagaros 

a tarde não ha P a “ 
saros. — .—- 

He m. t0 posinel 4 
nos tenhamos enga¬ 
nado na estimatiua 
das Légoas. P 4 P 
esta paragê Soem as 
aguas correr ao no* 

roeste E deter a nao. 

como acotecco a nao 

piedade foi. 184. tudo 

isto faz bom o dis- 
nnrflO do ipilotO' 
morreo hü moço 

brãco _ _ 

1 . rabo de junco. _ 
por estes E outros 
medos tardou Õ uer 
tarra mil anos. 


poucos pasaros. 
doufl alcatrazes E 
hfia corueta 
Cae a nao m. t0 de 

proa. ______ 

Vento nor noroeste 
norte. 

Ceos cõ m, tas nuues. 
escasam. 10 se tomou 
o Sol 


ines a SuSueste. o piloto mor fluer antes ir mais 
tarde ® cabo 4 arriscar, mas eu creo q bem pu¬ 
dera elle ja ir a SuSudueste E polo menos eu fora 
ao Sul ganhar altura mas elle Sabe o 5 í az - agora 
he o uento mais calma. Deos nos encaminhe p Sua 
miã fomos a SuSueste Sinco horas. Agora imos a 
Sueste 4 * de leste. Se o piloto mor crera como eu 
creo 4 a nao piedade uio a jlha não duuido 4 fias* 
outro caminho, no quarteirão aonde uai o ponto 
da agulha dei o caminho ao Sueste 4.“ do Sul. 


Vegi a no gaim pes 
todauia he Sesudo o 
piloto mor E quer 
asegurar Se p q como 
nao Sabemos em q 
altura estamos quer 
ficar em parte q se 
entrarê os Suestes 
tenha p onde cortar* 
em caso q esternos 
atras do q cudamos 
pola estimatiua E 
tâbê Be temos entra¬ 
do na altura dos ba- 
xos ( ía ) quer cortar 
largo, ou asegurar 
se nüa uolta E nou¬ 
tra esta noite 


A 17. 6. a f/ tt tomou o piloto mor o Sol cm 13. gr, Agulha .19.20. pola 

50 mi. foi ontõ ate a tarde 5. horas a SuSueste E menhã r .._ 

logo uiíQU a Sueste 4 a de leste ate o quartinho Ve@ no garoupes ^ 
rendido q uirou a noroeste ate hü homõ rendido ontõ pasou o Sol p 

da madorna.* E tornou a uirar a Sueste 4“ de BS®!——- 

Leste ate q começou amanhecer E dahi ate o meo 
dia fomos ao Sul. senão tomaramos oje Sol ouuera 
eu de dar a nao 8. ou io. ( 24 ) legoas. pio Sul 4." de 
Sueste, mas pareçe q nestas uoltas as desanda¬ 
mos,* ou as teria dado de mais nas Sangraduras 
pasadas de estimatiua. E asi fico cõ o ponto quasi nota. 
onde fiquei ontê. He m. l(l de aduertir o q aqui aue- Aduertençla Sobre a 
riguamos p a o ü toca a diferêça da agulha nesta diferêça da agulha 
paragê. a qual Segundo todos dizem, faz a major 
diferença de nor es— 


(as) Os baixos dos Gmijam. 
( M ) Leia-se —- «10», 


m 


lliubrica d& D. Ant 
de Ataide ] 

tear ( 2,1 ) ; aqui .22. gr. a balrauento dos baxos dos 
garajaos E da jlha de diogo roíz. E Segundo ex- 
primentarão todos uê isto a ser junto a jlha bran- 
doa ou p Seu merediano. mas Daqui p a leste ja a 
agulha uai deminuindo como se proua em q agora 
q estamos cem Legoas a leste da brãdoa norestea 
19. gr. E meo escasos, E como exprimêtão os q 
uem p fora de tudo de cochim* q Sempre uê 
multiplicando a dif erêça da agulha ate chegar aos 
.22. E g.: ar ferreira no anno de 1596. uinclo de 
cochim p fora de tudo em 10. gr. da banda do Sul 
achou q noresteaua agulha 17. |. E nos agora nos 
mesmos 10. gr. achamos 20 $• mas elle estaua 98. 
ou 100, Leg. mais a leste q nos. Deos nos encami¬ 
nhe p sua miã E piedade. Agora jmos a SuSu¬ 
dueste, Deos uá conosco. 


Jesus 

nosa Seiiora de guadalupe 
De Goa p !i o Reino p fora 1612 
feuereiro. 


S. .14.1. largos A 18. Sabado não ouue Sol. grande perseguição p BS0U 0 g 0 l p nos 
pola estimatiua he esta de chuuas ontem a tarde ueo hü ehuueiro vegia ''nos gorõãpes 
Vento nomoroeste de loes noroeste m. t0 pesado E de m. tft agua. todo a nao mJ"de 
norte, les nordeste o quartinho E quarto da prima pouco uento q proa, cô grandes es* 
chuueiros pesados de andaua a nao em guinadas q chegaua ao Sueste tropiadas 
lo.es noroeste E de E a loeste. E algüas uezes deixaua de gouernar. estas chuuas E uen- 
noroeste na madoma E alua gouernou cõ uento Leg nor- tos calmos Sâo ordi- 

nâo aparecem pasa- deste E nordeste, as. a 8 . (sic) horas ueo outro narios nesta paragê 
ros Senão algüa ehuueiro m. t0 pezado de loes noroeste Jndo nos 0 ntê a noite afusilou 

CQrue t a cõ les Sueste amurados destibordo digo de bô- de todas partes_ 

Começou a uentar bordo E ha tres horas q esta chouendo 1 E acal- Agulha a tarde 
Les Sueste E abafou mou tudo, q a nao nao gouema andaria a nao — 19 . grãos .16. mi 
o ehuueiro do quarto 13. ou 14. legoas. esas lhe dei polo SuSudueste. ja uou bem a ds 
da prima foi de m. ta Agora estamos atrauesados ê calma. E a chuua Louuores 
agua E m.t° grosa cõtinua ds Se lebre de nos. fico Leste oeste cõ a 
E m. t0 cõtinua entrada ou ponta primeira dos baxos dos gara¬ 
jaos. 120. Leg. polo quarteirão. E uou a ( 2G ) jlha 


( 25 ) Entenda-se — «noroestear». 
( 2fl ) Leia-se — «à». 
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[Rubrica de D- Ánt“ 
de Ataíà] 


forte perSeguigão 
cie chuua. 
esta noite ouue 
grande uegia no 

goroupes _ 

a nao fica atraue- 
Sada cõ a proa a 
Sueste, parece q uão 
as aguas ao Su- 
dueste digo ao no- 
roeste 

S. 14. i 

Calma ate 2. tomes 
da madorna, 

1. chuueiro de loeste 
tezo, m. t0 tezo 
Aguas contra nos. 
Calma dalua ate o 
meo dia_ 


brandoa p sudueste 4." de loeste E estou delia .67. 

]eg . e pola caíta fico dos baxos Cento e oito E 
uou a brandoa p être a 4“ E loes Sudueste E fico 
delia 82. Leg. deos nos g.° no quarteirão dei o ca¬ 
minho do Sul p q ja tenho dito q de 12. gr. p 
diante dou nelle o abatim. tn d. agulha / 

Jesus 

noSa Senõra de Guadalupe 
de Goa p !l o Reino p fora 1612 

feuereiro --- 

A 19* Domingo não ouue Sol. ontem cõ hua hora Vento Los Sueste 

de dia entrou Leste E ueo espertando E foi a les Leste E chegou a 

Sueste fomos ao Sul E ao Sul 4 a de Sudueste. noroeste, fica õ nor- 

Segudo alargaua ou escaseaua uentou toda a noite --- 

tezo esta manhã rodeou polo nordeste ate ficar calma (j não go- 
noroeste, donde nos entrou hü chuueiro m."’ tezo nema a nao desde 
de m. til agua q ate gora esta a chouer arma E pola munham ate 

deSarma* E acalmou o uento de todo q a nao não 8»L.... 

gouerna E a bafugê he do nordeste, o mais tinhosas, garajinas 

do íCaminho fomos ao Sul E o q fomos a 4“ do alcatrazes —.— ■ 

Sudueste Sempre guinaua ao Sul andaria a nao chuueiros do no- 
18 . Legoas polo Sul. deos. nos tire destas chuuas roeste E outros do 
E nos de boa Viagem p Sua miâ — —- 

A 20.2 a f. ra tomei o Sol em 141, mas não lhe dei _.— 

m. t0 credito p q Se encobria antes q decese porê a 

diferêça deue Ser m. tfl pouca, tudo São aguas cõ- bnhosa_- 

tra nos do mar E do Ceo. estiuemos atrauesados m - tH ílUíiriil -- 

andando a roda todos os rumos ate dous homes 
rendidos da madorna* q entrou o mais furioso m,u chuua de 

chuueiro de loeste q nuca ui amainamos hü pouco - 

a uela grande E ferramos as de gauia logo o uêto —...~ 

paSou ao Sudueste E fes Se Sul fomos p" loeste 

E no 4.° dalua tornamos a uirar p* leste E acalmou 

ficou Sê gouemar ate o meo dia. não Carteej as A s ulha a tale 

aguas nos detiuerão q não andou a nao estas duas „ 

Sangraduras passadas quanto cudamos ( ÍT ) Dcos 

nos encaminhe E nos tire desta jnuemada 

( 27 ) «cuidámos». 


m 


S. 15 5 

Vento nornoroeste 
noroeste chuueiros 

de loeste _ 

esta tarde m. ta aua- 
ria garajinas gara- 
jaos E outros. 
vai peixe cõ a nao 
Fl. 197 

[Rubrica de D.Ant 0 
de Ataíde] 

S. 15 gr. 50 m. 

Vento les Sueste 
E Sueste e Sul 
Viramos de noite 
a leste. 

2. rabos de jfíco 

esta manham _ 

parece q o tempo Se 
uai pondo bom ame- 
nham he quarteirão 
queira deos q fique 
bom, mas não ha q 
fiar em lua merculi- 
na (ff) 


S. 16. § _ 

aquêtou foi Sueste 
E depois paSou ao 


tanta chmvT ^^ em 15 i Valha nos deos Vegia no goroupes 
!. ChUUa 01lfe » me « <»“ «tou nor no- mm 
roeste fomos co a proa ao Sul ate o quarto de pri- 

ma ueo hu chuueiro de loeste choueo ate pola me- í.<* chuua ITmite 
nha E esteue a nao atraueSada Sê gouemar toda E chouo desde q Sac 
esta manha E 3. horas da madorna Deos nos êca- a 19a ato 5 Sc m 

mmhe - / Tmnnsn 

Alcatrazes 

pardelas, 

JeSus. 

noSa Senõra de guadalupe 
De Goa p íl o reino p fora 1612 
feuereiro 

A 22. tomei o Sol E fiquei em 15. gr. 50. m. ontem Vegia no goroupes 

ao meo dia entrou Sueste E tomaua de leste fomos 

a íSul 4 a de Sudueste E a mea partida logo foi ao 

Sul o uêto. E fomos a Sudueste 4 a do Sul E a Su- 

Sudueste E a Sudueste ate 3. homês andados na 

prima* q uiramos a Leste cõ pouca uela E pouco 

pano*, E aSi estiuemos ate as 8. horas da manhã 

cõ q entrou Sueste ora largo ora escaso imos a 

Sudueste E a Sudueste 4 a do Sul E a SuSudueste. 

Seg.‘ 10 alarga o uêto. polo quarteirão uou por loes 
Sudueste da ponta do norte da jlha de d.° roíz (~ J ) 
e pola 4 a uou rastejando cõ a brandoa pola 
banda do Norte delia E fico delia 76. leg. E pola 
carta uou pola mesma mea partida dar de meo 
a m.° na jlha de d.° Roiz E paso .8. leg. a Sueste 
da brandoa E fico delia 70. Leg. deos nos encami¬ 
nhe fico dos baxos dos garajaos desta altura 130. 
leg. no quarteirão E 108. na carta, ds nos êca- 
minhe 

A 23. 5 a f. ra tomei o Sol em 16. gr. 10. mi. deos vegia 
nos tire destas chuuas E calmarias onte ate noite quarteirão de lua 
fomos cõ uento Sueste ao Sudueste as 5. da tarde minguãte ___ 


( 2S ) «junco». 

( SB )' Diogo Rodrigues 
( 30 ) «marçalina», 





nor nordeste E acal- ueo hü chuueiro cboueo m. tn paSúU o uento ao chuua. E Calnin- 

mou logo nor nordeste mas a nao pos a proa de Sueste ate ™___ 

SuSueste Sem querer arribar E asi esta ate gora 4. garajaos esta 
Sen gouernar, deos nos ualha tarde 

g i6. i escasos A 24. 6 a f ra tomei o sol em 16. £. tudo calma tudo vegia 
Vento Sueste" cra cllUUas em arejando do Sueste logo uê chuueiros dis q uirão esta ma¬ 
mais largo ora mais do noroeste q o abafão, no 4.° da madorra fo- nhã húa Cobra Será 
escaso q chega ao mos a SuSudueste E a nao esteue atraueSada ontê da Jlha brimdoa. 

Sul—E a Leste. E esta noite a Sueste E a SuSueste. uento Sueste Si (tic) uirão 
Pi. 197 v." algíia uez mais Largo, tambê/ 1. raiz grande de 

aruore Cõ liuã ponta 
p Sima da agua 
chea dejracu 
pardelas— 

JeSus 

noSa Senhora de Guadalupe 

De Goa p 11 o Reino p fora. 1612 j 

feuereiro 

chuua E calmarias, uai ao Sul, E a @ie respeito anda tãbem a proa, vai alga peixe, mo»? ; 
E ora chouedono- mas como pega no Sueste tarde atirão [dto]hi .pouco, 
roeste ora do 'Sueste, Deos nos encaminhe p Sua míã 

& 17 i A 25. Sab n do f r ‘ l (sic) tomei o Sol em 17. gr. 10. vegeu (sir) 

Vento de les Sueste m i. uentou Les Sueste ate tarde dôte. E logo Se Agulha 19 1 pola ; 

ate oes noroeste aSi ueo ao Sudueste E dahi ueo a oeste E oes noroeste ... ' 

esta ^ . . a proa foi a Sueste E a 4. ft do Sul E dahi ueo prajinas. 

o dia claro, m. to andando Seg. d0 o ueto ate SuSudueste. p onde pmte las.. _ ; 

q uét e algüas nuuês. a g 0ra } mog uen (; 0 k on ãça, tãbem fomos ao Su- hô bando de «mis de 
1. .peixe agulha ta- Sueste E Sudueste 4 a do Sul dei o caminho polo 20. pasaros postas : 
manho como hu tu- Sul. pqaindainão dou o abatim. ,n da agulha, mas M agua pola me-, 
bar ao grande co eu f az j a anc | ar me a nao ma j S) g ou g ao a p as fj nham, conetas E ; 

focinho como^ porco nog defêj ou j a aqui â ( 32) agul]ia g e deue 0 outros . [ 

E diante hu bico abatim.to todauia lho não dei p q a nao achaua Vfli peixe cibwsw 
algü mar pola proa q a deteria. Agora esta o. mar algfi morr,! ™ ; 

chão uento m. t0 bonança oes noroeste, polo quar- Pfroco.. 

teirão fico .76. legoas a loeste da brandoa E Ja 2 - Rt,l) os de Junco 


[Rubrica de D. AnV 
dc Ataíde] 


a despida (■*) p esta altura* E tambê os baxos 
dos garajaos E de Nazaree pola carta tambê ta 
f° despedido tudo p esta altura E íico da bran- 
doa 62. Legoas. deos uos encaminhe p Sua miã. 
no quarteirão dei o caminho por SuSueste p õ ja 
uenho dando nelle o abatimento 


Agulha a tarde o 
mesmo q pola menhã, 
bem marcada 


S. 17 ! A 26. Domígo tomei o Sol em 17 } a proa a Su- 

W o_ .es B orog t e _ Sudueste ora Larga ora estreita. Vento oes no- 

Ühii5!25i-: Polo SuSudueste lhe dei o caminho, o uento 

deixou a nao de foi boníça E calma E dalna p ca nâo gouerna a 
gouernar de( 3 *) cal- calma he grande Deos nos encaminhe. 


Agulha a tarde foi 
grandem te marcada 
em 19. à 


espantosa calma 
oJe morreo fr. 00 da 
Costa marinheiro. 

Fl. 198 


A 27. 2‘ f.“ não tomei o Sol p q entendi q me 
abrasaria [.] esta sengradura não foi de calma 
Senão de fogo de S. marçal * deos nos de ( 35 ) o q 
nos mais conuê—/ 


IRubrim de D, Ant.° 
de Atalde] 


JeSus 

nosa Senõra de guadalupe de goa p. 11 o 
Reino p dentro ( 36 ) 1612 
feuereiro 


S. 18. escasos 


uento 

do sul a les 

Sueste. 


daqui 

em diãte dou 

o abatimêto da agu- 

lha 


ainda 

oJe grande 

calma 



Aos 28. 3 a f ra tomei o Sol em 18. graos menos .5. 
minutos, calmaria ate a madoma, mas da tarde 
dontem arejou do SuSueste, cõ q fomos ate 2. ho- 
mes da prima a leste 4, a de nordeste E dahi uira- 
mos a loeste 4.“ do Sudueste, no cabo da madorna 
ueo alargando o uêto ao Sueste E a les Sueste cõ 
§ forno,s a Sudueste E Susudueste p aqui lhe dei 
o caminho, agora jmos cõ a proa a loes Sudueste 
cõ uento leste, em ambas as cartas me demora a 
Jlha de d.“ Roíz a Loeste 4 a do Sudueste no quar- 


Aplha a tarde 
19, gr. 25 m. 

Dis q uirão oJe 
estapagados 


Agulha pola menhã 
19, 25. por tres con- 
tas Sahyo justa. * 

1. Cagalho pola me¬ 
nhã 

Coruas e Calcama- 
res postos na agua 
manga de ueludo, 


( 33 ) A forma actual é—«despeço». 

( u ) Entenda-se—«por causa da». 

( 35 ) Leia-se—«dê». 

( 3a ) Por engano, em lugar de—«fora». 
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teirão esto-u delia 164. lego. E na carta 152. deos Nota 
nos encaminhe p Sua miã—no quarteirão dei lhe Daqui por diante 
o caminho p Sul 4 a do Sudueste dou na carta o aba- 

timento da agulha; 
E o ponto q ouuera 
de trahèr ( 3? ) Sê 
C omeçara a dar o 
abatimento de 12. gr, 
por diante (Segunde. 
g, ar ferreira) fica; 
me m. tos Legoas 
atras p 11 Leste, uorci í 
o q aueriguamos E j 
di lo ei i 

a foi. 207. uereis ò; 
Se ade dar abatim, t; | 
de 12, gr. p diãte E' 
ainda não basta. : 

S. 18. §. Aos 29. 4 a f,™ tomei o Sol em 18. proa a loes Agulha P° J “ menfê 

vento leste los nor- Sudueste uento leste Les nordeste, dei lhe o cami- 20. grãos, 

deste bonanga nho polo Sudueste. deos lios encaminhe o mar ue lançado • 

do Sudueste 
Rabo de junco, 

Rabi forcado __ 

Março ■ 

Ao pr.° de março quinta f ra tomei o Sol ê 18. 34. Agulha .20. |. ‘ 

a proa foi óntê ate a tarde a toes Sudueste cõ pola manhã, 

uento SuSueste E dahi foi escaseando ate o Sul E 
as uezes ainda mais escaso com q fomos, ate gora 
a loeste. aribaua m. t0 p, a o noroeste de[i] lhe o 
caminho a 4. a do noroeste p rezão das aguas, uen- 
tos bonanças não acabão de uir os Suestes, fixos 
ds nos de o q mais for Seu Seruiço. esta noite ouue 
m, t0B rilheiros dagua p a o noroeste E furiosos q 
fizerão abater a nao. andaria 16. legoas. E por 
rezão delias E do abatim. u dei o caminho (como 
digo) p loeste a 4 a do noroeste deos nos de o q 
pode. 

( 37 ) No Códice parece estar «trahèr» ou «travèr». Em 
qualquer dos casos, estará em lugar de—«trazer». 


S. 18. i. largos 
uento Sus Sueste E 

Sul__ 

Rabo de junco. 
Cágalho esmaragais. 
Rilheiros de agua p“ 
o noroeste tão furio¬ 
sos q fazê abater a 
nao tanto contra a 
proa E cõtra a agu¬ 
lha* 
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St 18 - A 2. 6 a f ra tomei o Sol em 18. J, fomos onte ate Agulha 21. lar. 

uento Sul SuSu- o 4.° da madorna a loeste ora largos ora/ poia manham 

dueste SuSueste bo- Rabos de junco 


[Rubrica âe D- Ant 4 
de Ataíde ] 


JeSus 

noSa Senora de guadalupe de goa p a o 
Reino p fora 1612 

Março 


chuueirinhos no 4° escasos cõ Sul; E como- escaSeou a SuSudueste Lua nona. 
da prima cõ agua uiramos no primeiro [relógio] da madorna, ao as 9 . do dia, 
sem uêto. Sueste ora mais hãa 4. a ora menos Segundo, o Rilheiros dagoa de 

uento alargaua. E asi fomos ate gora ouue de noite 
noite m. los rilheiros dagoa dei a nao o caminho 
hü p outro o ( 3S ) SuSudueste q he o q se lhe deuia 
Sem abatim. t0 da agulha p q os rilheiros dagoa 
São tão furiosos q bê o descõtão. deos nos de este 
mar E esta Lua milhores q os paSados E nos guie 
p quê he 


Calmaria 
Calma grande 
2 Rabi forcados 


A .3. Sabado o mesmo Sol q ontem calmaria ate Agulha 21 , gr. pola 
gora q não gouema a nao [.] m. t0 grande calma, ranham E a tarde 0 
mar leite, pareçe q bafeja do Sueste E de la uem mesmo m. to bem 
0 mar deos nos ualha E nos de 0 q mais nos cõuê marcada em ambas 


S. 19. escasos _ A .4, domingo fiquei em 19. gr. menos 5. minutos, .pardelas coruas Ra- 

Calnmria E calma Jesu quãta calmaria E quanta calma, no 4.° ^ de jüco tudo 

Ed- e n fe __ da prima arejou do SuSueste E as uezes mais P° ac o 

0 mar ué do sueste largo cõ q fomos asi quanto a nao gouernaua a 

E encõtra se cõ ou- Sudueste 4. a de loeste E a Sudueste' E a SuSii- 

tros q uem do Su- dueste. a nao acha mar do Sudueste cõ q fundea*, 

_ —. não carteei andaria a nao 45. legoas polo Sudueste. 

trabalha a nao. deos p Sua meã nos tire deste fogo-, Se for p a Seu 

Seru.° 


S. 19. i largos _ A .5. 2 a f. ra fiquei em 19.32. Vento Sueste E toma pardelas rabi for- 

Vento Sueste claro de Leste q deos conserue [.] proa a Sudueste 4 a cado - 
deos 0 conserue de loeste guinando p a a mea partida.* galherno E coletas. 


( 88 ) Leia-se —«ó» (ao). 
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FI. 199 


onte a noite cõ hü chuueirinho de borrifo, no 4.° Motim da nao pio- 
da madorna fez a nao piedade m. tos fogos / dade.. 

JeSus 

[Rubrica de D.Ant 0 noSa S. ra de guadaLupe 

clc Atttíde] De goa p a o Reino p fora 1612 

Março 

momo M escrauo. E arribou uoltei logo Sobre ella E rõpendo a ma¬ 
nhã lhe preguntei o q tinhâo responderão q es- 
tauão amotinados q não querião acõpanhar a ca- 
pitana respondi lhes o q cõuinha E de tudo fiz 
autos, mas irão a lisboa E far lhes ha el rey mer- 
çes. >5 tudo Se alimpa cõ toalhas de Canequis— dei 
a nao o caminho do Sudueste dontê E doJe 20. 
lego. E não andei maia polas horas *§ perdi de 
noite E p ^ o uento entrou onte m, tfl tarde fico 
polo quarteirão norte Sul cõ a jlha de roque píz 
E leste oeste cõ a de D.° Roíz 118. Leg. E pola 
carta fico norte Sul cõ o cabo de roSalgate E Agulha 21 . 20 . a 
polo norte paso a leste da brandoa 17. lego.. E tarde, 
fico leste oeste rastejando cõ d.° roíz pola banda 
do norte 100. legoas delia; permita deos dar nos 
0 q auemos mister p» 0 Seruirmos, 

A 6. 3 a f. ra não demos m. t0 credito ao Sol do m. 1 ® peixe 
astrolábio p q Se encobrio antes do m° dia mas morre pouco 
segundo 0 q a nao andou E 0 q tomamos fiquei comas, garajinas. 
em 20. f. a proa a loes Sudueste mas a nao não pardclas. 
gouerna bem E j;a não he falta do leme. não Sabe- 0 uento foi de noite ; 
mos 0 tem faz m, tM guinadas. 0 uêto foi sueste tão tezo q deu dc t 
ate leste ora a rê ora a uante ehuueiros tezos de modo núa frauta das : 
noite E ate gora de iça E amaina. a uela ora em charamelas q afazia : 
popa ora na Amura de bombordo, dei a nao 82. tãgcr. ora mais alto [ 
legoas p entre 0 Sudueste E a 4. tt do loeste. ( 80 ) ora mais baxo Sc- ; 
polo quarteirão demora me a ponta do norte da pmlo cra ma j s flU \ 
jlha de.d." roíz a loeste 4 a do noroeste 100. Leg. menos rijo. isto he b 
E pola carta uou pola mesma 4. a a ponta da jlha «erdade, Crea 0 quê r 
da bãda do norte E estou delia 80. leg. ds por sua quiser, ou não no 


Sol .20 .1 _ 

uento. Sueste ate 
leste. E tãbê uentou 

nordeste._ 

ehuueiros tezos 
do Sueste. 

esta tarde m> 
chuua q acalmou 
0 uento 


( 39 ) Encontra-se aqui uma palavra riscada, a qual pa¬ 
rece ser — «fico». 1 


Fl. 199 v. # 


[Rubrica de D.Ant ® 
de Ataídes] 


S. 21. j, _ 

Sueste. _ 

ehuueiros. E choue 
mais des q Sae a 
lúa. como Se poern 

não choue, _ 

rompeo Se a uela de 
gauia de proa 
Cortamos 0 papa- 

figo grande _ 

garajaos pardos. 
Rabos de junco 


S. 22. gr. 7. min, 
Sueste, as uezes 
toma de Les te 
não uejo -pasaros. 


0 caminho polo^aduesTe^ qUarteira ° dei Cl J apouco uai niso ‘ 

' todos os da popa 0 

uimos. («) 

JeSus 

noSa S. la de guadalupe 
de Goa p il 0 Reino p fora 1612 
Marco. 

quarta f. ra de Sinza 

AOS .7. dia de Sinza fiquei em 21. f. Vento cae a nao m. to de 
ues e ora a re ora a uante, proa a loes Sudueste, proa como he bo- 

mas a nao Sempre guinaua p a 0 Sudueste ouue nança._ 

m. t0& ehuueiros, ontem a tarde toda choueo m. t0 Grande pezar me fez 
rijo E acalmou 0 uêto. E logo no 4.° da prima tor- oJ e 0 basbaque do 
nou arnjar («) E asi esta agora, rompeo se a uela mestre q me pedio 

de gama de proa fomos amainados dãbas ate ren- a cana de benga- 

der a prima, E agora amainamos a uela grãde p* la («) cudei q que- 
a cortar p q he cõprida E asi imos perdendo San- ria medir algúa cou- 
graduras quando temos bom tempo, andaria a nao sa cortou a p onde 
24. legoas p q ainda q 0 uento foi esperto não an- lhe pareço deitei a 
damos ate 0 quarto da prima E nelle fomos no mar; foi da S ra 
desuelejados E Sempre 0 piloto mandou guinar p a d. jlena de Sousa p 
loeste. dei lhe 0 caminho p entre Sudueste E a 4. a m 0 sinto, p aqui 
de loeste. deos nos êcaminhe. pasem («) os des¬ 
gastos__ 

A 8. 5 !l f." fiquei em 22 grãos .7. mi. proa a loeste nota 
4' 1 do Sudueste uento sueste sempre guinamos p a Daqui por diante 
loeste andaria a nao 25. Leg. fico da jlha de d.° u ° u dando no quar- 
roíz. 74—. legoas. demora me a cabeça delia ao no- tetáto 0 caminho q 
roeste 4, a do norte Em outro me demora a 4. a dO' jnstamête Se lhe de- 
loeste 57. leg. Deos nos encaminhe, dei 0 caminho ner á nao. E na 

carta lho dou cõ 0 q 
ordinariam. 10 Se daa 
E no quarteirão té*' 



( 40 ) «ouvimos». 

( 41 ) «arejar». 

( 4Í ) Cana, chamada hoje, vulgarmente,—«de Malaca». 
( 48 ) Talvez devesse estar—«pesem» ou, então, «pas¬ 
sem» com 0 significado de —«terminem». 
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S, 22 l _ 

vento Sueste, E che¬ 
gou a SuSudueste. 
rabos de junco 
E pardelas 
garajaos 


Fl. 200 

[Rubrica de £>. Ant° 
de Ataíie] 

a tarde creçeo o 
uento Sueste 
ha muitas pardelas 


S. 24, g r. 

Vento Sueste 
chuueiros toda a tar¬ 
de idontê E esta noite 
m. to tezos, 
foi o neto Sepre 
tezo, ora a re ora a 
nante 


a nao p entre loes Sudueste E a 4 a de loeste. m. t0 nho Sêpre respeito 
chegado a m. a partida * a agulha* justamête, (. 

p q me achei bê ctiso 
á uinda E como pola 
agulha me fizer cò 
S. L. eo farei ponto : 
nouo no quarteirão* ; 

A .9. a f, ra fiquei em 22 | a Sueste foi abona- esta noite ceos a 
çando m. t0 ontem ate a tarde, logo fomos cõ a guina («) E afusí-; 
proa a Sudueste 4. a de loeste E a loes Sudueste, lou do Sudueste clm- 
E dahi ate Loesi noroeste, E ao Sudueste segundo ueiros do sueste cs. ; 
alargaua o uento ou escaseaua trabalhando p caso q tomaua da J 
emendar algüas oras o q Se tinha perdido em Sul 
outras p q queríamos fazer o caminho do Sudueste 
p a ganharmos mais altura E p q se temeo o piloto 
q Se acalmaSe o ueto foSemos descaindo ou Se Se 
fizese Sul. descõtando hü p outro / 

JeSus 

NoSa S. ra de guadalupe De Goa p a o Reino 
p fora. 1612 

'Março 

dei o caminho de Sudueste 4. a de loeste q he o q 8. trouois grandes a ' 

a nao podia fazer andou 21. Ieg, E ,as arribadas tar(i ° cõ chuuciros ■ 

São m. tas fico. 74. Leg. da jlha de d.° roíz demora tos do armar E ; 

me .a ponta do Sudueste ao norte 4. a do noroeste. tirar, 

na Carta fico da jlha .51. lego : . demora me a ponta 
do nordeste ao nornoroeste. deos nos encaminhe— 


a noite mais carre¬ 
gada q ate gora ti- 
uemos. 


oc:s;r“:r e ' poio “ íei 


s. 25. gr. _ 

vento de Sueste ate 
Leste _ 

chuueirinho s de dia 
não ha pasaros 
fusis pola popa de 
noite 


- ge mais de noite q de dia. esta 
manha chuueirinhos Leues. andou a nao .35. Le- 
goas pola quarta de loeste fico da Jlha de S* L c ° 

i5o*<flt Ura 190‘ ® da Jlha do mascaraihãs 

130 demora me ao noroeste em outro fico de 
b. L. c ° 150. E do mascarenhas 92. demora me 
ao noroeste 4 a de loeste deos nos encaminhe p ja p aqui a 
ua mm —digo q no quarteirão uou p noroeste uariar 2 . 4 . as e eu 
• a o norte .10. Leg. ao norte da mascarenhas. uou mais confiado 


ão dei o 
caminho polo Su¬ 
dueste p q a agulha 
ja p aqui a de («) 


no ponto da agulha 


Vento Sueste rodeou ^ ^ uei * em 25 f. acalmou O uento q hü rabo de junco 

polo noroeste ate d ® X0U a nao de g0U6rnar ^tem a tarde E ueo 
loes noroeste fraco rodeando P ol ° n0rt e ate loes noroeste. Sempre/ 

Pl. 200 V.° 


[Rubrica de D. Ant a 
de Ataída] 
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A10. Sabado fiquei em 24. grãos. proa a Sudueste quarteirão de eu-; 

4 a de loeste, sempre mandauão guinar p a a mea chente as u. do dia } : 

partida mas a nao tanto hia p a ella como p a o rabos ”de" junco hú j :■ 

rumo. vento Sueste toda a noite chuueiros m. tü tinha as põtas.das 

tezos cõ q arribauamos Leuamos a uela de gauia azas negras 
grande tomada do 4.» da prima ate pola manhã, fusí’\tod7í 
E a tarde doiitê amainados esperando polas naos. no it e p todas aspar- 
andaria a nao 30. Legoas. dei lhe o caminho polo tes. 


fraco. E das .9. horas ate gora atraueSada, man- 
dauamos gouernar a 4 a de loeste, E a nao punha 
a proa a Sul E mais ainda p a o Sueste, dei lhe o 
caminho polo Sudueste de= 


Ha m.^ 6 dias q não 
Se deixa marcar ò 
Sol, peza me cõ iso— 
P q pola marcação 



Guiné» (como os da costa da 


(«) «há-de». 



205 





uem as aguas de nus ajudar E ir p a o Sudoeste ou ei de ueriflcar os 
p a o Sul p q tambê gouemamos a loeste 4. a de pontos, todauia o 
Sudueste. fiquei 65. Leg. da jlha de j.° de Lx. a ponto do quarteirão 
dize q a não ha demora me a oeste .4. ( 43 - a ) p a Sul tenho p milhor. 

E fico 130. do mascaranhas demora me ao no" 
roeste 4. f ' do Loeste E118 do Cirne demora me ao 
noroeste a p. a ( 48 ) do Sudueste em outro fico 100. 
leg. do mascarenhas demora me ao noroeste ds 
nos faça merçe do q nos mais cõuê 


Sol .26.1 A .13.3. a f/ a fiquei em 26. £. ontem a tarde Se foj 

Vento Sul, as uezes o uento ao Sul amuramos de bombordo E fomos a 
he mais largo q toma loeste; de noite a 4 a do Sudueste oJe de dia a 
do Sueste ds nos loeste, pasei p sima da Jlha q algus pintaõ de J,° 
de uento hõ de lx. a mas as mais das cartas a não pintão E dize 

A nao cae m,“> de q a não ha. fico norte Sul cõ a ponta do Sudueste 
proa deue achar má- da jlha do sirne andou a nao 25, legoas dei lhas 

res ~ _polo LoeSudueste. ds nos de o q mais nos cõuê p 1 

Sahio certo o ponto nos Saluar [.] no quarteirão fico 48. Leg. ao mar 
da agulha uede a foi. de j.° de lx. a fica me o meo da Cirne ao noroeste 
207 4, a do norte .114. Legoas. 


jlha de João de Lx, a 
rastejando cõ ella E 
não na uimos dcue 
de a não auer. mas 
eu creo o põto do 
quarteirão. E cj p 
is'o a não ui 
fusis de noite do 
nordeste polo norte 
at e o Sueste 
mi. tne pardelas, 
hú rabo de juneo cõ 
as pontas das azas 


jLjjjJ A 14 - 4 a f.™ tomej o sol em 26. |. mas não me Agulha .21. â hia ja 

Vento Sul Caimâo confiei m. t0 no Sol ainda q todos o tomamos da alto pola manhani 
a nao Cae m. t0 de mesma maneira mas foi p entre nuuês. a proa a Hum rabo de junco 
proa cõ mares do loeste E guinar p a o Sudueste dei lhe o caminho 
Sudueste. do LoeSudueste andou me 20. legoas não esperaua 

tanto p § o uento foj bonança E calmão E os ma¬ 
res do Sudueste grandes fico .150. leg. da jlha 
Pl. 201 de S u / 


( 45 ' a ) Leia-se—«quarta». 

( 40 ) Abrev, 1 de—«ponta». 
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Clara q esta junto a de S. L. co E demora me a 
loeste 4. a do noroeste; E fico norte Sul Corêta 
legoas a leste da Jlha do Sirne. na carta fico de 
S. clara 100. Legoas. E fico norte Sul cõ a ponta 
de loeste da jlha do Cirne. ds nos encaminhe E 
leue a porto de Saluação— 

S. 27. gr. 25. m. A 15. 5 a f ra tomei o Sol em 27. grãos, 25. minutos 
Sueste bellissimo uento Sueste tezo E bom. proa a loeste E guinar 

d§ o conSerue p a o sudueste andaria a nao .34. Lego. esas lhe dei 

Pardelas _por loes Sudueste por rezão da agulha, fico .176. 

leg, de Santa clara; E norte Sul cõ A do Sirne .12. 
leg. a leste, em a carta fico .78. Leg. de .S. clara 
E norte Sul rastejando Cõ a mascarenhas da 
banda de loeste Deos nos encaminhe p sua infi- 
'• --j . nita miã. 

Dous mezes de Viagem 

Sl 28 * A 16. 6. a f. rft fiquei em 28. }. uento SuSueste 

Vento Suaueste tezo formosissimo louuores a deos proa a loeste guinar 
bom ueto p a a proa * mas a nao gempre hia mais de lo q 

d s o_. cõ Sgrue —__— arribada, o mar chão E o uento Sempre igual 
Vai m. to peixe morre bem Se deuê a ( 47 ) nao. as suas 40. lego. tambê 

--— as aguas nos deuem ja de ajudar dei lhe o cami- 

Aguas pareçe q nos n h 0 p i 0 , es Sudueste .45. Leg. fico polo quarteirão 
ajudão mas fazem <138> hg> do Cabo de g> R om|o E pola carta 81< 

atraueSar m. t0 a nao de(>s no j 0 de j xe pasar r todos os mais ate lx. a p 

ora de Loo ora ari- Sua mi| g 0 fop pa geu Seniiço— 

bando 


Agulha .20.1. ja o 
sol hia m. t0 alto não 
faço conta desta 
marcação 


hü entenal e parde¬ 
las outro entenal 
branco como manga 
de veludo. 

.1. rabo de junco. 
Lua chea, esta noite 
q ug as .2, horas 
despois de mea noite 
Agulha 21. “ a tarde 

f) 

m. t0 bem marcada 


( 47 ) Leia-se—«à». 


Nota Nota 

g. 28. 9 largos A 17. Sabado. fiquei em 28. gr. 48. mi. marcando Agulha pola manhã 
vento Les Sueste 0 Je E ontem a agulha Sairão me as contas justas 20. f m.‘° excelen- 
Leste e conforme a ellas tenho marcado bê E asi fica tem." marcada Nao 

poucas par, delas! a nao atras m. tas legoas como digo da Carta pelo quieta orizomte Um- 
mar c hão __ q UOU Seguindo o ponto da carta q esta .74. Legoas po. Conforme a isto ; 
vãTm. t0 peixe cõ- do quarteirão a respeito da distançia da terra m. to atra 9 estaanao j 
nosco algü morre firme fronteira. E paSo cõ os pontos do quartel- dos pontos da carta 
mas pouco. rão ate a agulha me norestear de modo q p ella E uai se prouando q 

me faça norte Sul cõ ;S. lourêço ou cõ algúa das se ade dar o abati- j 
paragês donde temos Sabido o q a agulha norestea mento dos 12 . graus ; 
Fl, 201 v.“ E antão farei ponto da/ P or diante, uejão se j 

as Notas.foi 196. E ' 
foL. 198 tanto q a j 
agulha me norestear i 
de modo q me façu 1. 
cõ a jlha de S. L. co : 
direi aqui 0 q achar !; 
E como uir terra 0 i 
direi cõ mais certeza | 

JeSus 
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Vede a reSolução a Agulha no quarteirão E ilo ei continuando p^ 
foL. 207. neste L.° a uerificar qual he 0 certo E direi q. t0 esta hü do 
agulha foi certa outro. fico oJe 58. lego. da mais perto terra da 

jlha; demora me a ponta do norte do baxo da ju- Agulha a tarde 20 . ; 

dia ao noroeste. E paSo p Sima de hü baxo como s 1 * 303 - 

estrela ( 4S ) q esta defronte da jlha Dei 0 caminho 

a nao p entre a 4. a do Sudueste E 0 Loes Sudueste 

35. Leg. a proa foi a loeste guinando p a 0 noroeste. | 

deos nos encaminhe [.] polo quarteirão fica me 

S. Clara ao noroeste hü pouco mais Como 8. Le. 

p a 0 norte estou delia 92. legoas. 


( 48 ) Baixo, então, conhecido por — Baixo Estrela, 
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Vento les nordeste A 18. domingo não ouue Sol 0 uento foi corendo 
E ate nordeste, a les nordeste e nordeste E nornordeste E tornou 
Agora ao meo dia he ao nordeste uento fresco de noite mais q ontê E 
norte oje de dia. proa a loeste E guinar Sêpre p a 0 no¬ 

roeste E esta manhã a 4. a do noroeste E guinar 
P" teeste* dei lhe 0 caminho pola quarta do Su¬ 
dueste. fico na carta norte Sul cõ a cabeça da jlha 
no meo delia andou me a nao 28. Legoas. mas no 
quarteirão fico norte Sul cõ S. Clara 34 Legoas 
a leste. E Se he uerdade 0 q todos os roteiros dize 
açerca da diferença q a agulha faz p estas parages 
E eu a marquei tambê como cuido. m. t0 bons uão 
os pontos do quarteirão E m.‘° Se ajustão cõ a 
agulha no cabo 0 ueremos Se deos for Seruido elle 
nos encaminhe E g. e 


Agulha .19. pola ma» 
nham largos. 
não ha hu paSaro 
ha esta tarde ne- 
brina E chuuisca 
m. t0 se uão ajustan¬ 
do os pontos da agu¬ 
lha Sem duuida he 
milhor 0 ponto do 
quarteirão. Ainda 
foi diante, milhor foi 
0 ponto da agulha 
uede' a foL. 207 â 
nota 


S. 29. \ escaso pola 
estimatiua 


uento do 

norte ao 

noroeste 

E tornou 

ate leste 

agora he 

norte 


fugis ao 

noroeste E 

a Leste 


Fl. 202 


[Rubrica 1 

de D. AnV 

de Ataide ] 

A uaga 

do mar 

dõtê uinha deste 

uêto 


SaliSeiros 

dagoa de 

noite E esta manhã 

0 mar m. 

t0 cauado 

E agora 

0 uento 

tezo 



A 19 2 a f < 1 não tomei 0 Sol dei a nao .35. legoas pardelas 
p loeste 4 a do Sudueste a proa foi a 4. a do norte Cometas postas 

guinando p* loeste* fico: na carta norte Sul cõ a nagua__ 

costa, da jlha da banda de dentro E no quarteirão chuueiros do nor- 
norte Sul cõ santa clara 0 uento foi ate 0 noroeste nordeste, dia de ne* 
E dah,i tornou pouco E pouco a leste. Agora he brina e chouisca ate 


da Judia ao noroeste/ 


A uaga do mar uai 
ao nordeste 
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A 20. 3 a f a não ouue Sol. 0 uento foi norte E nor 2 . entenais (sde) 
nordeste m. t0 uentante ate as aue manas* E asi I Eabo de junco 
foi pouco E pouco deminuindo ate 3. homõs do pardelas 
quarto da madorra* q ficou calma a proa a loeste Ardentia de noite 
4. a do noroeste, dai foi rodeando pola proa ate hü fusil ontem a 
Sudueste, ja esta manhã as oito horas era SuSu- no it e ao SuSueste 
dueste cõ q fomos de loo («) quanto pudemos ~ 
amurados de bombordo 1 , ueo alargando qualquer 
couSa q imos a 4 a do noroeste he 0 uento m. t0 tezo 
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so 30 a— 
uento SuSudueste 
ate Sul tezo cõ sal- 
ceiros 

As aguas d,euê de ir 
ao Sudueste, p 5 
achei q me multipli¬ 
cou mais do q espe- 
rauamos — 

S. 30. i 


Pl 202 v. 5 

[Rubrica de D, Ant‘ 
de Atalde] 


dei lhe o caminho p loeste 24. legoas M por outro, 
fico na Carta norte Sul co baxo de joão da noua 
no quarteirão fico .75. legoas atras, este he o 
ponto de q faco caso p q Se conforma cõ a agulha 
deos nos encaminhe mas ainda cudo q a agulha 
uai detrás 

A 21. 4 a f pa fiquei em 30. i uento SuSudueste [.] Desejo de marcar a 
a tarde Se fez quasi Sul fomos a 4. a do noroeste agulha q he ne cesa - 
de noite bem tezo e toda a Sangradura cõ Salcei- rio nesta paragem p‘ 
ros [.] como Sangram. 10 dei lhe 35. legoas fico na ss^çu _ qb .JLHütog 
carta norte Sul cõ o baxo da judia E do penedo entenal, m.t«» par¬ 
das fontes 188. lego. no quarteirão estou mais delas-.- 

atras 74. legoas E demora me o rio matança no Agora esta o mar 
parcel de Sofala ao noroeste este ponto tenho p Çh^lj^osjiento 

milho-r. deos nos encaminhe— fusis a Ieste E a Ies 

Sueste ontem a noite. 

A 22.5 a f. pa fiquei em 30 h proa a loeste 4“ do entenal P ardo 
noroeste uento Sul duas uezes chegou a Sueste “•*" P ardelM - 
tornou a escaçear andaria a nao 28 Le. pola carta *»- u raan i ua ( 60 ) 
me demora o cabo das correntes ao nornoroeste. Rabo de i unco * 

E polo quarteirão q he o ponto de q me / 
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fio demora me linhambane ( B1 ) junto ao cabo das Desejo de marcar a 
correntes ao noroeste, oje E ontem a tarde mar- agulha a meu goato 
quei o Sol mas de modo q me não poso certeficar r certeficar o» «pon- 
m. t0 nelle p q se escondeo m. t0 alto mas ainda asi tos. 
uejo q os pontos do quarteirão São os mais 1 certos 
E ainda cuido q uão adiantados da nao algüa Agulha 16. gr. esca- 
cousa—deos nos encaminhe p Sua míã— Sos. a tarde bm 

marcada—_ 


( 50 ) «manga» (?) 

( 51 ) «Inhambane», 
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a tr r. 


„ . , a , , , 1 fiquei em 30 * f • P r «a a 4 a do noroeste Agulha 14. I pola 

* andaria a nao 20 Legoas m. 1 " deuê de ir as aguas manhã J hem 

O Me E «o 4 da ao Sul E Sudueste pois <j a nao multiplicou tanto, mareada 

madoma Se fez Les- -—- 

, _ - , ... ardentia de noite 

te E foi acalmado. -—- 

Agora he calma— não apareçe hã pa- 

Aguas ao Sudueste. ~--—. 


Aduertencia 
Se eu no quarteirão 
uiera dando os mes¬ 
mos caminhos E aba- 
timêtos q na carta 
ficaua o ponto da 
carta diante do quar¬ 
teirão 43. Legoas 
Somente, mas p q 
neste dei tanta Lar¬ 
gueza como digo na 
nota p iSò fica ago¬ 
ra 71. Legoas 
Se ds nos mostrar a 
tem ueremos a uer- 
dade uede atras a 
nota i 196 A rezão 
p q o fiz asi he p q 
a nao sempre guina 
m. t0 p* bombordo. 

E ainda aSi cuido 
q uaj m. t0 diante da 
nao. p q fio mais da 
agulha, 


Fl. 203 


nota 

pola marcação doJe E donte q forão boas fico 
Segundo os roteiros 235. Legoas da terra fron¬ 
teira desta altura. E polo ponto q uim dando 
abatim. t0 de 12. graos p diante fico mais a loeste 
40. legoas. E pola Carta em q uim dando o abati¬ 
mento de de ( sic ) 18. graos p diante fico a leste 
da terra fronteira 124. Legoas. E aSi fico mais 
a loeste do ponto da agulha 111. («) legoas. mas 
eu no ponto do quarteirão uim dando os caminhos 
mais Largos aonde deuia 4. a E mea daua .2. ( 53 ) 
quasi. E na Carta daua justam. 18 o q Se deuia 
E ainda aSi cõ dar tanta Largueza ao ponto do 
quarteirão uai 40. Legoas diante do ponto da agu¬ 
lha Como ds nos mostrar a terra ueremos o q 
achamos E dilo ei aqui. — 

Nenhüa couSa presta p aqui Senão a marcação 
da Agulha, o seu ponto foi a terra Justo hora p 
hora como uereis neste L.° foL. 207 / 


o ponto da carta em 
q dei o abatimêto dos 
18 gr. esta 124. Leg. 
da terra E 71. Leg. 
diante do ponto do 
quarteirão em q dei 
abatimêto dos 12. gr, 
p diante. 

este ponto do quar¬ 
teirão esta 195. Leg. 
da terra E esta dian¬ 
te do ponto q Se 
deue pola agulha 40. 
Leg. o ponto da 
aagulha (sic) esta 
da terra 235. E asi 
fica detrás do ponto 
dianteiro da carta 

111. leg. _ 

Agulha a tarde .14. 
gr. E .6. mi. perfei- 
tam. te marcada nao 
quieta orizonte lim¬ 
po cõforme a isto 
estou agora quasi 
norte Sul cõ a 
jlha ( M ) da banda 
de fora digo de den¬ 
tro. . 


(K) iSegue-se o número «99» riscado. 
( 5S ) Leia-se—«duas» (quartas). 

(5<) Refere-se à ilha de «S. Lowenço», 
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JeSus 

nosa S. ra de guadalupe 
De Goa p ft o Reino p fora 1612 
março 

A 24. Sabado fiquei em 31. gr. 3. minutos Vento 
les nordeste leste proa a 4. a de noroeste. Dei lhe 
24. legoas uêtado pola 4 a do Sudueste e bem se 
ue nisto quanto as aguas corre ao Sudueste. ja 
deixo o ponto da Carta em q começei a dar aba- 
tim. t0 de 18. grãos ,p diãte p 4 uai mui descõ- 
forne. trato So do ponto do quarteirão em q dei 
abatim. t0 de 12. gr. p diante E ainda deste tenho 
m. t0 menos confiança q do ponto da agulha, 
por este da agulha, fico norte Sul cõ o parSel digo 
rastejando cõ o parçel de S. Lourêço ja despe¬ 
dindo delle*. no outro uou 40. Legoas adiante, ds 
nos encaminhe 


S si graos largos A 24. Sabado fiquei em 31. gr. S. minutos Vento quarteirão 4 nin- 
les nordeste leste proa a 4.* de noroeste. Dei lhe guante «s 1 daute 

nota 24 legoas uêtado pola 4* do Sudueste e bem se jmM__ 

Ja doJe p diante naó ue nisto quanto as aguas corrê ao Sudueste. ja m.» ardentia de 

tato do ponto da deixo o ponto da Carta em q começei a dar aba- noite-- 

Carta em 5 dei o tim.“ de 18. graos ,p diãte p q uai mm deseõ- entenais. 
alatim de 18. gr. p forme, teto So do pouto do quarteirão em 5 dei M gaiuotão 
diante hasta Saber q abatim. 1 " de 12. gr. p diaute B ainda deste tenho Alforrecas 
uai diante do quar- m.“ menos confiança 3 do ponto da agulha. oJemon»lm»grl- 
teirão 71 leg. mas por este da agulha, fico norte Sul cõ o parSel digo nho 5 rahjo ao mar 
não presta este pon- rastejando cõ o parçel de S. lourêço ja despe- E não podemos ualer 
to. B ainda cuido 5 dindo delle». no outro uou 40. Legoas adiante, ds lhe. o qual aind» «■ 
nem o do quarteirão 1103 encaminhe daua cõ hno ferida 

hebom pê uai longe uh* ifc em g» 

„ „ ,, pouco antes G partis- 

da agulha. E so ella * ^ 

, semos caindo dentro. 

he u aqui a çerta. . 

- -- nu poço. E aqui ja 

outra uez cahio ao 
mar E Saluarão no. 

A 25. Domingo não tomei o Sol. o uento foj en- hü eagalho. 
estamos atrauesados fraqueçendo mas ate dous homés da madoma* atewi. . . 
agora em calma andaua a nao bem logo açaimou B arejou de loeste de noite m.» fu* 
E ueo hü trouão cõ chuueiro do Sudueste ferra- ao Sugudueste, 


ao SuSudueste, 


mos as gauias durou Ma hora ficou o ueto calma no 4.° di 


começou arejar de les nordeste E nordeste! ate uoada q acalmou o 

as 8. horas q tomou a arejar de loeste E estamos uento. arejou de 

atrauesados em calma, dei a nao p Loeste .14. loeste E logo tomou 

Legoas, fico polo ponto da agulha norte Sul ras- a les nordeste.— 

tejando cõ o baxo de J.° da noua pola banda de 
loeste. no outro uou .40. legoas mais a loeste. deos 
nos encaminhe p Sua mia— 

S 31 i escasos A 26. 2 a f. rft fiquei em .31. graos e Sete minutos. Agulha 13. gr. esca- 

Vento Leste ta ui meto a (") proa a loeste nã deminuimos. Sinal he m pola uumhi m.» 

de ,te 3 jndãforão nesta Sangraduraas aguas como nas 


mesma» (?) 
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agora he nordeste, outras ao Sudueste, achamos algü mar feito pola Câgalho. 
mas anda este uento proa q faz cair a nao.* o uento leste les nordeste, entanai. 

tão uazio E tão bran- marquei oje a agulha m. t0 bem. E cõforme a ella pardeias _ 

do g temo contraste pareçe q não andou a nao nas .2. Sangraduras morre peixe. 

atras E mais nesta tudo o q nos pareçeo 1 . sem em- cachorros e bonitos 
Fl. 203 v." bargo diso dei no quarteirão/ ~ 

JeSus 

noSa S. ra de guadalupe 
De Goa p o Reino p fora 1612 
março 

16. legoas a esta Sangradura. E pus ponto da 
O ponto do quartei- a g U lha aonde Se lhe deuia entre o baxo da judia 
rão diante da agulha E a COs , ta de Sã(> L oo fica egte Mm do ^ ^ 

—— - Legoas. Deos nos encaminhe p quê he 

Primeiro pairo. 

A .27. 3 a f. ra nao ouue Sol o uento foi rodeado hü eagalho, 
vento foi do nordeste polo norte ate se fazer loeste no 4.° dalua; toma- ».*« pardeLas, 

30 as uelas pola menhã E pairamos andaria a entenal. _ 

choueu hüa chuua nao 14 legoas eSas lhe dei, pola 4. a do Sudueste Ardentia ide noite 

miuda paSou a no- leuamos a proa a loeste emq. t0 pudemos, E logo more peixe 

roeste E Loeste ate fomos tomando as uelas ate pairarmos.. Agora q 

ser Sudueste. he Ma ora despois do meo dia he Susudueste lar- 

Bem dis d.° a° ( 5B ) gamos os papafigos. A nao mete m. t0 de proa 

no Seu roteiro <i nes- cos mares q acha ds nos encaminhe p Sua miã 

ta paragê .quando 

uêtar norte se chouer 

hüa chuua miuda 

esperai ponêtes — 

SJ 1 ' *• Iar gos „„ A 28. 4 a f. ra tomei o Sol em 31. gr. 33. mi. fomos Agulha u. I 
esta foi a noite ern em papafigos ate pola manham de lo quanto o pola m anham 
ti a nao mais traha- uento deixaua, SuSudueste, cõ rajadas ora mais quebrou hü mar o 
Íhou q todas as q Largas ora mais escasas Agora he Sul jmos a 4. a parapeito E grades 
pasamos de lx.“ ate do Sudueste. A nao fundeaua m. t0 * E cõ ( 67 ) auer da uaranda 
qui. os mares erão tantos mares ainda multiplicou, sinal de a s aguas Aguas ao Sudueste 

( w ) «Diogo Afonso».* 

( 5T ) Enitenda-se — «apesar de». 
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m. t0 rijos pola proa. 
fundea nos espanto- 
sam. tB — 

3, entenaás. 
par,delas. 

S. 32. i. 

vento de Sueste ate 
nordeste. 

Ainda a nao fundea 

Fl. 204 
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hü pão paiSou polo 
mar, pequeno 

S. 33. escasos 
Vento leste ate nor¬ 
deste bonança. 

Agora norte toma 
do noroeste 
Andamos cõ a arte- 
Iharia p q a nao não 
queria gouernar, pa- 
Samola da tolda aos 
fogois 4. peças — 


irê ao sudueste. pola manhã demos as uelas de 
gauia mas uão mesuradas dei a nao 12. legoas 
pola 4. <l do Sudueste fico pola agulha norte Sul 
cõ o baxo da judia, o ponto do quarteirão uai 
diante 52. Legoas. eu fio mais da agulha, deos nos 
encaminhe p sua mia 

A 29. 5 11 f.™ fiquei em 32. i proa a loes Sudueste 
uento Sueste toda a tarde E toda a noite punho 
a bombordo. E a nao sepre guinaua p“ elle. esta 
manhã ueo o uento ate nordeste E abonançou E a 
nao cõ o leme çerrado a bombordo sem querer 
arribar ne ir a caminho/ 


JeSus 

noSa S. re de guadalupe 
de Goa p H o Reino p fora 1612 
março 

andaria a nao 22. legoas pola 4." de loeste. fico 
polo quarteirão norte Sul cõ o cabo das correntes, 
pola agulha estou mais atras, deos nos encaminhe. 

A 30. 6 a f a fiquei em 33 ( M ) gr. 58. mi. A proa a 
loes Sudueste uento nordeste les nordeste E as 
uezes leste deixou a nao de gouernar ontem hii 
pedaço da tarde, andaria a nao 18. Leg. E a agu¬ 
lha pos me oJe adiante do q Se lhe deuia p lo- 
goas*. fico no ponto .108. Legoas do penedo das 
fontes E pola agulha fico .146. ds nos encaminhe 
p sua mía. 


( 8S ) Por engano, em lugar de — «32s. 

m 


algü peixe morre, 


dis q ulmo hü gai¬ 

s. 33. a. 

vento norte ate o 4.° 
da prima dahi foi ao 
Sudueste p loeste. 
agora he Sul 
chuueiroido Sudueste. 

uotão hüa Corua fei- 

ardentia E m. t0 

xuda de bico negro 

peixe de noite 

E outra fouçinha 

As naos não apare- 

hüa Imlea __ | 

çerão ate as 9. horas 

m. 1 " peixe morre 

agora ja as uemos 

pouco 

o uento fez mâres cõ 

q a nao fundea m. t0 




Agulha 10. gra. .29, j 
mi. a tarde bõ mar- | 
cada 


Agulha 10 i. m. l “ | 

Vede a folhas 207. 

bem marcada pola j 

em q parou, tudo p 

munlium 

aqui falha Se não a 

não ha pasaros 

agulha 

Vai infinidadeè 
peixe_E_ morre m. t '| J 

o ponto do quartei- | 

râo uai deante da 
agulha 42. lego, a 


loeste. 

... i 

' 
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2.° Pairo 

A .31. Sabado tomei o sol em .33. proa a loeste 
ate noite E dahi a loes Sudueste, armou se hü 
uulcão pola proa cõ m.‘ M fusis. E o uento uentaua 
m. t0 norte, desfes se o uulcão mas rio fim do 4.° 
da prima Se armou outro a loes noroeste cõ tro- 
uõis E a dous relogios da prima estaua tudo 
cub.erto de hu negro manto tomamos as uelas E 
pairamos, o uento foi de loes noroeste rodeando 
ate o Sul E cõ elle esta manhã uelejamos. imos cõ 
a proa a loeste ds nos encaminhe p sua mia—dei 
a nao 18. Leg. pola 4, a do Sudueste. 


Nota 

fico polo ponto em q dei abatimento dos .12. gr. 
p diante no quarteirão .86. Legoas da ponta piv 1 
da bahia da lagoa q he o penedo das fontes, mas 
no ponto da agulha fico 128. leg. q são 42. mais 
atras. E eu deste ponto fio mais p q he conforme 
aos roteiros, o ponto da Carta em q dei abati¬ 
mento de 18. gr. p diante encalha oje p q fica 
des legoas da terra E não uemos nada E ja m. t,ia 
dos milliores Carteidores da nao estão encalha¬ 
dos.* ds nos encaminhe/ 
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gaiuotão posto na 

a gua 

er.tenal, 

m. tM pardclas 

E Coruet as._ 

fusis do Sueste ate 
loeste polo sul. 


Nota 

também o Piloto mor 
encalhou cõ o ponto 
em q deu abatimento 
de 18. gr. p diante. 
E fica oje 43. Le¬ 
goas da bahja da la¬ 
goa polo ponto em <{ 
deu abatim. tn de 12. 
gr. p diante, ,p q 
em ambos os pontos 
ueo dãdo iguais ca¬ 
minhos E sendo aSi 
também eu fico as 
mesmas 43. Leg. no 
quarteirão mas eu 
não so dei abatim. 10 
de 12. graos p diante 
Senão q também dei 
o aqui cõ Largueza 
como se pode uer a 
f 203. neste L.° A 
uista de terra resol- 
uera estas duuidas— 
mas ainda entendo q 
he milhor o ponto da 
agulha E q ha o Pi¬ 
loto de encalhar cõ 
o 2.° ponto 
Sem uer terra 


ja encalhou. 
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ff. 33. graos. 

Vento do Sul ate 
los nordeste em Õ 

agora es ta. _____ 

n ma r m. t0 chão. __ 
Deminuio p q arri¬ 
bamos ontê E oje p 1 

as naos.__ 

Oabio ao mar hü 
negrinho de 10. anos 
E achou se pegado 
no leme. Lançou Se 
o mateiro ao mar 
Saluou o. 


Ao pr" Domingo fiquei em 33. graos. ontem a 
tarcMomos arribando p* aa naos cõ a proa a 4* 
do noroeste E a loes noroeste, de n « te f T“ * 
loes Sudueste E oJe dalua ate gora («) » ^ 
4 . do noroeste deminujo a nao M Sesmo. dei lhe 
18 . L«oM pola 4.* do noroeste, fico P* quar¬ 
teirão 68 .legoasdabahjadaalagoa.EP°» 

Ito 110 . legoas « nos encaminhe, 0 ponto da 

agulha tenho p bõ 


3.» Pairo 


Agulha .9, gr. 25. 
mi. pola manhã ex- 
celêtem. tc marcada 
Lua noua, oJe as .8. 

da manhã _ 

entenal, pardelas, 
infinidade de peixe 
bonitos, morre poucos 


A 2 2« f, r * não ouue Sol fomos couentoLes nor- 

7 1 Ifmte cõ a pM de dia a loeste E da m Sum.da * 
de ? te nv diante a loes Sudueste no 4.° da prima safcSfeSudMfc 

notauel cousa ho q P™ 8 P . d „ loe3 te ate Sudueste hús fusis pardelas, coract» 
«0 , O «. passa “^"tpreSados E hus relâmpados -trt U «** 

dn ieste í)‘ nordeste E ue0 se leuãtando htoparede ..i« .W 

logo tamoa «*«*• W "r ‘ n „ ro ^ pm E o uento q leuaua- BOTO-- 

^“ a t" So. no derradei» relogio da H - Um • 
- “ Sa ° madoma* feramos(“) as uelas de gamapq ui- 

5£e*S-" A leuantãdo m.“ o ceo pola proa E o ueto hia se 

La * uelas ferradas cõtraste furioSiSSimo de tro- 

tols La, relãpados.umtom.» rijo. amainamos 

tudo ficamos ao pairo nauegana a nao nestas 16 
horas 24. lego. dei lhas p loes Sudueste fu» P«to 
quarteirão 46. legoas da bahja da Lagoa E pola 
agulha fico .88, dS nos encaminhe 


(50) aferrámos». 
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Ainda em Pairo 


s. 34. graos A .3. 3 a f. ra fiquei em 34. graos. ahateo a nao p a Agulha 

o Sul 8. 9. legoas Q multiplicou deuem de uir as .8. gr. 8,. mi. 
ja o piloto mor en- aguas m . t0 furiosas contra o uêto q ora he Su- pardelas. Coruetas, 

secou ambos os pon- duesíte ora loes Sudueste ate loeste nisto anda [.] entenal _ 

tos e oJe me dise § esta noite ueo hü Salseiro de agua E nê p iso 

o meu do quarteirão abateo o üeto fico tanto de terra como ontê ds se 

era o bom E eu lhe lembre de nos p quê he/ 

disse E digo q o da 

agulha tenho p mi- 

Ihor. 
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Ainda em pairo 


S, 33- 52. _ 

S. t0 Ant.“ esta pen¬ 
durado na Crux ip“ q 
nos de bõ ueto* 
deu o muito bom. 


A 4. fiquei em 33. graos. 52. minutos Aqui esta- m,‘° peixe, 
mos pairando a este enemigo Sudueste; q a, uinda morre algfi 
p a a jndia nos não quis uêtar E agora não nos pardelas Coruetas 
deixa, não Carteej p q o q a nao deminuyo he p a o entenal. dis q ui- 
norte. deos Se lembre de nos—o uento deixa nos rão 2 . Com» de 

ir a loes noroeste E o piloto não quer nauegar bico faãco _ 

p 3 cuda q esta perto de terra eu deSejo q nos momo hü negrinho 
cheguemos mais p q me faço longe E p q os ro- de lhe cair hü fardo 
teiros dizê q asi o façamos deos nos ensine o mi- de ara» 'Sobre os 
lhor i peitos 


em pairo ate o meo dia 

A .5. não tomei o Sol p q se encobrio o uêto a tarde fusil ao norte 
o mar he chão dontê foi atracando m . t0 E chegou a SuSudueste. salceiros de agua 
mas logo como anoitecendo foi arrijando E tor- pequenosi mas cõ 

nou pola manhã a Sudueste de noite ouue hüs uêto rijo _ 

SalSeiros d. agoa pouca E uento m . t0 Agora ao 
meo dia demos as uelas p a irmos a Loes noroeste, 
folgo cõ iso ds nos de boa uiagem 
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s 34 grãos A .6. 6 a f. ra fiquei em 34. grãos de dia ote fomos 
^TíTs^T- a loes noroeste E a quarta do noroeste, da prima 
dueste ate SuSueste. p diante a loes Sudueste E a 4. a como ( Bl,_a ) ama- 
agora ha bonança nheçeo a toes noroeste, o uento he agora bonança 

" so quando he cõtraste he uentante, fico polo ponto 

O ponto uai m da do quarteirão 32. Legoas da bahia da Lagoa mas 
agulha 59. Legoas pola agulha fico 91. Legoas. E cõforme alguma 
mas não no tenho p parece q nos pairo descai p a Leste E asi uai diante 
certo o outro ponto 59. Leg. ds nos g.° / 


Agulha 7. § escasos, j 

ip ola manhã ; 

morre m. t0 peixe | 

entenal gaiuotão ; 

poucos pasaros 
.1. Corua de bico 
preto grade. 

Caualas. 

Camaroís no bucho 
dos peixes. E Lulas. [ 

Agulha a tarde 7. | 

escasos m. t0 bõ mar- }; 


JeSus 

[Rubrica dç> D< Áiü* noSa S> ia de guadalupe 
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Abril 

S, 34. i escasos A .7. Sabado fiquei em 34. graos. 9. min. a proa Agulha .7. gr aos. 
Tbandos de cauãh- de loes .Sudueste ate loes noroeste. Vento nor- po i a manhã bera 

nhos q pareçião uoa- deste E nor nordeste. E cõ (0°) irmos mais tepo marcada.. . 

dores a loes noroeste ainda multiplicamos fico polo Ao rõper da manhá 

sa i uo tã^ ‘ quarteirão .4. legoas de terra. E cõforme a isto ouue grande grita íj 
uento nordeste nor- ainda a nao ouuera de ter mais abatimeto qo q uião terra, pregütou 

nordeste _ lhe dej de 12. graos p diante bem diSe eu Sempre me 0 Piloto Se da- 

q o põto da agulha era o certo, ou polo menos o rião fogo a hãa peça 
Nota mais çerto Ja não trato do ponto do quarteirão eu diSe q Se u aSc- 
Ja deixo o ponto do Síguo o da agulha cõforme ao q ella dis E não gumSem bõ p q não 
quarteirão. cõforme ab q a nao- anda p q oJe me fez a agulha podia Ser. 

Nota este Capitulo 7. graos de diferença m. t0 excelentemd 6 marcada e não quuq to rra 
E cõforme a iSo fico ainda norte Sul cõ a costa >L corua feixuda dc 

■entre o rio de L,s° marques E o cabo das Corren- bico preto_ 

tes. E a nao andou esta Singradura ao redor de 
30. Legoas E ouuera eu de estar mais adiante 
tandem pode Ser Segundo o põto de ontem. / o q daqui entendo he q 0 Relogio uaj hü 4.* 
grãdeforça,de aguas tudo o q o cabo de boa esperança esta mais em ^ hora detrás 
q como p* Sueste i, oe ste na uerdade do q esta nas cartas tudo iSo 


( 80 - a ) Com o significado de — «quando». 

( 80 ) Com o significado de—«apesar de». 


ou les Sueste, mas o 
mais certo he q a 
grainde força de 
aguas q corre ao Su¬ 
dueste abate a nao 
E não na deixa an¬ 
dar tãtas Legoas p a 
diante como Se deue 
ao uêto E cõ iSo 
multiplica ainda q 
anda pouco isto te¬ 
nho p m . t0 certo. 

S 34. I A .8. domingo tomei o Sol em 34 f E pesa me as naos uão mais de 

m. t0 de multiplicamos tanto/ c. legoas a julauento 

digo a balrauèto. p 
q não deuião de ir de 
noite a loes Sudu- 

Fl, 206 este como nos 
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Vento nordeste nor- p q temo q passemos m. t0 afastados de terra, onte quarteirão de cre- 
nordeste. toda a tarde fomos a toes noroeste, E togo no cente. a de Ser oje 

quartinho a toes Sudueste e da madorna ate gora as .8. da noite 
a toeste E a loeste 4. a do noroeste E a loes no- manjua ou cauali- 

roeste deuê se a ( 61 ) nao 25. legoas. mas a agulha nhos como onté_ 

cõforme a Sua marcação q foj oJe excelente poera Agulha 4 1 a tardo 
me 40 Legoas da terra da bahja da lagoa E tantas m. 1 » bem marcada 

fico delia cõ iSo Se Suprio o pouco q ontê me an- m . to m. t0 bem _ 

dou a nao p ella— deos nos encaminhe. .1. Corua 

hü entenal 


esta a costa delle ate o cabo cias corrêtes tãbem 
mais estendida p a loeste do q esta na Carta. / o 
q importa he encomendar a deos E marcar p aqui 
bem a Agulha p 1 Sabermos onde estamos eu fico 
oJe p ella .65. Legoas da ponta da bahia da ala- 
goa. deos nos encaminhe p Sua mia — 











S. 34. | A .9. 2 a f ra fiquei, em 34. gr. 50. minutos proa entoai, cornetas, 

vento nordeste in. l ° ate a madoma a loes noroeste É 'todo O 4.° da disêquirãoMabor. 

tezo ate o 4.° dalua madoma a loeste m. t0 tezo, rendida a madorna boleta __ 

q acalmou E entrou a calmou de golpe* E entrou O Sudueste com q orualhou ontê logo a 
o cõtraste do Su- esta mas ao pairo E o uento claro E bê tezo. ora prinm noite E logo 

doeste _ ds nos ualha fico 30. legoas da ponta da bahia da eu dise q tínhamos 

lagoa demora me ao noroeste a 4. a do norte, bem ponêtes p q asi o dis 
Aguas ao 'Sudueste g e ue a força q as aguas Leuão ao Sudueste pois d-° a°* («) 
q multiplicamos cõ estas proas. Temo q não 
uejamos terra senão da aguada de .S. Bras 
p a loeste. E ja pode Ser q mais çerto Seja não na 
uermos Senão La junto ao cabo das agulhas, 
fundo me em q estamos em m ta altura E q imos. 
cada uez multiplicando Deos nos encaminhe p 
Sua miã 

A 10. 3. â f. ra fiquei, em 34. gr. 32. mi. estiuemos entoai 
ao pairo ate esta manhã cõ a proa ao noroeste .i. gamjina parda, 
o uêto loes Sudueste foi de noite m. t0 tezo E nesta não ha mais paSa- 
madrugada espertou m. t0, cõ hu chuueirinho E cõ ros 
elle foi acalmando demos as, uelas todas E fomos 
ate gora cõ uento Sudueste SuSudueste calma 
nomoroeste/ 


S. 34 i lar. 
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Agora he Ja mais largo q Sul. imos cõ a proa a 
loes noroeste dei a nao iso q deminuio p a o norte. 
Deos nos encaminhe — fico 25. legoas da põta da 
bahya da lagoa demora ao noroeste 


LM -A 11. 4. a f ra tomei o Sol em 341. a proa ontem a 

Vento ueo do Sul ate loes noroeste ate o quartinho rendido ; E ate pola 
ojiordeste E ai esta. menhã a loeste 4. a de Sudueste pola menhã a loes 
ds_ ojonserue noroeste E a noroeste E ainda cõ tudo iSo multi- 
A nao cahio ontê plicamos. fic 0 da ponta da bahia da Alagoa 21. 


m. ta auaria de par- 
delas E Coruetas. 

1. entoai. 


(« 2 i) Abrev." de—«Diogo Afonso». 


m. t0 de proa cõ legoas demora me ao norte 4. a de noroeste ja não não posso marcar a 
grandes máres E ueremos esta terra [.] se O piloto mor quisera agulha ha .3, dias E 

esta noite _ fazer p deminuir a altura e este uentosinho du- peza me m.to 

tenho p aqui expri- rara pudêramos uer amenhã a ponta do arreçife. o Reiogio uai meo 
mentado q tanto q o q fico delia .24. legoas E esta em 34. graos. mas quarto detrás * 
uento q leuamos ou ha tres dias q não marco a agulha p 1 me çerteficar M pedaço de cana 
seja ponête ou le- mais onde estou deos nos encaminhe q delle So como raia. paSou 
uante atém mais do espero o bom Sucesso, q quando este uento não pola nao 
ordinário E faz promete dura — 
grande zonido polas 
enxarSeas, q logo 

acalma _ 

Baleas 

5.° Pairo 


S. 35. g r._ 

ontê a tarde nebrina 
logo entrou oeste, 
esta manhã Se fez 
Sudueste agora esta 

oeste _ 

A Agua pareçe 
[a]maçada esuerdo- 
engada. 

orelhão, uai ao sul 
m.t° peixe albicoras, 
bonitos, dourados, 
morre m. t0 
o dia claro mar chão 
Fl. 207 


A 12 5 a f. ra fiquei em 35. gr. ontem as 4. da Agulha 3, gr. esca- 
tarde entrou o uêto oeste; tomamos as uelas E sos. pola manhã m. t0 
ficamos ao pairo cõ a proa ao noroeste, esta ma- bem marcada 
nha Se fez Sudueste fomos uelejando Sem uela de 2. gaiuotois. 
gauia grande de lo quãto pudemos tomou a esca- i. Corua feixuda de 
sear a oeste fomos ao norte. Agora uai alargando! bico brãco. i. Caga- 
imos a nomoroeste. fico norte Sul cõ o meo da lho. fura bucho pa- 
bahja da lagoa E fico .20. Legoas da ponta do saro preto outros lhe 
arreçife demora me ao noroeste 4 a do norte. Ja chamão estapagado 
não ouso dizer q a ueremos amenhã p q ei medo ponta do rabo negro 
q multipliquemos altura E q escaSee o uêto-; como tamanho como põba 
fez ontê. deos nos encaminhe mas esta o meu Sergago 
ponto, de modo iq pareçe q cõ qualquer cousa q Agulha 2 I a tard e 
andemos p a o norte a ueremos p § he aqui m. t0 m,*°° rilheiros d’agua 
alta ds a mostre/ 
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6.° Pairo. Vista de terra 

S. 341. _A 13. 6 a f. ra tomei o Sol em 34. |. fomos ontê cõ 

2. mangas de ueludo a proa do norte ate nomoroeste Segundo o uêto 
contas de bico brãco alargaua, Sê uelas de gauia esperando pola nao 
cagalho. S. felipe. A tarde desparou a nao piedade Ma 


Viua a boa marca¬ 
ção dagulha E o 'Seu 
ponto* 



aindajiiorre peixe _ peça q uinha detrás* de nos. foi logo gõte ao go~ 

nãThaJundo_ roupes, hiis diserão q uião terra outros q não. 

o mar m. ín chão. a noite chegou a nao; pregütamos lho o q uirão 
dia quente uento responderão de modo q derão a entender q Se 

oegte __ enganarão mas eu Sempre diSe q podia Ser terra 

fi^nõrtelui c5 a Eq oje a ueriamos. Corno foi noite estaua o uento 
pr.» ponta da balna oeste tomamos as nelas como amanheçeo apareçeo 

formos a ____ a terra pola proa em m. lUH partes estaremos delia 

a tarde "demos o tra» 10.12. legoas cls q nola mostrou nos mostre o Cais 
quetc E a mezena da pedra cõ onrra Se for p il Seu Semico— 
obra de .3. horas cõ 
q nos fomos chegan¬ 
do p 1 ' a torra, toma- 

mo las cõ mea hora Nüta 

de Sol. 

Lançamos prumo E 
achamos fundo 80. 
braças. 

cascalho branco E Bem se auerigua q Se a de dar o abatimento da 

ar ca amarela _agulha do 10.12. graos p diante, também lie de 

notar q a rezão p q os roteiros mandão q Se não 
de noite morrerão de o abatimêto a agulha ate estes 12. graos ho 
pescadas, bicas, rc- p q dize q as aguas uaõ a loes noroeste E fica o 
queimes abatimêto das aguas pola agulha, mas cõforme a 

As ; p esc adas não esta experiençia ne Sempre as aguas uãoa loes 
São aqui tão gabo- noroeste. v, t0 («) como todos os pontos tem enca- 
rosas como erão a lhado, como ne Sempre as aguas quando imos p 
uinda, dentro p a a jndia ne Sempre uão a loes noroeste, 

hus dizem q neste o remedio disto he trazer hü ponto de 12. graos 
tempo são mais on» p diãte cõ abatimêto E uegiar bê a esteira da nao 
xabiidas q em julho p» Saber o q as aguas corre. E Sobre tudo marcar 
E agosto, outros q m. 1 " bem a agulha q ella trara o ponto justo como 
as daqui São piores me trouxe a mi q hora p hora uim p ella uer a 
q as dn cabo. a pr," terra. E/ 
rezão me parece mi- 
Ihor 

Pl. 207 v," 


(«) Àbrey.‘ de —«visto». 
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aSi me acõteçeo a uinda cõ o cabo de boa Spo» 
rança. Bem uim eu Sempre deSendo q me fiaua 
mais do ponto da agulha como Se pode uer em 
toda esta uiagê. faço me norte Sul cõ a pr. ponta 
da bahia fermosa ds Se lebre de nos. 

Ainda ê pairo 


S, 34 I lar go s 
morre pescadas, bi¬ 
cas, requeimes, nesu- 


fundo 80. braças, pe¬ 
dregulho — a uista 

da tema _ 

2. mãgas de xteludo, 
gaiuotõis hü Lobo 
as linhas desparão 
ao Suduestè 


A ,14. Sabado tomei o Sol em 34. gr. 34, mi, aqui 
estamos cõ este uento Sudueste oes Sudueste ontê 
E oje banãça agora refresca. Amanheçe nos ( M ) 
mais perto da terra estaremos delia como 8. 9. le¬ 
goas. A mais alta apareçe ao nornoreeste hü 
morro. E outro morro ainda mais alto ao norte 4.» 
de nordeste E toda pega hüa cõ outra de longo, 
deos Sa lebre de nos E nos tire daqui cõ bem E cõ 
honrra—a forma E feição da terra q uimos oje 
he a q esta pintada, era toda hüa terra cõtinuada 
q por não caber no papel a deuidi por hüa parte. 


iMiiiimio, giti 





M tf 

úhi 



(04) Talvez devesse estar—«amanhecemos», 
(es) «estaiado». 





Ainda ê pairo Domingo 
de Ramos 


Contraste de loes A 15. não tomei o Sol ontê a tarde demos a ceua- Lua chea ao mee dia 

Sudueste m . t0 tezo. deira E mezena p a nos afastarmos de terra cõ a 

oje o dia ra. t0 claro proa ao Sul tomamo las de noite [.] o loes Su- 

e m. to frio. dueste apertou esta noite m . t0 tezo amanheçemos 

ontê a noite fundo. rnais longe de terra, mas ainda a uemos. Agora 

80. braças. E na ma- nos j m , 0lS Saindo p a o mar p seguir o q manda v . t8 

dorna 100. braças roíz («») no Seu roteiro queira ds dar nos bom 

não ha passaros,._ u §to. como marcar a agulha direi aonde me faço. 

a tarde gaiuotõis E niarquai a agulha a tarde fez me .3. grãos de A s ultla 
Coruos poucos _ deferlça conforme a iSo Leuão nos os pairos p a s r a°s a tarde, 
ja não ha fundo E E fico outra uez norte Sul cõ a hahia da 
não uemos terra do i a g 0a c g a pon t a de loeste Ds Se lêbre de nos —>/ 
baxo digo do ehapi- 

teo______ 
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Ainda em pairo o mais tezo q tiuemos de Lx. a 
ate aqui. 

tres mezes de Viagê 


S. 85. gr.__ 

poucos paSaros. 4 
pardelag .2, cometas 
mares m. t0 groSos 
tempo m> rijo o 
mais q tiuemos loes 
noroeste 


A 16. 2 a f. ra tomei o Sol em 35. graos posto q me metemos o traquete 
não fio m . t0 nelle p q foi tarde E a nao balam- de correr p? se for 
çeaua m . t0 foi crecendo o uento E Saimo nos ao necesario 
mar ate perder a terra de vista tomamos a me¬ 
zena E de noite paSou se o uêto a noroeste E ate Temporal desfeito ds 
gora q he loes noroeste foi creçendo E leuãtando nos uaIha 
máres m . t0 groSos, pouoo mais q creça Sera for- 


JeSus. 

noSa S. ra de guadalupe. 
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( e<1 ) «Vicente Rodrigues», 




La uai outro pedaço çado correr cõ elle.* A nao esteue ontê todo dia 

da uaranda _ ate esta manhã cõ a proa ao Sul E cõforme a iSo 

o dia m. t0 claro E gilauentou p a les Sueste desta manhã ate agora 

esgazeado _esteue ao norte, gilauenteou a les nordeste, os 

mares batê nella cõ grande fúria, faço estar a 
nao norte Sul cõ o meo da bahia da alagoa antes 
mais p a leste q p a loeste Deos nos encaminhe p 
Sua miã E Se lebre de nos p quê he E pola So~ 
mana ê q estamos. 


Ainda ê pairo 


Vento oeste, 
agora he mais largo 
ja do Sudueste p.“ o 

Sul _ 

não ha fundo. 
o dia cõ nuuês E 
chouisca E m. t0 frio 
manga de ueludo 
gaiuotão. entenal 
2, coruetas 
mar m. t0 esuerdoé- 

gado _ 

oje cahio ao mar húa 
linha de 200; braças 
cõ q pescaua o sota 
piLoto. E dahi a pe¬ 
daço ueo êburilhada 
ê outra linha. E tor¬ 
nou a cair antes de 
a tomarê E tornarão 
a pesca la. prometeo 
a nosa Sefiora o pr.° 
peixe trouxe hua 
grande pescada ata¬ 
da polo rabo Sem 
outra prisão de an¬ 
zol uendeo Se em 
pregão p tres mil 


A 17. 3 a f ra não ouue Sol ontem a tarde creçeo o agora q gg 0 4 . horas 
tempo demos o traquete de correr p q o tempo ^ t ar d e u ; mos terTa 
era m . t0 rijo E os mares m . t0 grosos fomos cor- estaremos .delia 10 . 
redo cõ a proa ao norte ate 3. homês da prima q Leg. fundo 90. bra- 
ja o mar era mais lançado* E o têpo algüa couSa ças area grosa E 
mais brando tomamos a tomar o traquete E asi cascalho E pedri- 
estamos esperado a miã de deos andaria a nao nks 
polo nordeste M caminho p outro 13. legoas asi Aqui pesquei o çamo 
o q gilauenteou no pairo como o. q andou oorendo fermoso de Coral 

co traquete. não Carteei amenhã ou como tomar- brãco _ 

mos o Sol carteará ds Se lebre de nos / 


m 
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Treuas 

S. 34 g _A 18. 4. a f. ra de treuas fiquei em .34. graos 49. Agulha .3. grãos j 

Bom uento Les nor- minutos, o uento foi alargando E fomo nos Saindo pola manhã m.‘° lê 

(leste, tezo dia claro p a o mar ate OS doils homês da prima q O uento marcada _ 

mar lançado, cheo de g e fez Sueste, demos O pano todo pola menhã foi A nao Piedade Se : 

ouelhas* _ alargando E agora he Les nordeste m. t0 tezo. deos uai pola proa alo- :! 

gouema mal a n ao q o deu Seja Seruido de o cõSeruar Se for p a seu gando de nos roim 

esta manhã uião da Seru.° marquei esta manhã a agulha faço me p termo tomou 
gauia mal a terra ella agora norte Sul cd a ponta do arreçife. A nao He este uento tão 

ja a não u ê_Piedade Se uai m t0 embora Segundo pareçe. E rijo q ei medo q núo j: 

.3. Coruas pequenas escolheo p a o fazer dia claro uêto em popa a uista dure 
de bico brãco. e olhos de todo o mundo, deos nos de boa uiagem A tarde ja não apa- | 
.1. mãga de ueLudo E a ella também— reçe a nao Piedade | 

■1. gaiuotão _ I 


S. 35. i _ A 19. 5 a f* fiquei em 35 i a proa foi a loes Su- Agulha 1 § pola ma- 

Vento foi de les nor- dueste ate o quartinho E dahi a loeste guinando nhã_ 

deste ate nomordes- p :i o Sudueste andaria a nao ate pola manhã q morreo hu cafre 

te ate a alua q en- acalmou 28. Legoas. esta madrugada derão dous 1. orelhão uai p‘ 

calmou E cõ dous fusis do noroeste E logo forão Leuando o uento lesto _ 

fusis do noroeste se p« La ate q Se fez oeste q agora uéta E começa 1 . pasarinho q pare- 

foi La o uêto agora tezo. o nordeste dontê foi o mais rijo uento q çe milheira 

he loeste _tiuemos de Seruir*, ueo a cair me o ponto jus- 2. coruetas de bico 

orualhou de noite tam. te aonde o pedia a agulha, fico norte Sul cõ o brãco 
logo ueo o ponête, jlheo do cabo talhado, estamos ao Pairo, ds Se i. gaiuotão 
Vimos terra a agua lembre de nos p sua miã o Ceo esta m. t0 toldado i. Cagalho. 
m - t0 negra não ha de nuuês negras E groSas e nebrina bem repre- A nao Piedade es- 
fundo .12 legoas de sêta O dia de endoêças taua esta manhã p 

^ erra __ nosa proa agora esta 

escarçeos de mar j U nto de nos. não 


polo noroegte. 


entêdo isto 


Vento oeste bem rijo A 20.6 a f. ta de endoenças não ouue Sol estiuemos Agulha 2. gr, pola 
ceo m,t° escuro, dia ao pairo ate o meo dia q ueo alargando algüa manham, 
frí ° cousa demos a uela imos cõ SuSudueste o loes fusis toda à noite do 
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2. coruetas. noroeste, a nao pairou cõ a proa ,ao Sul dei lhe sul ate Les nordeste 

.1. cagalho._ o abatimêto todo q gilauênteou a les Sueste E Se- E os mais do Sueste. 

mar Lançado rifio 10. legoas ds Se lebre de nos/ E não acaba de ir 

Salceiros cõ pouca La o uêto._ 
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S. 35. i escaso. a 21. Sabado S. t0 fiquei em 35. gr. 7. minutos, 
uento do Sudueste começou o uento a enfraqueçer E alargar do Su- 
ate o Sul dia claro dueste ate o Sul E asd fomos de noroeste ate loeste 
cõ nuuês E poalhos S egundo podiamos cõ mezena E papafigos E uela Agulha 2 i a tarde 
Vemos terra de gauia grande ate o quartinho rendido q o uento conforme a esta mar- 

n ão ha fundo acalmou E a nao deixou de gouernar ate gora. ca s ao = ainda estou 
Ma So cometa, ne- Areja ora do Sueste ora de leste, mas a nao não mals atras - m,t0 des ‘ 
nhú outro paSaro gouema. oje amanhecemos a uista de terra como caim0lS c ° 08 paim 
2. orelhois uão p* o lego. hüs picos altos E motes altos juntos amenhã ^ querendo 

Sueste ~ _ hus aos outros demorauão ao norte nãoi Carteei . u - 61 l f l car6 h mais . ._ 

faço me estar no ponto dantõtê 2. legoas mais ao 
norte. Se marcar a agulha, verificarei o ponto 
Deos Se lembre de nos p quê he— 

Domingo de Pascoa q ds nos de 
boas. 8.° pairo a tarde 


S. 35.1 __ 

o uento foi de leste 
ate o nordeste Leuou 
o o Sol após Si ago¬ 
ra he noroeste cal¬ 
ma o dia m. t0 claro 
E m. t0 quête 
hú bando de toni¬ 
nhas uierão Saltan¬ 
do cõ rosto no nor- 


A 22. tomei o Sol em 35. £. fermoso entrou o dia 

de pascoa mas não mereçemos a deos continua lo. Agulha .2. graos. 

o uento Leste foi esforçando do quartinho p diante P° la ffl anhã m - t0 tõ 

E aSi foi ate amanheçer les nordeste como o Sol mareada _ 

Sahyo foi Leuando o uento apos Si agora esta Ser g a s° 
calma E o q uenta he nornoroeste. ja he noroes- .3. gaiuotõis postos 
te [.] ostingamos a çeuadeira. E amainamos a ga- na agua. E nenhum 
uia de proa. não uemos oje terra E cõforme á outro pasara 
marcação E ao § a nao andaria fico norte Sul cõ a a tarde l- corua 

baháa de S. Bras oito legoas a leste. Ds nos enca- Ljaicamar- 

minhe p sua grande miserícordea Ja estamos ao 
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deste 

agua esuerdoengada 
uimos terra a tarde 
não ha füdo 


pairo, uemos terra E naõ ha fundo Valha nos o relogio anda quaai 
deos Justo * 

de noite a guas m 
Votei oje a nosa 
do cabo de ir a Saa 
casa em Eomaria E 
mãdajp lhe dizer hüa 
miSa E dar lhe hã 
uestido Se nfio ti. 
ue,mimos mais pai. 
ros daqui ate pasar 
o cabo — 


m. ttt chuua 
1. gaiuotão, 

1. Corueta. 

2. orelhõis. 
ealcamares 

m. toa rilheiros d’a- 
gua uão de leste p* 
oeste cõ grandes es- 
carceos do mar q 
arripião m. t0 
Fl. 209 v.° 


A 23. 2 a f. ra não ouue Sol Senão m. lft enfinda Lobos.... 

chuua, pola manhã Se fez o uêto Sul demos as quarteirão do lua 
udas todas logo foi rodeando p leste ate noroeste minguante foi esta 
em q agora esta. imos tomando as uelas Deos nos aa 13 % 
ualha p Sua miã/ fez fataxas,* 

Vemos terra groSa 
demora do norte ate 
nordeste 4* do norte 
não ha fundo 
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9.° Pairo 


S, 34 §■ largos 
mangas de veludo .4. 
hü gaiuotão ore¬ 
lhão-— 

fundo. 90 braças 
area negra E miúda 
B algfl barrinho. 
vemos terra m. t0 
groSa deuidida em 
oiteiros. 


A 24.3 a f. ra fiquei em 34. grãos. 42. minutos ontê 
a tarde merão chuueiros E Salseiros E arejou de 
noroeste E despois acalmou de todo. tomamos as 
uelas todas p Se não romperem ate o quarto da 
madorna tres homês andados* fomos dando a me- 
zena E o traquete; cõ pouco uêto nomordeste 
proa a loeste quarta do noroeste, pola manhã de¬ 
mos o pano todo mas uento m.‘° bonança q go- 
uema a nao escasamente = As 2. horas da tarde 
' mm abamos 90. braças, E desde pola 


dia quente mar chão 
calma — 
pescadas. 


manhã uemos Ma corda de terra m.'° 
dida em mõtes majores E menores 


grosa deue- 


requeimes. 

oje pescarão a pedra 
grade q leuo E os 
dous ramos q iparecê 
aruoresinhas (° 7 ) 


—nota— 

o Piloto mor mostrou oje o Seu ponto a todos E 
o Seu liuro; dis q esta no parçel das agulhas p õ 
ontem ficou 3. legoas delle. en também ui o prumo 
elle dis q tras area E barro duro, eu me afirmo 
q tras area negra E miúda E digo q cõforme ao 
fundo estou entre a aguada de S. bras E o parcel 
das agulhas .2. legoas da aguada de S. Bras p a 
loeste E afirmo me nisto Se a marcação fala uer- Agulha a tarde 2. g. 
dade E o q os roteiros dize dos fundos desta para- foi m> bem marca- 
gem* E Se as cartas estão bem arrumadas (®). da, m.‘« m.‘ n bê ou 
ontem ouue m. tos rilheiros de agua esta manhã eu a não Sei marcar 
tambê E Visto como deminuimos pareçe q corre ou h e mêtira o fj 
a loes noroeste p a as enSeadas alem diSo estando dizê os roteiros ou o 
nos na altura q tomamos não he poSiuel estarmos meu ponto fala a 
tao longe de terra como estamos q o menos q preposíto com reue- 
pode estar de nos, São 8. 10. Legoas. E a ponta rêcia do s. w Piloto 
do cabo das agulhas esta em 35. gr.* asi q cõ mor E ainda estou 
perdão do Pilote mor a nao não esta aonde elle mais atras do q 
cuda d§ a ponha em Lisboa cõ bem E onra de cudaua 10. Legm 
todos / cõforme a esta mar- 



( 87 ) Certamente, pedaços de coral. 
( S8 ) Entenda-se— «rumadas». 
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10 . Paires 

g. 34 . i A 25. 4.“ f a ficou o piloto em 34. gr. f. q eu não Agulha 1 . I 

Vemos terra mais tomei oje o Sol. de noite uentou les Sueste ora m. tn bem marcada 

lõge q ontê a tarde mais largo ora mais escaso calmão, q gouernaua poj a menhã __ 

-fundo agora 62. mal a nao fomos a loes Sudueste ate pola manhã o Sol sahio cos huri- 
bracas. pedra B area q ueo ©caceando o uento B fomos ao noroeste E «mtes acuto- 

mbda .preta. _ate o norte, ueo arrijando o uento tomamos as Solados (*») paredão 

2. mãgas de ueludo uelas aqui estamos esperando a miã de deos. Bem formosos chamalotes 
uento les Sueste m, ttí dis a marcação dojô CÕ O fundo E c5 a altura, de aguas encarna» 

bonâg a_fico norte Sul cõ a aguada de S. Bras. Ainda q o das. roxas ouro K 

orualhou de noite E piloto tem o Seu ponto 40. Iegoas adiãte pouco ggjpjBKz:.. 

foi a noite quente importa q elle E eu fazemos o q entendemos, mas 1. Coruo marinho. 
Agora loeste. he de crer q elle o fará milhor. o têpo o dirá E fíaiuotoís 
fundo a tarde 65. deos nos ulalha E tire destes trabalhos, 
braças, burgalhão 
conchas groSag E 
pedra estamos perto 
de terra. Leuão nos 
p 1 la as aguas agora 
arribamos ao Sul p 1 
nos afastarmos 


Ainda em pairo 

A 26. 5. a f r,u nê ouue Sol nê ha uento, deos q p pescadas, bicas re¬ 
fundo pola menhã Seus justíssimos juizos nos tem aqui ha tãtos queimes _ 

74. braças cascajho dias, Seja Seruido de Se lembrar de nos E de uzar 
E burgalhão miudo mea ( 7 “) conosco, descaímos p a leste como . 6 . le- 

( M ) «acatassoladosy. 

( 70 ) «misericórdia». 


Lobo 

.2, Coruas de bico 
brãco. 

A terra q uemos he 
m.'° groSa. B de 
Serranias altíssimas, 
E em alguas partes 
arca branca tem Se¬ 
ladas m. 10 Juntas 
Imas das outras 
É deante destas ter¬ 
ras grosas estão no 
logo do mar alõba» 
das de terras mais 
baxas. corre So Les¬ 
te oeste 


[Rubrica d& D- AnV 
de Ataíde ] 


E algüa area miúda 
preta E parda 
Vemos a mesma 
terra q onte descai¬ 
ríamos p a leste 4. 

ou 6. Leg oa&__ 

mangas de ueludo, 
gaiuotão corueta Ca- 

galho _ 

fuSis toda a noite a 
les Sueste, E o uêto 
oeste aryjou de noite 
ate gora cõ Salçei- 
ros d’agua E noite 
m. t0 fria dia escuro 
chuuoso E frio 
A tarde calma E 
miuês frias. 


o i i . . - w " nuas quebradas V 

Sdadas m.'° miúdas de modo q tanto q fa? ,iS 

E estas Seladas ou quebradas não São m.“ côpri- 

da ““ a *”*» E detrás delias aparece ontre, 
Mbeços muda mais longe, nenhil monte destes tem 
Sinal notauel, Som.'» hum delles he pico m - 
agudo E outro maia ps loeste <j he „ mais alh) 
groso de todos he redondo p Sinta a modo de pão 
p este mote abaxo E polos outrts uê liilas que- 
bradas brancas q parece feitas das enxurradas 
das aguas ou caminhos. E ao longo do mar parece 
q uedes praya de area branca E entre a praya E 
os montes altos uereis Mas terras deLgadas 
alombadas E cõpridas hías deante das/ 


Fl. 210 v.° 
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estas aJõbadaa uistas outras de leste p a oeste q pareçe q estão .apartadas 
mais do mar pare- E q estão postas na campina entre os montes E 
cemjlhas a praya. esta terra uimos deste modo estando delia 

de 6 . p 1 8 . legoas 1 .. Ainda me persuado q estou a re 
do parçel, deos nos de o q mais cõuê a noSas 
almas E onras- 

S. 34 & A 27. 6 a f. m fiquei em 34 4. durou o pairo ate o 

Vento les Suaste quarto dalua ueo alargando o uento demos as 
mangas uelas fomos .ao Sul p a nos afastarmos, de terra. 

.1. gaiuotão Agora imos ao Sudueste. Ainda me perSuado q 


nota a terra q uetnos 
7. 8. legoas delia 


este monte mais r«> 
dotido quê o uir de 
perto parecí íj km 
em Sima hüa uegia- 
Siaha ruais alta da 
banda de Ime -- 
pola menhã $»> ue q 
estas torras todas 
são m. tn dobradas p 
q entro ;t serra do 
mõte redondo E a 
praya deuiSamos 
tres serras hüas diã- 
te das outras 


Agulha .2. graos 
pola manhã, orizon- 
te Limpo nao quieta 
não Sei marcar mi- 


m 
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fogos em terra. estou longe do cabo das agulhas, p q a marcação 
dia m.‘° claro E fer- doje foi m. t0 boa E p ella ainda não estou norte 
mo.so mar chão ds o sul cõ a aguada de S. Bras. ds nos encaminhe 

cons erue —_ 

fundo de madrugada 
70. bragas area miu- 
da amarela E parda 

Agulha 1 D. 

& § 4 .- A 28. Sabado fiquei em 34. gr. 50. minutos uento manhã 

wi.tw líp ne. leste fermoSíSSimo'. deos o conserue [.] polamar- 
íudo postas na agua. cação doje ainda estou 30. legoas do Cabo das 
Coruas de bico bran- agulhas o piloto esta m. t0 mais adeante La uemos 
co. gaiuotoís. Ma ponta ia loes noroeste dizem; todos q he o cabo 
1. orelhão uai ao de boa esperança Se asi he ou aSi for Sou roim 

nordeste __ marcador da agulha ou os roteiros errados, o 

Vento leste uentante tempo o dira estaremos quaSi 10. legoas de terra Agulha a tarde. § 

E m. to dia claro, ontê a tarde fomos ao Sudueste E ate a madorna m. t0 bem marcada 

mar chão. agua es- a 4. a do Sudueste E ate pola menhã a loeste E ate 

uerdeada m,t° o meo dia a loes noroeste dei lhe o caminho pola 4. a 

rõpeo se de noite a do Sudueste. agora imos a loeste deos nos encarai- 

uela de gauia mete- nhe p quê he 

mos outra 


lhor tanto me nores- 
tea (") — 

Agulha a tarde o 
mesmo p todas as 
cõtas excelõtem 18 
marcada 


11. pairos 


Agulha fixa pola 

S. 35 1 escasos A 29. domingo fiquei era 35. graos. 26. minutos, manham ainda lhe 
fundo 70.. braças ua- uento Leste foi bem uentante ate o quartinho q falto algüa cousa 
za pola manham. a começou a bonançar d ( 72 ) na madorna Se fez no- f u Sis de noito do Sul 
tarde .54, area e roeste tomamos as uelas no derradeiro homê da ate o Sueste. E res- 
cascaiho madorna* o uento ate então foi m, t0 uêtante; E pondeo lho o uêto 

m,tas man & a s de ue- eõforme a elle E ao q uêta de antontê p R ca ja o noroeste, de noite 
ludo. gaiuotoís. cor- ponto do piloto ouuera de estar m. t0 adiante do omlhou. 
uas de bico brãco ~™“. 


( 71 ) Entenda-se — «nòroesteia», como hoje se diz, 
’( T2 ) No Códice, parece estar—«de». Seja como for, 
deveria estar —«e». 
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Nota 


Vemos terra demora cabo de boa esperãça. eu fico hoito Legoas da fal¬ 
so noroeste 4.* do dra do o ( sic ) parçel. Ds Se Lebre de nos_ v 

loeste. 

Claro esta q nesta 
altura não Se pode 
uer outra terra Se¬ 
não o cabo das agu¬ 
lhas p este rumo 
Fl. 211 
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todos os roteiros di- 
zem 'I do parçel p* 
loeste ha uaza E não 
P“ lc 'Ste, mas a tarde 
achamos area grosa 
E cascalho miudo* 


S, 35 .1 _ 

mangas de veludo, 
gaiuotoís .postos na 
agua 8.10. 
não ha pescadas 
fundo pola manham 
.45. braças, area 

miúda __ 

Vemos terra demora 
húa ponta ao no¬ 
roeste 4 a do norte E 
otítra ponta a leste 
4, a do nordeste — 

9.10. leg. _ 

conforme a isto bom 
esta o ponto da agu¬ 
lha 

fundo a tarde 43. 
braças area miudi¬ 
nha amarela 


Ainda ê pairo 

A 30.2» f» fiquei em .35 J. Aqui estamos ao pairo Agulha aluda „ * 
este uento oeste um acalmando, esta noite he lua «*, M Se » „* 
noua queira deos q melhore, eu pola agulha q men hã 
marquei esta manhã a qual foi mal marcada p q 
hia ja o Sol alto. estou quasi norte Sul cõ o cabo , pIM pairmdo >0 
das agulhas na faldra do parçel despedindo o p a sul 
loeste. mas como agora não uejo terra pareçe me m^ fuSis de nõiTe 
4 estou 10. Legoas adiante do parçel p a Loeste q do Sul ate Leste, 
isto Se deue ao Sol doJe, Se a tarde marcar bem Igüiha Noroestea~ 
o Sol uerei a diferença 4 me faz. Ds nos encami- Ainda à. m.« hg 
nhe p Sua miã. mas se a agulha dis uerdade ei marcada-não Sei q 
de uer oje terra E estou no meo do parçel lhe faça. ella isto me 

dis p a o noroeste, 
eu não poso forçar 
a agulha q faça o 
q eu desejo ainda 
esta manham me no- 
restea è marquei a 

. m. t0 a meu gosto 

Mayo -—— 


S. 35. gr. escasos O p. r0 da mayo q deos melhore de Abril fiquei em Vemos terra pola 

Vento leste les nor- .35. graos menos Sete minutos, no quarto da ma- manH _ 

deste doma logo no prinçipio começlamos a uelejar sê foi lua noua esta 

mangas de ueludo. o papafigo grande p esperar polas nãos., ueo' en- noite as li, horas 
gaiuotõis. Coruas de trando o uento leste agora he les nordeste bem Nota 
bico brãco. de tudo fresco, proa a nornoroeste, noroeste 4 a do norte A Agulha do piloto 


pouco agora imos a 4. a guinando p a a mea partida ja ontê lhe fazia ,2, 



orualhou m. t0 groso. 
E ueo o bom uêto. 

não he d e dura _ 

dia claro os orizon- 
tes empoados 
o mar ja tem milhor 
cor 

trombas. Lobos. 

A tarde descobrio bê. 
a terra demora o 
deradeiro morro ao 
noroeste 4 1 do norte, 
ainda mais p 1 a mea 
partida estauamos 
delia 7. 8. legoas di¬ 
zem q be o cabo fal¬ 
so E asi mo pareçe. 
a qual terra uai pin- 


— Digo q eu quero dar credito a minha agulha c[ 
me não enganou ate gora. A terra q uimos oje 
demoraua a nornoroeste a mais dianteira resoluo 
me q p q a n!ao andou desde q amanheçeo ate gora 
7. Legoas, q ja tenho a esta hora despedido o par- 
çel E o cabo das agulhas E q a noite acharei ja 
outra defereça de agulha Se o tempo durar; con¬ 
forme a isto pus o ponto, este uento temo q não 
dure E q nos não deixe pasar amanhã o cabo p q 
deste orualho desta noite pode se esperar ponen- 
te. E o noso bom uento uai acalmando deos Se 
lembre de nos p Sua grande miã — / 


gr. de diferêça m. t# 
cõpridas São estas 
.28. legoas pois as 
não pasou de 24. de 
Abril ate gora Ain¬ 
da me não descõ- 
tento do meu mar¬ 
car. Vão Sobre islto 
na nao cousas p' 
não escreuer— 
Agulha a tarde Ja 
nordestea â grao 
Largo 5 São 35. mi¬ 
nutos. marquei o Sol 
como se eu estiuera 
nü eirado E o Ori- 
zonte limpiSSimo 


no quartinho 90. bra¬ 
ças uaza çeuo ( 72 - a ) 
limpo a uaza aspera 


[Rubrica de 
d,e Ataíde] 


não Se me da mais da marcação 
deste piloto mor q dü oalabaço. 

E Vejã se as notas de folhas 145. foi. 174. 
foi. 111 E cotejen Se estas marcações cõ a q 
elle agona tem feita. E antão piloto uelho 
de 4. uiages. deitar a dormir. 
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12. pairos 

SJJL1 _ A 2. 4 a f ra fiquei em 35. i Valha nos deos cõ Agulha f .pola ma- 

fundo 95. íoo. braças tantos cõtrastes, bem temi ontê o q agora temos, nham_ 

uaza aspera esuer» 0 llêto foi cadia uez mais calma gouernamos do CoruaB grandes de 
deada o Ceuo ( 72 - b ) meo dia ate a noite a loeste, E loeste 4. a do Su- bicos brãcos. gaiuo- 

_ dueste no quartinho se fez de todo calma E come' tõis 

çou noroeste fomos a Sudueste E a SuSudueste, - 2 . mãgas de ue 
na madorra ferramos as uelas E ficamos ao piro Indo, , 2 , calcamares. 

( 72 - a ) «sebo». 

( 72 ' b ) Idem: , 


fico do cabo de boa sperãça 12 . legoas. demora me 
ao noroeste Ds nos ajude 

S. 35 . graos largos A 3. 5 a f ra dia da Vera Crux fiquei em 35. graos 
vento do Sul ato .3. minutos, ontem a tarde acalmou ueo polo Sul 

leste __ SuSueste E Sueste, logo uelejamos. o mar m. iü 

mar m.‘° cauado. cauado E não gouernaua a nao cos mares q achaua 
agua esuerdeada P proa. da madorra p diante ueo arejando les 
dous bandos de man- Sueste cõ q a nao gouernou bem agora he leste, 
gas de ueludo pos- A nao conforme a marcação da agulha doje des- 
tos na agua em q cahio cõ o pairo E cõ a tormêta fico pouco adiante 
aueria mais de 40. do ponto donte. se este uento durar E a tarde 
em cada hum estiuer o orizonte Limpo ueremos o cabo E ama- 
coruas, gaiuotõis nheçeremos cõ elle dobrado Deos o permita E nos 
Agulha .1. escaso a Leue a Saluamêto — 

tarde _ 

à. tarde uimos terra 
q demora ao norte 
quarta do nordeste 
todos afirmão Ser o 
cabo de boa Sperãça 
eu me afirmo q não 
he o cabo E pesa me 
m, t0 cõ iSo. tenho 
apostado hü cahe- 
quím cõ Jeronimo 
Corea 

S. 34 f A 4. 6 a f™ em .34. graos .51. minutos Asás me 

ontê a noite lanca- peza de ganhar a aposta. A terra q ontem uimos 
mos 240. braças ( 73 ) não era o cabo de boa esperãça. Agora uemos hüa 
não achamos füdo bahia entre aquela terra E outra q demora ao 
Vemos terra q de- norte E nesta bahia uemos como .2. jlheos esta 
mora ao norte 4. le- terra digo eu q Será o cabo de boa esperança. Se 
goas dous grandes o uento durára como eu ontem dezia Ja o tíuera- 
bandos de pardelas mos dobrado, mas acalmou q a nao nao gouerna. 
postos na agua pa- nê Sei como a nao anda algüa cousa ainda 4 de 
Sarão p junto da noite gouernou. fico norte Sul co o cabo ainda 
nao ê q também auia inaís p íl leste algüa cousa Ds p Sua mia nos acabe 

Coruas__ de tirar daqui E nos leue a portuga! Se for p a o 

Fl. 212 Seruirmos como deuemos / 

( 78 ) Entenda-se—«braças da Ma do prumo». 
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A 6. domingo não ouue Sol o uento foi calma ate 
o quartinho E na prima ueo entrando Loes no¬ 
roeste pola proa [.] tomamos as uelas miúdas E 
fomos asi cõ os papafígos trincando na uolta do 
SuSudueste ate gora q aLarga o uêto demos o 
pano todo mas ainda uem fraco Imos a loes no¬ 
roeste p nos afastarmos de terra, p q amanhe¬ 
çamos mais junto delia do q anoitecemos E des¬ 
caímos p 1 leste, faco estar a nao mais atras do 
ponto dontê 4. legoas. não Oarteei. A terra q ui- 
mos onte a tarde do cabo fazia ja a feição q esta 
pintada na folha de diante p § como a hiamos 
entrando hia Se metendo o morro do focinho do 
Fl. 212 y: cabo pola terra da meza ( 70 ), E apareceo / 


JeSus 

[Rubrica de D.Ant: nosa S. rR de Guadalupe 

d.e Atalde] Do Cabo p a o Reino —1612 Agulha .1. gr. 

m ayo largo como ontem 

chouiscou hü pouco 

o jlheo q esta pintado. Mas esta manhã ja o w- líB botos cõ as ca- 
morro se uia outra uez mais apartado da meza beças fora da agua 


( 76 ) A montanha da Mesa, 




polo q descaímos, ds nos acabe de tirar destes m,‘° B caicamares 
trabalhos p Sua miã postos na agua por 

popa da nao. algü 
gaiuotão. 

dia nublado _ 

Boa Viagem ao Cabo. 


A nao S. felipe não 
aparece 

A nao piedade não 
aparece. 

Agora aparece ja 
não ha paSaros. Se¬ 
não algüa corua fei- 
xuda de bico brãco. 
Nota. não dou aba- 
tim. t0 da agulha ate 
Santa elena. * _ 


m 


A 7. 2 a f ra fiquei em 33 } largos. Vento Sueste 
fermosissimo proa onte a tarde a loes noroeste E 
dahi ate gora a noroeste, mar chão. andou a nao 
25. legoas fico leste oeste cõ a ponta da aguada 
de Saldanha; 18. Legoas — ds p Sua miã nos 
Leue a Saluam. 40 pois foi seruido de nos fazer 
merce de dobrarmos este cabo — 


quarteirão de cr* A .8. 3 a f » fiquei em .32. gr. 18. minutos, proa SJ2J_- 

cente foi esta noite a noroeste uento Sueste SuSueste E Sul. a nao ™to do Sul até o 

as 2 . despois da mea daua balanços com mares q uem do Su- Sueste bem fresco 

noite dueste. mas gouema bem. andou 30. legoas dei a nao da m.‘° s ba- 

Ihe o caminho polo noroeste, fico 30. legoas da lanços cõ montes de 

ponta de Santa Lusia. Deos nos encaminhe p sua mar_ 

miã — não podemos meter a nao a caminho no 1 . gaiuotão. 
gouerno Coruetas- 


A .9. 4 a f m fiquei em 31. gr. 2. minutos proa a S. 31. grãos largos 
noroeste uento sueste e susueste fresco, a nao 2. gaiuotõis i. gare- 
guina m. tu p a loeste cõ algus balanços mas o uêto jma 
foi mais q o de ontem E o mar mais chão andou dia nublado; E or- 
me a nao> 36. legoas esas lhe dei polo noroeste E uaihou de noite pa- 
algüa cousa p a a 4. n de loeste. fico da mais perto rege <1 não he des¬ 
terra q he a ponta dos jlheos Secos 46. legoas. ta banda o orualho 

deos nos encaminhe p sua mia sinal de pan gtea^_ 

Artilharia asima 

a gua esuerdeada 


A 10. 5 a f.™ tomou O 1 Piloto o Sol em 29. f. proa - 

a noroeste guinando p» o norte* p a descontar as frl ° cõ n * 

guinadas dõtem p a loeste uento Sueste andou a ues mar cha0, uen 

nao 36. legoas eu fazia a ter andado mais Ro Slieate hem frfisco 

uento foi mais E o mar chão tomou se o Sol m. tn 

p entre nuues pode ser q amanhã se enxergue :L ratenal __ 

milhor Deos nos encaminhe p sua raia fico dos tr51)a co ra ' 

jlheos Secos 57. legoas-ds etts - / “ ““ esuei " 

deada 
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-___ A 11. 6 a f. ra fiquei em 28. f uento Sueste menos Ma grande tromba 

- e " to Su - st ! —_ uentante proa a noroeste p ai andou a nao 30. chca de craca 

3. cagalhos. hü grã- legoas. fico norte sul cõ o Cabo de Catarina a 

de bando de pardeias leste. 3. legoas E 54. legoas da terra mais perto 

pos ta na jgua^ q me demora a les nordeste. Deos nos encaminhe 

Agua esuerdeada p Sua miã, 

maçada ( 77 ) _ 


S. 27. 


Vento Sueste ate 
le ste 

1. gaiuotão 1. caga- 
lho 2. coruas de bico 
branco 

dia mais quente, mar 
chão 


A 12. Sabado, fiquei em 27. f. proa E caminho 
ao noroeste a nao gouerna milhor o mar m. tn cimo 
uento mais bonãça mas ainda asi andou a nao 30. 
Legoas. fico 70. legoas da mais perto terra q he 
o cabo de fi." sedenho. E norte Sul cõ o cabo de 
lopo gtz. ( 7S ) .5. legoas a loeste. ds nos encaminhe 


Agulha 4. gr. asca- 
sos a tardo m. u bem 
marcada 


A13. fiquei em 26. gr. 5. minutos proa E caminho 
7—^ ao noroeste nenfe les Sueste de dia ontS bonãça 
m ta paaaros se- de norte mais fresco não ha pasaros Senão algdas 
Pardeias, dia quente, mar chão. A nao gouerna 
bem. andou me a nao 26. legoas. fio norte Sul 

co a Jiha do príncipe, Dã nos encaminhe p sua 
mia. 


S. 25. gr. Larg os 
nenhfl pas aro 
dia quente 


raW'l,* 0 ” 1 ” 80 ° S<>! effl gr ’ IíU V« P» E 
caminho ao noroeste. Vento les Sueste, fico norte 

ie^EMi 3 / 8 s ' *7 4 leg( “ da banda de 
E 103. Legoas da terra fronteira. I» nos 

encaminhe p Sua miã. 


(") «amassada». 

('*’) ítaTT”7 de “« Ia <««**«>. 

V; parece faltar a palavra-«se». 


Nota 

vou cõ Soepeíta do q 
a nao não faz eatea 
caminhoa todos polo 
noroeste E q os faz 
mais pola 4,‘ do nor¬ 
te, p q não fio delia 
andar tanto o tempo 
o dirâ (7>) bê foi a 
nao 


S, 24 1. e scasos, 
Vento foi bonança 
E pasou a SuSu- 
dueste esta manhã 
E ai esta 
não ha pasaros 
1 rabo de Junco 
tendo ueneza 34. gr. 
de longitud fica es¬ 
te merediano deste 
ponto tendo .35. 
graos *. 

P q aos 4. minutos 
de hora q foi o 
«elipse mais çedo 
aqui q em Veneza 
responde hü grao de 
longitud. 


A 15. 8 a f. ra fiquei em 24. gr. 26. minu 
bonança les sueste E dai foi pola ment^aTq ° 
Sudueste E refrescou dei lhe o caminho polo U ' 
roeste E p ai foi a proa andou a nao 16 i e ° n °~ 
fico norte Sul cõ o meo da jlha de S. tome ateüa 
cousa p a loeste. fico da terra fronteira de leste q 
he a bahia da cõceicão 106. legoas, p q não dei 1 
abatimeto a agulha, mas se lho dera estaria o 
ponto .96. legoas da mesma terra Deos nos enca¬ 
minhe p Sua miã. 

Agulha a tarde .5. I escasos. bê marcada. / 


Eclipse da Lua 
começou esta noite 
as 8. horas. .46. mi¬ 
nutos. o meo do 
eclipse foi as .10. 
horas .11. minutos 
Acabou as 11. horas 
.37. minutos. 
Conforme a isto dis¬ 
ta este merediano do 
merediano de Veneza 
(a cuja Latitud E 
longitud (sic) se fe- 
zerão os efemerides 
de magino) 4. minu- 
toB de hora, mas isso 
tomou se cõ relogios 
de area instrumêto 
imperfeito, aduirta 
se q este merediano 
he mais oriental a 
dita distancia q São 
60. minutos cõforme 
a esta obseruacão 
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4. mezes de Viagem 


S. 23 J escasos _ A 16. 4. a f/ a fiquei em 23. gr. 36. minutos, proa 

Vento SuSuduéstê E caminho ao noroeste 20. legoas, agora ueo hü 
ora mais ora menos, Salseirmho do SuSudueste. fico norte Sul entre 
pola manhã Sol claro as Jlhas de S. tome E Ano bom. deos nos de boa 
E quente agora nu- uiagõ p quê he 

blado. _ 

nenhü pasaro 






& 22 - ]ai 'g QS A 17. 5. a f. rn fiquei em 22. gr. 6 . minutos, proa E 
Vento les Sueste m.“> Caminho ao noroeste uento ueo a Ies Sueste uen- 
uentãte. cõ Saiçeiroa tante m . t0 tezo q não se sabia dar a (*>) nao o 

ÜÜIHih___ caminho, ainda esta asi mar todo em frol. («) de 

^nj^coruetaa quando em quando Salçeiros de agua. Ainda q dei 
o caminho polo noroeste, entendo q a nao fez 
o caminho mais p a a 4 a do norte, noutra Sin- 
gradura emendarei, andaria & nao 38. legoas deos 
nos encaminhe p que he — 


2. ou 3. cometas 


•s. 20 . i largo pola A .18. 6 - V‘ Não ouue Sol dei a nao .36. Legoas 

ÍH55Í2Í- polo noroeste 4* do norte p ? mea Sangradura 

vento les sueste eo gonemamos a f E a outra mea lhe dei p> gatis- 
chuueirmhos tesos. fagão j 0 5 n, e deuia* 0 uento les Sueste foi tezo 
Morris toando. Agora he ja mais brando fico norte Sul cõ a 
n&ha ” a g aro8 — p0llía 116 ieste *' ri(1 do lago- ds nos encaminhe 


a guas mas d o noite 
xaxjeta feita. * 
antolharia carregada 
tolda E côties E ífua- 
rita lestes tuclo a 
ponto — 

esta noite se deitou 
hü negro ao mar, 
desesperado pola 
uida q lhe dam seu 
Sõr, q he m® 1 fr. c# 
Carpinteiro da nao 
isto não foi asi. o 
negro uscondeo. se. 
mas dão lho ruim 
uida. 

achou se hüa pt*ça 
dartilharia crauuda. 
ofereci hüa misa a 
S. luis roi de frSça 
E eu a de s encrau ei 
aguas mas de noite 


wrsrss; i!X mi \ íkwi m m ’ graos 12 ' miIutos Aí ™ 11 '“ 7 - 

he m... b„ ms a f f tT™* U * to ieate ^ L “W> * «e ma» 

aão la passãra“ S to norte Sul cõ Adra. drnos encaminhe nto mo fio m mar- 

--P sua nua- cação p 9 0 Sol foi 

alto E a nao gui- 


i nttrf bT ( 6m ' 1M - proaEcami “ h<) A *" 11 '» r- * 1*. 

aacca de fes aorta a b ° M ” Sa " ‘ 

w. t0 calma „:o.F 0 “™ 0 " a f a 9 toa grandes estropiadas, 

míã AS- legoas. ds nos encaminhe p Sua Aguito 8. gr. a tar- 
hü baleato de m.t« bem mar- 

1. alforr eca ceda 

dia m. t0 quente 


de m.‘« bem mar- 


( 80 ) Leia-se — «à». 

( 81 ) «flor». 


A 21 2* f.~ fiquei 6m 18 . graos, uen to calmão 
tete le. Mrtestc leste, les nordeste, a nao gouema, proa E caminho 

mrúmz - ao noroeste 4/ do norte, demora me „ rio de 

Ajmpasarojiê! Congo a ponta d® Sul ao nordeste, ds no s encami 

Ji. .... to niionto l-.lüV __~ _ / “ alL ““*r 


dia m. t0 quente, mar n he p quê he / 
m,w chão 
Fl. 214 


Agulha pola manhã 
S. gr. Largos m.u> 


[Rubrir-a de D.AnV 
de Atalde] 

S. 17 . a _ 

vento Sueste les 

Sueste _ 

nenhü paSaro 
1. trõba 

S. 16. I largo 
vento les Sueste, dia 
quente E Claro nc- 
írhü paSaro 

s. 16 . a __ 

8. garajinas _ 

hüa carauela dc 

guine _ 

nento les Sueste, 
refega teza do Su- 
S ueste agora Les 
Sueste 

quando me leuanto 
de tomar o sol faz o 
relogio quasi mea 
hora despois do meo 
dia* 


JeSus 

nosa Senora de Guadalupe 
do Cabo p a o Reino 1612 
mayo 

A 22. 3.' 1» ficamos em 17. J. ainda q o Sol se Agulha 8 i p.i, M . 
encobrio antes do meo dia. andaria a nao 16.17. uham m.“> bem mar 
legoas proa E caminho ao noroeste, andou a nao cada 
0 ü digo. fieo por norte Sul .16. legoas a leste do warWÜTdíl*- 
no da uolta. deos nos encaminhe. guante ls 4 ! da 

tarde 

A 23. 4. a f a fiquei em 16. gr. 23. minutos proa E 

caminho ao noroeste uento les Sueste, fico da Jlha Agulha g. P o- 

de S. elena 46. legoas, a noite iremos p a ella a la manhã 

loeste, na carta esta a Jlha pintada mais em leste 

10. legoas q no quarteirão ds nos encaminhe 

A 24. 5 a f* fiquei em 16. proa noroeste E a A uerdade infaliuel 
loeste 4. !l do Sudueste des do por do Sol ate gora. he q aueis de achar 
esta madrugada ueo hüa refega ( 8a ) teza do Su- a Jlha 300 . legoas 
Sueste, agora ja he les Sueste, dei a nao 6. legoas Justas a loeste do 
pelo noroeste. E 20. por loeste-nota. na Carta Cabo negro* - vin- 
do almazê esta pintada a Jlha mais em leste 10. do do cabo de boa 
Legoas q no quarteirão. E assi fico pola carta 60. esperança sem dar o 
legoas da Jlha E polo quarteirão .70. digo do lugar abatiméto a agulha 
em q ella esta pintada; mas diz V. te roíz E todos E conforme -a isto a 
q dando o caminho Sem o abatiméto da agulha emêdei e pintei no 
(como eu fiz) q ainda Se ade achar a jlha mais meu quarteirão 
de 20. legoas. em leste. Se aSSi for estou agora da 
Jlha uerdadeira pola carta 40. Legoas E polo 
quarteirão .50. porei a margê o q aueriguar. 

Agora Jmos a loeste. Ds nos encaminhe. 


( 82 ) «refrega». 








S, 1 6 i largo, _ A 25. 6 a f ra fiquei em 16. gr. 17. minutos, proa 

3. garajinas, a loeste ate o quartinho E dahi ate gora a 4. a do 

mais garajinas Sudueste fica o meu ponto* da Jlha q esta pintada 

vento Sueste cõ chu- no quarteirão trinta digo Corenta E Seis legoas 
ueirinhos de noite E na carta trinta E Seis — Mas Se he uerdade q 
frescos ei de achar a Jlha vinte tantas legoas mais a leste, 

como dizem os roteiros — fico então da jlha vinte 
duas legoas polo quarteirão E .12. pola carta. A 
nao andaria 25. 26. legoas mas eu fio me m. t0 do 
q dizem os roteiros, E tenho por m. t0 bom o meu 
quarteirão E conforme a elle estou confiado 1 q 
quando amanheçer auemos de estar a uista de 
Fi. 214 V.* terra, Ds nos encaminhe p sua miã / 
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de Ataídc] 


JeSus 

nosa Senorã de guadalupe 
Do Cabo p a o Reino 1612 
mayo 


Rabo forcado des- 
pois de vermos tem, 
Síilçexros dagua pe¬ 
q uenos 

tomei o Sol em terra 
dous dias esta o 
porto em 16. graog 
esc usos 9 

A costa do porto 
corre se nordeste Se- 
dueste (sio) desda 
pota do esparauel 
ate a ponta da gale 
—• o mais q toca a 
esta jlha escreui no 
roteiro — 


Jlha de Santa eLena 

A 26. Sabado rompendo a manhã uimos a Jlha de 
S. ta elena demoraua nos ao noroeste. Seja deos 
Louuadoq no La mostrou E q foi Seruido de q eu 
tão depreSSa SoubeSSe tanto deste offiçio como 
Se uai uendo em toda esta uiagem. Andaria a nao 
dõtem ao meo dia ate esta madrugada .19. legoas. 
E a Jlha estaria de nos como .7. legoas antes me¬ 
nos q mais. Agora jmos ao norte de Ioo quanto 
podemos para dobrarmos a ponta do esparauel 
Nota. fica aueriguado o q dizem os roteiros. 
E q he bom não dar abatimento a agulha. E como 
estiuerdes na altura Sabei q achareis a jlha 300. 
Legoas justas a loeste do cabo negro. E cõforme 
a iso nauegai despois § estiuerdes na altura- 
Ds nos de boa uiagê — Ao Sol posto fomos Surgir 
E ja achamos no porto a nao S. felipe. Q tinha 
>gado .5. a f. ra a noite. 0 Capitão Ant.° de men- 
doça esta ferido, ueremos culpas— 


A Agulha marquei 
no porto da Aguada 
de Santa elenn tn-s 
dias arreo em torra 
cõ orizonte Limpo K 
agulha honiSSiinu 
nordestea .9. j^raon 
antes largos fj «sen¬ 
sos—-nisto não ha 
duuida algõa. 


A nao piedade en¬ 
trou a ancorar por 
nossa proa E da nao 
S. felipe E cahio so¬ 
bre a nao .S. felipe 
acudi lhe cõ 0 anou 
batel dosebaraçarãu 
se sem dano-- 


Letreiros q achei em S. ta elena esculpidos em pe¬ 
dras de letras grandes Latinas 








1 Mjí M&wsfm ' 

túof ;l 

1 $ 

1 f*hv)fét 

r -- -j 

Uâ/í H&Mzh 

g- s 


r ~ 7 £ir 


duas cousas pondero nestes letreiros q uierfio a 
esta jlha em tão deferêtes tempos q hü ueo em 
5. de feuereiro outro em 2. de julho, E q hü mes¬ 
mo homê ueo aqui no anno de 1607. E logo no cie 
1608 — 


e Sobre tudo pondero q não achei nome algü de 
português esculpido ê pedras como estes. A hen. 
mida de Santa elena estaua Sem portas, E poucas 
telhas lhe faltauão. tinha a crux de pao grande 
na parede do altar, mas nos braços delia m. t0 le¬ 
treiros olandeses escritos cõ caruão q lhe mandei 
alimpar = acharão Se pola Serra m. tos montantes 
como espetos cõ guarda como mõtante E punho 
de pao. E algus pelouros — E na praya arcos de 
pipa de ferro, a ribeira esta m, t0 destruída de 
fíg. ras E romeiras de q Sohia auer m. taB — 

Ao domingo ouuimos miSa consagrada q na nao 
Piedade uinha aparelho p a iSo— 


nSo utoos neste h0 ' 2/1- 28. de mayo ueo a prim.™ batelada dagoa 
nmü o ee iip M do a esta m cõ 25. pipas cheas entre barris quartos 
Soi q trazem os efe- E pipas. 




5/ feira Dia da ASçenção, ouuimos miSa E co¬ 
mungamos m.‘“ homes de todas as naos na ermi¬ 
da. lugar aparelhado pa fazer m. ta deuação. ( 83 ). 

6/ f. ra p. r ° de junho fui a marcar E uer a jlha E 
de caminho pesquei cento E trinta goroupas 8 
moreas. 

Sabado 2. de junho perdeo a nao S. felipe hüa 
Fi. 215 v.° ancora E eu desparei hüa peça a recolher — / 

JeSus 

IRubricaieD.AnV nosa S.- de guadalupe 

de Ataíde * De S. ta elena p a o Reino 1612 

Junho — 

A .3. domingo desparei a leuarl mas quando fui 
a leuar hüa das ancoras ficou embaraçada cõ 
outra amarra cia nao Piedade E uiemos caindo 
Sobre a nao S. felipe de modo q pudêramos desa¬ 
parelhar m. tu * p q nos ueo metendo o goroupes 
pola enxarsea de estibordo foi deos Seruido q não 
ouuese mais dano q quebrar algtias uidraças do 
forol. pasamos a amarra a nao piedade—p* de 
laa a leiiarê — 

Partimos de S. elena 

A 4. 2. a f. ra aleuantou a gente da nao piedade E m.t« se deue a («) 
a nossa a nossa (sici) amarra E ancora trouxemo deligeneia de Saiua- 
la a (“) não. E bem gritou o poso piloto E mestre dor morgante Con- 
q a cortaSemos, mas eu Sostentei q Se Saluase; tra mestre da nao 

ao meo dia desamarramos, jmos bem prouidos de piedade, 
agua. a tarde ouue grande contradição a Se meter 
o batel dentro como elrei manda ê Seu regimento-, 
mas enfim ueo arriba E uai comnosco Deos nos 
de boa uiagem p sua miã E nos Leue a noSSas 
casas cõ bem E cõ honra Se for p a o Seruirmos 


ouueramos de perder 
iiüa amarra E an- 
eora, Saluou Se 

Veo o batel aSima 


W 


( S3 ) «devoção». 

( 84 ) Leia-se—«à». 
( âs ) Idem, 








A .5. 3 a f.™ nem tomei o Sol nem Carteei, ainda 
pola manhã uiamos a Jlha uiemos cõ o traquete 
E gauia de traquete E ceuadeira ate a noite õ 
demos a uela grande E esta manhã a uela de 
gama uento leste le s nordeste bonança cõ chuuisco 
agora leuamos Ja o pano todo: não ha paSaros 
ds nos de boa uiagê — 

f ; 6 - tom “ão o Sol em 14 gr. 4. minutos u«t» «u* 
Vento leste les nor- lesta te nordeste, proa E caminho ao / ctate 

deste bonança ' 

nenhu paSaro 
Fl. 216 
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nota Jmpor.tante^So- noroeste. - nota - não doü abatim. t0 a agulha 

ade dar- 1 ” ° ^ & * ,h! * *’ Iha / afil fIores P 3 #Si 0 ' dis g." ferreira E 

" --- dls m f s asi .° faziã o o» Antigos mas elle nü 

atmo fez experiençia com dous pontos E não dis 
no cabo da jornada o q auerigou (jfc) mas pois 
no rot.» manda d Se não de (**) iSo deuia de aue- 
nguar. eu també ei de ir fazendo experiençia 
nesta viagê 

-—. q estaua 320. legoa® do. cabo negro E pu la 300. 

oje matou g.« roíz acha uL d ° eda Uer dsdeiramente Se 

a belchior „í, dc fL h! ° f*®*” * *> 

Ma facada „ão Se “ T f f* a ***l ® Se ouuera de 

pode cofeSar. amboc '■“!!,jw U6ria<te ™-“ «ta 

criados do escriuãe no cabo direrfm* 1 ^ ? 2 ' ,e * oas ’ istí> fica fflt»- 
Peta me Mima des- “ ^ m \“ff ° 4 ach “~“ Carta esta 
tea casos í de me W )B “ 310 ’ 'w cabo nfgro E dali 


obrigare a castigos, 
em tudo tem culpa 
meus pecados, ds Se 
lembre de mi p quê 
he . _ 

cahio hü homõ ao 
mar Saluou se 


mesmo uou dando O' abatimento a agulha E o ca¬ 
minho. mas^não ei de fazer caso Senão do ponto 
do Quarteirão. E se despois Sair mais certo o da Bem s e prouou q 
carta ilo ei pondo as margês de cada dia. E aqui ate 0 penedo d e s. 
Se achara o q eu aueriguar Se deos me der uida p.- não Se ade dar 
E Saude, elle nos de boa uiagem- abatim.to uede fo i. 

218. na nota— 


A .7. 5 a f. m não tomai o Sol nõ carteei p q ouue 
m,l “ nuuês o uento leste les nordeste proa ao no¬ 
roeste [ e ] guinar p tt loeste.* Amenhã cartearei ds 
querendo — 


S. 12. gr. largos 
uento leste les nor- 
deste mais E menos 


Fl. 216 v." 


A 8. 6.- f.™ tomei o Sol em 12. gr. 6. mi. uento 
leste les nordeste mais menos proa ao noroeste 
E guinar p a loeste E desta manhã ate gora a 4/ 
de loeste. dei a nao o Caminho dous terços polo 
noroeste E hü terço pola quarta do loeste q eSa 
foi a proa / 


[Rubrica de D. Ant." 
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q Ieuou p q eu naõ lhe dou p aqui abatim. t0 da 
agulha, fico norte Sul do cabo das palmas 7. le¬ 
go-as a leste, deos nos encaminhe p quê he— 


S. 11 . gr. cs casQB — A .9. Sabado fiquei em 11. gr. menos .9. minutos. 

Vento 'Sueste, les Vento Sueste les Sueste. Proa a noroeste 4, a de 
A testo u e n jant_e_ — i Loeste ate pola manhã, E dai ate gora a loes ü Piloto diz q ade 
ü bando de uoado- noroeste. E sepre guinou p tt a mea partida andou uer a jlha da ascê- 

- - - -- — me a nao 40. legoas. não sei como pode andar ? a5 P derrota, e eu 

a nao atrauesou E tanto atrauesando E guinando m. t0 E uai a nao digo q não Lena 

- f f 0 - " 1 / 0 1— piedade Se uela grande acõpanhando nos E ainda P roa P* iso ' no cabo 
a o orca o as Uezes amaina de gauia ds nos guie— ueremos, E Sera çe» 

do deos querendo 


( 8t ) Entenda-se—«peixes voadores», 



dia do Spõ Santo 


S. 10, gr, 6, mi— A10. Domingo, fiquei em 10. gr. 6. minu — uento 

Vento leste les nor- leste les nordeste E les Sueste proa o noroeste 4." Se o piloto quisera 

destejesjueste _ de loeste E guinar pa a mea partida* dei lhe a agora ir a. 4.‘ do 

algüs chuueiros. metade do caminho polo rumo E a metade pola norte asegurara eu 

garajinas— quarta, demora me a jlha da ascenção ao noroeste q uiriamos a jlha 

a nao atranesou UO u rastejando polo Sul estou delia 48. legoas, dascençao — _' 

m - tas 1116268 deos nos encaminhe 


s -> graos -- A 11. 2 a f. ra fiquei em 9. graos uento les Sueste. 

garajina, p a rabo g ues te. proa ate alua a noroeste 4. a de loeste gui- 
forcado, alcatras nando p a a mea partida ([;] da alua ate gora 

j 31-3,1 ™_ ao noroeste, asi cudou ( ss ) o piloto q ueria a Jlha. 

Vento Sueste les mas eu e udei o q asima digo. E agora cudo q indo 
Sueste bem fresco. como j mos ao , noroeste q a não auemos de uer p q 
auemos de pasar p 10 legoas delia quando menos, 
fico norte Sul rastejando cõ a jlha pola banda de 
leste. 25. Legoas da sua ponta do Sul. * deos nos 
encaminhe — 


7-1 _ 

ceo cõ nuuês m. tas 
começa a fazer cal¬ 
ma 

Alcatrazes, 
rabos forcados 


A 12.3 a f ra fiquei -em 7. gr. 50. minutos uento o 

mesmo proa ate a alua ao noroeste dahi p il ca não vimos a jlha 

guinar p a a quarta de loeste E a ( HH '“) quarta, a ainda q o Piloto 

ella imos agora Vegiou o Piloto a jlha toda a cudou q a uiSe E a 

noite não na uirnos. fico norte Sul cõ a Serra lioa uigiou- 

18. legoas a loeste da jlha, deos nos encaminhe— 


dia de S. tü Ant.° 


S. 6. gr. I, largos A 13. 4 a f ra fiquei em 

Alcatrases domini- 

cos 

Rabos forcados 
m. t08 peixes uoado- 
res 

Fl. 217 


I. gr. 34. minutos, ueto / Agulha 8. gr. largos 
pela manhã, na arri¬ 
bada do ano de 1613. 
a uista da terra do 
brasil mareou o Sol Sebasteão pres¬ 
tes em 7.1, E m. 61 dos anjos em .9. 
gr. em altura de 6. gr. da banda do 
Sul. quem Se ade entender cõ isto. 



( 88 ) «cuidou». 
( 88 ' a ) Leia-se «à». 


m 


LRubrica de D. Ánt* 
de Ataíde ] 


S . 5. ü. largos 
Alcatrazes dominicos 
rabos forcados m. t0B 
. peixes uo adores 

S. 4.1 _ 

pardcla, tinhosa. 
faz calma cabia a 
nao de proa onte 


S. 4.A. _ 

uento les nordeste 

bonança _ 

ja faz boa calma 


S. 3 i. largo 
Vento les nordeste 
Aguas mas de noite 
peixes uoadores. não 
ha pasaros 
nvorreo o Vig. ro ge¬ 
ral de dio Luis go¬ 
mes godinho 


JeSus 

nosa S. ra de guadalupe 
de Santa elena p a o Reino 1612 
Junho 

Leste Les Sueste proa E caminho a noroeste 4. a lua chea as ,9 * (la 
de loeste. andou a nao 36. legoas, fico norte Sul raanhm 
do cabo da uerga 6. legoas a leste delle.* deos nos 
écaminhe. 

A14.5 a f m fiquei em 5. gr. 31. mi. uento o mesmo 
proa a 4 a de loeste mas a nao guinou m. t0 pa a 
mea partida dei lhe o caminho p entre hüa E 
outra andou 37. legoas fico norte [sul] do cabo 
roxo 12. legoas a leste ds nos encaminhe p quê he 

A 15. 6 a f ra fiquei -em 4. gr. 50. minutos uento o Agulha 8. escasos. 
mesmo mais bonãca proa E guinadas como ontê 
dei lhe o caminho mais p a a mea partida p q foi 
m. tu p a lá andaria a nao 26. legoas polo norte uou 
8 Legoas a leste do cabo uerde. fico do Penedo de 
S. p.° direito a elle 164. legoas. ds nos encami¬ 
nhe— 

Sinco mezes de Viagem. 

A 16. Sabado fiquei em 4. graos |. proa a 4. a de Agulha 7. gr. 43. mi 
loeste guinar p a a mea partida mas a nao Sempre m. t0 be marcada 
guina p a loeste de modo q fez a nao o caminho 
pola mea partida andaria 17 legoas. fico 146. le¬ 
goas do penedo de S. p.° demora ao noroeste; E 
Vou polo norte 10. legoas a loeste do Cabo uerde 
deos nos encaminhe — 

A 17. domingo fiquei em 3. gr. 34. minutos, proa Agulha, 7j _— 

E uento o mesmo mas Sê guinadas, andaria a nao tres nauios cõ ban- 
24 legoas eSas lhe dei pola quarta de loeste fico deiras de Capitana 
oje da jlha de fernão de noronha 98. legoas. do E almiranta uierão 
penedo de S. P-° 121. E polo norte uou 30* legoas reconhecer nos nao 

a loeste do cabo uerde. deos nos encaminhe. quiserão chegar. São 

Ladrois uão na uolta 
do brasil hü mayor 
outro mais pequeno, 
outro pataxete 
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S. 3. gr. 


S. 2. gr. 

Agua ma m. t(> uer- 
melha rabo forcado, 
algfi s bonitos 

PI. 217 v.* 

[Rubrica de D, AnV 
de Ataíde] 

S. i gr. da banda 

do Sul— _ 

nordeste bê f resco 
de noite garajinas. 
de dia rabos forca¬ 
dos 

m, tns upadores 
Aguas mas de noite 

Linha ( s °) 

S. i da banda do 

norte _ 

Aguas mas de noite 
uento les nor de ste 
não ha paSaros 


A 18. 2 a f ra fiquei era 3. grao». uento nordeste acabou Se o aseite 
proa E caminho a 4. il de loeste guinando p a a mea dei rei 
partida andou a nao 22. legoas, fico do penedo 
de S. p.° 102. legoas, polo norte uou 50. legoas a 
loeste do Cabo uerde Deos nos ecaminhe 

A 19. 3 a f. ra fiquei em .2. grãos, uento nordeste 
proa desta tarde donte ate gora ao noroeste, p ai 
lhe dou o caminho 24. lego. fico do penedo 79. le¬ 
goas. Se leuarmos esta proa ate la auemos de 
paSar a loeste delle ou uermo lo. dã nos enca¬ 
minhe / 

JeSus 

noSa S. re de Guadalupe, 
de Santa elena p ft o Reino 1612 
Junho — 

A .20. 4 a f.“' fl fiquei em l grao da banda do Sul 
uento nordeste les nordeste bem fresco proa ate 
a tarde ao noroeste E dahi ate gora a 4/ do norte 
E ainda franqueada* dei lhe o caminho pola 
quarta andou a nao 32, legoas. p esta quarta passo 
des legoas a leste do penedo*, fico delle 48. legoas. 
e norte Sul cõ a jlha da boa uista ( w ) 


_Oj^d^Corp^clo deos 

A 21.5 a fr 1 fiquei em hfl quarto de grao da banda quarteirão de min- 

do norte a proa ate 2. [relógios] da prima ao no- guãtc as 9, i da ma- 

roeste 4 a do norte guinar paa (sic) mea partida, nham 

E então uirou o Piloto na uolta do SuSueste p se 

aSegurar da Vegia q esta na linha,* da qual imos guarte do Cais da 

a leste mais de .50. legoas. estíuemos asi a trinca pedra q corrê tou- 

amainados de gauia ate amanheçer E jmos na ros em Almada* 

uolta do noroeste, eu ouuera de ir agora a 4. 1 do 

norte p a me afastar ê leste do penedo de S. p.° ao 

qual uou direito p esta proa, mas o piloto tera 

cudado. [.] fico delle 30. legoas, norte Sul raste- 

( 8D ) Do arquipélago de Cabo Verde . 

p 0 ) Entenda-se-«que foi, passado o equador». 
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jando cõ a jlha do mayo ( 91 ) pola banda de loeste. 
deos q nos pos desta parte do norte nos guie a 
porto de Saluação Se for p a Seu Seruiço E p ;i 
noSSas onras—■ 


S. 1 1 _ A 22 6 a f. ra fiquei em 1. k quando amanheçeo ui- 

m. tos alcatrazes co- mos o penedo de S. P,° demoraua ao norte 4. a do 
mo uimos o penedo noroeste estaríamos,delle de 3. p a 4. legoas. fomos 
de lo p a elle. São 7. ou 8. penedos paSamos p loeste 
prim. ra uista do Pe- delle 3. 4. legoas, E Ja ao meo dia o não uiamos. 
nedo de S, Ped ro. himos ao norte 4. a de noroeste, tomamos o Sol E 
cõforme ao q ja estaríamos delle esta justamête 
em 1. i daltura,* O Piloto leuaua o Ponto p .25. 
legoas a leste, queixa se das aguas, mas eu uejo 
q dise ontê q p aquela proa uinha dar nelle, E q 
3 . legoas demoraua q Uanc j 0 amanheçeo o uí. não Sei mais q isto. deos 
ao nordeste 4." do nQS encam i n he p gua miã — 

norte __ 

quando o pintei— 

Nota 

Bem prouado fica q não Se ade dar o abatimento 
Fl. 218 a agulha desdo cabo de boa Sperança ate aqui / 

JeSus 

[Rubrica de D, Ant. c nosa S. ra de guadalupe — 

de Ataíde} De S ta elena pa o Reino 1612 

Junho 

S, 3. gr. largos A 23. Sabado fiquei em tres grao» E 4. minutos, 
uento les Sueste E p ro a ao norte 4. a de noroeste uento les Sueste E 
Sueste Sueste, andou a nao 27. legoas deuia ser fauore- 

não ha paSaros cida das aguas. fico norte Sul cõ a jlha braua e 

Aguas P nos- cõ São Niculãof 2 ). deos nos encaminhe p que 

he — 


(bi) Do arquipélago de Cabo Verde . 
(52) Idem. 
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Nota 

Vista do penedo de 
S. P.° 

2» Vista. 

de 4. p 5. legoas de- 
moraua a leste. 



Agulha 7. I a tarde 
bé marcada—_ 


pola manhã oje E 
ontê a noite se ar¬ 
marão ao norte hãs 
çeos groSos mas não 
foi nada 






Dia de S. João 

s, 4 , i largos_A .24. domingo fiquei em 4, gr. 32. minutos, uento ontê a noite fez a 

primeiro chuueiro cie Sueste E SuSueste. proa ao norte 4. a do noroeste, nao piedade grandes 
noite tezo. pola me- andou a nao 27. legoas pola 4.“ fico norte Sul p luminárias a honra 
nhã Ms borrifos as entre as ilhas de S. niculao E Santa lusia. doos nus 'lo s. J," p íj agora 
noites Sêpre esta o encaminhe, faz hü anuo ij lhe 

ceo carregad o_ deu 0 ra yo 

Nota 

s. 5 . i largo por A 25. 2 a f.™ não ouue Sol. fomos cõ a proa a 4/ Daqui p dcante dai 

estimat ina_ _ do noroesee ate dous homes da prima * armou Se 0 «**atimSto a ap- 

grande chuueiro do hü cllllUftiro a lesto lí ueo llütando do noroeste, como uoreis nes- 
noroesto, uiramos na uolta do Suduoste E logo tornou o uêto tü f 2 ac neste 

m, ta chnua tubar ões a ooste fomos ao nordeste ate a nmdorna, E acal- Kinal X 
mou q não gouernou a nao em todo o quarto, na 
alua comecou a gouernar fomos ate gora a nor 
noroeste andaria a nao 18. legoas, dei lho 12 . pola 
4, u E . 6 , pola mea partida fico norte Sul cõ 8 . 
lusia. m. w chutm E pareço q chouora m,'“ mais ris 
nos encaminhe — 


S. 0. gr, largos pola A 26. 3“ f/" não ouue Sol. tudo lie choucr de dia 

estimat i ua ... . E de noite, fomos E himos a nor noroeste ontem 

chuua de dia E de a tarde picou o uõto nor nordeste, durou hora E Sul cu a 

noite, picou o nor mea logo acalmou E tornou ao q era. algüas mm Jlh» de s.- Vicente 

nordesto R foi Se deixou a nao do gouernar. andaria 12 . legoas do- 

carauelii do guine Síts lho dei 11. polo nor noroeste E .2. p noroeste 

aguaria. (» 3 ) a 4 .* de loeste. d» nos tiro daqui 

nã o ha pcnSaroa 

tubarõis__ 

MJMí**. A 27.4,“ f, n fiquei em .7. grãos menos 2 . minutos 

Sueste claro E fm- |,n,u Sempre ao noroeste tirando hü quarto de A nao .s. felipe 

C0, hora q fornos a 4.“ do Loeste forte teima té este snoHeçw p noSStt 

homtí em ir pa esta banda, fí gastar cõ iSo o pop»- poDt manhã 

tempo, o uento he Sueste claro E fresco, mas «5o na «i. 
íacilm"' se muda ora a re ora a uãte, andou a nao amainei, chamei a 

25, legoas. p q ontõ toda a tarde E oje toda a na o piedíwle di» fj 

manhã ate gora fomos amainados esperando pola U{ii a Iwtc de no», 

Decerto, com o significado do — «aguapns». 


nao .S. felipe q ficando a noite p noSa popa Se foi 
tanto áo norte q a não uemos Senão agora, fico 
polo norte 7. legoas a loeste da Jlha de S. Antão, 
Fl. 218 v.* deos nos encaminhe / 

Jesus 

[Rubrica <k D. Anl.‘ noSa S. ra de guadalupe 

de Ataíde] de S. ta elena p a o Reino 1612. 

Junho 

S. 8 . gr aos lar. (° 5 ) A 28. 5. a f. ra fiquei em 8 . graos .4. minutos uento 
uento SuSueste SuSueste proa a nor noroeste por ai lhe dei o 

rabo forcado caminho 20. legoas. fico norte Sul cõ a jlha dè 

S. Jorge ( 9í ) cõ a ponta de leste ,ds nos enca¬ 
minhe 

A 29.6. a f. ra fiquei em 8 . i proa ao noroeste senão 
esta menhã q cõ hüs chuueirinhos de oeste oes 
noroeste fomos do norte ao nordeste durou isto. 
duas horas, as 10 . horas uiramos na uolta de les 
Sueste pa acharmos as naos. asi imos agora — 
fico norte Sul cõ o meo da jlha do fogo. ds nos 
êcaminhe — 

A 30. não ouue Sol mas ouue grande calma onfê 
a tarde uiramos ao noroeste. E na madorra ueo 
chuueiro do este fomos na uolta do norte E logo 
tornamos a caminho nalua tornamos a ir ao norte 
mas tudo não foi nada andaria a nao 4. ou 5. le¬ 
goas ao noroeste, ds nos encaminhe. 

Julho 

S. 9 . graos _ O p. ro de julho q ds traga CÕ bem fiquei em 9. 

vento norte claro graos. dei o caminho ao noroeste, ao meo dia en- 
entrou ao meo dia fcrou o uemto norte claro parece geral, dã o traga 
pareçe geral mas imos a 4 a do noroeste de bolinas aladas, ds nos 
não no cudo ( 9? ) encaminhe fico norte Sul cõ o fayal. 


chuueiro doeste m. ta 
calma çeos 
groSSos. 


S. 8. i 

não ha pasaros 
ha m. ta calma 


( 04 ) Do arquipélago dos Açores. 
(m) Abrev. de —«largos». 

( 06 ) A estrela Polar. 

(07) «cuido». 
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Agora a uemos E 
imos jr ella. 


viramos em busca 
das naos q não que¬ 
rem Senão ficar se 

atras. _ 

Agulha .8. h a tarde 


esta noite uímos o 
norte ( 50 ) ja alto ate 
gora não no uimos 
p q auia nmies Sal* 
uei o cõ charame¬ 
las* 






®iAÍ-- A . 2 . 2 a f. ra fiquei em 9. f o uento norte escaSeou 

parece geral ainda E cõ chuueiros fomos ora ao noroeste E dahi ate 
q escaSeou esta noi- beste E mais E menos. oJe ao meo dia ficou o 
te mas aSi costumão uento nor nordeste E agora he nordeste pareçe 
entrar geral, polas uoltas q fizemos E proas dei a nao 

12 . legoas a bes noroeste fico 11 . legoas polo norte 
a leste do fayal ds nos encaminhe — Ao nordeste 
me demora o cabo brãco / 


oje ui duas uistas 
fermosas, a pr" So- 
bir aaguapolamâga 
da nuuê q pareçia 
borrifo de balea. a 
2.” hãa contenda en¬ 
tre os uêtos SüSu- 
dueste E nor nor¬ 
deste q fizerão fer- 
uer o mar. foi cou- 
Sa bela de uer 


[Rubrica â& D, 
de Ataíãe ] 


JeSus 

noSa Seííora de guadalupe 
De & ta elena p a o Reino 1612 - 
Julho 


S J jo 1 _escasos__ A .3. 3 a f/ a fiquei em 10 . graos escaSos. fomos 
Vento parecia geral ontem a tarde a bes noroeste E ao noroeste E 
tornou ao Sueste. dahi foi alargando o uêto ate irmos ao nor no- 
asi imos. parece q r oeste. E agora he Sueste imos em popa ao norte, 
ainda auera trouoa- dei a nao o caminho polo noroeste hu p outro 16. 

_. le £°as .demora me o cabo de S. tQ Agostinho («) 

hü aLcatras mãga ao Sul. ds nos encaminhe — 


s. 10. I. 

calma ardente. 


A 4. 4 a f, ra fiquei em 10 f E não ha senão arder m.» 


§ fogo uiuo. não carteei iSo q a nao andou foi pola 
u^ L e 1 xe L nãomorre 4 a do noroeste, ds nos êcaminhe 


a nao de gouernar 
Ceos de tronadas 
(sic) aguas a loes 
noroeste 


‘ ^ ^ ^ em 10. gr. 46. minutos, tudo quarteirão de cre- 

m, ca ma. e chu- calma E fogo. iso 4 arejou foi do Sudueste ate s ête pouco antes do 

—— 7 — 7 - oes noroeste, a proa de ló p a onde 0 uêto dei- dia —- 

Desta noite q ag 0 r a xaiia [.] dei 0 caminho polo norte, fico 42. legoas 

p cllante começa " da «egia de 13. graos*. E polo norte passo .10. 

0S ' ; t ga ! tar ue * 0s a ^ oeSí ^ e delia D -8. legoas a leste da jlha das primeira demarca» 

£ —- flores, ds nos guie Demora me a bahia de Cascais <$0 cõ a bahia de 

ao nordeste 4. a do norte justam . 40 deos nos Ieue casca is 
la çedo a Saluam . 40 


M ) Da costa do Brasil 
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S. 11. i iP estima- 
tiua 


cliuueiros tezos m. tR 
chuua, morre algu 
peixe. 

esta noite passada 
foi a pr. 1 em q co¬ 
meçamos a gastar 
uelas nos Lampiois. 


A 6 . 6 a f ra . não ouue Sol tudo he chuua E mais 
chuua, 0 uento 0 fez bem q Sempre uentou de les 
nordeste ate les Sueste; ehuueiro de noite m. tn 
tezo E escaSo q fomos a 4 a de beste pouco tempo, 
andaria a nao 13. legoas polo nor noroeste, agora 
imos ao noroeste p nos afastarmos do baxo q 
esta em 12 demora me 0 cabo de gue ao nor¬ 
deste ds nos encaminhe p Sua mia —eu Sem 
mudar derrota pasaua polo nornoroeste 20 . le- 
goas a beste da pr. IL uegia, mas bom he a Segurai, 
ds nos guie. 


eu passo polo nor¬ 
noroeste 20. leg. a 
loeste da Vegia mas 
jmos ao noroeste 
esta noite p nos 
afastarmos doste 
(sic) baxo q esta em 

12 - 

E disparamos esta 
tarde Ma peça quã- 
do mudamos a de- 
rota; p q as naos 
nos Siguão Se quise¬ 
rem. 0 piloto cuda q 
esta noite paSara p 
loeste delia eu não 
110 cndo p q nao po¬ 
demos andar tanto. 


S. 12. escasos _ 

les nordeste leste. 
agora grande calma 
Diz 0 piloto q 0 de- 
tiuerâo as aguas, 
mas elas não podem 
Lauar tão craSas 
ignorãcias 
Fl. 219 V. # 


A .7. Sabado fiquei em 12 . gr. menos .2. minutos Vai noa aíoeçendo 

a proa foi ao noroeste ate esta manhã q quisemos do m e 

ir ao norte mas a nao nõo gouerna bé cõ calma bonda E, Segam o 

EoarSinhotâbê foi escaSo, ora istamos ao nor- andamos atesando 

deste ora ao norte andou a nao .15. legoas dei lhe a V.age» proposito 
13, polo noroeste E .2. polo nornoroeste polo «m acatamos to- 

norte uou . 4 . legoas a loeste das flores, ds nos os. ds Sotaina 
, de nos p qne ne. 

cnji@ 

Agulha 8. i a tarde / 


[Rubrica de D. AnV 
de Ataíãe] 


JeSus 

noSa S. ra de guadalupe 
De S. tft elena pa o Reino 1612 
Julho 


A .8. domingo fiquei em 12, foi ontem a maior Agulha 


geral, entrou no fim C£ 

rtn (martinho. gOueriwu «w yy ”” v *— - ’ _ . „ . , 

notauel deferemja ds 4 hiamos cõ uêto nordeste amurados desttedoE 
«los a nao 6 . felipe 5 estaa de noa M tiro de canhao desejo de te ta par 

ctaneirinhos como hia có Sudueste amurada de bombordo E aai fo- do marcasom loas. 
Moiros «te» a mos grande mea hora E o mar no meo feruia E nao aparsçe 


-"Ti- . * f H , , u 

fíii calma E o pior dia 4 tiuemos de goa ate qui. nao manhã ja hia alto 
gouernou a nao quasi 4 toda a tarde. E acõteçeo mas foi M marcado 
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noite, agora he claro entre ãbos os uêtos, cousa m. to p a uer, ambos 
ds o conSerue acalmarão E esteue calma ate quasi o quartinho 
im alcatras _ rendido q entrou o nornordeste E logo foi esfor¬ 

çando, agora he mais largo, imos ao noroeste 
franco, pasei p 40. legoas ,a loeste da uegia q estâ 
em esta altura. Ds nos encaminhe 

S. is. gr. 25- mi- A .9. 2 a f ríl fiquei em 13. gr. 25. minutos, o uêto 

Geral claro _nordeste ora mais largo ora mais escaSo fomos 

mctemos ^ ela s nouas ao noroeste hüa quarta mais hüa 4.“ menos E 
nordeste ga.iemo ora a lgüa uez mais E menos, dei lhe o caminho polo 
escaso ora largo rumo 23. legoas p q Sempre foi mais p a o norte 
q p a loeste E isto lhe dou p abatimêto da bolina, 
q o da agulha não no dou. agora imos escaSos p q 
imos a loes noroeste, estou 59. legoas da uegia de 
.13. graos. ds nos encaminhe 

S| 13, 1 - A 10 3 a f. ra fiquei em 13 f. o uento foi norte ate 

Vento de norte ate no ft 0 despois alargou fomos Sêpre cõ a proa desde 
nor nordeste pouco } oes te ate noroeste, pouco aos rumos * fez a nao o 

■ ~ ais Iai 'g° - caminho dando lhe o abatimêto da bolina polo loes 

eu fazia a nao mais noroeste o mais do tempo E algüas Legoas polat 4 a 
auate p q o uento do noroeste fico .146. legoas da jlha braua. deos 
foi esperto auerá n os encaminhe, 
aguas q nos dete- , 
nhão __ 

ü.d- 5 - ê ' ra ° 3 _A . 11 . 4 a f. ra fiquei em 15. graos, a proa foi duas 

vento Les nordeste horas ao noroeste E dahi ate nor noroeste E ainda 
algüa uez mais es- a balrauêto E chegaua a 4. a do noroeste uento les 
caso E mais largo nordeste ora mais largo ora mais escaSo. andou 

. bê tez ° , —__ a na o 30. legoas dei lhe 8 . polo noroeste E o mais 

arribamos duas le- pola 4. a do norte, fico .184. legoas das ilhas do 
goas sobre a nao cabo uerde digo da jlha de Santiago; E polo norte 

• s, : felipe --— uou 7. legoas a loeste da uegia de 38. gr. * Agora 

brisas, E nebrinas, imos ao nor noroeste deos nos encaminhe / 
cõ chuuisca ipouca. 
ha peixe não morre 
Fl. 230 (.») 

( 89 ) Por erro, em lugar de-«220». Esta diferença 
de 10 mantém-se na numeração das folhas até ao fim do 
códice. . . , 


m. tos dias o Sol as 
horas delias 


Nota 

dou daqui p diante 
emquãto for pola bo¬ 
lina esternida hüa 
quarta de abatimêto 
a nao. E não descõto 
nada do abatimento 
da agulha — 

o mar picado 


cae a nao m. 1 * de 
proa deue de achar 
aguajes 
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JeSus 

[Rubrica d& D. Ant' NoSa S. ra de guadalupe 1612 

de Airtde] de S>u elena Vd o Reino 

Julho 

S, 16. i. escaSos A 12. 5 . 11 f. ra fiquei em 16. gr. 27. minutos uento A e uliia - 8 - gr- pola 
l^ordeffté^^cbê" les nordeste chegou a ser leste q nos deixou por ffim hã, mas o Sol 
gou a Ser leste, ontê algüa uez a proa a 4 a do nordeste E estimando as hia m * 10 alto * ha 
cahia a nao deferêtes proas q leuou E o abatimento da bolina dias $ ha 
agora uai quieta dei o caminho p entre o nornoroeste E a 4.* do marca s a0 - ck,3e * io de 
norte mais chegado p a a 4. a andou me a nao .28. auela boa p‘ aueri ‘ 
lego. ao nordeste me demora a barra daueiro ( luü ) guar uerdadcs 
deos nos encaminhe, fico 152. legoas da jlha de raorreo M escrauü 
S. t0 Antão q [é] a mais de loeste das do cabo de m,cl iinric ! ue3 
uerde ds nos guie p quê he 


17 . | A 13. 6 a f. ra fiquei em 17. |. proa a 4 a do norte Agulba P° la manha 

arribamos cada dia uento les: nordeste menos 4 ontem, dei o caminho m,t0 benl mârcada ' 

Sobre a nao. S. fe- polo noroeste fico da jlha de S. Antão 167. legoas. 8 - gra0Si 

lipe q descae m.‘» a demora me Calis ( lül ) ao nordeste 4.“ de leste, ds 

gilauento. nos encaminhe 

nota Sobre a agu¬ 
lha-__ 

todos os roteiros dizê q Se em 18. graos. a agulha 
nordeatear .5. graos q ides 130. 150. legoas a foi lua chea cata 
Loeste destas jlhas 4 estão nesta altura E q Se noiteüiilr— 
for fixa ides mais de 200 . legoas ao mar. eu uejo 
q marco m. tfl bem a agulha como se pode uer no 
discurSo desta uiagem. E q ha 20. dias q ui o 
Penedo de S. P.° não poSSo crer nê he poSSiuel 
trazer o meu ponto m . t0 errado, faz me oJe a 
agulha 8 . graos de deferenca estou 167. legoas das Bem se proua a uer- 
ilhas, não Sei Se me engano eu ou «ar ferrara; dade d» -m* 
mas cudo de mi 5 marco a íguHia como quê a mi- »®«“ L 
lhor marca E q tenho o milhor instruméto q pa- f W «st. Sinal 
Sou este mar. quê isto ler E paSSar p aqui^peço 
lhe 4 faça experiencia cõ atêção. aduertmdo q dou 
a nao hua 4 a de abatim . t0 quando uai pola bolina 
Fl. 230 v.* esternida, E nuca lhe dou abatimento da agulha / 

(mo) Leia-se—«de Aveiro». 

(íoi) Câdis, por certo. 
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S. 18, i. escasos A 14. Sabado fiquei em 18. gr. 27. minutos, uento 
.1. rabo de junco les nordeste E leste, proa da quarta do norte ate morreo hü grumete 
o norte, dei o caminho hü p outro a quarta do 
norte, agora imos ao norte, fico 178. legoas da 
jlha de S. Antão, ds nos encaminhe 

S. 19. i largos A 15. domingo fiquei em 19. gr. 34. minu. Vento morreo hü escrauo 
vento leste bonSca leste bonança ora mais largo' ora mais escaso. desde q entrarão os 
agora mais escaso E fomos ao norte o mais do tempo. E algüas uezes gerais uou dando 
m^iS—b onanga- — a balrauêto E chegamos tãbem a 4 a do nordeste hüa 4 .“ de abatimêto 
hlBboforcado— dei lhe o caminho polo norte p q a nao cahia pouco a nao p mão da 
a gilauêto E asi me pareçeo não lhe dar 4, a inteira bolina 
de abatim. t0 E p q tabê nao podia andar mais q Comedia ouue oje de 
as 21. legoasqpeste caminhoSairaÕ ( 102 ). Agora Alfea* 
imos ao nornoroeste ds nos guie 


— 20 - A 16. 2 a f. ra 20. i proa ao noroeste poucas, horas Seis mezes de Via- 

Vento mais escaSo E dahi ate a mea partida nornoroeste franco dei gem 
quando m.‘° chegou lho o caminho polo noroeste E hü terço p a a 4/ 
ajesji ordeste. do norte descõtando hü p outro: deõ ( loa ) o aba- 
hu alcatraz como tim. t0 da 4. a da bolina .fico 193. legoas'de S. t0 An- 
manga_de_uelud^_ tão. Ao nordeste 4. a de leste me demora a barra 
uento bem esperto de 'Setuiiel, ds nos guie, 
da mea noite pa ca 


dia nublado. 


8 ‘ --- A17 3 a f. rft fiquei em 21. f. proa o mais do tempo Passou o Sol p nos. 

noideste a 4‘ cio noroeste. algüas horas foi a.(} nornoroeste, Perdi ou me furta- 
esperto cõ rajadas E outras foi entre a 4 a do noroeste E o norte. an- rão o cõpaso do meu 
argas E escasas. os dou a nao 26. legoas Vento bem esperto mas a nao estojo q Sentim.t° P 
ceos toldados de bri- acha máres. E cahia de proa dei lhe o caminho <j era bom E ha 

~ 7 r; -— P° ]o nornoroeste. Vou por nordeste 4. a de Leste m.“° anos q 0 tenho 

2 . rabi forcados ,2. legoas a terra das berlengas. Agora imos a 4 a 
do noroeste ds nos encaminhe- 



( 102 ) Em lugar de — «serião», 
:( 103 ) Naturalmente por — dei». 


S- 23.1__ A 18. 4. a f ra fiquei em 23J. p roa a -4» 


roa a 4 a do noroeste morrei 
mais cudei q a nao morreo 


eo hü negro 


Vento Les nordeste uento i es nordeste m. tci tezo, mais cudei õ a nao 

bemtezo-andasse, mas uai m. t0 carregada, andou 29. legoas 

as 10 . horas hü chu- dei lhe o caminho polo nor noroeste, polo abatim! t0 
ueirinho mais tezo da bolina. A ilha de S. tn m. a (iM) me demora ao 

_. nordeste, oje uimos Sergaço. deo s nos guie p quê 

Primeiro Sergago he Agora imos ao nornoroeste. 
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S. 24 l largos p es- 

timatiua __ 

Vento les nordeste E 
mais lar g o bé t ezo_ 
dous rabos de jun¬ 
co. Sergaço pouco. 
peixe m. t0 não mor re 
dia nublado E cõ 

briSas _ 

Ao Sul me demora 
a Bahia dos reis na 
costa do. brazil 
Mas não ha Carta q 
diga hüa cõ outra, 
grande barbaria. 


A 19. 5 a f.™ não ouue Sol. andaria a nao 26. lego. mo rreo hü negro 
p q onte toda a tarde fomos amainados da gauia go uço Sergago . 
grande, q Se rõpeo. a proa foi do nornoroeste ate 
o norte dei lhe o caminho polo nornoroeste p rezão 
do abatim. 11 ’ da bolina. Ao nordeste 4. a do norte 
uou rastejando pola jlha do corno da banda de 
loeste. Agora imos a 4. il do nordeste, ds nos guie. 
digo q ao nordeste 4.» do norte paSo 18 legoas a 
leste das flores. E ao nordeste 4." de leste me de¬ 
mora o cabo de fmhsterra ds nos guie. 


S. 27. esca sos _ A 20. 6“ f. r “ fiquei em 27. monos .2. minutos a 

uento leste bem tezo proa ao norte 4.“ do nordeste jwlo rumo lhe dei 
mais de noite q de o caminho, foi formoSa Singradura ds as de asi 

dia. ..todas, a les nordeste me demora a barra do lis- 

noite o manhã nu- boa dc meo a meo. E polo nordeste 4, a do norte 
bladodiaçiaro — paSSo .2. legoas a loeste do Coruo. DS nos enca- 
ggjg-— minha 


( l,H ) Do arquipélago dos Açttm. 






A 21. Sabado fiquei em 28. gr. 5. minutos proa Agulha 6. grãos nor- 
ao nordeste 4, a do norte dei lhe o caminho polo destoa a tarde m. t0 
nornordeste. uento les Sueste Galerno E bonança, bem marcada 
andou a nao 22. legoas ao nordeste me demora 
o fayal, 


Nota esta noite a hua hora 

foi quarteirão de 
minguante uejo acal- 

marquei a agulha esta tarde nordesteame 6. graos. mar 0 u g to m ruim 
os roteiros dize q Se aqui for fixa q demora o cõjunção. 
fayal ao nor nordeste* conforme a isto estou m. 1 " 
mais a leste cõ a nao q cõ os pontos. Creo o q di- 
Serão os Antigos, creo a minha agulha no fim 
ueremos o q Se auerigua, ei de por oje ponto nouo A reSolueão acha¬ 
da agulha. E Se he uerdade q eu estou tanto ê reis a folhas 236 
leste ficará aueriguado q nê abatim. 10 de bolina neste Sinal x 
nê de agulha Se ade dar p aqui o tepo o dira/ 


S. 28. largos 
vento les Sueste ga¬ 
lerno _ 

m. t0 Sergago. 
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Sol .29. gr. largos 
vento Sueste, agora 
he Sul. bonança/ 
mar chão/ me¬ 
nos Sergaço : 
hu rabo de junco 
não dei abatim. t0 
Vento largo mas bo- 


A 22. Domingo fiquei em 29. gr. 5. minutos. Vento Agulha 3 pola 
Sueste pro[iffl] ao nordeste 4. n do norte p ai lhe manhã m. ln bem 
dei o caminho p q foj o uêto largo de bolinas Lar- marcada. E feita a 

gas. p esta proa passo 12. legoas a loeste das flores conta p todas aa 
mas aduirto q Se os roteiros falão uerdade q a «ias, antigua E mo- 
minha agulha faz o ponto da nao m. t0 mais cm dema * 
leste —. ds nos mostre a uerdade. 


s. 30 j largos 
vento Sul galerno E 
claro 

hu rabo de Jficn 
pouco Sergaco 


A 23. 2/ f,™ fiq Ue i em 30. gr. 33. mi proa a Agulha pola manhã 
nordeste 4, :t do norte p ai lhe dei o caminho, andou 6. graos. marquei 
a nao 30. legoas — como se estiuera nü 

eirado, isto nordes- 
tea Sê falta. 


m 


Nota 


Diz g.ar f. ra q Sendo a agulha fixa demoraua o 
eu uinha cõ a nao fayal ao nor nordeste hü pouco mais pa leste nesta 
cõforme a agulha p altura de 28. gr. 0 ponto q trago esta oje CÕ O Notad? jnfort&sia 
iSo não achei esta fayal do mesmo modo E a agulha nordestea me 
defereça. Vede a foi. .6. graos q tãbem esta tarde a marquei. Conforme 
236. neste Sinal X a isto ou ferreira Se engana ou nos estamos m. l “ 
mais em leste eu pus oje hü ponto 120. legoas 
hia a nao diante do a i es t e do q trago: no fim direj o q achar 


ponto 55. legoas 


S( 31t j À 24 3 a f. ra fiquei em 31. h proa E caminho ao momo onts 0 Capi- 

Ventó Sul calmãõ~ nornordeste uento Sul calmão. fico 180 Legoas tão da nao piedade 

agora a tarde não c } as flores em direitura ds nos guie — m,cl £an ’ 0, 

gouerna a nao. põe ' fuy oje a nao tratar 

a proa ao norno- Nota da sua fazenda; filo 

roeste ué mares de como Se fora de meu 

loeste _ oje fui a nao Piedade fazer capitão diSe me o Jrmão. fiz capitão 

__ . Pilote o seu ponto E a Sua marcação, estão justas 

cõ as minhas ueremos o q reSulta /_ 


morreo oJe miguei 
bras grumete de hüa 
mordedura E não se 

Sabe q bicho; inchou todo; a mordedura foi na capela do olho direito, 
inchou lhe cabeça E peitos, E asi morreu, deos nos tire destas miSerias 
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dia de S. tiago 

c 32 i A 25. 4, a f. ra fiquei em 32. 1 proa E caminho ao Agulha .5. ^swSo* 

nor nordeste, vento tinha a nao p* gouernar, mas P°h 

de *. ^^^“J^ nosthe 

horas ma h o aia m. n ^ ^ 0( j a a perfeição po- 

poauiiSiSimo Sergaço destes fogos p Sua miã — siuçl _ , 

grande calma 


MS 



_A 26, 5 a f. ra fiquei em 33. gr. menos .3. minutos momo hü cafre do 

• cal- proa ao nornordeste mas a nao guinou Sempre p !1 m,«> de inirã.da 
o norte de maneira q as uezes hia ao noroeste dei 
( 10S ) lhe o caminho p norte 4. a do nordeste fico das 

_ flores 154, legoas poLo ponto, mas eu creo q esta 

a nao m. t0 mais a leste pola agulha ds nos enca- A fi' ulha a tarde 4 ü. 

minhe. polo nordeste paSSo 4. legoas ao sul das lar «°s _ 

flores E polo nor nordeste paSSo .8. legoas aloeste 
da uegia* ds nos de uento q nos tire daqui Se for 
p a o Seruirmos 


A 27.6> f.™ figuei em 33. j. proa E caminho ao mom„ ha puiuoto 


S»!jags{e qalmão. nor nordeste deos nos tire destas ^ 

p °——r Sa0 m ' i25t ® de grosos E não ha nento. de 

rrziArr * * *** i »»» 


Agulha 4 L marcada 




hüa pardela 


tão curtos * ds nos acuda 


não ha milhor 


-.-- A 28 - Sabado fí auei em 34 * proa E caminho ao 

ciLr U I U6 i Ste DOr 110rdeste uento bonan ? a Sueste demora me o 
coruo ao *<*te fico delle 136. legoas deos nos 

wemI St " rft pSaa ” iá - jAsoraatode <*««o 

? —— Sueste - dg os nos de o q nos mais cõuê / 
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Lua noua esta ma¬ 
nhã as 4. à 
Cuido q estâ a nao 
mais em leste pola 
agulha__ 

manga q tomaua 
agua* fermosisflinia 
de uer p q hia o mar 
P bwco fenuodo E 
leuantaiido pa Sima 
E a manga enchendo 
se dagua E Víamos 
Sobir a agua p den¬ 
tro da mãga 


( m ) Leia-se — «dá». 


m.to peixe, morre 

pouco. _ 

pouco Sergaço. 

mais botelha .. 

rilheiros dagua não 
São cõtra n os _ 

S. 36, 5 _ 

vento Sueste lcs 

Sueste __ 

pardelas. 

botelha 

S. 36. i l argo_ 

Vento fogo dia fogo 

mar fogo .. 

va se Julho cos dia¬ 
bos _ 


S. 37 i ___ 

Vento Leste pouco 
mais menos 

botelha _ 

1. calcamar 
Fl. 283 
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S. 38. i esca So _ 
vento Sueste bo- 

nanga _ 

o mar uai arrepian- 
do p B o Sudueste. 
botelha 
1. calca mar 


nao. p q andou o q Se lhe deuia. q forão. 19. le¬ 
goas. p esta proa paSSo .10. legoas a loeste da 
uegia mas eu pola -agulha cuido q estou mais em 
leste. Ds nos encaminhe 


A 30. 2, a f* fiquei em 36. {. proa E caminho ao 
nor nordeste, grande calma agora esta a nao 
atraueSada E o mundo arde. ds guarde, não car¬ 
teei oje 


Vitimo de julho mez enemigo E infausto nesta Agulha .4. graos a 
minha uiagê a jda E a uinda. Va Se m. tu em hora tarde m. to hem mar» 
ma — fiquei em 36. gr. 20, minutos, andou a nao cada E esta he a 
atraueSada ao redor Sempre p a a banda de loeste. uerdade 
ds nos tire deste fugareiro — 

Agosto. Venha cõ A benção de 
deos E de noSa S. ra da oliueira Seja tão prospero 
como o do anno paSado E nelle uejamos noSa 
terra 

o P. n> d’Agosto fermoso lindo E galhardo fiquei Agulha 4. i a tarde 
em 37, |. dei o caminho destas duas Sangraduras 
p entre o norte E a 4 a do nordeste fico 20. legoas 
da vegia demora me a lss nordeste Ds nos Leue a 
Saluameto —/ 
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A .2. 5 a f ra fiquei em 38. gr. 7. minutos, proa -ate Hüa carauela p popa 
a tarde ao nordeste, tomamos as uelas miúdas E esta manhã dispara- 
estiuemos na uolta do Sudueste ate a prima ren- mos hua pega. E em 
elida p rezão da Vegia. dali fomos ao nor nordeste m & nos uir rec0 ' 
ate gora. demora me o fayal digo a garcioSa (sic) nheger fcSSe «outra 
a leste 4 a de nordeste, estou da uegia .10. legoas. uolta, Ja a não ue- 
dS nos encaminhe —. —---- 









nota Agulha 4. J. a tar¬ 

de, excelêtem. 1 ® 

A Agulha creceo me estes dons dias de nordes- m arcada 

tear. isto he uerdade infaliuel digão os roteiros Vou apertado de Ga- 

o q quiSerè, no cabo da jornada ueremos o q re- maras 

Sulta 

S. 39. i escaSo A .3. 6 a f. ra fiquei em 39. gr. 17. minutos Proa E Cortei oje hü ucs- 

Vento Sudueste fres- caminho ao nor nordeste, andou a nao 22. legoas tido. 


co E mar chão 

fico. 64. das flores, ds nos encaminhe. 

Agulha 4 3a tarde 

m. t#s cachorras. E 


m. 111 bõ marcada 

morrem botelha (sio) 


quarteirão de en- 
chête as .G. 3. da 
tarde doje 

S. 40. í largos 

A 4. Sabado fiquei em 40. gr. 35. mi. proa E 

morreo hu cafre 

Sudueste fresco 

caminho a metade p nor nordeste E a metade pola 

morreo outro Cafre 


m. to peixe morre 4.» do norte andei 28. legoas fico 52. legoas do 

botelha pouca Coruo. E por les nordeste passo 30. legoas ao 

norte delle deos nos encaminhe 


noSa S,™ das neues 

S. 41. i. P estima- a .5. Domingo não ouue Sol. fiquei p estimatiua 

—-- em 411 a proa mandarão q fose ao nordeste, mas 

Vento oeste, fresco ella Sempre foi arribada, andaria 26. Legoas dei 

dia nublado ^ oje; 0 caminho entre o rumo E a 4.» de leste. 

^a> calmSo Agora .imos Ja a leste, fico do Coruo 40. legoas 

pT rde^ l6Ste -" não ® ei em ^ a( ^ e P arar isto da marcação da agu- 

-. a L e A .. lha o têpo o dira—ds nos encaminhe p Sua 

mares m. t0 bazeiros 

Fl. 233 v.° 7 
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S. 41. graos, 
noroeste norte nor¬ 
deste, comecou fres- 


A .6.2“ f. m não tornei O' Sol. E ouue m. UM diferen- 

ças nos astnoLabios. o Piloto tomou 41. menos 7. calcamar. 

minutos, o so ta pUoto 41. Lar. (») a nao andaria pantóa 

( 106 ) Abreviatura de —«Largos», 
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co E foi arrijando ,16, legoas por Sueste 4 a de Leste, fico em 41. gr. 

E esc ase ando ate o uento foi se pouco a pouco ao nordeste, foi m. u 

g° ra __ tezo agora he mais bonãça imos de ceuadeira os- 

ontê a tarde abafou tingada* ao noroeste, fico p 11 estar norte Sul cõ 
O uêto CÕ hüs çeos 0 ooruo 22. legoak a loeste, desejo de marcar a 
queimados calma de agulha ds nos encaminhe 
todo ate 5 entrou ° 
q asima digo 

A 7. 3 a f. ra fiquei, em 41. gr, 2. mi. não ouue proa Agulha 4 3 pola ma¬ 
ne caminho nê a nao andou nada Sempre esteue nha 
p ai atrauesada o q arejaua era do nordeste E de 
leste, fico onde esta.ua ontem, ds nos guie — 


nota 

eu naõ Sei em q a de parar esta agulha E Sua 
marcação, p q nunca li q p aqui paSaSSe ninguê Agulha a tarde o 
Sem a ter ja agora fixa E ainda cõ norestear ( 107 ) mesmo Hn dam.‘ • 
lhe E ella fas me a diferença q a Margê digo de marcada 
nordestear, pois ella he boa E eu marco bem ue¬ 
remos o q aueriguamos 

A 8. 4 a f rft fiquei em 41. gr. 22. minutos proa E 
caminho a leste 4. a de nordeste andou a nao 29. 
legoas. ontem a tarde acalmou o uento todo cõ 
hu dmueiro do Sueste E asi esteue ate as duas 
horas q ueo arejando E esforçando ( 10S ) o Sul E 
uentou m. t0 tezo E foi alargando ate oeste aonde 
agora esta. demora me o coruo ao SuSudueste 23. 
legoas polo ponto da carta, como a agulha fizer 
notauel diferêça ou p a mais ou p tt menos direi o 
Seu ponto, ds nos de boa tiiage / 


(107) Entenda-se—«noroestear», como hoje é corrente 
dizer. 

(i° 8 ) «Esforçando». 
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S. 41, j. largo 
vento Sul ate oeste 
tartaruga. 

calcamareg _ 

infinidade de boni¬ 
tos miúdos 


Fl. 234 


fi. 41. largos 
contraste 

calma _ 

botelha pouca 

calcamar. _ 

Agora he Sul galer¬ 
no toma cio Sueste 
ds o cõSerue 
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_ A .9.5 a f ríl fiquei no Sol donte a proa foi ate noite Nota 

vento oes noroeste, a leste 4 a do nordeste E dahi ate gora a leste E diga quê quiSer o fj 

- guinar p a a mesma 4. a * mas a nao toda a Singra- quiSer E onforquê 

,,a - tas ---— dura guinou mais p a o Sul. dei lhe o caminho de se. q a agulha nor- 

,nota * leste conforme ao Sol q tomamos 30. Legoas, fico destoa esta tarde fí. 

ou os Antigos men- norte Sul rastejando p leste do fayal desejo hüa gr. largos infajl- 

tsm. ou a nao e s ta marcação a meu gosto ds nos encaminhe uelm.f agora U ere- 

m. !í ' era Leste 

- raos o q pare este 


- Á 10 - 6 “ f/a em 41. §. proa a leste 4.» de 

noroeste nor no- nordeste a nao guina p a Leste andou 26. legoas 
roeste E pola manha fíco po]o , mb norte gu] c5 & tfirc/a digQ cg & 

no --—- garciosa (sic) 


ra. t0 peixe m, ta ® ca- 
ualinhas 


m cndarão 5 crí, „tte “,“f’. elIa “ deste a •«' «™a. 
Sardinhsa. ^ T T ^ abatlm '“ 3 E esta O 

- poto aonde digo mas a agulha faz a nao .90 - le- 

goas mais a leste podia paSar p entre o fayal E as 
flores. paSaSSe p. onde quiSeSSe ella esta cõ a 
agulha E ainda lhe não dou mais a leste p q ei 
uergonha mas Segundo o for marcando aSi irei 
Fl. 234 v.° adiantando o ponto, p ella fico 198. Legoas de 
terra ds nola mostre p qug he _ f 


Se he verdade o q a 
agulha dis ficara 
aueriguado q da li¬ 
nha p diante Se 
de (roo) abatim.io A 
agulha digo de 4. 
grãos da banda do 
norte p diante, Aue- 
riguado fica 


( 1M ) Leia-s, 
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sjy-A 11, Sabado fiquei em 41. f. proa a leste 4. a do 

vento nor noroeste nordeste E a leste, mas a nao guina p a Lisboa* dis 
norte. Agora he qua- a leue Lâ E p iso deminuio da altura fico pola 
si nor nordeste bê car t a norte Sul cõ S. migel. {sic) fico pola agulha 

nêtante- __— 160. legoas da Roca de Sintra, dei a nao 31. le- 

tartaruga Salceiros- go aSi ds nos guie, 

Sinhos de agua. tem¬ 
po frio 


Lua Chea a .1 

. hora 

despoia do in." 

dia 

raorreo hfi 

bom- 

bard. ro 


Agulha 6.1. a 

tarde 

mareada perfeitiSSí- 

mam te_ 



Não ha duuida q esta( 110 ) a nao aonde dis a agu- Achej q hia a nao 
lha digo q esta mais ê leste q o ponto da carta diante 55. legoas 
mais de .90. legoas. 


S, 41 i escaso 
vento norte ora es- 
caso ora largo 
m. t08 peixes Saltois 
Saiseirinhos de agua 

dia frio __ 

hua garaj in a ______ 

1. agua má azul 
grande 

A uaga do mar uai 
ao SuSudueste 


A 12. domingo fiquei em 41. gr. 13. minutos dei morrerão ,2. grume- 
a nao 25. legoas. fico polo ponto da carta 234. tes de mal de loanda 
legoas da roca E polo da agulha 144. legoas, este 
ponto he o certo p q tudo o q não he agulha he N ota bê este Cap° 
mentiroso p ft o ir çerto as terras. 1 " Parece me q 0 Ponto da agulha 
era impoSSiuel pasarmos Senão p entre o fayal E ua i .00. legoas mais 
as flores, eu entendendo o aSi fiz ponto nese lugar a leste <3 o Ponto da 
E uim carteando ate qui E fica o ponto da agu- Carta 
lha .90. Legoas mais & leste q o da carta isto he o 
çerto E Se ha algua falta Será q esta ainda a nao 
mais em leste, mas quanto he cudar q esta a nao 
aonde estão os pontos da Carta he patranha. E 
aonde estão os meus pontos da carta aj tem o Pi¬ 
loto mor os Seus, mas elle não quer crer a minha 
agulha Sobre quantas experiençias tem u. t0 ( m ) 
delia, Pouco uaj niso o tempo o mostrará nesta 
ocaSião como fez nas passadas, eu irei pondo os 
pontos da agulha aonde ella os pedir—ds nos 
guie p Sua mia. / 


( 110 ) Leia-ao — «está». 

( m ) Abrev. 8 de —«visto». 

m 
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S, 41. & 


vento, 

uaj no capi- 

tulo [.]* m. tl)3 ri- 

lheiros 

de agua. 

tempo 

nublado. E 

cõ salceiros, parece 

março 


agora 

duas andori- 

nhas 



A 13. 2. a f - fiquei em 41.£. Vento ontê a tarde 
nornoroeste. Ja na prima oesnoroeste cõ o dia Se 
fez Sudueste, E pelas .8. horas SuSudueste p* 
onde ma ontê a uaga do mar. as .9. horas acabou 
se a uaga do mar E Saltou o uento de pancada ao 
nor noroeste.’ 1 ' Proa a les nordeste E esta manhã 
a leste. O uento he m.*« tezc E o mar m.* cauado 
fico pola carta 198. legoas da costa, digo da roca 

? *T P01lt0 da afimfta 108. legoas mas pode Ser 
q ainda esternos mais perto dei a nao 28 legoas 
ds nos guie 


nor normbkm te- lt norfete Ea leste ^ * ** ““"k de S ‘ U 
ar cõ Salseiros d» M feZf B - *\ 1 ' ?' 5 nordeíte “ do " * »*> Sei ™ ™nto m.« a- 
*£m,j o uento foitezo, ainda fl aa a OT a he oes 

«líwür °™“ a ? S " aO,ma, " ad!ls ®I»™<l0PM, f i co noroeste „i 

ah. , . ut a 9^ ra POl ° ^ 18 °- * E P#, <> da *" 55 ‘ W- 

6 P S " a * 

m.‘“ pardelas pos- Am arra S aSinia 

tas na agua. Pesca- tarta rugas pequenas 


rãp hfl chicharro 


Dia de noS» S.» daSumpcão 

jiik gi tos°» A 15. 4.* f™ fiauei «ji » • .. . 

^ 

parde,ss ontê C8rta !«• I» do wtedebuaTO m«o “ ^ ÍS 
.tosta» na ama faço caso deste põto ha m “■ dias m r Jf — — 

ata- feo Aponto da * T° 

^r~ l?ZtA?ZZ7^? Sm5Um * 


hm de noite ao Sueste, deos nos acabe de tirar destes tabalios Ma rodela de cortiç» 

—-. E Sua imã. E p interceSão da Virgg noSa 8.» / d. rede de pescado- 

mar chao pola ma- / 1 

r©s 

nhã agora he mais 

groSo _ 
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SiihjscaSo __ A 16. 5 a f rft fiquei em 41. grãos menos 4 minutos. 
Sudueste, oes Su- ontem a tarde arrijou o uêto Sudueste ferramos 

— - todas «i udas miúdas E uiramos na uolta do no- 

p°ardela a s P0UCa r ° eSt6 E aSÍ f()mos em .PapaKgos ao noroeste nor 

—T .. noroeste cõ mares m. tu groSos. cahia a nao de 

de noite mar proa inuestíndo nelles terrebelm. t(l (aie) cõ a ma- 
g^^gora c hao_ nhã abonãçou o uêto E lançou Se o mar* uiramos 

— alforrec A- 11 a uolta do Su Sueste, mas não quer este liomê 

nauegar. E pudêramos ir ao SuSueste ate 39 gr. 
E meo E despois ir a leste Surgir ê cascais* ds 
nos ualha fico polo ponto da agulha 33. legoas 
da berlêga E 39. da terra desta altura pola carta 
uou 90. legoas atras ds nos encaminhe 


Agulha 7, \ largo. 
pola man hã 

hfi nauio _ 

não falou 

A nao piedade des- 
iparou duas peças 
esta tarde não Sa¬ 
bemos a causa deuê 
Ser nauios çj ella uaj 
pola noSa proa 


—:——A 17.6 a f‘ ft fiquei em 40.fomos ate a mea noite 

oes u uesto oeste a g u ] 4.» c le Sueste E então alargou o uêto ueleja- Ja não trato do Pon- 

mais mmos (m) mos ate po i a menhã ao mesmo E daM ate 0 meo to da Cark - ^ 

... — dia a leste, dei a nao o caminho hü p outro .13. detrás 90. Legoas 

m caraola. hu pa- Legoas ao Sueste 4.“ do Sul. fico das berLengas 24 

S g r o oomo magaiâ go Le goas, E da terra fronteira .34. legoas. demora 

aforrecas. m.t«« pei- me as berlêgas a le Sueste, não quero Ja dizer 

XCS pequeninos Sal- quando ueremos terra p q he çerto q não aueraos 

an o outros bo- d e uelejar cõ medo deste coco. ds nos acuda cõ 

f l os ap?s e es Sua deuina misericórdia, q he amanhã quarteirão 

jmos a íopetar* E Eo uêto uai Se pegando aqui m. 1 " jeSu nos ualha, 

as naos amainadas 

das gauias ãbas nos 
acSpanhão _ 


m 










-A 18 Sabado fiquei em 39. h uento oes Sudueste morreo hü Cafre 

vento oes Sudueste E Sudueste CÕ SalSeiros de noite Cõ q tomamos morreo outro cafre 
E Sudueste cõ Sal- uelas de gama no quartinho rendido, gouernamos 

-- ate o quartinho de leste ate les Sueste, dai até o 

corriola, garajina, m .° dia ao Sueste, dei lhe Seis legoas a les Sueste 

marrecas ou maga- o mais a Sueste fico 10. legoas da roca E no outro 

ricos, geua ( 1M ) dis ponto 90. legoas atras ds nos guie / 

q uirão — m, ta par» 

dela na agua 

caredumes (sie) de 

peixes miúdos. 
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-— A 19 - Domingo fiquei em 39. £ proa a leste andou Nota 

•~~ r —— a nao 16. legoas Ja o ponto da agulha encalhou.* 

m. a corriola aguas uou continuando O ponto da carta fico P elle da morreo liü cafre 

Rpca 70. legoas. eu não entendo isto. ueremos em 

—- q parão estas contrariedades deos nos guie 

corriola ° 


S. 39. escasos 
çeua. corriola; hüa 
poupa, 

hüa borboleta 
Terra as du as horas 


A 20. 2 a f rü fiquei em 39. gr. escasos ueto Sul E 
foi rodeando p popa ate oes noroeste. m, t0 bonãça. 
andaria a nao 15. Legoas. As duas horas da tarde 
uimos a roca; estaríamos delia 12. Legoas. 


hü nauio Latino, dis¬ 
paramos hüa peça 
não quer uir a nos 


nota 

X Conforme a isto uinha o ponto da agulha diante 
da nao .33. legoas. mas o ponto da carta uinha 
detrás 45. ate 50. Legoas.* Pelo q[ fica çerto E jn- 
faliuel q de 4. grãos da banda do norte p diante 
Se ade dar o abatimêto da agulha E cô iSo uirão 
os pontos certos. Ds q nos amostrou esta terra 
nos mostre o mais q deSejamos cõ honrra E cõ 
bem — 

( 112 ) «seba». 


m 


A 21. 3 a f. rft fomos cõ calmaria ate as 9. horas 
chegando nos a terra logo ueo arriJando o ueto 
E as oito da noite ancoramos no cais da Pedra 
Fl, 236 v.° ds Seja infinitam. te louuado. / 
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(na) O diário termina aqui. Naturalmente, D. Antó¬ 
nio de Ataíde, como a terra não lhe aparecesse até ao 
meio-dia e imaginasse que teria precisão de utilizar a 
folha seguinte--a 237 —tratou de lhe escrever os dize¬ 
res usuais de abertura, a fim de ir adiantando trabalho. 

m 


CORRIGENDA 


CORRIGENDA 

VOL. I 
(Aditamento) 


Pág. XXVIII —Linha 29 —Onde se lê «graus (4)», deveria estar «graus (3)», 

» LIII —Nota (60) —Onde se lê «Idem», deveria estar « Livro de Mari¬ 
nharias, 

» LXIII —Linha 14 —Onde se lê «sudueste», deveria estar «sudoeste» — 
Este erro cometido à força de lidarmos com a grafia «sudueste» 
normalmente usada no códice e que escapou à revisão, torna, por 
vezes, a aparecer no Vol. I. 

» LXIV —Linha 17 —Onde se lê «NE4°E» deveria estar «NE4 8 N», 

» LXXV — Linha 3 — Onde se lê «terreal», deveria estar «terral». 

» 9 — Linha 4 — Onde se lê «Asecêção», deveria estar «Ascêção». 

» 296 — Linha 5 — Onde se lê «1608», deveria estar «1609». 

VOL. II 

Pág. 11 —Nota (3)—Onde se lê «oes-sudueste», deveria estar «oés-sudoeste». 

» 29 — Dia 10 — Nota à margem — Linha 7 — Onde se lê «.17. f. í», deveria 

estar «,17. g. i», 

» 37 — Dia 27 — Nota da margem direita — Linhas 7 e 8 — Onde está «cair 

a Nao [.] m. t0 », deveria estar «cair a Nao m t0 [.]». 

» 40 —Dia 31 —Nota da margem esquerda — Linha 14 — 0 «a» que se 

segue a «Entenais» deveria estar na linha seguinte a abrir parágrafo, 
do qual fazem parte as 4 linhas imediatas. 

» 46 —Linha 35 —A palavra «deferença» devia estar assinalada por um 

asterisco. 

» 87 —Dia 26 —Nota da margem esquerda — Onde se lê «Conta», deveria 

estar «Conta (218)». 

» 88 —Nota '(218)—Diz respeito à nota posta à margem no dia 26 e que 

ficou na página anterior, Ali a palavra «Conta» devia ter chamada 
para esta nota (218). 

» 92 —Nota (237)—Deveria estar «de ló». 

» 99 —Nota (9)—Onde se lê «amen», deveria estar «ámen». 

» 115 —Nota (56)—Onde se lê «sudueste», deveria estar— «Entenda-se — 


» 165 — Linha 25 — Onde se lê «fressuo», deveria estar «fresquo». 

» 168 —Dia 27 —Nota à margem — Linha 9 —A palavra «contas» deveria 
estar assinalada por um asterisco. 

» 191 —Nota (17)—Deveria estar—Falta ou «dois» ou «tres», 

» 193 —Nota (20) —Onde se lê «Brandoua», deveria estar «Brandoa». 

» 232 —Nota (72) —Onde está «de», deveria estar «d». 

» 254 — Linha 8 — Onde se lê «noroesee», deveria estar «noroeste». 
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